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ATOS DO GOVÊRNO
DECRETO N.° 18.487 — DE 26 DE ABRIL DE 1945

Autoriza a sociedade Mineração Oeste Ltda. a pesquisar carvão minaral e as-
sociados no município de ()deães, no Estado de Santa Catarina

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a sociedade Mineração Oeste Ltda. a pesquisar
carvão mineral e associados numa área de mil hectares (1.000 ha), situada no
lugar denomincela Rio das Cepivaras, distritos de Orleães e Lauro Midler, mu-
nicípio de Orleães, no Estada de Santa Catarina, área esta delimitada por um
polígono misti'íneo que tem um vértice a mil duzentos e vinte e cinco metros
(1.225M), no rumo verdadeiro oitenta graus sudeste (80° SE) da confluên-
es dos rios das Capivaras e Oratório, e cujos ledes, a partir desse vértice, tem
os seguintes comprimentos e rumes verdadeiros: cinco mil quinhentos e cin-
qüenta metros (5.550m). norte (N); mil e oitocentos metros (1.800m),
oeste (W); cinco mil e quatrocentos metros (5.400 m), sul (S); ante ponto,
pela margem. esquerda do rio Oratório, até o vértice de partida.

Art. 2.0 Esta autorização á outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr 5 5.000,00) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis-
teria da'Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrária.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS

Apolánio Sales
(N.° 5.800 — 12-4-45 — Cr$ 71,40.)

DECRETO N.° 18.488 — DE 26 DE ABRIL DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Soter Henrique Daum a pesquisar calcário e asso-
ciados no município de Itaidpolis, do Estado de Santa Catarina

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos termos do Der.reto-lei n.° 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta;

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Scter Henrique Daum a
pesquisar calcário e associados em duas (2) áreas num total de cento e cin-
qüenta e dois hectares e quarenta ares (152,40 ha), situada no lugar deno-
minado Paraguaçu, distrito e município de Itaiópolis da Estado de Santa Ca-
tarina, e assim definidas: a primeira (1.6 ) tem cento e trinta e cinco hectares
e trinta ares (135,30 ha) e é delimitada por uma linha poligonal que tem um
vértice na foz do ribeirão São Pedro afluente do rio Stéo João e cujos lados a
partir desse vértice tem oi seguintes comprimentos e rumos magnéticos; seis-
centos metros (600m), norte (N): trezentos metras (300 m), oeste (W);
trezentos metros (300 m). norte (N); dois mil duzentos e noventa metros
(2.290m), leste (E); seiscentos metros (620m) sul (S); e duzentos e cin-
clbanto rre:.:*()'," ( 250m). setenta e um graus e cinqüenta minutos noroeste (71°
50' NW) e cloi segue o ribeirão São Pedro no trecho compreendido entre a
extremidade deste último lado e o ponto de partida; a segunda (2. a ) área tem
dezessete hectares e dez ares (17,10 ha), e é delimitada por um paralelogramo
tendo um vértice a sekcentos e noventa metros (690 m), rumo dezenove graus
e trinta minutos sudes te (19 3 30' SE) magnético. da foz do ribeirão São Pedro
e os lados que partem desse verti:e com seiscentos metros (600m), e ruma
nove graus e rotarenta minutas stoleeste (9 0 40' SW) magnético, trezentos

metros (300m), e rumo oitenta graus e Cinqüenta minutas nordeste (83 0 50,
NE) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorge.da nos térmos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica

	

c'este decreto, pagará a taxa de mil quinhentos e trinta cruzeiros (Cr$ 	 	
1.530,00), e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrária.
Ria de Janeiro, 26 da abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS

Apoldnio Sales
(N.° 4.753 — 27-3-45 — Cr$ 89,80.)

DECRETO N.° 18.491 — Da 27 ca ABRIL. DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Orlindo de Paula e Silva a pesquisar mica e asso-
ciados no município de Conselheiro Pena, Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição qtle lhe confere o pr.
tigo 74, letra a, da constituição, e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadã) brasileiro Orlindo de Paula e Silva
a pesquisar mica e associados no lugar denominado Córrego Palmeira, no dis-
trito de Penha do Norte, município de Conselheiro Pena, Estado de Minas
Gerais, numa área de trinta e quatro hectares, N inte e nave ares e setenta e
dois centiares (34.2972.fia). delimitada por um paralelogramo que tem um
vértice a setecentos e cinqüenta metros (750 m), no rumo magnético trinta e
cinco 'graus sudoeste (35° SW), da confluência dos córregos Palmeirinha e
Palmeira, e os lados, que convergem no vértice considerado tem, a partir dele,
os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quinhentos metros 4500 m),
oitenta e três graus e trinta minutos noroeste (83° 30' NW); setecentos me-
tros (700 m), dezoito graus sudzeste (18° SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art, 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via nuten*i.oi
deste decreto, pagará a taxa de trezentos e cinqüenta cruzeiros (Cr$ 350..)..)
e será transcrita no Ey*" próprio da Divisão de Fomento da Produção Minei til
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1945, 124.° da Independencia e 57." la

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes,
(N.° 4..989 — 2-4-45 — Cr$ 71,40)

DECRETO N.° 13.492 — DE 27 DE amuo DE 195

Autoriza o cidadão brasileiro Arnaldo de Carvall:o a pesquisar mi ia e a:sc.cia(Lis
no município de Poté. no Estado de Afinas Gerais

O Paesidente da- República usando da atribuição que Ihe conUre o artirri
74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.983, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas). decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Arnaldo de Carvalho •i
 mica e associados em terrenos devolutos, no distrito e municipki do

-	 Clitriia/H! jHF i;.i.f.
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Continuação da 1. $1 psiu,

Pote, no Estado de Minas Gerais, numa área de sessenta e um hectares (61ha)
delimitada por une polígono que tem um vértice à distanria de trezentos me-
tros (300 m), no rumo magnético sessenta graus sudoeste (60 0 SW) da barra
do córrego José da Costa, na margem esquerda do córrego Paraná; os lados
que partem desse vértice tem os seeuintes comprimentos e rumos magnéticos:
mil metros (1.000 m), sessenta ursas sudoeste (60° SW); quishentes metros
(500 m), trinta graus sudeste (30° SE); quinhentos metros (500 m), oitenta
graus nordeste (80° NE), quinhentos e trinta e cinco metros (535 m),
cinqüenta e dois graus nordeste (52° NE); seiscentos metros (600 m),
trinta graus noroeste (30° NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3 0 O titulo da autorização de pesquisa, que szrá uma via autentica
deste decreto, pagará a taxa de seiscentos e dez cruzeiros (Cr$ 610,00) e será
tremereis° no livro próprio da Divisãe de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1945, 124? da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A ',atonia Saltes.
(N.° 4.153 —2(e3-45 — Cr$ 77)50)

DECRETO N.° 18.493 — ez 27 DE ABRIL DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Otávio Alencar de Lima a pesquisar cakário e
associados, no município de Tomazina, no Estado do Paraná

O Presidente da República usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Otávio Alencar de Lima
a pesquisar calcário e associados numa área da setenta •e nove hectares e no-
venta e cinco centiares (79,95 lia), situada na fazenda Boa Vista, distrito e
município de Tomasina, no Estado do Paraná, área essa delimitadã, por um

. hexágono irregular que tem um vértice a duzentos o setenta e oito metros
(278 m), no rumo magnético vinte e cita graus sudoeste (280 SW), da con-
fluência da Agua da Caieira no ribeirão Netinho e cujos lados, a partir desse
vértice, tem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: dois mil metros
(2.000 m), oitenta e nove graus sudeste (890 SE); novecentos e quarenta
metros (940 m), nove graus sudeste (9° SE); trezentos metros (300 m),
oitenta graus sudoeste (80° SW); seiscentos e setenta metros (670 m), novo
graus noroeste (9° NW); mil setecentos e cinqüenta metros (1.750 m),
oitenta e nove graus noroeste (890 NW), trezentos metros (300 na),
norte (N).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos Vermos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autenticr
deste decreto, pagará a taxa de oitocentos cruzeiros (Cr$ 800,00), e r2rá
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República. 
GETULIO VARGAS

DECRETO N.° 18.494 — DE 2 1 DE ABRIL. DX 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Gonçdo Vieira Correia á penuiaar cafcárie
no município de .Araçoi..2.-a, no Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Censtleuiçao e nos termos do Derreto-lei n.° 1.985, do
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Gonçalo Vieira Cor-
reia a pesquisar calcário numa área do dez bectarea e noventa e três ares
(10,93 ha), situada na fazenda dos Turcos, distrito e município de Ara-
çoiaba, no Estado de São Paulo, área essa delimitada por um quedrilátees
que tem um vértice a quinhentos e setenta e quatro metros (574 rn ), fel
rumo magnético dezessete graus e trinta minutos noroeste (170 30' NW),
da extremidade oeste (W) da casa de residência do autorizado, e cujos
lados, a partir desse vértice, têm es seguintes comprimentos e rumos mag-
néticos: duzentos e noventa raetros (290 m), quarenta e nove graus nor-
deste (490 NE); duzentos e quarenta e novo metros (249 m), trinta e
cinco graus noroeste (35 0 NW); quatrocentos e sessenta e cinco metros
(465 m), cinqüenta e oito .grctis sudoeste (580 SW); trezentos e ses-
senta e cinco metros (365 ia), sessenta e quatro graus sudeste (64 0 SE).

Art. 2.° Esta autorização é eutergeda nos termos estabekcidos 110
Código de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão do Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1945, 124.° da Independência e 575

da República.
GETULIO VARGAS

Apclonio Salles
(N.° 5.781 — 11-4-45 — Cr$ 71,40)

--
DECRETO N.° 18.495 — Da 27 DE ABRIL DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Moacir Pacheco a perneincr calcário e asso
ciados no município de Colombo, no Estado do Paraná

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere d ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do Decreto-lei n.° 1.935, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Mcacir Pacheco a pes-
quisar calcário e associados numa área de cento e oitenta hectares (180 hz),
situada no lugar denominado Campo das Flores, distrito de Timoneiras
município de Colombo, no Estado do Paraná, e delimitada por una re-
tángulo que tens um vértice na foz do córrego Ludgero, afluente do rio
Capivara, e os lados, que partem d'6so vértice, com três mil metros
(3.000 m) e rumo quarenta e cinco graus nordeste (450 NE) magnético,
seiscentos metros (600 m) e rumo quarenta e cinco graus noroeste (45°
NW) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 30 O título da autorização do pesquisa, que será uma via au-
tentica deste decreto, pagará a taxa de mil e oitocentos cruzeiros (Cr%
1.800,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

.Art. 4.° Revogam-se as disposições em centrário.
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57?

da República.
GETULIO VARGAS

(N.° 5.001 — 2-4-45 — Crê 71,40)
Apoio:do Sall-sApcionio Saibas

(N.° 5.383 — 6-4-45 — Cr$ 81,60)

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 71.705, de 1945, da Secretaria de Estado
doa Negócios da Fazenda:

O decreto de 28 de dezembro de 1944, que no-
meou Hildeberto Cornélio dos Reis para exercer
o cargo da classe H da carreira de Agente Fiscal
do ImpOsto de Consumo (interior do Estado do
Maranhão) do Quadro Permanente do Ministério
de Fazenda, vago em virtude da promoção de Dio-
nisio Brochado.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 28 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve

r:10MOVER, P02 1V-"Z2ECIAIENTO:

De acOrdo com o art. 47 do Decreto-lei rei
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Artur de Matos Martins, do cargo da classe K da
carreira de Engenheiro, do extinto Quadro II do
Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe L dessa carreira, vago em virtude da
aposentadoria de Jacinto Estelita Jorge.

Aguinaldo Autran Dourado, do cargo da classe
da carreira de Oficial administrativo, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe K dessa carreira, criado pelo
Decreto-lei n.° 6.511, de 18 de maio de 1944.

JoÁ:, 232.1-boEa FL:rzz.do, do cargo da ciasee I da
carreira de. Oiicial admin:Arativo, do eetinto Qua-
dro II da Mini.:trio da Viação e Obras Públicas.
ao cargo da classe J dessa caricies, vago em virtude
da promoção de Daniel Leoce ,iio Vieira.

Ari Koerner Coelho de Brito, do cargo da classe I
da carreira de Oficial, administrativo, do extinto
Quadro II da Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe J dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Paulo de Carvalho Pereira
Cardoso.

Rubens Carvalho de Somo, do cargo da classe H
da carreira do Oficial Administrativo, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da Classe 1 dessa carreira, vago em
virtude da promoção de José Barbosa Furtado.

Manuel de Sousa Neves, do cargo da classe H da
carreira de Oficial administrativo, do extinto Qua-
dro II do Ministério da Viação e Obras Públicas,
ao cargo da classe I dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Ari Koerner Coelho de Brito.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRÊTO- DE 27 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve

TORNAR SEM EFEITO:

De acOrdo com o artigo 29, § 2.°, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:
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Alberto Ferreira Reis, do cargo da clasae H da
carreira cio Oficial Administrativo, do extinto Qua-
dro II do Ministério ria Viação e Obras Públicas,
ao carga da classe I dessa carreira, criado pelo De-
creto-lei n.° 6.511, de 18 de maio de 1944.

Diranadea de Figueirada Morais, do cargo da
classe II da carreira da Oficial administrativo, do
extinto QtraCro II do Ministério da Viação e Obras
Nilo:h:as, ao cargo da classe I dessa carre:ra, criado
pela Decreta-lei re° 	 6.511, de 18 de maio de
1944.

Djaln-.a José da Fcnseca, do cargo da classe H
da ca:reira de Ca" dal administrativo, do extinto Qua-
dro 11 do Ministério da Viação e Obras Públicas,
ao cargo da classe I dee.sa carreira, criado pelo De-
cretc-lei n.° 6.511, de IS de maio de 1944.

Osvaldo ,J asé Ribeiro, do cargo da classe F da
carreira de Escriturário (Decretc-lai n.° 145, de
1937), do extinto Quadro II do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, ao cargo da. classe G dassa
carreira, vago em virtude da nomeação para outro
cargo de Helena Cristina Belo Nagueira.

José Barbosa Sobrinho, do cargo da classe F da
carreira de Escriturária (Decreto-lei mcb• 145, de
1937), do extinto Quadro II do Ministério da Viação
e Obras Públicas, co cargo da classe G dessa car-
reira, vaga em virtude do falerimento de Corina
Rodrigues Correia.

Claudionor Barbosa Neses, do cargo da classe F
da carreira de Escriturário (Derreto-lei n.° 145, de
1937), do entinto Quadro II do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Fran-
cisco Xavier Flores.

Joaquim Ferreira Júnior, do cargo da classe" F
da carreira da . Escriturário (Decreto-lei n.° 145,
de 1937), do extinto Quadro II do Ministério da
Viação e Obras Públicas ,ao cargo da classe G dessa
carreira. vago em virtude da nameação para outro
cargo de Milton Martins de Araújo.

Osvaldo Dias dos Santos, do cargo da classe F
da carreira de Escriturário (Decreto-lei n.° 145, de
1937), do eatinto Quadro II do Ministério da Viação
e Obras Públicas, ao carga da classe G dessa car-
reira, vago em virtude da aposentadoria de Vitória
Caldeira Bastos.

Romualdo José Cândido do cargo da classe F da
carreira de Escriturário (Decreto-lei n.° 145, de
1937), do extinto Quadro II do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Irene
Lengruber de Andrade Seixas.

Osvaldo Casais Ribeiro do cargo da classe F da
carreira de Escriturário,

 Ribeiro, 
extinto Quadro II do

Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo da
classe G dessa correira, vago em virtude da exone-
ração de Alvarino José da Fonseca.

Fabricio Martins de Vasconcelos do cargo da
classe F da carreira de Escriturário, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago em
virtude da aposentadoria de Jaime da Silva Leite.

Rubens Ferreira Simões do cargo da classe I da
carreira de Desenhista, do extinto Quadro II do
Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe j dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção da' João Manuel da Fonseca.

Joaquim Leite dos Santos do cargo da classe H
da carreira de Desenhista, do extinto Quadro II do
Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe I dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Rubens Ferreira Simões.

Norival Teles Ferreira do cargo da • classe G da
carreira de Desenhista, do extinto Quadro II do
Ministério da Viação e Obras Públicas, do cargo
da classe H dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Joaquim Leite dos Santos.

Rubem Fernandes de Carvalho do cargo da classe
G da carreira de Desenhista, do extinto Quadro II
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe H dessa carreira, criado pelo Decreto-lei
fl.° 7.258, de 18 de janeiro de 1945.

Valdemar Vieira de Oliveira do cargo da classe
P da carreira de Desenhista, do eatinto • Quadro II

do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe G dessa carreira, vago em virtude da pro-
mação de Norival Teles Ferreira.

Renato dos Reis Gordilho do caras) da classe Ir
da carreira de Desenhista, do extinto Quadro II do
Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe G dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Rubens Fernandes de Carvalho.

José de Oliveira Pires do cargo da classe H da
carreira de Almoxarife, cio extinto Quadro II do
Ministério da Viação e Obras Públicas, co cargo da
classe I dessa carreira, vago em virtude da aposen
tadoria de Ralph Quadros de Sá.

Manuel Barbosa do cargo da classe I da carreira
de Mestre de linha, do extinto Quadro II do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe
J dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Antônio Monteiro de Barros.

João Camargo do cargo da classe H da carreira
de Mestre de linha, do extinto Quadro Il do Minha
tério da Viação e Obras Públicas, co cargo da classe
I dessa carreira; vago em vritude da promoção de
Manuel Barbosa.

Irineu Ribeiro Catalão do cargo da classe I da
carreira de Cabineiro de estrada de ferro, d3 ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe J dessa carreira, vago
em virtude da aposentadoria de Basileu França da
.ronseca.

José Leal de Carvalho do cargo da classe H da
carreira de Cabineiro de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe I dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Irineu Ribeiro Ca-
taião.

Alvaro Francisco Xavier do cargo da classe G
da carreira de Cabineiro de estrada de ferro, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe H dessa carreira, vago
em virtude da promoção de José Leal de Car-
valho.

ProcOpio Duarte do cargo da classe G da car-
reira de Cabineiro de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe H dessa carreira, vago
em virtude da_ promoção de Feliciano Costa.

Julião da Mota Freire do cargo da classe F
da carreira de Cabineiro de estrada de ferro, do
extinto Quadro I/ do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Durval Teodoro do
Prado.

Manasses Lapas do Lima do cargo da classe E
da carreira de Cabineiro de estrada de ferro, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Albertino José da
Silva.

Tasso Itapeassu do cargo da classe E da car-
reira de Cabineiro de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Manuel Teixeira da
Mota.

Joaquim Roque do Amaral Caldeira do cargo
da classe K da carreira de Postalista, do Quadro III

Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas ao cargo da classe L dessa car-
reira, vago em virtude da aposentadoria de Durval
Alberto de Amorim.

João Antônio Nepomuceno júnior do cargo da
classe J da c freira de Postalista, do Quadro III
— Parte Sup' manter — do Ministério da Viação
e Obras Públicas ao cargo da classe K dessa car-
reira, vago em virtude da Promoção de Antônio
Máximo de Matos Cardoao.

Eduardo Vítor Cabral do cargo da classe J da
carreira de Postaliita, do Quadro III — Parte Su-
plementar do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo, da classe K dessa carreira, criado
pelo Decreto-lei ri.° 5.389, de 12 de abril de 1943.

Basilio Washington Ferreira França do cargo da
classe I da carreira de Postalista, do Quadro III

Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas ao cargo da classe 3 dessa car-

reira, vago em virtude da aposentadoria de Nerval
Figueira.

Valdemar José dos Santos do cargo da classe I
da carreira de Postalista, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe J dessa carreira, vago
em virtude da aposentadoria de Lauro Pragana.

Godofredo Vidal de Matos do cargo da classe I
da carreira de Pcstalista, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras,
Publicas, ao cargo da classe J dessa carreira, vago
em virtude da aposentadoria de Graciliano Tavares
da Costa.

Abílio Ea:nc.; Barbosa do cargo da classe I da
carreira de Postalista, do Quadro III — Parte Su-
plement^r — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe J dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Eduardo•Vítor Cabral.

José Alfredo Vaz de Oliveira do cargo da classe
H da carreira de Postalista, do Quadro III
— Parte Suplementar — do Ministério cie Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe I dessa carreira,
vago em virtude da promoção da Basilio Washing-
ton Ferreira França.

Alfredo Sayago de Morais do cargo da classe H
da carreira de Postalista, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe I dessa carreira, vago
em virtude da promcção de Valdemar José dos
Santos.

Lindolfo Alberto Álvares Gomes Barroso, do cargo
da classe H da carreira de Postalista, do Quadro III
— Parte Suplementar — do Ministério da Viação
a Obras Públicas, ao cargo da classe I dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Godofredo
Vidal de Matos.

Leônides da Silva Borges do cargo da classe H
da carreira de Postalista, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obrai
Públicas, ao cargo da classe I dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Manuel Benedito Velho
Barreto.

Damião de Siqueira do cargo da classe II da car-
reira de Postalista, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe I dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Paciano da Cunha Ra-
malho.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De acOrdo com o art. 46 do Dcere:o-lei nã-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

José Gentil Giroud do cargo da classe K da car-
reira de- Engenheiro, do extinto Quadro II do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, ao cargo da
classe L dessa carreira, vago em virtude do faleci-
mento de Antônio Tavares Leite.

Daniel Laocádio Vieira, do cargo da classe J da
carreira de Oficial Administrativo, do extinto Qua-
dro II do Ministério da Viação e Obras Públicas,
ao cargo da classe K dessa caneiro, criado pelo De-
creto-lei n.° 6.511, de 18 de maio de 1944.

Paulo de Carvalho Pereira Cardoso do cargo da
classe J da carreira de Oficial Administrativo, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe K dessa carreira, criado
pelo Decreto-lei n.° 6.511, de 13 de maio de 1944.

Sebastião Barreto de Carvalho do cargo da classe
I da carreira de -Oficial Administrativo, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe J dessa carreira, vago em
-virtude da promoção de Aguinaldo Autran Dou-
rado.

Asdrúbal Espíndola do cargo da classe 11 da car-
reira de Oficial Administrativo, do extinto Quadro
II do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe I dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Sebastião Barreto de Carvalho.

Gastão de Sousa Moura do cargo da clas-
se H da carreira de Oficial administrativo, dO
extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras

Públicas ao cargo da classe 1 dessa carreira, criado
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pelo Decreto-lei n.° 6.511, de 18 de maio de
1944.

Darci Teixeira Monteiro da cargo da classe 11
da carreira de Oficial administrativo, do extinto
Quadro II do Ministé:io da Viação e Obras Pú-
blicas co cargo da da-se I dessa carreira, criado
pelo De-reto-lei n.° 6.511, de 13 de maio de
1944.

Jcão Leopoldino de Azeredo do cargo da clas-
se 1-1 da carreira de Oficial administrativo, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe I dessa carreira, criada
pelo Dcaretcalei ri.° 6.511, de 18 de maio de
1944.

Jeão Manuel da Fonseca do cargo da classe J
da carreira da Dare.nidsta, do extinto Quadro Il
do Ministério da Viação e Obras Públicas ao
cargo ea clas ::e K dessa carreira, criado pelo De-
creto-lei n.° 7.252, de IS de janeiro de 1945.

Guililerme Howard do cargo da . classe G da
carreira de Desenhista, do extinto Quadro II do
Ministério da Viação e Obras Públicas ao cargo
da classe H dessa carreira, criado pelo Decreto-lei
n.° 7.258, de 13 de janeiro de 1945.

Parte Suplementar, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe ,J dessa carreira, vago
em virtude do falecimento de Lourival Lopes.

Agenor do Livramento Coutinha, do cargo da
classe I da carreira de Postalista, do Quadro III —
Parte Suplementar, do Ministério da Viação e Obras
7úblicas, ao cargo da classe J dessa carreira, vaaa
em virtude da promoção de Mário Martins.

Manuel Benedita Velho Barreto, do cargo da
classe I da carreira de Postalista, do Quadro III —
Parte Suplementar, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao carga da classe J dessa carreira, vago
em virtude da promoção de João Antônio Neporriu-
cano júnior.

Paciano da Cunha Ramalho, do cargo da classe I
da carreira de Postalista, do Quadro III — Parte
Suplementar, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas ,ao cargo da classe J dessa carreira, vago em
virtude da promcção de Benedita de Andrade
Campos.

Francisco Arnálio Grijés Filho, do cargo da classe /1
da carreira de Postalista, do Quadro III Parte
Suplementar, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe I dessa carreira, vago em
virtude da promeção da Francisco Gomes de Lima

Jacá Ernesto Pinto Cae l ho, do cargo da classe H
cio carrsira do Pestalista, do Quadra III — Parte
Suplementar, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas ,ao cargo dá classe I dessa carreira, vago em
virtude da prorncção de Agenor do Livramento
Coutinho.

Alcinda Lime, do cargo da classe II da carreira
de Postalista, do Quadro III — Parte Suplementar,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe I dessa carreira ,vaao em virtude da apo-
sentadoria da Quintino dos Santos Correia.

Olavo Barret3 Rosa, do cargo da classe II da car-
reira de Postalista, do Quadra III — Parte Suple-
mentar, do Ministério da Viação e Obras Públicas,
ao carga da classe I dessa carreira, vago em vir-
tude da promcçãa de Abilia Ramos Barbosa

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
Ari Lobo Viana do cargo da classe G da car-

reira de Dasenh: , ta, do extinto Quadro II do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas ao cargo da
classe II dessa carreira, criada pelo Decreto-lei
n.° 7.253, do 18 de janeiro de 1945.

Washington Gomes Carneiro Pinto do cargo da
classe F .da carreira de Desenhista, do extinto
Quadro 11 do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas ao carga da classe G dessa carreira, vago
em virruda da promoção de Guilherme Howard.

Aracnor da Sausa do targo da classe H da car-
reira de Almoxarife, do extinto Quadro II do Mi-

) nistério di Viação e Obra; Pablicas ao cargo da
ar classe I dessa earrcira, vago em virtude da opa-
., aseatcdaria de António da Alraciala.

Alexandre Von Do/linger do cargo da classe 1-1
n 'tla carteira de Mestre de linha, do extinto Qua-

dro II do Ministérin da Viação e Obras Públicas
ao cargo da classe I daasa carreira, vago em vir-
tude da aposentadoria de Bruno José de Moreis.

Feliciana Costa do cargo da classe H da car-
rr ira de Cabineiro de eJtrada de ferro, do extinto
Qmalro II do IVIinistério da Viação e Obras Pti-
bliaes ao cargo da clarse I dessa carreira, vago em
Virtude da aposentadoria Heraerentino Pereira
Gonçalves.

Duraal Teodoro do Prado do cargo da clas-
se G da carreira de Cabineiro de estrada de ferro,
do extinto Quadro II do Ministério da Viação e
Obras Públicas ao cargo da classe H decsa car-
reira. vago •em virtude da aposentadoria da Apri-
gio da Silva 13raga. 	 •

Albertino José da Silva do cargo da Classe F
da carreira de Cabineiro da estrada de ferro, do

tino Quadro II da Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promeção de Alvaro Francisco
Xavier.

Manuel Teixeira da Mota, do cargo da classe F
da carreira de Cabineir- de estrada de ferro, da ex-
tinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas ,ao cargo da classe G dessa carreira, vaga
em virtude da promoção de Procépio Duarte.

Valdemar da Silva Ribeiro, do cargo da classe E
da carreira de Cabineiro de estrada de farra. do
extinto Quadro II do Ministerio da Viação e Ob:as
Públicas 'RJ carga da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Julião da Mota Freire.

Benedito de Andrade Campos, do cargo da classe J
da carreira de Pastalista, do Quadro 1II — Parte
Suplementar, do Ministério da Viação e Obras Pa-
i-lisas, ao cargo da classe K decsa carreira, criado
pela Decrato-lei n.° 5.389, de 12 de abril de 1913.

Mário Martins, do cargo da classe 3 da carreira
de . Pestalista, da Quadro III — Parte Suja/eu:tentar,
do Ministério da Viaaão e Obras Púb.icas, ao cargo
da c l assa X dessa careira, vago em virtude da pro-
mação de Joaquim Roque do Amaral Caldeira.

Francisca Gome ,. de Lima Filho, do cargo da
classe 1 da carreira de Postaliata, do Quadro III —

Departamento Administrativo
do Serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 750— 13-1-15 — O M. V. O. P. solicita
seja autorizada a construção d_ uni prédio des-
tinado à agência po .slal-telegráfica de Ara-
gila ri, no Estado de Minas Gerais. Importa
O despesa em Cr$ 651.910,00, devendo ror-
re..r, até o limite de Cr$ 580.000,00, à conta do
dotação constante do atual P. O. E., ficando
os restantes Cr$ 71.91G.00, para serem in-
.cluídos no orçamento do ano vindouro.
D. A. S. P. opina favaràvelmente à aprn-
vazão dos projetos, especificai:Cies e orçamento
apr2sentados e à construção solicitada pelo
Ministério, observando, entretanto, ser vanta-
josa, para a boa marcha dos trabalhos, a dis-
criminação prévia dos serviços a executar êste
:ano, dentro da dotação disponível; lembra, ain-
da, que para a inclusão da parcela restante
no P. O. E. de 10-16, de-verá ser obedecido
o dis .iloslo na Circular 3-41, da Presidência
da República.

Despacho: Aprovado. — Em ti de abril
ole 1913. — G. VAnows.

N.° 731 — 13-1-13 — O M. A. solicita se-
jam autorizadas obras de reparo e adaptação
n.e,.essárias às instalações da Divisão de Obras
dAuele Ministério. A despesa, orçada em
Cr$ 117.359,10, deverá correr à conta da
Verba 2, consignação III, Item 40, alí-
nea 01 — 02 — 01.

O O. A. S. P. considera satisfatórios as
plantas, especificações e orçameditos apresen-
tados e opina favoràvelmente à solicitação.

Despacho: Aprovado. — Em 13 de abril
do 1913. - - O. VARGAS.

N.° 753 — 11-1-45 — O M. A. propõe urna
nova modalidade para o prosseguimento), das
obras do .Parque Nacional de Iguaçu, em vista
de ter a firma contratante, vencedora de can-
corrêneia pública realizada em 1939, pedido
novo ajuste, baseando-sena alta acentua-da ve-
rificada na mão de obra em geral. Como em
913 aquela firma já obteve uma revisão tia

tabela dos preços unitários básicos, alegando
a grande alta verificada no mercado, o M. A.,
embora reconhecendo, em princípio, ser jus-
tificada a pretensão da mesma, pondera, entre-
tanto, não ser aconselhável a aceitação de mo-
olfirações sucessivas nas condições iniciais da
enneorrência, o que redundaria em anulá-la.
O M. A. propõe a abertura de nova eoncor-
Rncia, à qual os licitantes poderão comua-
eeeer propondo preços globais, reservando-se
o sistema de medições sbmente para as obras
le estradas e de movimento de terras, e, even-
tualmente, para algum serviço 'ainda não in-
cluído nos' orçamentos já 'aprovados. Para
efeito da liquidação de contas com o atuai cru-

prailoiria o \I	 ,t	 etogree urna medição final
a ser precedida. pela I). O., raspeitstdos os
Prvl:c.a•	 agara validas, incluindo
ledos os materiais e mnaqIlimIt'iiio existentes.
',111 10;':11, e (1110 possam	 ZItfillitli-

. 1ração, para o Prosaageiteanl) das fibras. Es-a
medição vorrerií à ruela de saldo do 1911, 0•,-

criturado imim re,dos a pagar, e de dotação cieis-
tante do Plano de Obrar, e	 i•••

1provado. — Emn 11 de abril
de 1913. —	 ‘'vitoivs.

rEspAciltS p r.') szn. 1,11:11)ENTE
1). n

Expesl2õs de ltivii: : : .N.c) 702 — 17 de
abril ,le 1913 — 0 O. A. S. P. propõe. 11:1,

conformidade da legislavão e normas vigentes,
ti admjs.:.ão d. ! inez I ofiveira Alves 00 fluição
de :malhar de rae . rileirla, refcranaia VII	 la

T.	 AI. do Conselho Federal do Conterei()
Exl erior.

2. Urna 'vez aprovada, deverá a presente
expesição do matiN,C1,.: ser encaminhada iopiele
conselho, para os devidos fins. — Aprovado.
Em 21 de abril do 1913.	 (. VARGAS.

N.° 703 — 17-1-13 — O 1)  11. S 1'  propõe,
na conformidade da legislação e normas Vigen-
tes, a ,,,olinissão de Edite Mota na funl:ãO
auxiliar de eseribSria, referência VII. da
T: N. M. 4.1a Secretaria do Estado do Mini-
tériu das Relações Exteriores.

2. Uma vez aprovada, deverá a presente
exposição de motivos ser encaminhada àquele
Ministério, para os devidas fins. — Aprovado.
Em 24 de abril de. 1915. — G. VAnons.

— 17-1-15— Por despacho exarado
na E. M. n.° 3.580 .. de 23 de novembro de
1943, foi autorizada a admissão do Maximino
Guedes Rezende na função do laboratorista,
referi'mcia VIII, da '1'. N. M. ia Faculdade
de Medicina de Porto Alegre.

2. Acontece, porém, que o interessado á
aluno daquela Faculdade, motivo [MV que 1130
Pode ser ultimada a admissão-em causa, uma
ver que, segundo esclareceu o seu diretor. há
inrampatibilidade entre o horário do regime
escolar e o do funcional.

3. Nestas condições. o D. A. S. P. propõe:
a) que seja tornada sem efeito a zrutoriza-

cão dada para que o interessado fosse admitido
na rum50 de laharalorista, referência VIU,
da N. M. da Faculdade de Medicina de
Pôrto Alegre;

h) que, em substituição, seja autorizada a
admissão de llonorina Emitia Chagas Leirt nsi
em idêntica função e referência-da T. N. M.
aludida.	 .

1. Uma vez aprovada, deveráa prosem
proposta ser encaminhada ao Ministiwio
Educação e Saúde, para os devidos fins:. —
Apeovado. Em 21 do abril do . :1945.
G. VAIlLas.
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N.° 707 — 17-1-13 — O D. A. S. P. propõe,
n:: 1c-,._::z1Ho ormun ....3VI-
genles. a a,Itn:z s

•

 ;'.o. para o Mini=t!:::o da Agri-
rultira, 	 habilitado
e1.1"1 prov;::

I) --	 Gout na fil .:leão dr auxliar
ri ferênria VII. oa '1". N. Ni.

da Direor;.: (r:1 do Departamento Naciunai
da Predoçã,i

p:,

•	

C.stiann	 C,:,nreição na
rnreão	 refe-ène.a V. da
T 	  da Divisile de Defesa Sainitásai Ani-
mal ein V;.;.: a loft .du e l o Belo llorizynte:

-- de Ligia Maria S. Peno na função
cle f . .:-ritário, referência VIL tia

T. N. M. i.S	 de (omunicações;

IV) —	 Pi:!41U:'in na função de au-
xiliar de rri-trio, referência VII. em vaga
lotada em (ia{: Fernando Januário de Sousa
na função I 1raI. referncia VIII. cm vaga
',dadaio Paraná: Alrinice Garcia Braga. Anta
Au gusta Jareniini. Maria AssunCio Vaz dos
Sa: ,.tos e Maria Emilia Coelho Barin-,sa Antão
na for.4:::".0 de praticante de es ,.:rittirio, refe-
vê.nria VI, em Vaga lotadas no Dis;rito Fe-
deral. irdes da T. N. M. do Serviço de Ero-
nomia Rural; e

V) — de Neni Idnira (?e Lei Aroeira, na
função de calc(lista, referência VII. da

N	   •1:3 Servia° de Meteurologia, em a-aaia
lotada eo Belo Horizente.

2. Urna vez aprovada, ileverá a presente
aaPos)cão de motivos ser encaminhada àquele
Ministério, para os devidos fins. — Aprovado.
Em 24 de abril da 1915. — G. VARGAS.

NP 768 — 17-1-5 Por despacho exara-
do na E. M. 81, de 10-1-45, foi autorizada a
admissão do Vanda Brandão de Sousa, residente
na Rua Bernardo Vasconcelos n.° 419, Realengo,
Distrito Federal, na função de praticante de
escritOrio, referencia V. da T. N. M. d Servi-
ço do Comun:cações do Ministério da Fazenda.

— Acontece, porém, que, de acârdo com e
Derreto n.° 18.010, de 12-3-45, foram suprimi-
das seis funções de praticante de escritório, re-
ferência V. daquela repartição, não podendo
ser ultilizada a admissão da interessada.

3 — Assim. 0 D. A. S. P. propõe
o) que seja tornada sem efeito a autori-

zação dada para que Vanda Brandão de Sousa
Mago admitida na função de praticante de es-
critório, raferancia V, da T. N. M. do Serviço
do comunicações do Ministério da Fazenda; e

b) que seja autorizada sua admissão para
idèntien função, referência VI, da T  N M 
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal,

4 — Uma ‘ . ez aprovada, deverá a presente
proporda ser encaminhada ao Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, para 03 devidos fins. —
Aproaado. Em 24-4-15..— O. Varioas.

NP 760 — 174-45 — O D. A. S. P. propõe
na conformidade da le_gislaçãv e normas vigen-
tes, a admissão de Buridice Freitas, Iracema
daCosta, Olga Alvarez Pôrto e Hebe Gomes
Teixeira na função de auxiliar de escritório.
referência VII, da T. N. M. do Conselho Na-
cional de Águas e Energia Elétrica.

— Urna vez aprovada deverá a presente
exposição de motivos sor encaminhada àquele
Conselho, para os devidos fins. — Aprovado.
Em 24 -4-45. — G. Vanoas.

N.° 771 — 17 -: 4-45 — O D. A. S. P. propõe
na conformidade da legislação e normaa vigen-
tes, a admissão, para o Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, dos seguintes candidatos
habilitados em prova:

I — Do Rubem de Almeida Ramos na função
de auxiliar de escritório, referência VII, da T.
N. M. da Delegacia Regional no Estado de Mi-
fita3 Gerais,

ir — De Ditai Caar Câmara na função alo
pratinante de escritório, referencia V. da 1'. N.
M. da Junta de Conciliação e Julgamento de
Jundial.

— Urna vez aprovada deverá ti presente
saposição ds motives ser encaminhada aquele
SIinistario. ;ages os. do' idos fins. Aprovado,
Em 21- 1-45, — II. Vaneas

NP 1407 — 21-4-15 — O D.A.S. p , propõe
as seguintes nielhorais	 salaHo e admissaas
na S:rie Funcional de Auxiliar de Ecrit(klo,
sua T.N."V •;

1 — kle, : boria de salário, de acôrdo com o
L° do art. 41 do Decreto-lei n.° 5.175, do 7 de
janeiro de •I

 de Maria Francisra da Conceição, Dulce
Teixe ira Barbosa. Nereia Nocilo, Vera Chaves
O]erlaend,-r e Francisco Leão, da relerêncai
VIII para IX;

b) de Elza Rangel da Silva, Aurita Prieto,
Lúcia Alv,,s Pinto, Neusa Neves. Aurea Rodri-
gues, Bei triz Gammon, Maria Salette Viana, Ca-
tarina Garcia da Ilesa e Eunice Ferreira Pinto,

refer:!ricia VII para VIII;
11— Admissão, na ..nui do art. do Dsere-

to-lei n» 5.175. de 7-1 7-43, na função de auxi-
liar de ccritOrio, referência VII, de Julleta
FereaniDs Carvalho, Teresinha de Azeredo,
Leonor Caetano dos Santos. Maria de Lourdes
Cezarina Monteiro, Teófilo de:.".astro e Siha e
Elizetli Gonçalves Pereira.

2. Urna vez aprovada, deverá a presente ex-
eosieao ce motivos ser restituída a êste Dapar-
Cimento, para os devidos fins.

Aprovado. Em 25-1-15. — G. VARGAS .
NP 808 — 21-4-45 -- O D.A.S.P. propõe,

na conformidade da legislação e normas v i-

gentes. a admissão, .para o Ministério da Edu-
cação e Saúde, dos seguintes candidatos habi-
litados em prova.

I — de Rute Miranda Leal na função de au-
xiliar de escritórào, referência VII, da T.N.M.
da Divisão do Material;

II — de Alma Albertina de Castro; Giselia
Rodrigues Couto; Haydée Pedroza de Andrade;
"domar Guerra Novais da Silva; Monta Bano-
liai Israel; Maria de Lourdes Madruga de Li-
ma; Maria de Lourdes Tavares da Rocha e Ma
Alabama Cunha na função de auxiliar de escri-
tório, referência VII, da 'T.N.M. da Divisão
do Pessoal;

III — de Luis Aureo Pompeu de Barros na
função de inspetor de alunos, referência VII.
da T.N.M. da Divisão do Ensino Industrial
em 'vaga lotada na Escola Industrial de Cuiabát

IV — -de Mauro Silva Padilha de Oli'veira e
Otávio Mazziotti na função de inspetor. refe-
rência XV, da T.N.M. da Divisão do Ensino
Secundário, em vagas lotadas, respectivamen-
te, em Alagõas e no Paraná:

V — de Maria Sabina Leite e Valdir Flores
Gutierrez na função de atendente, referência
IV, da T.N.M. do Instituto de Psiquiatria;

VI — de Roberto de Andrade Machado na
função de redator. referência XIII, da T.N.M.
do Serviço de Documentação;

VII — de Benedito Scaff Gabriel na função
de praticante de escritório, referência VI. da
T.N.M. do Serviço Nacional de Doenças Men-
tais; e

VIII — de Elza Gomes de Barros na função
de auxiliar de escritório, referancia VII, da
T.N.M. do Serviço de Saúde dos Portos, em va-
ga lotada em Corumbá.

2. Urna vez aprevada.adeverá a presente ex-
posição de motivos ser encaminhada àqueLi Mi-
nistérioapara os devidos fins.

Aprovado. Em 25-4-45. — O. VARGAS .
NP 809 — 24-4-45 .— O D.A.S.P. propõe,

na conformidade da legfslação e normas vigen-
tes, a admissão, para o Ministério da Aeranáu-
tira, dos seguintes candidatos habilitados em
prova:

I — de Ari Tribarne Martins e Olavo de Frei-
tas Lopes na função de meteorologista, referan-
eia XIII, da T.N.M. da Diretoria de Rotas Aé-
reas, o

II — de Abílio Marques Cardoso Filho e Nél-
son Teixeira Mocho na função de projeta4lor-
auxiliar. referência XIII, da T.N.M. da Subdi-
reteria de Técnica Aeronáutica.

2. Urna vez aprovada. deverá a presente ex-
posição de motivos ser encaminhada àquele Mi-
nistério, para os devidos fins.

Aprovado. Em 25-4-45. — G. Vancas.

N.o 810 — 24-1-15 — O D.A.S.P. propõe
nu conformidade da legislação e normas vi-
gentes. a admissão, para o Ministêrio da Via-
ção e Obras Públicas, dos seguintes candidatos
habil it ados CM prova
1— de Maria Nadine de Lima Lira na função do

nraticanle de tráfego, referência V, da T.N.
11. da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos da Alagas:

11 — lo loirle Morais de Almeida e finura
Beatriz Cruz na funçan de praticante do trá-
fego, referência V. da T.N .M . da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos do Amazonas
e Acre;

11-1 — de Euler Lima Cabral na função de car-
teiro, referência IV, da T.N.M. da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos da Bahia;

IV — de Geraldo Viana Rodrigues e João de
Deus Andrade Bravo na função de carteiro,
referência IV. da T.N.M. da Diretoria Regio-
nal das Correios e Telégrafos do Ceará;

V — de José Lázaro Mo.squeira na função de
auxiliar de escritório, referência VII, da T.N.

da Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Minas Gerais;

VI — de Maria do Carmo Barbosa na função
de praticante de tráfego, referência IV. da T.
N.M. da Diretoria Regional dos Correios e. Te-
légrafos do Piauí;

VII — de Maria de Lourdes Caseardo na fun-
ção de auxiliar de escritório. referência VII, da
T.N.M. da Divisão do Pessoal:

VIII — de José Ribamar Viana na função -de
auxiliar de escritório, referência Vir, da T.N.
Ma da Estrada de Ferro São Luis a Teresina;

IX — de Raimunda Severo de Araújo na fun-
ção de auxiliar de escritório, referência VII,
da T. M. da Inspetoria Federal de Obras 2:on-
tra as Sêeas. em vaga latada em Fortaleza; e

X — de Péricles Lima na função de armaze-
nista. referência VII, da da Rede da
Viad0 Cearense.

a. Uma vez aprovada, deverá a presente exa
ptisição de motivos ser encaminhada àquele Mi-
nistério, para os devidos fins.

Aprovado. Em 25-4-15. — G. VARGAS.

Divisão de Seleção

RETIFICAÇÃO (•)

Almoxarife. C. — 141. Distrito Federal,
No Diário Oficial de 15 -de janeiro de 1915,

às páginas n.° 742, 2.o coluna, (resultado fi-
nal).

- Onde se lê:
73. José Darnabé de Siqueira,

Leia-se.
73. Jorge Barnabê de Siqueira..

Serviço de Administração

SEÇÃO DE COMUNICAÇÕES

Processo n.° 8.111 - 45 — Ferreira Leitão a:
Comp. pede informes sôbre habilitação de An-
tónio Alves de Freitas na P. II. de Motorista
no M. Aeronáutica.

Despacho: — A D.S. não realizou a prova re-
ferida no requerimento cru apraço. Em 27 de
'abril de 1915. — Murilo Brasa.

SEÇÃO DO PESSOAL

RETIFICAÇÃO (*)

.No Diário Oficial de 27 dêste mês, à página
n.o 7.620, coluna 1.° no Expediente do Serviço
de Administração — Seção do Pessoal.

Onde se lê:
"Processo sem número	 Anibal Mala.
Despacho; Resolvo conceder a licença —dois

meses — Luiz Simões Lopes — Presidenet,
Leia-se:

Despacho: Resolvo conceder a licença — dois
anos — Luiz Simões Lopes — Presidente..

( r ) N. do S. Ith. — Retificado por erro
de original.

(•) N. do S. Pb.	 Retificado por erre
de 'revisão.
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	Atualidades MO *Pathé n.o 25 (Palhé News.	 Um Gangster Manso (A Oculte Gaog..:ter",
25) Jornal Pathé News Inc. U. S. A. — 213 Drama. Republic Pirtures. U. S. A. — 1.577
metros. — Aprovado Imp. até 10 anos.	 metros. — Aprovado.

	

Nossos Aliados Misses (Our Russian Ally)	 Fazondinha-Propriedatle Agro-!' • • ••• iirta —
Short — United Artists. U. S.	 — 328 me- Short. Carrari Filmes. Brasil —
tros. — Aprovado.	 — Aprovado. Para exibições privadas.

	

Manem Lescaut — Drama. Grandi Fins	 7 de 1..Setnnbro em Campo Belo — Minas
Storici — Itália — 2.571 metros. — Apro- rais — Short. Carrari Filmes. 	 — 310
vado Int.p. para crianças até 11 anos.	 metros. — Aprovado,

Noticias do Dia n.o 21 (Newsreel n.° 21) Vida de Bebe — Propaganda. Carrari Fil-
Jornal Coordenador de Assuntos Inter Aineri- tiles. Brasil — 40 metros. — Aprovado. Pru-
mos. U. S. A. — 77 metros. — Aprovado, Nig-anda eorn•reial.

Caras Falsas (False nwes) — Drama. lie-Para exibições privadas. 10 mui.
Noticias do Dia n.° 22 (Newsreel n.° 22) — P u blic Piclu res. U. S. A. — 1.555 metro,.

Jornal. Coordenador de Assuntos Inter .1mv- — Aprovado.
tiranos. il. S. A. — 90 metros. -- Apro-	 Melodias Maviosas (Pagliwei Swing) short,
vado. Para exibições privadas. 10 num.	 Universal Pictures Company. liw. U. S. A.

Classificaçõo dos 3 molares mandibulares -- 507 metros. — Aprovado.
impaelades (Classificaction) Short. Coorde- 	 Battle of Rússia — Sbort. Coordenador de
nador de Assuntos Inter Americanos U. S. A. Assindos hiter-Americanos. U. S. A. — 9t5
— 211 melros. — Aprovado. Para exibições outros. — Aprovado. (Para exibições p'siva--
privadas. 16 mm.	 das. (10 min).

Eliminação de tecidos gingival excessivo por Arsene Lupin (Enter Arsene Tamin) Trailer.
meio (P.! aplicações de cimento cirúrgico (m- Universal Pictures Company Inc. U. S. A. —
mination of excessivo gingival tissue by che- 51 melros. — Aprovado.
ndcal ineans) Short. Coordenador de Assan- Arsene Limin (Enter Arsene Lupin ,). Drama
tos intor Americanos. U. S. A. — 305 me- — Universal Company Inc. ti. S. A. — 1.93a
tros. — Aprovado. Para exibições privadas. nietros. — AProvado.
16 O Milagre da Fé (Destiny). Drama — Uni-min.

Escola infantil Rose Mary (Rosemary Jr. ve rsai Pi e lures Com P all Y Inc. U. S . A • —
ColIege) Short. Coordenador de Assuntos 	 1.768 m(tros. — Aprovado.
ter Americanos U. S. A. — 122 metros. —	 O . Milagre da Fé 1- )estiny). Trailer — rui-
Aprovado. Para exibições privadas. 16 mm. versai Pictures 1.-lompany

	

Fuzileiros Navais em desfile (Leathernecks	 melros. — Aprovado.
em Parado) .,hort. 20th. Century Fox Corp. 	 O Menino de Stanlingrado (The Boy fruiu
U. S. A. — 300 metros. — Aprovado.	 Stanlingrad) Trailer — Columbia Pictur e, U.

O Cariou-o de Snake }tiver (Mailman of S. A. — 11 metros. -- Aprovado.
Snahe !tiver) Short. 201.11. Century Fox Corp.	 O Menino de Stanliogrado ('l'he Boy from
U. S. A. — 250 metros. — Aprovado.	 Slanlingral). Drama — Columbia Pie [uns U.

Esporte em Marcha 0 .0 52 — Short. Milton S. A. -- 1.911 metros. — Aprovado.
nodrt !...ms	 200 metros .	A pai-	 Vonlel ta (Yeildt`t ta	 gilOrt . — Metro O.

Mayer. U. S. A. — .293 .metros. — Apro-vado. Boa qualidade.
Noticias da Semana -15 x 16 — Jornal. Fe- vado.

(-lera! Filmes — Brasil. — 198 metros. —	 Reportar da Tela n.° 198 — Jornal —Aprovado. Boa qdalidade.	 nofilms s. A. — Brasil — 180 metros-. —Notícias do Dia 26	 Dayx 16 (News of tio'	 Aprovado. Boa qualidade.26 x 16) Jornal. Metro O. Mayer. U. 	 A.
— 258 metros. — Aprovado. 	 aNoticias da Semana 11 x 17 — Jorna' —

Semana na Tela, 3 — Jornal. Pua). Cinfl- Federal Filmes — Iirisil — 193 melros. —
matog-raticas Inter-1mericanas. Brasil — 19 .2 Aprovado. Boa qualidade.
metros. — Aprovado,. Boa qualidade.

Olympic	 Jornal 15 11 (British	 Olyinp : cUm povo que dna' (A Nation . Dances) — News n.0 230) Joenal. British Olympic NewsShort. Vitaphone Corporation Inc. U. S. A. — Inglaterra — 262 metros. — Apro‘aido.
— 501 . melros. — Aprovado.

O Filme Perdido Mie Filia that was lost) Meu Boi Morreu (KW from Spain) Trailer
Short. Metro- O. Mayer. II. B. A. — 267 me- — Samuel Goldwyn U. S. A. — 36 metros. —
tros . — A provado.	 Aprovado. Renov^ção de censura.

E o Amor Nasceu (Bride b y Mistake)	 Dia-	 Cinelandia Jornal ri o 73 — Jornal — Ci-
ma. IIKO Radio Piei UrP9 Inc. 1 ' . S. A. — rielAndia Filmos —	 — 180 metros. —
7.271 metros. — Aprovado. 	 Aprovado. Boa quatidade.

Aviões da Van guarda	 / .. ront Line Forco)	 Avalanche Russa (II 5 i nt war)
Sbort. Crivo [filio Unit. Inglaterra — 233 B r i t i sh DIsninic News — In glaterra — 220
metros. — Aprovado. •	 metros. — Aprovado.

	

Revista Esportiva 11•0 13 (Cinesporte Maga-	 Métodos de blentifeação Botânica — Short.
zine n•° 13) Short. British Paramount News — stffle Filme — Brasil — 180 metros. —
- Inglaterra. — 290 metros. — Aprovado. 	 Aprovado — Boa quatidade.

	

Por ferra e Mar II n7 sea and Landi Shor t .	 Noticias do Dia n.o 23 (Newsreel 11.0 23) —
CAwn Film Unil. Inglaterra — 365 m-dros. Jornal — Coordenador de Assuntos Inter-

Aprovado.	 Americanos Il. S. A. — 12? metros. —
A Voz do Alindo n.o 45 x 60-61 — Paca- valo. Para exibições privadas.

mount News 11.0 11 — Jornal. Paramount Pie- 	 Melodias Ralhadas (Kansas City	 —
Pires. V. S•	 — 300 metros. — Aproado. Trailer — Columbia Pirtures Ti. S. A..- -
Sofreu	 metros. — Aprovado.

	

Casa d e Bonecas (Casa de Moilecas) Trailo e .	 21 I arines Capture Tarawa C-117 — Shert.
Studios San Miguel — Argentina — 81 me- Castle Films 11. S. A. — 105 metros. — Apro-
tros. — .1 ,,rovado.	 violo. — Para exibições. privadas.

	

Casa do Bineca, (Casa de Moilecas) Drama. 	 Sen going thrills C-003 — Short. Dastle
Siodios San Miguel. Arg e ntina — 2.67, me- Filma, U. S. A. — 108 metros. — Apro-
tros.	 Aprovado.	 valo. Para exibições privadas.

	

Cinehlodia do e nal D. o 72 — Jornal — Cine-	 Mary's Little Lamb C-900 — Short. Cas-
lútolia Filtrws. Brasil — 180 metros. — 1pro- tle Films 	 V. S. A. — 81 melros. — Apro-
vrdo. Boa . qualidade.	 vaio. Para exibições privadas.

	

Brasil Atualidades Vol. II n. o 16 — J.wnal.	 Moi' Artur-America's First Soldier and Ma-
Pari-Filme do Brasil Ltda. Bra s il — 185 me- nila Bombed C-131 — Short. Castle Films
Ires. — .Ap eovado. Boa qualidade. 	 Ti. S. A. — 108 metros. — Aprovado. Para

Poder de AdaMação Vegetal — Short. Stille exibições privadas.
5ilme —	 1843 metros. — Aprovado.	 News Parado of 1910 C-120 — Short. Cas-
Boa qualidade.	 tio Films Ti. S. A. — 110 metros. — Apro-.

vado. Para exibições priv.

	

Compen s ando Energias, — Short. Aviação	 Big Fish C-300 — Shor
adas
t. Castle Mitos. Ur.Filme. Brasil — 210 metros. — Aprovado.

Boa . qualidade.	 S. A. — io7 metros. — Aprovado. Para exi-
bições privadas.

Noticias do Dia (Edição Especial) —	 Itobson Crusoe C-716 — Short. Castle•Films
nal. Metro Ouldwyn Mover. U. S. A. -	 S. A. —^67 metros. — Aprovado. Para
metros. — Aprovado. Impróprio até 14 egios_ exioições privadas.

Departamento de Imprensa
e Propaganda

Divisão de Cinema e Teatro

RET.n."40 DOS FILMES CENsurtAnos NO
- PERÍODO DE 1 A 13 DE ABRIL DE

1955.

Idílio Sincopado (Carolina Blues). Trai-
ler — Columbia Pictures U. S. A. — 51 me-
tros. — Aprovado.

Idílio Sincopado (Carolina Blues). Drama
— Columbia Pictures U. S. A. — 2.210 me-
tros. — Aprovado.

Semana na Tela n.° 2 — Jornal — Nestor
Serra — 192 metros. — Aprovado — Boa
qualidade.

Filme Jornal n.° 25 — Jornal — A. Botelho
Filme — Brasil. — 215 metros — AprosadJ
— Boa qualidade.

Dinamismo e Progresso — Propaganda —
Publicidades em Filmes Ltda. Brasil — 40
metros. — Aprovado.

Bengala — O Mundo das feras (Bengala).
Trailer — Seleccion Cinema — 72 metros. —
Aprovado.

Bengala — O Mundo das feras (Bengaia).
Drama. Seleccion Cinema — 1.830 metros. —
Aprovado /mi). até 10 M1OX

Missão em Moscou ',Mission to Moscow).
Trailet. Warner Bros. Pichires Inc. U.
A. — 61 metros. — Aprovado.

.11issão em Moscou (Mission to Moscow)
Drama. Warner Bros. Pietures Inc, U. S. A.
— 3.370 metros. — Aprovado.

Chie Jornal Brasileiro vol.,,1, n.° 16 — jor-
nal. Departamento de Imprensa e Propaganda
— Brasil — 260 metros. — Aprovado — Boa

A Epopéia das Vitórias Russas (Reportagem
especial Short. Paramount Pictures U. S. A.
— 280 metros. — Aprovado.

A Batalha de Stalingrado (The Batler for
Stalingrad) 3ho . 1 Pathe News Inc. U. S. A.
— Aprovado. latp. até 10 (7nos.

Estrela do Norte (The North Siar) Trai-
ler Samuel Goldwyn Production U. S. A. —
56 metros. — Aprovado.

Estrela do Norte 'The North star) Drama.
Samuel Godlwyn Production Ti. S. A. — 2.983
metros. — Aprovado Imp. até 10 anos.

Olímpio. Jornal 13 12 (British Wympie News
258) Jornal. .11ritist: Olympic News. .. ing.a-
terra — 213 metros. — Aprovado.

201h. Century Fox Atualidades 27 x 38 (Fox
Movietone 77 x 38) Jornal. ?Mb. Century Fox

U. S. A. — 229 metros. — Aprovado.
Sofreu cortes.

General Suvorov — Drama. Mosfilm — Rús-
sie — 2.733 metros. — Aprovado.

Desfile de Astros n. o	— Short — Prod
Cinemato g ráficas Inter-Amerinnas.
— 210 metros. — Aprovado. boa qualidada.
. Canção da Rússia ' s onz . of Ru s sia) Drama.
Metro-(Toldwyn Mayer. . U. S. A. — 2.981
metros . — Aorovado.

Mulher Tarz..n "Fhe SZ1Viie Oirl) D-arna.
Elad ; ion Filmes Corp. U. S.. A. 1.733 me-
tros. — Aprov: ..do. 1rp. ate 10 anos.

Instantâneos de Hollywod	 •-22 (s.-.roea
Snanslints	 ,oit	 Criotr,rua PiMures. U.
A.	 271 metros. — 1provado.

Três heroína s Bossas (Thr e e hossian (iirls)
Trailer LI. 17 Motion Motores Corp. U  S 
— 31 metros. — Am . o' rido.

Tré. heromas Russas ( fhree Ro s sian Girls)
Drama II. F. M -d,on Pietores U. S. A.
-- 2.292 metros. — Aprovada. Imp. pora
crianças alé 10 'MOS.

Visões Históricas da Guerra na Rússia 1 —
Short. 2db. Century Fox Corp. U. S. A. —
-150 metros. — Aneovnio.

Repórter da Tela n.° 197 — Jornal. Sono-
films S. A. — Brasil. — 180 metros. --
Aprovado — Boa onaldad,.

Reportagens de F(51ha Carioca n. o 47 —
Jorna/. Pan Filme do Brasil Ltda. Brasil —
183 oleiros. — Aprovado — Boa qualidade.

Olimpic Jornal 15 13 (British Olympic News
219) Jornal British Olym p ic News,. Inglaterra
— 245 metros. — Aprovado.
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EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DÁ
REPÚBLICA

Dia 23 de março de 1915

Parecer do Sr. Diretor Geral, emitido no
processo D.N P.M. n.o 3.619-13.

Sr. Ministro:	 -
Humberto Lomba, pelo D.N.P.M. número

1.605-45, recorre para o Exmo. Sr. Presiden-
te da República do despacho proferido por Vos-
sa Excelência, no presente processo, em 21 de
fevereiro de 1945.
• O assunto já foi amplamente debatido nesse
Ministério, não apresentando o recorrente ou-
tros argumentos.
Recorre, apenas, com os mesmos argumentos, do
despacho de V. Exa., pedindo a audiência do
Sr. Consultor Geral da República.

V. lixa, decidirá.
Em 20-3-15. — Antônio José Alves de Sou.

sa; Diretor Geral,

Despacho do Sr. Ministro: À elevada con-
sideração do Exmo. Sr. Presidente da Repú-
blica, com a informação.	 ,

Em 23-3-45. — Apolonio Saltes.
Despacho do Sr. Presidente da República:

Arquive-se. — G. -Vancas.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Parecer do Sr. Diretor Geral, emitido no pro-
cêsso D.N.P.M. 11.° 9.170-44, em que á inte-
ressado Reinaldo B. Parolin.

Sr. Ministro:
O presente pedido de autorização de insul-

sa foi mandado arquivar por V. Exa. por não
ter o respectivo interessado provado ter pago
as taxas correspondentes dentro do prazo re-
gulamentar. •

Em 2 do corrente, já esgotado o referido pra-
70; provou.êle ter feito os pagamentos dentro
do mesmo.

Continuando livre a área, proponho seja re-
considarado o despacho de arquirimento, or-
ganizando-se em seguida o projeto de decreto
para ser submetido à assinatura do Exmo Se-
nhor Presidente da República.
• Em 10-4-45. — Antônio José Alves de Sousa,
Diretor Geral.

AGRICULTURA
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Canioe Connedy C-717 — Short. Cast.e
F;Inis U.:S. A. — 68 metros. — Aprovalo.

ift:vach,s.
141t1S1.' anil Cion C-719 — Short.	 Cust:e

['Unis V. S.	 — 66 inetrGs. — .kprox alto
P:ira , , xibEeõus privaib;s„

li .i 	 C-tRlO	 Sliort. — Ca:.tte
roiw c. s.	 — LI metros. . — Aprovado.
Para evilina-fts pHvadas.

Ileport:o.er s	V011ia Carioca n.° 18 —
pau Fit l ea . do Brasil Ltda. —	 —

.182 metros. — AprOV8(10.
Ceillilry Fox Atualidades 27 x 10

(Fox '.11ov1etone 27 x 10) -- Jornal — 20th.
C aitory Fox U. s. A. ___ 250 avaras.
___ Aprovado.

A y„-, ii mondo n.o jO x 62-63 (Parameand
News 11. 0 132 -.1 orna! . Paramount Piclures U.
s. A.— 300 metros. — Aprovade.

o Esporte em 'Marcha n. o 53 — Jornal —
\! Tino li IIIÍ5 — 1itail — 200 inctres„
Aprovado. Itoa qualidade.

1)ick	 , o Detetive (Dirk Tracy)
Trailer —	 ti, S. .A. — 117 metros.
— Aprova'', . Renovarão de censura.

Dick Tra,.y. 11 Detetive (Dick Tracy) Série
Iii 15 epi ,,a1dios. Reptinlie Pictures U. S. A.

— 8.171 melros. — .11)r0v11d0.
utws. Renovarão fie censura.

Brasil Atualidades Vol. 2. r i . ° 47 — .Tornal
Pi EITO do Brasil I.tda. Brasil — 180 me-
ti IS. — Aprovado. Boa qualidade.

Noticia do Dia 27 x 16 (News of lhe Day
x 16) Jornal — Metro	 mayer 11. S.

— 212 metros. — Aprovado.
Trailer da Produção de 1015 — Trailer. U.

of Brasil Inc. U. S. A. — 250 metros. —
Aioaivade.

1Ie1otlias Roubadas (Kansas City ICitly) —
reunia. Columbia Pietures U. S. .1. — 1.979
metros. — Aprovado.

.1tualidades 111:0 Pal1ii n.° 26 (Pathé News
11. 0 26) — Jornal — Palite News; Inc. Ti. S.
A. — 222 moteos. — Aprovado.

semana na Tela n.° — Jornal — Prol. Ci-
nematográficas Inter Americanas Brasil —

20a melros. — Aprovado. Poa qualidade.
Cançã,, da Rússia (Song ai- Russia) Trai-

- aleiro G. Mayer — Ii. S. A. —55 113C-

ti is. — Aprovado.
Noticiário Universal 385-86 (Universal News

3s5-38e) Jornal Universal Pictures Company
lia. C. S. A. — 251 melros. — Aprovaria.

1'itOrias Russas (Noticiário Especial) Shert.
Til ersal Piclure.s Company Inc. ti. S. A.
— J10 metros. — Aprovado.

seiiina Cruz (Ti' Seventh Cross) Trailer.
M-tro G. 1I,tyer U. S. A. — 71 metros. —
Aprovado.

'cidade de Ouro (Barbary Coast Gent) —
T! . aiter Melro G. Mayer U. S. A. — 15 me-
tros. — Aprovado.

%deu Mr. Chios (Goodbye Mr. Chins) Trai-
lo. '.51etto G. Mayer U. S. A. —56metros.
— Aprovado.

Perdidos num Irarem (Lost in a liarem)
Tiailer. Metro G. Mayer U. S. A. — 17 me-
tros. — Aprovado.

A Estirpe do laraglio (Dragon Sitie) Trai-
ler. .Metro	 U. S. A. — 85 metro..
— Aprovado.

Por conta de cupido (Maisie (laes to Reoo)
Trailer Metro O. Nlayer U. S. A. — 39 me-

- Aprovado.

O Conselho tomou a seguinte deliberação:
Panair do Brasil . S. A., Cia. Comercia!

SArader, A. Avelino. Embaixada da França.
Legeçao liam, Embaixada do Uruguai,
Cunha Lima & Comp. Ltda., Paulo -P. ()ken,.
Importadora Wrcantil S. A., General Motors
do Brasil. Legação da Suécia e Diretoria do
:n laterial da Aeronáutica requereram autori-
zaeão para importar derivados de petróleo.

Nos timos dos respectivos requerimentos e
satisfeitas as exigências legais, o Conselho
et? ircdeu as autorizações pedidas.

Conselho Nacional de Águas
	-• 	 e Energia Elétrica

poirrAtu.n .N.0 23, DE 28 DE ABRIL
DE 1915

Pela sua Portari n. o 23, de 28 de abril
corrente, o Sr. Presidente admitiu, de aco:.-
do com o art. 32 -do Decreto-lei nP 5.175, de
7 de janeiro de 1913. Euridice Freitas, núme-
ro 104.060. na função de auxiliar de escri-
tório. referência VII, da T. N. M. respectiv9„
em vaga decorrente da melhoria de salário de
Nanci Mendes de Aragão.

PORTARIA NP 21. DE 30 DE ABRIL
DE 1945

Pela sua Portaria n.° 24, de 30 de abril
c.orreate, o Sr. Presidente admitiu, de acor-
do com o art. 32 do. Decreto-lei n.° 5.175, do
7 de janeiro de 1913; Neli de Sousa Neto, nú-
mero 232.317, na função de auxiliar de es-
critório, referência IX, 'da T. N. M. respec-
tiva, em vaga decorrente da melhoria de sa-
lário de Ililca Correia de Carvalho.

RETIFICAÇÃO -

(Publicado no Diário Oficial de 28-4-43, Se-
ção L à pág. 7.715).

Onde . se lê:
Pela Portaria n.° 22.... de acordo com o

ai t. 23....
Leia-se:

Pela sua •Porlaria nP 22.... de acôrdo com
o art.. 32.

Comissão . Central de Requisições
ATA DA 91. 4 SESSÃO ORDINÁRIA, EM 26

DE ABRIL DE 1915

Às dez horas do dia vinte e seis de abril de
mil novecentos e quarenta e cinco, sob a pre-

: . idência do Exmo. Sr. General de Divisão
tiro de Alei:lidara Cavalcanti de Albuquerque e-
u csentes os senhores representantes Almirante'.

Raimundo de Melo Braga de Mendonça. Coronel -
Intendente do Exército Valdemar Rocha, Te-
nente-Coronel Intendente da Aeronáutica Abe-
1-rdo trEça Rangel. Capitão de Fragata In..
tendente tio Naval Poininos Gonçalves Ribeiro,
Dr. Oscar Bormann de Borges. Dr. Landulfu
.11ves. De. Luis Iliblebrando Borla Barbosa e
Dr. Otacilio Negrão de Limr., foi aberta a ses-
são.

Deixou de comparecer o Dr. Osvaldo Comes
da Costa Miranda, por motivo justificado.

Lida e sein debate foi aprovada a ata da ses-
são anterior.

Em seguida foram relatados e julgados- os
~Untes processos'.

N.o _ 305 (8.002-40 da extinta C.C.R.)
Interessado : Ft-e . reire Perez & 1:ia. (Agente
da Atlantic Refining Company of Brasil) —
Siã Paulo. Relator: Capitão de Fragata In-
tendente Naval Domingos Gonçalves Ilibeir.
Parcer: A Comissão resolveu por unanimida-
de, negar o pedido de reconsideração, manten-
do, por conseguinte. o arquivamento do pro-

N ° 13 (7.183-10 da extinta c.c.n.) —
teressado: Demostenes Alves da lincha —
Bahia. Relator: Dr. Luis Ilildeltrando
Barbosa. Parecer: Baixado em diligência,
uminimemente.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. General
Presidente deu por findos os traleilhos, encer-
rando a sessão às onze horas.

Eu, ArI Monteiro, Chefe tia Seção de-Redação
de Atas e do Expediente, lavrei a presente ata.
que vai assinada pelo Dr. Vilmar Dutra de
Motiva, Diretor da Divisão do Processos, ser-
vindo de Secretário. — lrylmar Dutra de
Moura, Secretário.

EXPEDIENTE DO SR. GENERAL
PRESIDENTE

Dia 10 de abril de 1915

Requerimento despachado:
Grazzini & Cia. (Requerimentos Prots. nú-

meros 1.350-13 e 93-45), pedindo pagamento
de requisição: "Arquive-se. Das buscas e di-
ligências feitas pela C.C.R. não foi possível
localizar o processo. O interessado, querendo,
providencie -Abre a localização do referido .
processo, voltando a esta Comissão com infor-
mações precisas".

Conselho Nacional do Petróleo
338,a SESSÃO ORDINÁRIA; EM 19 DE ABRIL

DE 1915

Realizando a trecentésima-trigésima-oitava
sessão ordinária, reuniu-se o Conselho Nacio-
nal do Petróleo, sob a presidência do senhor
coronel João Carlos Barreto.

Compareceram à sessão os senhores -conse-
lheiros Dr. Avelino Inácio_de Oliveira, tenen-
te-coronel Antônio Bastos, Dr. Alufzio de Lima
campos. Dr. Mário Leão. Lodolf e Dr. Ante-
nor da Fonseca Rangel Filho, tendo deixado de
comparecer o comandante Bertina Dutra da

,11,11

•11't

Não de ['recessos
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.0 1 ;034-45 — Mário Celso Suares. — De-
clare se lhe interessa o remanescente da área
que não interfere com a constante do Decreto
o.° 15.888, de 21-1-44 de Edmundo Martins.

O. prazo. para o cumprimento destas exigen-
N.° 1.526-55 — Serbelina de Almeida Pinto.

elas é de sessenta dias.
— Indique outro ponto de amarração mais pró-
ximo da área a pesquisar, no prazo de sessenta
dias.

N.° 2.051-45 — Nicolino Paulo Campanela.
--a Declare cumprimento e rumo do seguimen-
to retilíneo que liga o PI das Estradas Barile
e São Bernardo Velho ao vértice M1 do retàn-
gide' delimitador; ou determine a distância e
rumo deste mesmo 'vértice a tuna las casas as-
sinaladas, esclarecendo os nomes de seu pro-
prietário e ocupante.

O prazo para o cumprimento destas exigên-
cias é de sessenta dias.

Relen:Cio dos pedidos de pesquisas protocolado,.
Dia 26 de abril de 1915

DNPM -- Interessado — Natureza — Les
cal — Município —Estado:

N.0 2.802 — Jacob Klabin Lafer — Calcamos
e assoe. — Casa Velha — Apiat — tni Paulo.

Conselho Nacional de Educação

Aos vinte e três d i as do mês de abril de mil
novecentos e quarenta e cinco, nesta cidade do
Rio de Janeiro, no Ed. "Ouvidor", sob a pre-
sidência do Sr. Conselheiro Reinaldo Porchat,
tendo como Secretário o Sr. Francisco Leitão,
preseMeS os senhores conselheiros Leonel
Franca, Amoroso Lima, ensué d'Afonseca, Sa-
muel Libilnio, Parreiras Horta„lueandir Lede
Cesário de- Andrade, Beni Carvalho, Leitão da
Cunha, Lourenço Filho, bem como o Sr. Abgar
Renault, Diretor Geral do Departamento Na-
cional de Educação, realizou o Conselho Nacio-
nal de Educação a

3. 11 SESSÃO, DA . a REUNIÃO ORDINABIA
DO ANO

Lida a- ata 'da sessão anterior, foi a mesma
aprovada sem restrições.

Expediente — Constou da leitura de pare-
ceres.	 '	 •

Ainda no Expediente, usou da palavra o se-
nhor Conselheiro -Jurandir Lodi, para, refe-
rindo-se.ao centenário do nascimento do Barão
do Rio Branco, propor um voto — que foi
unânimemente aprovado — no sentido de as-
sociar-se o -Conselho às comemorações levadas
a efeito no dia 20 do corrente.

Ordem do dia •— • Foram unenimemente apro-
vados os seguintes pareceres:

PARECER N.° 39

COMISSÃO DE esesisenee

O Exmo. Sr. Ministro da Educação submete
à. apreciação do Conselho Nacional de Educa-
ção o processo em que professores do curso
Odontots5gico da Faculdade de Medicina de
Pôrto Alegre e a Associação dos antigos alu-
nos de Odontologia da.mesma Faculdade plei-
teiam a transformação do atual curso de Odon-
tologia em Faculdade autônoma.

A Comissão de Legislação, examinando o
assunto, julga o pedido digno de temia atenção.

A experiência, com a criação da Faculdade Na-
cional, de Odontologia, já demonstrou à socie-
dade que sõmente benefícios para o ensino des-
se ramo da Medicina poderão advir da trans-
formação ora solicitada. O atual curso de
Odontologia anexo à Faculdade de Perle Alegre
e à Escola de Odontologia anexa .à Faculdade
da Bebia. por circunstâncias várias, iião pu-
deram até hoje dar ao ensino o desenvolvhnen-
to que seria para desejar, sobretudo se aten-

RELAÇÃO DOS PEDIDOS.; DE PESQUISA
PROTOCOLADOS

Dia 27 de abril de 1915

DNPM — Interessado — Natureza —Local
— Municipo — Estado

N.0 2.829 — Diva Borborema Vanderlei M
riz — Schclita e associados — Fazenda Bo-
nito — Jucurutu — Rio Grande do Norte.

N.° 2.830 -7- Leopoldo Maior de Freitas —
Apetite — Quina Quina — Monteiro —
caiba.

N.0 2.836 — Gasparino Ferreira de Andra-
de — Calcámos — Fazenda Bosco ou das
Posses — Passos — Minas Gerais,

N.° 2.843 — João José de Freitas Leal —
Calcáreos e associados — Cerro do 1.1:te;

Bagé	 Rio Grande do Sul.
. N.0 2.845 — Ernesto Withelm — Ouro, pi-
rita e associados.— Passa Sete — Morretes —
Paraná.

termos para os progressos que a Odontologia
tem alcançado em outros países da América.
Sobrecarregadas como estão as Faculdades da
Medicina de Pôrto Alegre e da Bebia, disponsio
de recursos, ainda Insuficientes, para o ensi-
no a seu cargo, com imensa dificuldade, vem
ministrando o ensino da Odontologia e Far-
mácia. O exemplo, aliás, já foi dado pelas
Universidades de São Paulo e de Minas Gerais.

A pequena economia que decorre do atuei
sistema de funcionamento em conjunto (les
cursos médico, odontológico e farmacêutico,
nas referidas Faculdades, de modo algum pocie
compensar as vantagens que resultariam da
criação do Faculdades autónomas, a exempio
do que ocorre com a atual Faculdade Nacional
de Odontologia. Com vida independente e pe-
dendo dispor de material adequado ao ensino,
certamente estariam elas em melhores colig i-
ções para elevár o nível do ensino odontolose-
eo do nosso-País.

coneratização "dessa melhor aspiração
não foge, aliás, ao imperativo por parte da
União, de criar institutos padrões de ensino
superior nas várias Unidades da Federação,
concorrendo, destarte, para estreitar os laços
espirituais da comunidade brasileira, tanto
mais quanto as condições de cultura e rique-
za da maioria dos Estados ainda não permitem
que êstes prescindam do valioso auxílio do po-
der central. em matéria de ensino.

A Comissão de Legislação nenhuma dúvida.
tem, pois, em opinar favoravelmente ao pedido.

Sala das sessões, 6 de abril de 1945. — Ce-
sério de A ruirade, Relator .	 Boni Carvalha.
— ficinaldo Porchat.	 Jurandir Lodi. ---
11.71401'03C Lima".

Despacho: De acierdo. Proceda-se conforme
o parecer. Em 17--45.— Apolonio Sanes.

Parecer do Sr. Diretor Geral. emitido no pro-
cesso D.N.P.M. n.° 10.335-44, em que é in-
teressado Pedro De-Lorenzi Maciel,

Sr. Ministro:
O interessado no presente pedido. de eutori-

zação de pesquisa atendeu à exigência que lhe
foi feita, mas não está clara a nova planta
apresentada. Proponho seja-lhe dado novo pra-
zo de trinta (30) dias para completar satisfa-
tóriamente a instrução de seu requerimento.

Em 10-4-45. — António José Alves de Sonso,
Diretor Geral.

Despacho: De acórdo. Proceda-se i'onforsne
o parecer. Em 17-1-45. — Apolonio

• Parecer do Sr. Diretor Geral, emitidu no
processo D.N.P.M. p .° 5.113-13.

.	 Sr. Ministro:

• O procurador de Otávio Ramos do Naecimen-
to juntou um libreto intitulado "O Diluem Ias
Minas", de autoria do advogado Genesi() Vilela
e pede para êle a atençew de V. Exa.

asse libreto reune diversos recursos já for-
mulados e já julgados por V. Exa.

Não há matéria nova a tratar. elsittenho a
respeito do assunto o meu parecer de A-3-44.
Em 11-4-45. — António José Ate-is de Scum,

Diretor Geral. -
Despacho: De acórdo. Arquive-se. Em 17 de

abril de 1955. — Apolonio Soltes,

Dia 23

Parecer do Sr. Diretoe Geral, emitido no
processo D.N.P.M. n.° 7.158-44. em que é
interessado Antônio de Barros Mota.

Sr. Ministro:

Estou de acenei° cem as ponderações feitas
pelo engenheiro José Mimada, Chefe da Seção
L.A.F., da D.F.P. : Só será peesivel ou-
torgar autorização de pesquisa de uma ou mais
substâncias minerais. a determinada pessoa,

-deinro da área já concedida a outrem para pese
quisa de outros minerais, se as jazidas desses
dois grupos de minerais estiverem de tal' modo

•diferenciadas na área em causa, que os traba-
lhos referentes St um grupo não perturbem os
• trabalhos -referentes ao outro. Assim, -cada caso
dessa natureza que surja deverá ser examinado
de per si, não sendo possível adotar-se solução
geral para todos os casos. •

Nestas condições, estou de acôrdo com o Se-
nhor Diretor da D.F.P.M..em que seja exa-
minada a situação ia-toco por um de seus téc-
nicos.

N.° 2.803 — Jacob Klabin Lafer — Calca-
reos e assoc. - Sitio Betary — Ipornega
São Paulo.

2.813 — Cia. Cimento Portland itaú — Ar
gila e assoe.	 Pratapolis — Minas Gerais.

Em 17-4-S5. — António José Alves de Sousa,
-Diretor Geral.

Despacho: De acesielo. Proceda-se na roma'
do parecer. Em 23-4-15. — Apotonie Soltes.

Dia 27

N.° 1.958-55 — Companhia Aços Especiais
!lidera S.A. — Pedido de averbação. Avecbe-
6e. Em 27-4-45.	 Apolonio Saltes.

ENPEDIF.NTE DO S11. DIRETOR GERAL

Dia 13 de abril de 1945

N.° 1.115-15 — Godofredo Leite Fiusa. —
Defiea de maneira mais precisa, substiteindo
ror alinhamentos retos devidamente caracteri-
zadas as linhas que são paralelas ao contorno
da costa, as áreas 111 e V.

O prazo para o cumprimenbedestas 2xigéocias
é de sessenta dias.

Dia 21

N.o- VA-15 — Cia. Mineração Serra da Mae-
da S.A. — Prove a não interferenca dé sue
área com as objetieadas nos' Decretos . núme-
ros 15.720, de 9-2-41 e 15.600, de 17-5-44, no
prazo de sessenta dias.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDÇ

PARECER N.° 42

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDSitiO

Proc. n. 0 11.600-36 e anexos relativos ao
reconhecimento do Ginásio Moderno, Recife —
Pernambuco.

Fundado em 1932 por iniciativa do seu atual -
Diretor e sob a denominação de Instituto Mo-
derno, obteve, após sucessivas medidas toma-
das por sua diretoria para dar ao instituto as
condições mínimas de instalações e funciona-
mento • lixadas na lei, — a inspeção preliminar
em setembro de .1950.

Atualmente, instalado em edifício próprio,
embora modesto, adota a diretoria do estabele-
cimento louvável atitude, atendendo generosa-
mente, por meio de elevados descontos, à po-
pueieão pobre do bairro de Afogados, onde tem
sua sede. bem Como dos bairros vizinhos.
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Seu Li toe — Pref. Aueusto Wandorley
Filho, iiirosonta no processo a documen!ação
exigida pela portaria n. o 310.-13.

O corpo docente elá rogistrado. E' -dada e
instrução pré-militar, a educação cívica e a
físioa, para esta havendo sido cumpridas
exigênclas da

Consta do processo o reli tora) do L.sselos
uos [Ovinos do ar t. 53 do Decreto númeeo
21.241-32. O edifício e instalações alcançam
na classif:cação da D.E.S. a categoria _de
(lutar com 6.803 pontos.

Do exposto, é a COITII.SII0 de

Parecer

(no pode ser conc(dido o reconherimento ao
Ginásio Moderno, de Recife, Pernambuco, nos
tèrmos da lei orgânica do ensino secundário
(Decreto-lei n. o 4.244-42).

Sala das Sessões, O de abril do. 1945. — Jo-
sué C. d'Affonseca, Maior. Amoroso Lima.
Leonel Franca".

PARECER N.° 43

costissÃo nr. ENSINO SUPERIOR

"Assunto: Processo n.o 9.002-45, constante
do relatório anual de 1941 do Inspetor Federal
junto à Faculdade de Farmácia de Santa Ma•
ria — Rio Grande do Sul.

Em minucioso relatório, são explanadas, pe-
lo inspetor Fedoral, as atividades da Facul-
dade (le Farmácia de Santa Maria, cru 1944.

Correram com mcgularidaáo os trabalhos da
Facoddade, só funcionando a I.° e 2.a série;
não houve, por isso, diplomados em 1914.

O eminente diretor da Faculdade, Dr. Fran-
cisco Mariano da Rocha, continuou a so dedi-
car ao constante melhoramento dèsle estabo-
lecimento do ensino superior, acompanhado
pelos professores cuja assidwdade e estairço
é possível acompanhar nas páginas déste re-
latório.

A Comissão de Ensino Superior é, assim, do

Parecer
que, o relatório de 1944 do Inspetor Federal
junto à Faculdade de Farmácia de Santa Ma-
ria seja arquivado.

Sala das sessões, 9 de abril de 1945. — Pau-
lo Parreiras Horta, relator. — Cesário de An-
drade. — neynoldo Porehat.

PARECER N.° 18 •

COMISSÃo DE ENSINO sunEruon.
Contra O InSt1I1110 Bom Jesus de Joinvile,

Estado de Santa Catarina, haviam sido feitas.
em 1911, denúncias de atividades contrárias
à nacionalização do ensino. Três anos depois.
subiu o processo a êste Conselho com a pro-
posta de cassação da inspeção permanente, lia-
soada naquelas razões de anti-nacionalismo.
Havoodo docorrido um prazo longo entre a de-
nimcia e a proposta (ia penalidade a ser-lhe
aplicada e havendo ainda, neste intervalo, o
mesmo Instituto obtido autorização oficial pa-
ra insistas o Colégio, julgou a Comissão de
Ensino Secundário, no seu Parecer 11.0 142. de
18-1X-14, unanimemente aprovado por êste
Conselho que se convertesse o julgamento elll

diligência a fim de verificar a persistência
(los motivos (pie levaram à proposta de cassa-
ção da inspeção permanente.

Feita a diligOncia informou o inspetor que
"no decorrer do curso (1944), não notou 11011)
teve conhecimento de qualquer atitude da di-
retoria ou do corpo docente deste estabeleci-
mento que pudesse ser considerada como hos-
til ou mesmo de resistência, embora indireta-
mente, à nacionalização do ensino" (fls. 406).
Informa, ainda, que todo o corpo docente é
constituído por brasileiros natos, com exceção
apenas de dois professores, um português, ou-
tro italiano.

Nestes têrmos é a Comissão de Ensino Se-
cundário de

Parecer

(Tile seja arquivado o processo. 	 •
Sala dás Sessões 9 de abril de 1215. — 1'.

Leonel Franca 5. J. relator.	 :1 moroso
— 1osu d'Afonscea.

PARECER N.° 52

COMISSÃO DE LEmsi.seSo

Processo n.° 127-45 — Consulta o eminente
Conselheiro, Professor I3eni Carvalho:

"a) o registro de diploma deve regular-se
pela legislação vigente no momento da ter-
minação do curso do diplomado?

b) pela legislação em vigor na época da ex-
pedição do diploma?

e) ou pe'a legislação vigorante na ocasião
do pedido de registro?

Parecer

1. Em regra geral o registro deve ser feito
de actirdo com a legislação vigente no mo-
mento em que para èsse fim é apresentado o
diploma.

2. Há, porém, que ressalvar, em caso de mu-
dança de legislaça.,-, o direito já adquirido pe-
lo portador do diploma.

3. Depois de restabelecido o ensino oficial
e o ensino fiscalizado no país pela legislação
de 1931 foram promulgadas sucessivamente
leis especiais dispondo sôbre a validade dos
diplomas expedidos por institutos de ensino
superior, as quais figurando casos ocorrentes
regu:aram a maneira de os resolver.

.Assim, o decreto n.° 20.179, de 6 de julho
de 1931 dispôs no seu art. 22:

"Art. 22 — Serão também válidos noss
tèrinos deste decreto os diplomas expedi-
dos pelos institutos livres de ensino su-
perior aos alunos nêtes matriculados na
data da concessão da inspeção preliminar".

Posteriormente, o decreto n° 23.513, de 5
de dezembro da 1933 modificou o -art. 22 aci-
ma transcrito redigindo-o nestes lêrmos:

"Art. 22. Serão válidos, nos tèrtnos dès-
te decreto, os diplomas conferidos pelos
institutos livres de ensino superior aos a-
lunos 71acs matriculados antes - do início do
perioao da inspeção preliminar 710S casos
em que o Conselho Nacional de Educação
cone çder a inspeção permanente.

1.0 . Os diplomados durante o período
de inspeção preliminar, cuja vida escolar.
inclusive no curso secundário, tenha
transcorrido de acórdo com o regulamento
do instituto livre, mas sem oliodocer rigo-
rosamente ao regime dos estabelecimentos
oficiais congêneres serão submetidos a
provas de suficiência",

Mais, tarde, a lei n.o 213, de 5 do sotembro
de 1936 dispôs em seu art. 1.0:

"Art. 1.0 — Aos alunos matriculados
nos institutos fiscalizados de ensine su-
perior nu vigència do Decreto n.0 20.17a
de 6 de julho de 1931, ficam asseguradas
as garantias nêle estabelecidos".

1.0 . (foi vetado).
§ 2.°. O registro dos diplomas fica

condicionado à validação, de acirrai° com
a portaria do Ministério da Educação e
Saúde Pública, publicada no Diário Ofi-
cial de 9 de agôsto de 1935, integralmente
adotada".

(Validação (To curso superior, não do
secundário).

4. As exigências contidas nessas leis cita-
das só têln aplicação aos matriculados ou aos
diplomados que estejam dentro das hipóteses
ou casos ai previstos. Mas não podem atingir
aos que terminaram seu curso e Obtiveram di-
plomas válidos antes da vigência dessas leis, e
de conformidade com as leis anteriores.

Ést,es, se se matricularam e se se diplomaram
regularmente do acôrdo com as leis então :vi-

1 êin direito adquirido ao registro, que
não lhes poderá ser negado.

Sala das sessões 13 de abril de 1945. .—
Reynaldo Porehat, relator. — "leni Carvalho.

:tmoraso Lima. — Cestirio de Andrade.
Tivoram encerrada a discussão e adiada á

votação, por falta de número legal, os parece-
res:

44. da Comissão .do Ensino Superior, sôbre
a as torização para o funcionamento dos cur-
sos do arquitetura e de minas na Escola de
Engenharia da Universidade de Pôrto Alegre;

da Comissão de Ensino _Secundário, sia-
bre o reconhecimento do Ginásio S. José, de
Muzambinho, Estado de Minas Gerais; e

47, da mesma Comissão, relativo ao reco-
nhocimonto do Ginásio Bittencourt., de Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presi-
doido ileelarou encerrada a sessão, convocan-
do os sonhores conselheiros para' o dia 25,
quarta-feira, às 14,30 horas,

Conselho Nacional e Serviço Social
ATA. DA 33. a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1915

Aos onze dias de abril de 1915, na sala das
sessões, sob a presidência do Sr. Ministro
Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes mais as
Sras. Eugênia Barriam. Reta de Faro, Senho-
res las. Saul de Gusmão e João de Barros
Barreto, foi aberta a sessão às 17 horas. Lida
e aprovada a ata da sessão de nove do cor-
rente. foram relatados os seguintes proceoos
t.io. podidos para 1915: Pelo Sr. Ministro s.Vta-
ulfo Nápoles de Paiva: 1 — Jardim da Turim-
eia Dona Marocas, de Caçapava, São P.aolo. —
aprovado; 2 — Associação das Damas de, Ca-
ridade de São Gonçalo do Sapneaí, Minas _Ge-
rais — aprovado; 3 — Liga Esprito-Santenso
de Proteção e Assistência à Infancia, de Vi-
tória. Espírito Santo — aprovado.

Pela Sra. Stela de Faro: 1 Missões Sate-
s:ianas do Amazonas, de Manaus, AmazOnas —
aprovado; 2 — Dispensário Medalha Milagrosa
e Creche Catarina Labouré, do São Paulo —
aprovado; 3 — Federação dos Cegos Laborio-
sos, de São Paulo — aprovado; 1 — Materni-
dade Santana, de Itapecerica, Minas Gerais —
aprovado.

Pela Sra. Eugênia Hamann: 1 — Latárto
Mario Campos. de Belo Horizonte, Minas Ge-
rais — aprovadd; 2 — Associação de Prote-
ção à Maternidade e à Infância, de São J01-ó-
nimo, Rio Grande do Sul — aprovado; 3 —
Liga Santamarense contra a Mortalidade In-
fantil, de Santo Amaro, Bahia — aprovado.

Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1 — Asso-
ciação de ?roteção à Infância e à Maternida-
de, tl Goiánia. Goiás — aprovado; 2 — Socie-
dade •lo Proteção à Maternidade e à Infancia
Des‘silidas. de São João dei Rei, Minas Gerais
(auxílio extraordinário) — considerou-se que
o l)1oces-so deve subir à apreciação da auto-
ridade superior, de acôrdo com o voto do Re-
latar;	 — Associação Feminina de Proteção
à Infanda.	 Penapolis, São Paulo — apro-
vado; 4	 Instituto Profissional João e Ra-
fatia Passalacqua, de São Paulo — aprovado;

-- Igreja Presbiteriana Independente do
Brasil. de Campinas. São Paulo — aprovai°,
(3 — Escola Noturna São Vicente de Paulo, de
Canindé. Ceará — aprovado; 7 — Ginásio e
Escola Normal Nossa Senhora Auxiliadora, de
Ponte Nova. Minas Gerais — aprovado; 8 —
Faculdade de Ciências Económicos. de Recife.
Peeliambuco — aprovado; 9 — Centro Espí-
rita Jesus José e Maria, de São Paulo — apro-
vado; 10 Cruzada Pela Intancia do Leme,
do Distrito Federal — aprovado; 11 — Socie-
dade (le Puericultura de Caxambú, Minas Ge-
rais — aprovado; 12 — Sociedade Protetora
da Infancia Desvalida — Asilo e Creche de
Jundiai, de Tundial, Xão Pa	 — p ovado.
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Pelo Sr. Dr. João de Barros Barreto: 1 —
Irmandade do Misericórdia oe Guaxupé, Mi-
nas Gerais — aprovado; 2 — Santa Casa de
Misericórdia de Joanópolis, São Paulo — apro-
vado, de neônio com o voto do Relator; 3 —
lios:dial Cassiano Campolina, de João Ribeiro,
de Minas Gerais — aprovado, de acórdo com
o voto do Relator; I — Santa Casa de Cari-
dade de Guaranesia, Minas Gerais — aprova-
do; 5 — Santa Casa de Misericeirdia de Bra-
gança. São Paulo — aprovado, do waôrdo com
o voto do Relator; 6 — Santas Casa de Miseri-
córdia do Passos, Minas Gerais (auxilio extra-
ordinário) — considerou sse que o processo
está em condições do subir h autoridade su-
perior, de acórdo com o voto do Relator. Às
18 horas e 30 minutos, foi encerrada a sessão,
da qual, para constar, lavrei a presente ata
que subscrevo e vai assinada pelo Sr. Presi-
dente.

ATA DA 38.a SESSÃO ORDINÁRIA DE 19.15

Aos dezoito dias do mês de abril de 1915. na
sala das sessões, sob a presidência do Sr. Mi-
nistro Ataúlfo Nápoles de Paiva. presentes
mais as Sras. Eugênia lIarnann, Esteia de Fa-
ro, Srs. Drs. Saul de Gusmão e João de Bar-
ros Barroto, foi aberta a sessão às 17 horas.
Lida e aprovada a ata da sessão de dezesseis
do corrente, foram relatados os „seguintes pro-
cessos de pedidos para 1015.

Pela Sra. Eugenia Humana: 1 — Ginásio
Municipal Diocesano de Garanhuns, Pernam-
buco — pelo indeferimento: 2 — Tribu de Es-
coteiros Piratining,a, de São Paulo — aprova-
do.

Pelo Sr. Dr. Saul da Gusmão: 1 — Mater-
nidade de Santo Amaro, Balda — aprovado.

Pelo Sr. Dr. João de Barros Barreto: 1 — So-
ciedade de Proteção it Maternidade e à Infância
Desvalidas, de São João dal Rei, Minas Gerais
— aprovado; 2 — Assistência à Infância de
Santos (Gôta da Leite), de Santos_ São Pauto
— aprovado; 3 — Escola Domêstira Filhas da
Maria Imaculada, de São Paulo — aprova:1o;
A — Instituto Protetor dos Pobres e Crianeas
e Abrigo Maria Imaculada, do Distrito Federal
— aprovado; 5 — Asilo de Mendicidade da As-
sistência Vieentina, do Pinhal, São Paulo —
aprovado; O — Sociedade Mineira de Amparo
Zt Maternidade o à Infância. de Belo Borisante,
Minas Gerais — aprovado; 7 — Liga Esperan-
tista Brasileira, do Distrito Federal — apro-
vado: 8 — Instituto de Assistência e Protão
à Infância, de Maceió, Alagoas 	 aprovado•,
— Sociedade Mantenedora do Dispensário In-
fantil Doutor Augusto Duprat, de Rio Grande,
Rio Grande do Sul — aprovado; 10 — Insti-
tuto do Proteção e Aasistêncja à . Infância. de
João Pessoa, Paraiba — aprovado; 11 — Asilo
Bom Pastor, do Distrito Federal — ariravalo:
12 — Abrigo Seara dos Pobres, do Distrito Fe-
deral — aprovado; 13 — Santa Casa de Mise-
ricórdia, cio Lima Duarte, Minas Gerais —
aprovado, de aeôrdo com o voto do Relatar; 11
— Casa de Caridade de Paraíba do Sol Rio de
Janeiro — aprovado; 15 — Esco l a Paroquial
de Nossa Senhora Mãe do Povo, de Jaraguá,
Alagoas — ancorado: lO — Sociedade 4"..r.,111e,,
caixeirat, do São Luis, Maranhão — aprevalo;
17 — Associação Cívica Feminina (Neste° de.
Cruzeiro), de Cruzeiro, São Paulo — aerevada:
IS — Casa da Criança, de Jaú. Sao Paulo —
aprovado; 19 — Associação Mantenedora do
Asilo Nossa Senhora do Carmo para a Velhice
Desampararia, de Campos, Rio do Janeiro —
aprovado; 20 — Educandário São José da Pro-
vidência, de Barra do Corda, Maranhão — pelo
indeferimento. As 18 horas, foi enterrada u
sessão, da qual, para constar, lavrei a preseete
ata que subscrevo e vai assinada pela Senhor
Presidente. — Antánio José Xavier de

Secretário.	 Ataulpho Nápoles de Paiva,
Presidente.

ATA DA 30. 9, SESSÃO ORDINARIA DE 1015

'Aos vinte e três dias do mês de abril de
1945, na sala das sessões, sob a presidência
do Sr. Ministro Atiaúlfo Nápoles de Paiva,
presentes mais; as Sras. Eugênia liamann,
Stella de Faro, Srs. Dra. Saul de Gusmão e
João de Barros Barreto, foi aberta a sessão,
às 17 horas. Lida e aprovada a ala da ses-
são de dezoito do corrente, foram relatados
os seguintes processos de pedidos para 1045:
• Pela Sra, Eugênia Emana: 1 — Socieda-
de Protetora do Ensino Paroquial, de Pene-
do — Alagoas. — Aprovado.

Pelo Sr. Dr. João de Barros nOrret0; 1 —
Sociedade Portoalegrense de Auxilio aos Ne-
cessitados, do Pôrto Alegas — Rio Grande do
Sul. — Aprovado; 2 — Santa Casa de Mi-
sericórdia do Penedo — ' Alagoas. — Apro-
vado de acôrdo com o voto do Relator; 3 —
Instituto de Proteção o Assistência à Infân-
cia do Sergipe de Aracajú	 Sergipe.
Aprovado; 4 — Santa Casa de Misericórdia
de Casa Branca, São Paulo. — Aprovado de
aceirdo com o voto do Relator; 5 — Hospital
Nossa Senhora das Dores, São Domingos do
Prata — Minas Gerais.	 Aprovado cie ae,tar-

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia IG de abril de 1915

8. C 1,478-43 -- Heis:Eia Frur1Z:1 — Ia-
deferido.

S.C. 62.687- .54 — Dora Maria Rodrigues
Leite. — Proceda-se de acôrdo com o parecer.

S.C. 14.007-4:1	 Otzrini Pfaltgraff Mata,
S.C. 30.393-14	 Vividdo Pereira de Aze-

vedo.
S.C. 20.962-2s --- Sebastião Olindo Sealon.
S.C. W.1.705-41 — Murilo Tavares da Silva

Pires. — Sim, nos têrrnos do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA
D1V /SÃO

S.C. 517-33 — Eacola Comerciai do Colégio
Santista — Santos — Estado de São Paulo —
Investidura do Sr. Irmão Andrôuico Rattes .no
cargo de Diretor. — Aprovado.

S.C. 1.401-42 — Escola Comercial do Ins-
tituto Renascença — Devolução de documento.
— Aprovado.

S.C. 19.748-45 — Marta Maidanar. Aten--
da à exigência, selando os documentos o apre-
sentando o diploma.

S.C. 20.916-41 — Angelo Granuzza. — In-
deerido, 'podendo o interessado stibmeter-se
às provas de validação de que trata a Portaria
DE. 82, de 9-2-44.

do com o voto do Relator; G — Ilospiird do
Nossa Senhora de Lourdes, Nova Lima —
Minas Gerais. — Aprovado de acôrdo com o
voto do Relator; 7 — Costura e Lactário Pro-
Infância do Distrito Federal. — Aprovado;
8 —Instituto. Gonealense de Assistência à
Maternidade e à Infancia, do São Gooçalu,
Rio de Janeiro. — Aprovado. As 18 horas,
foi encerrada a sessão, da qual, para constar,
lavrei a presente ata que subscrevo e vai as-
sinada pelo Sr, Presidente, — Antiénio Jimf
Xavier da Silveira. Secretário. — Ataulpho
Nápoles de Paiva, Presidente.

PROCESSOS DESPACHADOS	 SENI10.:1
PI I ES I DENTE DA REPÚBLICA

Sociedade de C011eelle‘i SillifinliCog do 1110
de Janeiro, do Distrito Federal (Ped indo au-
xilio de Cr$ 350.000.00). — " Sim . G. Ves

-pas". (Parecer a que se refere o despacho
do Sr. Presidente da República: "pelo inde-
ferimento").

Associação das DAmas de Caridade, de
Carupiis (fr, Jordão, g50 Paulo (auxilio valia-
ordinário). "De acôrdo. G. Yaralss".
(Pare,rer: à consideracão cio Exma. Senhor
Presidente da República, opinando pelo in-
deferimento").

PROCESSOS DESOACITADOS -PELO SENIIOR
MINISTRO

ATA DA 37.a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1915

Aos dezesseis dias do mês de abril de 1945.
na sala das sessões, sob a presidência do Senhor
Aliniaro Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes
anais as Sras. Eugênia Hamann, Stela do Faro,
Srs. Dr. Saul de Gusmão e João de Barros Bar-
reto, foi aberta a sessão àa 17 horas. Lida o
aprovada a ata da sessão de onze do corrente,
foram relatados os seguintes processos de pe-
didos para 1945: Pelo Sr. Ministro Ataulfo Ná-
poles de Paiva: 1 — Associação de Proteção à
InMnela o à Maternidade de Tambaú, de Tatu-
baú. São Paulo — aprovado; 2 .— Santa Casa
do Misericórdia, de Mogi das Cruzes, São Paulo
— aprovado; 3 — Associação de Proteção à Ma-
ternidade e à Infância de Passa Quatro, de Passa

- "Guatro, Minas Gerais — aprovado; 4 — Socie-
- dc Abrigo e Pão dos Pobres, do Montenegro,
'Tild Grande do Sul — aprovado; 5 — Faculdade
de Farmácia e Odontologia de Pelotas, de, Pe-

lotas, Rio Grande do Sul — aprovado, de acórdo
•-rem o voto do Relator; 6 — Sociedade Mineira

de Belas Artes. de Belo Horizonte, Minas al.ais
• --- aprovado; 7 — Associação de DamaS Pr''-

toras da Infância, de Juiz de Fora, Minas Gerais
— aprovado; Asilo de Nossa Senhara da
Conceição, de Serro, Minas Gerais — aprv,ado;
9 — Santa Casa de Caridade de São Gabriel de
São Gabriel, Rio Grande do Sul o Conselho não
tomou conhecimento do pedido, por haver sido
apresentado fora do prazo legal.

Pela Sra. Faigania liamann: 1 — Ginásio
Nossa Senhora Auxiliadora, de Batatais, São
Paulo — pelo indeferimento; 2 — Ginásio de
Calçados, de Calçado, Espirito Santo pelo inde-
ferimento; 3 — Maternidade e Gota de Leite
de Araraquara, de Araraquara, São Paulo —
aprovado; 4 — Centro Artístico Operário Mara-
nbenae, de São Luís, Maranhão — aprovado.

Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão; 1 — Centro
Popular Pró-Melhoramentos de Bom Jesus,
mantenedor do Hospital São Vicente de Paulo.
de Bom Jesus de Itabapoana, Rio de Janeiro —
aprovado; 2 — Instituto de Assistancia o Pro-
teção à Infância, de Pôrto Alegre, Rio Gratule
do Sul — aprovado; 3 — Circulo Operário de
Pouso Alegre, de Pouso Alegre, Minas Gerais
— pelo indeferimento; — Associação de Pro-
teção à Infanda e à Maternidade de Goiandira,
Goiás — aprovado; 5 — Liga Baiana Contra a
Mortaddade Infantil, de Salvador, Balda —
aprovado; 6 — Associação de Arnpro à Materni-
dade e à Infância, de Campo Grande. Mato
Grosso — aprovado; 7 — Círculo Operário de
Araeajú, de Araca.iú. Sergipe — não se tomou
conhecimento do pedido por haver sido apre-
sentado fora do prazo legal. Pelo Sr. Doutor
João de Barros Barreto: 1 — Albergue dos Po-
bres de Juiz de Fora, de Juiz de Fora, Minas
Gerais — pelo indeferimento; 2 — Associação

Assistancia à Maternidade e à Infância. de
Sete Lagoas, Minas Gerais -- pelo arquiva-
mento. Às 18 horas e 30 minutos, foi encerrada
a sessão, da qual, para constar, lavrei a pre-
monte ata que subscrevo e vai assinada pelo Se-
nhor Presidente. — Antonio José Xavier da
Silveira. Secretário. — Mouligto NdPoles
Paie«, Presidente.

Sindicato das Atores Teatrais, Cenógrafos
e CenolOcnieos S:ds Paulo. .— "A vista do
parecer, indeferido", 10-1-45.

Sana Casa de Caridade. de 'Uruguaiana.
Rio Grande do Sol kaaiido de majoração sio
auxilio já arbitrado para • 1915). — "Do
acôrdo com o parecer" {"não lunar cenlie-
eimento do pedido").

Departamento Nacional de Educação

Dik ;seio do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO alt . MINISTRO

Processo leo 03.705-12 — Retificação. No
Diário Ofici,d de 14-4-15, pág. ,6.70e, onde se
le: —Em Portaria teu 175, de 31-3-45, foi con-
cedida inspeção ao curso comercial básico na
Escola Comercial de Sá, com sede nesta Capi-
lar; leia-se "Em Portaria n.° 175, de 31-3-45,
oi concedida iosoeção preliminar no cor-
so eomereial básico da Escola Comercial
Estado de Sá. com seJe :veda Capital. (Pra-
cess n.0 08.104-12).



. Cc nladores .
• S. C.- 6.201N-45 - Itut, Lorena;

C. 12.131-45'	 Alberto -Al va ni'alle0.;
j4.. C. .31.792-41	 Sassiolo; •	 ,
5. C. 32-224-.41 - Salvaçlor Lanaro.Jánior;
5, -C. 32.228-44 ---, Antórhe Pires;	 .

• S. . 32.2,59-41	 Evaldo Francisco Tido-
t4 ai:	 • -

g . e. 32.222-44 - António Cego; 	 •
5, C.. 32.33-41	 Asostinho Sitorino

Carvalho:	 •	 • •	 •	 •	 -
S. C.- 32'.633-44	 Luiz Carlos Duarte de

Zanntia:	 .
N.o- 32.651-41	 Francisco Delamare;-
S. C. 32.655-41 - Rui Nieto de. SouSa;
S. C. 32.656;14	 Onedemar Larangeira;
S. C. 22.657-14	 Elias .Jorge iGonzalea,
S. C. 32,058-41, - Carlos Farias.
5'. C. 22.660-44 .--- "%Valmor • Etchtaárfy;.
tN,. C. 32 861-41 - Mano de Oliveira Mala;
S.. C. 32.861-41 - JostS • Polastro Júnior;
S. C. 32.805-41 - Latuat-•Laite de Godoy;
g . C. 32.867-- 4	 WaSilingiOD Prado;
g . C. 32,875-44 --: -
S. C. 37.600-44 - ,Alfredo Dias, Júnior:
S. C. 37 -.601-44.- Américo Martins Costa;
S. G. 37.003-41 • -'Clitmente Gomes;	 . •
S. C. 37.604-44' - joaé"Cortes:Ferreira F4-

lhe;	 .
5. fl. 37 £07-44 - Manuel •Claseu de Moura:,
g ,	 37.609-44 - Nilo Maestro Veiga:
S. C. 37.010-44 - Nelson -Pina do Nasei-'

mento
5.	 . 37.611-44	 `;L:vid•Mariani:-
S. C. 37.441244 -"Rubens •da SUC.
S. C 27.613-41 --•-•Silvios Soares de Morais;
S. C, 28.490-U	 Jos.a•Afonso:	 •	 -
g .. (Y. '3&.672-U	 Nei Coáta:Carvall:ui

Deferidos,
Ou oda:Livros: . -	 •	 • -

• S. C • 27.3e1-41	 Carlos- Redor' Deloting;
- S. C 30 4 g7-.. 44 -- Paulo Reina Gillet:

S. C 42.808-43 --; Af:.'aso Mareelino de
chiara	 Deferido.. •

- „Secretário:	 .	 •	 •
S. C. 32.365-45	 Dalva de Oliveira lIon-

dbnça.	 Deferido:

Departamento Nacional de Saúde
DESPACHO D0 Sit. MINISTá0

Processo n.° 29.748-15 - Mareelind José
'Calliguere,. cirurgião dentista por escola livre,
pede licença a título precário, pra exercer a
profissão..

Parecer do Diretor do S. N.-P.M.;

. Sr. Diretor Geral:

O requerente não pode ser atendido por fal-
ta' de ampare' legal.

Em 17-4-45 - R. Cordeiro de Parias,
Promoção do Diretor Geral do D. N. S.:

_ À consideração do Sr. Ministro, opinando
pelo-indeferimento. 	 •
. 19-4-45.	 B. Barreto.	 ,•
"Despacho do Sr. Ministro:
• Indeferido, à vista do parecer.
23_4_45, - &Ipanema.
Processo n.o 29.761-45 - Koji Okayama,

cirurgião dentista por escola livre, pede licen-
ça a título precário, para clinicar.
' Parecer 'do-Diretor. do S. N. P.M.;

Sr. Diretor' Geral :

O requerente não pode' ser atendido por fal-
ta de amparo.legal.

Em 17-4-45. - II. Cordeiro de Farias.
Promoção do Diretor Geral do D.

- À consideração do Sr. Ministro,
pelo indeferimento.	 .

19-4-45.	 Barreto.
Despacho_do Sr. Ministro:
Indeferido, is vista do parecer.
23-4-45. - Caponema.

N. S.:
opinando_o.

L1:5
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S.0 .	 .$i-i3 - Ca.semiro Demos Ienes .de
té;,. - Faça prova rio alegado e de que está

regularmittite matriculada.
:;(1.8i8-15 - Au:guito 'Nfr.graçio. -

Prove t t aliy!itle. e desde que data- está fre-
qüentando. as antas.

:1.895-15 -- Vicente Ribei'ro Pinto.
- Diri,ja-st . a esattla. n 1 ts Wi'lift-IS tio art. 1.0 ilo
Decreto-o . ' n.o 1.518, de •41812.

S.G. 22.3i5-15 - IatikIe Aitiin Ghanem.
- Requeira itos lknios da Portaria DNE:-82.
de 9-2-1-1.

3a.::511-41 - Francisco de Paula •Mon-
teiro de Abreu.. - Requeira na época própria
l(setembro ott março).

5.4.C. 32.372-15 - Maria Rodrigues.,- Pro-
ye o nlegarlo, 1105.1Artnos do parecer:

- Francisco Sim;
comparetat it Escola Técnica de Comércio "Al-
vares Pettlendo". de São Paulo, em junho déste
ano, oura Prestação das prOVZIS de validação do
seu diploma de Contador.

S.C. 18.790-12 - José. Leite de Assis. -
Deu provimento ao recurso e, era conseqüên-
cia, referira-, o despi.cho anterior e defiro a
petição de fls. 17.

S.G. 72.999-41 -- Romeu rie-Cervalhe Trio-
- eir a petição. na forma da. lei.

S.G. 87.299-43 - Tütio Soares de Araújo.
- . Faca *prova 110 alt;qado.

S.C. 91.509-11 - Odete lloff. 	 Arqui-
ve-se.
• S.C. 20.822-45 - Odovaltio do Nascimento
Mata. -

S.C. 21.267-45 - Luis Vali Tlerg.
S.C. 31.532-45 - llester Lemos. - Aten-

dam à exigêneia:
S.f.. 21.690-15 - Doia:anila Valente Mal-

doirado.
S.C. 32.304-15 - Tupã Alves. Machado.. -

Certifique-se.
• S.C. 30.178-15 --a Cid de Catstilho.

S.C. 31.896-45 - Dall'Ajno.. -
Faça prova do motivo de força maior que a im-
pediu de matricular-se na piau% devida e es-
clareça desde que data está freqüentando as

36.735-14 - Manuel Joaquim Simões
da Costa.

S.C. 39.605-41 - Durval Gonçalves Tór-
res - indeferidos, por -não ter Valor oficial o"
titulo apresentado.

S.C. 9.197-42 - Minta de Assis.
S.C. 27.488-45 - Anésia Costa Leão.
S.C. 27.816-45 - Latira Meira.
S.C. 28.711-45 - Geraldo Lana Peixoto.
S.C. 29.472-45 - José Loboda.
S.C. 30.871-45 - Júlio Arsênio Barbosa.

- Sim, nos têrtnos do parecer.
S.C. 4.552-13 - Deacir de Oliveira Mar-

tins.
. S.C. 10.493-45 - Cláudio Policarpo Bo-

chese. S.C. 30.179-45 - LeônidaS de Cam-
pos. S. C. número 31.084-45 - Ivo
José de Clis•eira;
. S.- C.. 38.031-44 - Izaltino Vieira;

S. C. 95.200-44 - Silvio Fernandes Barbo-
aa. - Indeferidos, nos têrrnos do parecer.

DIPLOMAS APOSTILADOS

S. C. 3.772-43 - António t'eshelner;
S. C. 7.312-45 - Oscar do Alencar -Ara-

ripe;
S. C. 17.508-45 - Samuel Mazzo;
S. G. 2.177-44 - Abelardo da Silva Couto;
s. C. 52.f05-41 - Nestor Duarte Silva;
S. C. 80.497-44 - Moacir Guimarães;
S. C. 80.498-41 - Guilherme M. Nanes da

Costa:
S. C. 82.317-43 - Frederico Schtunann;
5, C. 82 320-43	 Alberto Latim;
S. C. 82.268-43 - Miguel Munhoz;
S. C. 85.607-43 - Már.o Lordello:
S. C. 96.159-41 -	 ai-inundo Soares de

Me!o:
s. C. 97.039-41 -Wilson Pinto Fernandes;
S. C. 97.568-44 -'Etlene de Sousa Alves;
S. C. 97.731-4. 1	 Pente! Maciel Landeiro.
Apostilem-se. 	 .

DEO1STPLO DE- DIPLOMAS

Atuário:
S. C. 27.567-44,- Elias Mun. - Defe-

• .Gabinete do. Ministro
EXPO.S.IÇOES DE MOTIVOS

...Exposição n.o 797, de .18-4-96.5 • - SC
23.362-43 - submete processo ein que a Com-
panhia de • Papeis "Yazbeck" S. A. solicita ré-
consideração do despacho que indeferiu zeu
pedido de isenção de direitos e demais taxas
aduaneiras para uma máquina, opinando pelo
indeferimento do pedido. .

Despacho: "Sim". - G. VARGAS.
Exposição n.o 804, de 1:8-4-945 •- SC

55.567-45 - submete processo em que a S. A.
Indústrias Reunidas F. MatáraZzo solicita
isenção de direitos e demais- taxas aduaneiras
para material encomendado nos Estados Uni-
dos da América, opinando pelo indeferimento
do pedido.

Despacho: "Sim". - G. NTMIGAS.
Exposição n.o 809, de 18-4-945 - SC

57. 603- 45 - submete processo em que a La-

t r.I
,r09

Despacho: "Sim". - G. VARGAS.
- ,Exposiçao: n.o 815, de 18-4 *-945 - SÉ
55.509-45 - submete processo em que .a S. A.
Indústrias Reunidas F. Matarazzo pede IÇA-
M de direitos e demais taxas aduaneiras para
li caixas Contenda três lintadores "Gemer"
opinando pelo indeferimento do pedido.

Despacho: "Sim". - G. VARGAS.
Exposição n. o. 819, de 18-4-945 -- SC

208.103-44 - opinando pelo indeferimento do
pedido, submete processo em que o Serviço de
Obras :Sociais solicita lhe seja cedido o prédio
na Rua do .aavradio n.o 81.

Despacho: "Sim'. - G. VikaoAs.
Exposição - n-.0 820, de 18-4-945 - SC

98.525,44 ----a opinando pelo indeferimentoado
pedido, submete processo em que. Augusto Pe-
reira Júnior pede lhe sejam arrendadas ou
vendidas a prestações mensais as terras da
Ponte do Bicudo no Estado de Minas Gerais,
imóvel Use que estaria para ser declarado he-
rança vacante.

Despacho: ."Sim".	 G.. VARGAS.
EXpOSWIÓ n.o 822. .de 18-4-945 - SC

247.979-44 - opinando pelo Indeferimento do
pedido, submete processo ern que Nelson Leite
de Oliveira solicita lhe Se ja adjudicado, inde-
pendentemente de concorrência, uma casa em
Marechal Hermes.

Despacho: "Sin.". - G. VARGAS.
Exposição n.o 824; de 25-4-945 - SC

4.702-45 - propondo o arquivamento do pro-
cesso em que Judite Alves de Azevedo Torelt
pleiteia melhoria de pensão.•
. Exposição n.o 828, • de 18-4-945 --- SC
198608-44 - submete processo em que Si-
gismundo Carlos Procúpio solicita isenção de
Impostos para o seu negócio, opinando pelo
não atendimento do pedido.
"Despaeho; "Sim". - G. Vitimas.'
Exposição • mo 829, de . .18-4-945. - SC

10.930-45 - opinando pelo indeferimento do
pedido, submete processo em que Miguel Oze-
lama solicita isenção de impostos.

Despacho: "Sim".	 O. VARGAS.

minação Nacional de Metais S. A. solicita re-
val idação dos favores concedidos para impor-
tação de material encomendado, com isenção de
direitos.	 t

Despacho: "Sim". - G. VARGAS.
Exposição n.o 810, de 18-4-945 - PR

5.231-45 -a propondo o arquivamento do
processo 3m que o Sr. Olídio Pereira dos Sou-
tos reclama contra o fato de não lhe haver
sido restituído ainda um relógio de sua pro-
priedade. furtaçlo e empenhado - na Caixa Eco-
nómica Federal do Rio le Janeiro. -

Despacho: "Sim". - G. VARGAS.
Exposição n.o 81t, de 18-4915 -

101.987-44 - propondo O arquivamento do
processo em que Ernestina F. Pinto Guimarães
pede uma pensão.

Despacho: "Sim". - G. Vagias.
Exposição n.o 814, de 184-945 • 	 SC

21.931-45 - opinando pelo arquivamento do
processo em que Benedito da Silveira Castro
pede antigamente do valor de 3 títulos da df-:
vida externa do Paraguai, tendo em vista as

rido,	 •	 informações prestadas..

MINISTÉRIO DA FAZENDA

• t.



Deferido. Em 25-1-45. — G. VARGAS.
isenção de direitos e demais taxas aduaneiras
para material encomendado nos Estados Uni-
dos da América, opinando pelo indeferimento
do pedido.

Despacho: "Sim"; — O. VAnuAs,.
Exposição n.° 818, de 18-1-45 — SC. 	

29.511-45, submetendo processo referente a
isenção de direitos e demais taxas aduaneiras
para 9 caixas contendo munições, importadas
pela Policia Especial do Departamento Federal
de Segurança Pública. — Dospacbo: Deferido,
Em 18-4-15. — G. VArmAs.

Exposição n.° 852, de 25 de abril de 1915 —
SC. 181.689-11, solicitando autorização a tim
de que a despesa relativa à fixação do provento
dg inatividade do Heitor do Oliveira, postalista.
auxiliar, classe G, do Quadro III. — Parte Su-
plementar do Ministério a Viação e Obras Pu-
blicas, se realize na forma do art. .40 do Decre-
to-lei n,0 426, de 1038. — Despacha: Autoriza-
do. Em 25-1-45. — G. VARGAS.
• 'Exposição n.o 851, de 25 de abril de 1015 —

SC. 136.883-45, comunicando haver o Tribunal
de Contas registrado sob reserpit a concessão de
aposentadoria ao oficial administrativo. classe
J. do Quadro III — Parte Permanente dj Minis-
tério da Viação e Obras Públicas. Henrique Vítor
Mafra. — Despacho: Sim.	 G. VAnGAs.

Exposição n.° 856, de 25 de abril de 1915 —
SC. 25.138-45. opinando pelo indeferimento n io
pedido, submete processo em que Manuel Mar-
colino de Oliveira solicita isençã) de impostos.
— Despacho: Sim. — G. VARGAS. •	 •

Exnosieão n.° 858. de 25 de abril de 1915 —
SC. 197.903-11, submete processo em que Goni
Patrício de Lima Cruz solicita isenção de
potzlos, comunicando não ser aconselhável coti
ceder-lhe essa iseneão, par falta . de amparo
gol. — Despaclio: Sim. — G. VAMAS.

Exons i eão n.o 859, de 25 de abril de 1945 —
SC. 15.881-15, submetendo processo em que
Manuel Caetano de Menezes sol i cita isenção de
impostos. — Despacho: Arquive-se. — O.
VARGAS.

Exposição n.o 862, de 25 de abril de 1915 —
SC,. 20.817-45. submete processo em que 0 C0-
vinil-) do Pa raná pleiteia a cessão da Fazenda
denominada Baronesa, opinando no sentido cie
que se declare ao Govérno nulo ser onsivel
atender à solicitação. — Despacho: 'Sin.' •••
O. VAnoAs.

Despacho: "Sim". — G. VARGAS.
Exposição n.0 865, de 25 de abril de 1915 —

SC. 62.817-45, propondo o arquivemehtu• do
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processo cai que Diomar Branco pede roadmis-.
são no cargo de escrivão da coletoria de Monte
Santo. no Estado do Minas Gerais. — Des Pa-
elm: Sito, — (t. VARoAs.

Exposiçii.) 11.0 871. (ie 25 de abril de 1915 —
Sc.. 55.570-15, submele processo em que a
s A. Indústrias Reunidas F. Malarazzo soli-
cita isenção de direitos e demais taxas aduane,-
ras para material l'illt141 ii0S Estados Unidos da
América, opinando pelo indeferimento 410 -de-

- Despacho:	 — G, VAitovs.
Exposiçãi n.0 875. do 25 de abril de 1955 —

SC. 11.810-11, propondo o armaivamento do
processo em qno Eduardo Felipe consulta se
O Govérno tem interèsse na aquisieão das ter-
ras (lo Cabo de Sanio	 siluadas
Estado de Pernambuco. — Wspacho: Sint. —
G. V.swas.

1.1.x.pnsieão n.0 880, lb , 25 de abril (h., 1915 —
SC. 18.732-45, propondo o arquivamento do
processo em que a firma S o rrão Cia. pleite
por eqüidade, seja o Departamento Nacional (to
Café autorizado a lho entregar uma qualdidale,
de café que compense. em parte, o prejnizo
que soft:ui fon emisoqiironiia ii, enclumie„ —
Desmiebo: Sim, —	 VARGAS .

ENG0f, il • Fu) o.° 801, de IR de abril de 1915 —
$C. 61.891-15, submetendo processo referente
ii isenção de direitos e demais taxas adnane'ras
para material importado wla ltubber Dtwelop-
ment 4rporal Mn. — Despacho: Deferido. Ein
18-1-15. — G, V...efi..ks.

Exoosicão n.° 813. de 18 de abril de 1915 —
S0.60.7 4 7-15 — Hem. Hem.— Despacho: De-
ferido. Em 18-1-45. — ti. VAimAs.

Ex00'.i ez:1 0	 210. de 18 de abril ( 10 1915 —
SC. 55.191-53 — Liem, idem. — Wispacho:

• Deferido.	 — ti, VAImAs.
Exnosieão 11.0 217. de 18 de abril de 1915

55.181-15 — Idem, lutou. — Despacho:
Defe r:do. Em 18-1-15..— ti, V.uo(As.

Exnesieito u.0 821. cie 18 de abril de 101.5 —
Fge. 63.171-15 — Idem. idem. — Dospr.Am:
Dis ferido. Em 18-5-55, —

Expor: irii] tho 832. de 18 de abril de 1955'---
Ev, osie5o n.0 830,, de 18-4-55 -- S.

55.183-55 — Hem, idem. Despacho: Deferi-
do. Em 18-1-915 — ti. VAnoAs.
Sc. 55 .1P.9-15 — Idem. idem. — Despacho:
Dr. rerido. Em	 — O. N'AnnAs.

Exposição 11.0 833. de 18 de'ahzil de 1915 —
SC. 55.189-15 — idem.- idem. — Despacho:
Deferido, Em 18-1-15.	 G. VartoAS.

EXn0Siv ii0 n.° 855. de 25 de abril Ch! 1915 --
SC. 64.2.78-.-45	 Idem, idem. — Despacho:
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•Exposição n.° 836, de 18,4-945 — SC
82.908-10 — st.binete processo em que Eu-
elbles Mauricio Acioli solicita perdão de df-
vida resultante de abono provisório que lhe
foi pago a mais, opinando pelo cancehunento
da divida restante, por equidade.

Despacho: "Sim". • — G. VAnoAs.
Exposição n. 0 837, de 18-1-945 — SC

1.695-15 — submete processo cm que Odilo
Soares de Meneses rellON'a a pretensão de :01-
(In lit.'10 preço da avaliação, a casa que
ocupa, opinando pelo indeferimento do pe-
dido.

Despacho: "Sim". — G. VAnoArg.
Exposição. n.° 838, de 18-1-015 —

58.178-45 — submete processo em que a Com-
panhia Docas da Bahia solicita dispensa de
consignação nominal para 20 toneladas de cha-
pas de aço, comunicando nada ter a opor ao
itendimento do pedido.

Despaiihn: "Sim". — G. VARGAS.
EXpOSieãO TI.° 843, de 18-1-945 — SC

40.090-55 — submetendo processo referente a
isenção de direitos para urna mesa destinada
h Sociedade Beneficente de Campo Grande, no
Estado de Mato Grosso.

Despacho: "Deferido". — Em 18-4-915. —
G. VARGAS.

Exposição n.o 844, de 18-1-945 — SC
96.735-11 — submete processo em que Al-
berto Engelhard, prefeito municipal de Belém.
Estado do Pará, solicita isenção de direitos e
demais taxas aduaneiras para material desti-
nado aos serviços públicos, municipais, comuni-
cando nada ter a opor ao seu atendimento.

Despacho: "Sim". — G. ViumAs.
Exposição u. 0 815, de 18-4-915 —

69.277-45 — propondo arquivamento do
processo em que a União dos Varejistas de.
Minas Gerais solicita a elevação do preço do
café em poi.

Despacho: "Sim". — G. VArinAs.
Exposição n.o 816, de 18-4-915 — SC

7.411-45 — opinando pelo arquivamento do
xirocesso em que a senhora Epione Martorelli
Luz e outros pleiteiam seja afastado das fun-
ções de agente da Organização Henrique Lar
e de delegado da Comissão de Marinha !Cr-
cante, o Sr. Manuel Dias André, tendo em
vista as informações prestadas pela Superin-
tendancia daquela Organização

Despacho: "Sim".	 G. VARGAS.
EXGOSiÇãO n.° 847, de 18-4-915 — SC

55,572-45 submete processo em que a S.
A. Indústrias neunidas F. Matarazzo solicita

Departamento Federal de Compras
RELAÇÃO DAS ANALISES DO DIA 26 DE ABRIL DE 1955 — N.° IS

Fornecedor	 Requisição

C impanhia Paulista de
Papéis e Artes Grá-
ficas Ltda. 	  417.029 . 	

Gráfica Belas Artes Li- •
mitada 	  	  615.710

Gráfica Belas Artes Li-
mitada	 	  615.710

Gráfica Belas Artes Li-
miada 	  	  615.710

Gráfica Belas Artes' Li-
mitada 	  	  615.710

Companhia Paulista de
Papéis e Artes Grá-
ficas 	  417.028 . 	

Gráfica Belas Aries Li-
mitada 	  	  615.710

Emprésa "A Noite" 	  724.132
Companhia de Papéis

Lex, S. A. 	  150.061 ... 	
Gráfica Belas Artes Li-

Limitada 	 	 501,010 . 	
J. R. Pires -,4c Compa-

nhia Limitada 	  601.107 .. 	
Distribuidora .de Papéis

e Artes Gráficas Li-.
mitadn 	 	  501.026

Magalhães, Sucupira
COMp. Ltda. 	  202.110 .. 	

	

Item	 Material examinado

	

1-A	 Envelope em AP-91 	 Aceito.

	

1	 Impresso em A7-57 	 Weito.

	

3	 Impresso em AP-75 	 Aceito.

	

fj	 Capa em AP-110 	  	  Aceito.

	

5	 Envelope em K-75 	 Aceito,

	

3	 Impresso em papel chiné 125 g... Aceito.

	

4	 Envelope em AP-94 	 kceita.

	

1	 •	 Tinta para impressão, tipo gráfica Aceito.

	

1	 Papel II-125 	 Aceito.

	

. 2	 Panei AS-75 	  Aceito.

Brim de algodão caqui, tipo I 	  Aceito.'

Análise

516

517

518

519

520

521

522

523
521

525

526

527

529

• •

•

As analises acham-se a disposição dos
Diretor. da 1). '1'.

1	 Papel AS-75 	  Aceito.

5 	 •Sarja de lã e algodão 	 Aceito.

Resultado

Srs. fornecedores, uo Qabkaete do Diretor da Divisão T1ea. — Jorac litbeiro Lcuzanger,
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VISTORIA DO DIA 20 DE ABRIL DE 1945 - NP 16

a_	
i

Vistoria	 Fornecedor

1	

Requisição- i Item 	 Material examinado	 Resultado

74	 Paul J. Christopli CP.. 202.0a9 , , 	 	 1	 t refrigerador tipo Comercial-. Aceito.

g•••••-•-•,--

forge Ribeiro Lcutinfmr, Diretor da D. T.

RET„IFICA.W.0

"Diário Oficiar de 20 do copre-ste

Relação do Departamento Federal de Compras n. o	45,	 páginas	 7.500	 e	 7.507	 (Quadro)

Onde se lê:

Análise Fornecedor Requisição Itero Material examinado Resultado

477

478

I. R. Benoliel & Comp.

"Colorado",	 Estabeleci-
mentc Fabril de Tintas
e Vernizes, S. A.

903.706

903.108	 	 1

1-A

1-A

Berço de borracha para almofada.

Tinta preta Para carimbo de metal

Aceito.

Recusado.

Leia-se:

Análise Fornecedor Requisição [tem Material examinado	 Resuaado

477

478

I. R. Benoliet & Comp.

"Colorado",	 Estabeleci-
mento Fabril de Tintas
e Vernizes, S.	 A.	 ...

903.796	 • 	

903.108	 . 	

1-A

1-A

Berço de borracha para almofada. 	 Recusado.

Tinta r reN para carimbo de metal 	 Aceito.

'..n-•nnnnnn-• .

Jorge Ribciro Leu:in t:ler, Diretor da	 .

Direção Geral da Fazenda Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

R ETIFICAÇ 7.‘0

Publicado no Diário Oficial, Seção T,
de 27 de abril de 1915, à página u-0 7•52E5. 3.°
coluna,

Ordem de Serviço n.° 10-45.
Onde se lê:

pelo qual julgou ii:ldôneo

Leia-se.
polo qual julgou inidõnea

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de abril de 1945
PrneessoR despachados:

N.° 107.747-44 - Aurea Lemos e Carlos
Vatter Neves - Despacho: À vista dos escla-
recimentos prestados pela 2. a Subdiretoria, em
obediência ao despacho de fls. 8, e do que cons-
ta da clausula 2. a do contrato entre o Go-
vêrno Federal e o Banco do Brasil, aprovado

(•) Obs.: Retificado por trro de publica-
Vao•

pelo Decreto-lei n. o 6.684, de 13 de julho de
1944, nada há que deferir.

2.	 Arquive-se o processo".
. N. o 144.738-44 - Ward Jonssef Feres -
Despacho: "À vista do despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, proferido no Proc. núme-
ro 43.851-42, publicado no Diária Oficial de
19-3-43, indeferido".

N. 0 1.315-45 - Wadib Dualibi	 De3pn-
cito: "Deferido. Torne o processo à 2. a ~-
diretoria, para os-devidos fins'.

pela multa de Cr$ 100,00 conforme Decreto
n. o 5.142 de 1904.

N.° 152.220-44 - Viúva A. A. Pinto 6: Fi-
lho Ltda. - Rua 7 de Setembro, 168- pela
multa de Cr$ 50,00 mais impOsto de Cr$ 48,00
conforme Decreto n.o 5.142 do 1904.

N.o 231.389-1 .1 - Abreu Teixeira & Cia.
Ltda. Avenida Presidente Vargas, n.° 2.282 -
Pela multa de Cr$ 100,00 conforme Decreto
n.° 5.142 de 1904.
N.° 231.398-14 - Abreu Teixeira & Cia.

Ltda.. - Avenida Presidente Vargas, 2.282 -
Idêntico.

N.o 240.177-44 -4- Adhemar da Silva Lima.
Rua da Assembléia,75, 2.° andar - pela multa
de Cr$ 300,00 conforme Decreto 5.142 de 1904.
N.° 231.397-44 - Abreu Teixeira & Cia.

Ltda. - Avenida Presidente Vargas, 2.282 -
pela multa de Cr$ 100,00 conforme Decreto
5.142 de 1904.

N.o 240.176-14 - Jorge Velos°. - Rua da
Assembléia, 75 - peta multa de Cr$ 300,00,
conforme Decreto n.° 5.142, de 1904.

N.o 231.396-14 - Abreu Teixeira & Cia.
Ltda. Avenida Presidente Vargas, 2.282 -
pela multa de Cr$ 100,00 conforme Decreto
n.o 5.142, de 1904.

N.° 240.175-44 - Jurandir Nabuco dos San-
tos. Rua da Assembléia, 73 - pela multa de
Cr$ 300,00 conforme Decreto 5.142 de 1904.

N.° 240.174-44 - Carlos Pinto de Lemos.
Sobrinho. Travessa Ouvidor, 37 - Idêntico.,

Recebedoria do Distrito Federal

SEÂO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 13 de abril de 1945

Considerando devedores remissos incursos
nas sanções do Decreto-lei n.o 5, d a1937, os
contribuintes abaixo:

N.o 151.602-14 - Cartório de Registro Geral
de Imóveis (5.0 Ofício) - pela multa de Cr$
O 800,00 conforme Decreto-lei n.° 1.137 de
1936.
N.° 224.140-44 - René Gentil da Fonseca

Costa. Avenida Nilo Peçanha, 1.004-5 - pela
multa de Cr$ 50,00 conforme Decreto n. 0 5.142
de 1904.

No. 231.390-44 - Abreu Teixeira & Cia.
Ltda. - Avenida Presidente Vargas, 2.282 -
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N.o 231.391-44 - .Abreu Teixeira & Cia
Ltda. - Avenida Presidente Vargas, 2.282
-pa multa de Cr$ 100,00 conforme Decreto
n.° 5.142 de 1904.

N.o 191.191-4 .1 - II. Ferreira Neto. Tra-
vessa do Ouvidor, 38 sala 401 - pela multa
de Cr$ 125,00, conforme Decreto n.° 5.119, de
1001.

N.° 171.50 i-11 - Fernando de Oliveira
Reis. - Rua Araujo Pôrto Alegre, 70 - pela
muita de Cr$ 100,00 conforme Derreto 5.119
de 1901.

N.o 118.C61-11 - J. Matoso Filho - Ave-
nida Graça Aranha, 57 - Idêntico.

N.o 210.172-11 - Ernani Ebecken de Arau-
jo - Travessa do Ouvidor. 37 - pe l a multa
de Cr$ 300,1:0 conforme Decreto n.° 5.1-12 de
1001.

N.° 100.001-11 - Produtos d3 Gado Ltda.
Rua Vitu' . Dumas. 81 A - pela multa de Crf,;
125.C. 0 conforme Decreto n.o 5.112 de 1901.

N.° 231.393-11 - Abreu Teixeira & Cia.
LI l. -.Avenida Presidente Vargas, 2.282 -
pela multa do Cr$ 100,00 conforme Decreto
5.1 . 12 de 11'01.

N.o 171.503-11 - Nilo S. Moral, flua Araujo
Pôrto Aleg. re, 70 - pela ~lia do Cr$ 100,00
conforme Derreto n.0 5.112 de 1901.

- Abreu Teixeira & Cia.
Presidente Vargas, 2.282 -

N.° 101.177-11 - Manoel Martins Duarte -a multa do Cr? 500,00 mais Cr$ 1,30 deimpÓS-
Rua Laurindo Filho, 319 - pela multa de Cr$ to.
50.00 conforme Decreto n.° 5.112 de 1904.	 N.o 14.223-45 - Rinder & Cia. Ltda. -

N.o 140.757-11 - Jacoh .Abramovoy - Auto Despacho: Julgando procedente e impondo a
de Passageiros. 10.733 - Idêntico.	 mutila de Cr$ 500,00.

N.° 100.0;l1-11 - Teodorico Francisco Lo-	 N.° 30.395-15 - Soe. Anônima Lovel
pes - A\l,mida Rio Branco, 277 sia 1.510 - Despacho: Julgando procedente e impondo a
prla multa de 1:r3 300,00 conforme Decreto multa de Cr$ 1.320,00 mais igual iniportáncia
n.o 5.119 de 1901.	 de impôsto devido.

N.o 101.808-11 - Mario Beleza - Rua Doa	 N.° 30.397-15 - Amorico Formanek.
Mairol a.° 98. 1,0 andar - pela multa de e	 n Julando procedente e impondo a
101),(11, emir!~ IWerelo 1 1 ,0 5.142, de 1931.	 mula de Cr$ :AMO mais Cr$ 2-1,00 de im-

N.o 107.437-11 - Produtos Silex Ltda. - pôsto.
hm Navarro. 01 - pila inu!la de Cr$ 50,00 	 N.° 31.813-45 - Lurtorini & Cia. - Despa-

_, onfo: . me beerdo n.o 5.112 de 1901.	 eito: Ju'gando procedente e impondo a multa
N .0	 _ Irmãos Brumstein Ltda. de Cr$ 500.00.

- ltua 7 de Setembro n. o 215 - pela multa	 N.o 25.321-15 - Bernardo -Luís Lopes -
de ‘;r:,, ;Ano mak Cn; 12,00, conforme Decre- Despacho: Idêntico.
ti 11.0 5.112 de 1001.	 N.° 6:.153-45 - Tenente Antonio Marques

N.° 17t1.39i-Ii - M. G. Araujo 	 Martins Leitão e Soc. Imobiliária l.r n cnica Construtora
- 11ua Cardoso de \forais 118 loja - pela mal- Lida (Sltec) - Julgando proce-
la de COr :;o0,00 conformo Doera() n.° 5.1.12 dente e impondo, soli(litriamene a multa de
de 1901.	 Cr$ 50.CO.

N.o 177.097-11 - Indústrias Concreto 13ra-	 N.o 68.502-55 - Jarbas C.avalcatili de Ara-
sil Ltda. - flua An gelo Bilencourt, 15 - gão e Albert P0ihipp -	 Idêntico
rola moita ti cr::,; n 0,00 conforme	 Decreto	 N.°	 - Alayde
0 0 5.1 i2 de 1001.	 Cola e Afonso Lopes da Mata - Despacho:

N. o 185.781-1.1 - VilOvalc10 Simões de Sou- Edêntiro.
za - Rua Carvalho Alvim, 150 casa 3 - pe:a Dia 15muna de Cr:;.; 100p) conforme Decreto número
5.112, de 1001. Proce'sos despachados:

N.° 231.392-li
Ltda. - Avenida
Idén! ien.

N.° 231.391-11 - Abreu Teixeira & Cia.
Lida. - Avenida
Idên I iro.

N.° 118.930-11 - Agenor Castilho - Aveni-
da (traça Aranha, 333, sala 503 - pela multa
de Cr$ 125,00, conforme Decreto n.° 5.112 de
1901.

N.° 113.577-41 - Myr de Matos Cordeiro.
Rua Conde do Bonfim. 380 - Idêntico.

122.1.40-41 - Manoel Pereira dos San-
tos - Rua Senador Pompeu, 51 - pela multa
de Cr$ 100.00 conforme Decreto 5.142 de 1901.

N.° 207.612-41 - Lorant Erdely - Rua 1.°
do Março, 121 - pela multa de Cr$ 50.00 mais
Cr$ 150,00 de impôsto conforme Decreto nú-
mero 5.142. de 1901.

N.o 208.311-41 - Alvaro Novais Pinheiro.
.Avenida Mem de Sá, 133-A pela multa de Cr$
562,50 e joipôsto de Cr$ 562,50 conforme De-
creto-lei n.o 22.061 de 1932.

Dia 17
N.° 28.501-12 - Delgado & Ferreira - Ar-

guias Cordeiro, 412-111 - nela multa de Cr$
50,00 mais o impõsto de Cr$ 63.00, conforme
derreto n.° 5.142, de 1901 e 739 de 1938.

N.° 83.751-12 - M. Reis Lopes - Rua da
Republica do Perú 13 - pela multa de
de Cr$ 125,00 conforme Decreto n.° 5.142, de
1901.

N.° 52.175-43 - Waldemiro Ribeiro Gui-
marães Rua Paraopeba. 109 - pela multa
de Cr$ 50,00 conforme Decreto n.° 5.142 de
1901.

N.° 88.707-43 - Mario da Conceição Olivei-
ra Recita Rua Visconde de Pirajá, 111 - pela
multa de Cr$ 300.00 - conforme Decreto nú-,
moro 5.112 de 1904.

N.° 96.873-43 - José Fabiano - Rua Barão
do Petropolis, 216 - pela multa de. Cr$ 100,00.
conforme Decreto n. 0 5.142 de 1904.

N.0 35.655-14 - Antonio Vasquez Vilarchilo
Rua Maredo Costa, 30 - Idêntico.

N.° 30.535-41 - Alexandre Augusto Nunes
- Rua dos Andrade, 130 - Idêntico.

N.° 213.500-14 - D. N. Oliveira & Cia. -
Casa bancária - Rua 7.de Setembro. .13 -
pela multa de Cr$ 3.832.50 mais impôsto
Cr$ 756,50 conforme Decreto-lei 4.655 de
1942.

N.° 210.215-44 - Laboratérios Gil Ltda. -
Rua Lins de Vasconcelos, 13 - pela multa
de Cr$ 500.00 mais n impósto de Cr$ 336,00
conforme Derreto 130 739 de 1938.

N.° 193.555-11 - Roberto Kouri & Cia. -
Rua Teófilo Ottoni. 113 - pela multa de CrR
5.000,00 conforme Decreto n.° 11.728 de 1921.

N.° 172.451-41 - Refinaria de Minérios
"Alva" Ltda. - Rua D. Gerardo. 7 - pela
multa de Cr$ 1.000,00, conformo Decreto-lei
n9 739, de 1938.

N.° 167.208-41 - L. Correia Costa. -
Rua da Carioca. .11 - pela multa de Cr$ 500.00
mais o impósto de Cr$ 173.20 conforme De-
creto-lei n.o 22.061 de 1932..

N.° 190.0:30-11 - Francisco Josê dos Santos
--Rua Benjamin Constant, 48 - Idêntico.

N.o 217.072-11 - M. Fernandes Moniz -
Rua Santa Alexandrina, 317 casa 7 - pela
multa de	 50,00 conforme Decreto 3.112 de
1901.

295.097-1; - Waldir C.almon Gomes -
Rua Conde de Bonfim. 5G3 - pela multa de
Cr$ 100,00 vonforme Decreto 5.112 de 1901.

N.° 232.173-11 - Mario Rôla - Avenida
Rio Branco, 31-1, 9. 0 andar - pel a multa de
Cr$ 125,00, conforme Derreto n.° 5.112 de
1901.

N.° 101.110-11 - car, N. S. de Fátima
Ltda. -- Rim rbt Ria.dotelo. 330 -- pela multa
de Cr$ 630,00 conforme Decreto-lei n.° 739,
de 1038.

Dia 11 de :Abril de 1915
Autos despachados

- David Liberinan - Des-
pacho: Jolgando improcedente.

N.° 108.205-11 - Luis Ci n.1 Costa - Despa-
cho: Idêntico,

N.o 198.981-41 - S. A. Ateliers de Cons-
truction Electriques ile Charlerot - Despa-
cho: Julgando procedente e hopondo a multa
de Cr$ 250,00.

N.° 225.932-41 - Indústria Artefatos de
Madeira Anibert Ltda. - Despacho: Julgando
procedente e impondo a multa de Cr$ 	
1.000,00 mais o imposto devido de Cr$ 594,00 	

N.° 233.791-41 - Pou..cela Svyel Ltda. -
Despacho: 3ulgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 1.000,60 mais Cr$ 9,60 de impôs-
to devido.

N.° 238.350-11 - Fernandes Vieira & Cia.
Ltda. - Despacho: Julgando procedente e
impondo a multa de Cr$ 500,00,

N.0 213.708-41 - C. A. Barroso & Cia. Li-
mitada - Despacho: Julgando procdente e
impondo a multa de C$ 500,00 mais Cr$ 2,00
do impôsto devido-.

213.710-11 - P. Moreira & Cia. - Despa-
oba: Julgando procedente e impondo a multa
de Cr$ 500.00, mais o obrigação de adquirir
216 selo5 d ataxa de Cr$ 0,03.

N.0 215.678-14 - Vinicola Brasil Portugal
Ltda. - Despacho: Julgando procedente e
iMpornto a multa de Cr$ 500,00 mais Cr$ 	
5.81 de impôsto devido.

N.o 1.417-15 - Alberto Costa & Cia. - Des-
pacho: Jul gando procedente e impondo a mul-
ta de Cr$ 500,00 mis Cr$ 7,20 sôbre impôsto.

N. 0 6.229-15 - Macedo Junqueira & Cia. -
Despacho: Julgando prottedente e impondo a
multa de Cr$ 500,00 mais Cr$ 200,00 de im-
pôsto.

N.° 0.75?-45- Oliveira Lopes, Silva & Cia.
- Despachs: julgando procedente e impondo

N.° 20.457-11 - Celso Soares Faria - Des-
pacho: Reconsiderando o despacho de 20-1-11
para reti.ficr o N. alor lorativo pra Cr$ 	
1.860.C.0.

N.° 90.051-11 - Sinkire Car • -iro - Des-
pacho: Reconsiderando o despr.no de 3-10-11
para torná-lo de mulo efeito.

N.° 121.712-11 - A. Paulino & Moura -
Despacho: Mandando transferir e impondo a
multa de Cr$ 50,00.

N.° 131.760-11 - LuIS Carvalho Açouguei-
ro - D. , spacho: Mandando fazer a alteração e
impondo a multa de Cr$ 50.00.

N.° 112.771-41 - Pedro Botelho - Despa-
cho: Reconsiderando o despacho de 4-1-44 e
25-5-11 para torná-lo de nulo efeito, averban-
do a mudança mandando cancelar na F. G. F.
P. a divida n.° 7.519 série D. O.

N.o 101.529 - 11 - Antonio José Ferreiro -
Despacho: Mandando transferir e impondo a
multa de Cr$ 50,00.

N.° 171.417-44 - Ciro Silva - Despacho:
Indeferido.

N.° 171.115-41 - Didur F. Castro - Des-
pacho: Reconsiderando o despacho de 28-12-
de 1911 pra torná-lo de nolo efeito.

N.° 183.629-11 - Cid Ferreira Jorge -
Despacho: Reconsiderando o despacho de 5 do
dezembro de 1911 para torná-lo de nulo efeito.

N.0 185.883-11 - Lewin & Cameron Ltda.
- Despacho: Mandando transferir e impondo
a multa de Cr$ 50,00.

N.o 191.501-11 - José da Custa Azevedo -
Despacho: Suspendendo as sanções do Decre-
to-lei n.0 5. de 1937.

N.° 119.953-15 - Cooperativa dos Produto-
res de Leite de Leopoldina de Responsabilida-
de Ltda. - Despacho Mandando transferir o
impondo a multa de Cr$ 50.00 mais Cr$ 135,00
sôbre emolumentos de registro.

N.0 22.965-15 - Jen)) Lustik - Despacho:
Reconsiderando o despacho para ser cobrado
sõmente o imnósto.

N.° 23.295-85 - A. F. Carda - Despa-
cho: Mandando transferir e impondo a multa
de Cr$ 50.00.

N.° 38.620-15 - Renato Monteiro Leão -
Desnacho: Idêntico.

N.° 43.503-43 - Farmácia Moderna Ltda.
- Despacho: Mandando transferir e impondo
a multa de Cr$ 50,00 mais Cr$ 81,00 Obre
emolumentos.

N.° 49.939-45 - Alberto Teixeira & Cia. -
Despacho: Mandando transferir e impondo a
multa de Cr$ 50,00 mais Cr$ 120,00 sõbre
tomentos.

N.° 56.609-15 - José Maria Ferreira Fra-
queira - Des p acho: Mandando transferir o
impondo a multa de Cr$ 50,00 mais Cr$ 06,00
sôbre emolumentos.

NP (15.413-45 - Alves d'Avila & Costa -
Despacho: Mandando transferir sem pena i-
dade.

Presidente Vargas, 2.282 -
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N.° 67015-15 - Alberto Moreira Padrão -
Despacho: Averbando a mudança e impondo
a multa de Cr$ 125,00.

N.° 67.695-45 - Artur Duarte Antunes -
Despacho: Mandando transferir e impondo a
muita de Cr$ 50,00.

N.° 69.797-45 - E. Ramos & Cruz - Des-
pacho: Idantico.

N.o 70.241-45 - Rudino & Irmão - Despa-
cho: Maldita).

Dia 17
ot firações das pachadas.

'N.° 63.580-11 - Casa Brotar Ltda. - Des-
pacho: Nada mais há que &ferir.

N.° 50.112-13 - J. Cardoso Loureiro -
Despacho: Deferindo o pedido de fls.

N. o 93.510-11 - Emprasa Brasileira Técni-
ca Industrial Ltda. - pespcho: Mantendo a
dacisão antarior.

N.0 186.131-11 - Teixeira & Cia. -
Daspaaho: Reconsiderando a (Iceis.° anterior
para torná-la de nulo efeito e julgar insubsis-
tente a nntificação.

N. o 1.128-15 - Armando Cunha & Irmão -
Despacho: Reconsiderand o a decisão alatoam'
para torná-la de nulo efeito e impor a multa
da era somo,

N.° 03.972-15 - Manoel Maia & Cia. Ltda.
- Dospacho: Julgando procedente e impondo
a multa da Cr$ 150,00 mis Cr$ 130,00 sóbre
emoliu-nímios de registro.

Na 16 de abril de 1915

Autos despadrados:

N. o 2.796-10 - Eduardo José de Oliveira
- la2spaclo.): Jul ga.udo procedente e impondo
a multa do Cr$ 1.000,00, mais Cr$ 3,20 de
impósto deaido.

N.° 6.103-41 - Albagli & Cia. - Despa-
cho: Julgando procedente e impondo a multa
de Cr$ 500,00, mais Cr$ 51,00 de impôsto de-
vido.

N.° 172.731-11 - Ornstein	 Cia. - Des-
paaho: Jillgaralo procedente e impondo a multa
ae Cr$ 600,00.

N. 0 232.282-11 _ Vieira Monteiro & Cia.
Ltda. - Despacho: Julgando procedente e
impondo a trona de Cr$ 500,00.

N. 0 215.615-14 - Ribeiro do Vale Leal &
Cia. Ltda. - Despacho: Julgando improce-
dente.

N.° 217.572-11 - Pestana da SIM. &
Ltda. - Despacho: Julgando procedente e
impondo a mulla de Cr$ 500,00.

N.° 1.118-15 - Silva Ramiro & Cia. Ltda.
- Despacho: Idêntico.

N. o 1.431-45 - Álvaro Pais da Silva -
Despacho: !dant ico

N. o 25.01,-15. - Fábrica de Calçados Davi
Lida. - Despacho : Idantaco .

N. 0 34.887-43 - Empório i e Vinhos Fer-
reira Lida. - Despacho: - Julgando prece-
dente e impondo a multa de (a . $ 500,00.

N. o 41.080-45 - S. A. Ateliars de Cons-
ti actiona moei /aguas de Charleroi - Despa-
cho: _ Julgando procedente e impondo omi-
ta de Cr$ 500,00, mais 50 estampilhas verme-
lhas da taxa cie Cr$ 0,30.

N.° 48.566-15 - J. Moreira Mégre - Des-
pach): Julgando procedente e impondo a mul-
ta de Cr$ 200,00.

N.° 209.019-'11	 Eudardo Sppiller Júnior
e nustavo Aigner - Despacho: Julgando pra-
cadante o impondo solidariamente a multa
do ers 200,00.

N.° 212..139-11 - Minérios São Sebasti5o
Ltda. e Castro Lopes a: Tebiriçá, - Despacho:
Idêntico.

N.° 213.638-11 - Calviano de Melo - Des-
pacho:Idêntico.

N.° 253.651-11 José Pedro Gomos Fon-
seca e Greco & Simões - Despacho: Julgamm
procedente e impondo, solidariamente a multa
de Cr$ 200,00.

N. o 213.056-51 - MUNI II. Schulle & Cia.
Despachn: Idantico.

N.° 162.028-14 .- Cafeteira •Brasileira S. A.

- Despacho: Aceitando o fiador e marcando
o Prazo de 5 dias para assinatura cio tarmo.

N. 0 .168.599-11 - Metro Goldwyn Meyer do
Brasil - Despacho: Idêntico.

N •0 98.967-11 - Bausch & Lomba do Brasil
Ltda. - Despacho: Idêntico.

N.° 119. a 65-15. - The London Assurance
- Despacho: Suspendendo • as sanções do De-
creto-lei n. o 5, de 1937 e marcando.° prazo de
5 dias para assina lura do têrmo.

N.° 11.88-15 - Conselho Naciottal do Pe-
•rolao e' United Geophysical of Texas - Das;
pacho: Julgado imProcadeale•

N.° 70.588-15 - Emprasa de Anúncios
Cardoso Ltda. e Fleti.° Ferragens Ltda. -
Daspacho: Julgando procedente e impondo, se.
lidariamente a multa de Cr$ 50,00.

N.° 106.883-15 - Angelo Antunes (10 alalna
-Despacho: Julgando procedente e irmanai!)

a multa de Cr$ 1.000,00, mais Cr$ 68.60 de
impósto.

N.° 190.599-11 - José de Vasconcelos -
Despacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 500,00, mais Cr$ 25,00 de
pósto.

N.° 230.188-11 - Francisco Antônio Morais
- Despacho: Julgando procedente e impondo
a multa de Cr$ 500,00, mais Cr$ 21,10 de im-
Oslo .

N.° 235.823-'11 - Manuel Coutinho Gil -
Despacho: Julgando procedente e imponda a
multa de Cr$ 500,00, mais Cr. 23,00 de lin-

PC)INI : ).° 6.210-15 - Elias Assaife - Despacho:
- Julgando procedente e impondo a inflita
de Cr$ 500.00.

N.° 11.239-15 - Ilaim Rapoport - Despa-
cho: Julgando procedei-da e impondo a multa
de Cr$ 7.571,20, mais Cr$ 3.926,30 de impas-
to devido.

N.° 11.210-15 - Acácio Aguiar Moreira -
Despacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 1.003,40, mais igual importan-
cia de impaisto.

N.° 14.711-15 - Estavas & Melo - Daa-
pacho: Julgando procedenie e impondo de ..
Cr$ 2.568,10.

N.° 15.002-15	 M. Madeira & Irmão I.tda.
- Despacho: Julgando procedenta e impondo-
a multa de Cr$ 500,00, mais Cr$ 250,00, de im-
pósto devido.

N.° 17.829-15 - António Maar' - Despa-
cho: Julgando procedente e impondo a multa
de Cr$ 500,00, mais Cr$ 147,60, de impasto de-
vido.

N.° 17.831- .15 - Isaac Szuchmacher &
Cia. Ltda. - Despacho: Julgando proceden-
te e impondo a multa de Or$ 500,00, mais ..
Cr$ 11,20 de impósto.

N.° 18.168-15 - Ismael Leal - Despacho:
- Julgando procedente e impondo a multa de
Cr* 500,.00, mais Cr$ 298,00 de impóslo devido.

N.° 18.169-45 - Felipe & Machado -
pacho: JulgandoJulgando procedente e impondo a mul-
ta de Cr$ 500,00. mais Cr$ 25,00 de impósto.

N. o 10.576-45 - Café Supremo Ltda. -
Despacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 1.282,80, mais Cr$• 011,10 de
impósto.

N.° 25.651-15 -J. Silva Calçada - Des-
pacho: Julgando procedente e im.P arldo a mui

-ta de Cr$ 500,00, mais Cr$ 134,50 de impasto
devido.

N. o 26.150-15 - J. M. Pires - Despacho:
Julgando procedente e impondo a multa de
Cr$ 500,00, mais Cr$ 118,20 de impOsto.

N..° 26.115,45 - Fernanda, Lourenço Car-
reia -Despacho: Julgando procedente e im-
pondo a multa de Cr$ 500,00, mais Cr$ 109.90

impôsto.
N.° 27.521-15 - Irmãos Abras - Despa-

cho: Julgando procedente e impondo a multa
de Cr$ 1.197.50, mais igual importancia de
impósto.

N.o 28.801-15 - Antônio Figueiredo Pent a a-
do - Despacho': Julgando procedente e impon-
do a multa de Jr.?, 500,00 mais Cr$ 90.80 de mi-
pasto devido.

N.° 28.802-15 - Loureiro-& Maraue .s - Das-
pacho: Julgando procedente e impondo a mui-
ta de Cr$ 500,00 mais Cr* 113,90 do impôsto
devido.

N.° 31.331-15 - Aníbal Monteiro de Quairoz
- Despaalto: Julgando procedente e impoado
a multa de Cr$ 500,00 mais Cr$ 175,00 de mi-
pasto.

N ° 31.812-55 - Tara cairia Renascença L
mitada - Despacho: Julgando p rocedente e.
impondo a multa de Cr$ 500,00 mais Cr$
60,60 de impósto.

N.° ;11.579-15 - Francisco Lisbaa & Cia. -
Daspacho: julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 500,00 mais"aa-$ i11,80 de impôs-
to.

N.o 31.389-15 - Barcelos. Oliveira & Rocha
Daspaabo: Jul g ando procedente e impondo

aamulta de Cr$ 500,a0 mais Cr* 32,30 de impôs-
lo.

N.o 35.321-15 - Alvarenga Marra & Ca. -
Despacho: Julgando improcedente.

N.o 187.521-11 - Firmino do Passo Alves
- Despacho: Julgando procedente e impondo
a muna de Cr$ 300,00 mais Cr$ 19,30 da aupós-
to .

N.o 209.522-11 - li loiro do Almeida - Das_
pacho Julgando procedente e impondo a mui ia
de Cr$ 500,00 mais Cr$ 113,10 de iropasta de-
vido.

N.0 221 .	 - João Alvos de Caia alho -
Despacho : Julgando procedenle e imaondo

tle Cr$ 300.00.

Dia 13 de abril de 1955

Processos despachados:

N.o 21.021-1a - -União Panifiradora Leopol-
dinense Lt.41a. - Despacho: Mandanoo trans-
ferir e impondo a multa de Cr$ 50,00.

N.o 119.268-11 - Filio! Freitas a: Murta Li-
mitada - Despacho: Mandando procedar a ins-
crição a partir de 1015 e impondo a multa de
Cr$ 50.00.

199.338-11 - União Comercial Tapuia
Deferragens e Couros Ltda. - Despacho: Ita-
consideração o despacho de 21-12-11 para tora
ná-lo de nulo efeito, averbando a mudança.

N.0 205.431-11 - Soe. Comercial da Mate-
riais para Construções Ltda. - Daapacho:
Averba 111h) a mudança a parlir de 1915 e im-
pondo a multa de Cr* 30,00.

N.o 17.200-13 - Luciano Rudge e Oscar
Rudge - Des pacho: - Mandando proceler a
inscrição e impondo a multa de Cr$ 	
100,00.

N.o 47.212-43 -J. A. Oliveira, Alves & Cia.
Ltda - Despacho : Man( ico

N.0 48.565-15 - Samuel & Irmão - Despa-
cho: Mandando dar baixa e impondo a multa de
Cr$ 123,00.

N.° 30.001-45 - Edições Cultura Ltda. -
Despacho: Mandando proceder a inscrição e im-
pondo a multa de Cr$ 50.00.

N.° 50.193-15 - F. Sampaio Lida. - Des-
pacho: Mandando dai- baixa a part i r de 1915 e
impondo a multa de Cr$ 50.00.

N.° 60.311-15 - Distribuidora de Produtos
Nortistas Ltda. - Despacho: Mandando alterar
a classificação para "Comissões e• ganeros ali-
mentícios. de 2.a classe vendendo bebidas" a
partir de janeiro de 1915 e impondo a multa de
Cr$ 50,00.

N.o 70.656-15 - Cintara Saad & Cia. -Des-
pacho: Mandando transferir e impondo amulta
de Cr$ 50,00 mais Cr$ 381.00 sare emolumen-
tos de registro e a Churra Saad a multa de Cr$
125,00.

N.o 72.682-55 - Napoleão Lippi. - Despa-
cho: Mandando transferir e impondo a multa
de Cr$ 50,00.

N.o 71.251-55 - Joaquim laias da Silva. -
Despacho: Mandando transferir e impondo a

	

multa de Cr$ 50,00 mais , Cr$ 66,00 sõhre amo 	
tomentos de registro.

N.° 7-1.258-15 - Amadeu Ribeiro Estavas.
- Despacho: Mandando transferir e impondo a
multa de Cr$ 500,00 mais Cr$ 120,00 sôbre ema-
lumentos de ragistro.
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Dia 17 de abril de 1945	 N.° 68.141-15	 Lhas Tartuee & Irmão. -
Despacho: Mandando transferir e impondo a

Processos despachados:	 multa de Cr$ 50,00 mais Cr$ 72,00 sÔbre emolu-
NP 24.156-45 - A. R. Viana. - Despacho: mentos de registro.

Mandando dar baixa a partir de 1915 e impondo N.° 68.033-15 - M. da Silva. - Despacho:
a multa de Cr$ 50,00.	 Mandando transferir e impondo a multa de Cr.
.• N.° 30.885-45 - llermann Hasse. - Despa- 30.00 sôbre emolumentos de registro.

eho: Mandando proceder a inscrição e impondo 	 N.° 69.713-45 - Centro Luso Brasileiro de
a multa de Cr$ 100,00.	 Contabilidade. - Despacho: Mandando dar

NP 36.451-15 - lladwig Rosalia BarnasS. baixa a partir de 1915 e impondo a multa de Cr$
.- Despacho: Idêntico.	 125.00.

NP 37.420-45 - Antônio Vieira de Melo Fl- 	 NP 69.714-15	 F. Martins Loureiro. -
lho. - Despacho: Idêntico. 	 Despacho : idêntico.

N.° 37.116-15 - Gosuke lIackiya. - Despa- 	 NP 69.715-15 - Gentil Mota. - Despacho:
cimo: Idêntico.	 Idêntico.

NP 37.117-15 - Amadeu Coelho Antunes. - 	 N.o 09.719-15 - Associação Beneficente
Despacho: Idêntico. 	 ditos dos Funcionários Públicos. - Despacho:

N.0 37.118-15 - Jaime Pereira da Fonseca. Idêntico.
- Despacho: Idêntico.	 N.° 70.120-15 - J. R. Pires Comércio e In-. N.° 37.119-15 - Angelo Anaquirn Cruz. - dustria S. A. - Despacha: Mandando transfe-
Despacho: Idêntico. 	 rir e impondo a multa de Cr$ 50,00 mais Cr$

NP 37.450-45 - Antônio Correia. - Despa- 50.00 mais Cr$ 750,00 sÔbre emolumentos de
ebo: Idêntico.	 registro.

NP 37.451-15 -	 NP 37.451-15 -.Camilo -N.0 70.511-15 - Júlio Quintela & Cia. Limi=
(.).0 de Oliveira. - Despacho: Idêntico,	 tada. - Despacho: Mandando transferir e im-
NP 37.171-15 - Luther Edward Loweel. - pondo a mutila de Cr$ . 50,00 mais Cr$ 330,00 sú-

Despacho: Idêntico. 	 brim emolumentos de registro.
N.° 39.3;9-15 - Edson Carlos Rodrigues. - 	 N.o 70.708-15 - Sebastião Augusto Leilão.

Despacho: Idêntico.	 - Despacho: Mandando transferir e impondo
NP 39.601-45 - Representações - Inter- a multa de Cr$ 50,00.

Americanas T.,bla. - Despacho: Idêntico. 	 N.° 71.7G8-15 - Emprêsa de Transportes
NP 41.860-15 - La Banca Francesco. - "Rio-Minas" Ltda. - Despacho: Idêntico.

Despacho : idêntico. 	 NP 72.303-15 - Saul Correia & Irmão. -
NP 13,693-45 - Mala. Freitas & Brandão Li- Despacho: Mandando transferir e impondo a

mitada. - Despacho: Mandando dar baixa a multa de Cr$ 50.00 e a Luciano Saraiva & Cor-
partir de 1916 e impondo•a multa de Cr$ 50,00. ceia a multa de Cr$ 125.00.

. 72.590-15	 Antônio Pereira Antunes.N.° 15.031-15 - Bernardino João de Almeida. N°- Despacho: Mandando transferir e impondo a- Despacho: Mandando dar baixa a partir rie
1940 e impondo a multa de Cr$ 50,00. multa de Cr$ 50.00 mais Cr$ 171,00 sobre emo-

••••, NP	 tomentos de registro..45.137-15 - Sul América Terrestres, Ma-	 NP 12.7 .16-11 - Debdoro Ferreira Urres.-ritimos e Acidentes. - Despacho: Averbando :	 pendendo as sanções do D2-a nuulança para 1916, alterando o	 -Despacho
•valor locati- creto-lei n.° 5, d

Sus
e 1937VO. e imponha a multa de Cr$ 50.00. NP 16582	

.
-41 - António Linhares. - Dcs-NP 48.510-15 - Vitor de Angelis. - Des- pacho: I.dêntico.

, pacho: Averbando a mudança e impondo a mui-	 N° 42.059-15 - M. E . Alvos. - Averban-E a de Cr$ 50	 ..00.
NP 52.310-45 - Ubaldo Ares. - Despacho: do a

°
mudança

1
 não havendo multa a impor.

Mandando proceder a inscrição e impondo	 . 42.965-5 - Atailton Peixoto. - Aver-
o a bando a Mudança e impondo a multa demulta de cr$ io0,00. 	 Cr$ 50.00.

NP 53.317-45 - Luciano Garrido Pinheiro.	 NP 47.199-15 - Restairante Toscani) LIda.
- Despacho: Idêntico. 	 - Mandando proceder a inscrição ei 'opondo

V.o 51.433-15 - João Xavier. - Despacho: a multa de Cr$ 130,00.
Mandando transferir e impondo a multa de Cr$ 	 N.0 .17.353-15 - Luiz Ferreira Xavier. -
50.00 mais Cr$ 125.00 e Manuel Pereira Quinto Idêntico.

NP 57.104-15 -J. C. Aguiar. - Despacho: 	 N.° 47 .351-45 - Paulo Pires. - Idèn-
Alterando a classificação para "perfumarias, tico .
papel e objetos para escritório-mercador„ a	 N.° 47.355-45 - Álvaro oJsê dos Santos.
partir de fevereiro de 1915 e impondo a multa - Idêntico..
de Cr$ 50.00.	 N.° 46.670-45 - Indústria:: Retinidas, do Dis-

trito Federal Ltda. £7-	 erbando a mudança,NP 58.426-.15
joi

P 58.426- .15- N. Uc
a inscr

hôa.to - DLimpondospacho: mandando dar baixa t partir de 1C-15 e impon-er	 iç	 e	 a
milita de Cr$ 100.00.	 do a multa de Cr$ 125,00.

N.0 58.680-15 - Restaurante Santo Tirso. 	 N.o 48.520-45 - António Fernando Perel-
Despacho: ,-Mandando transferir e impondo a ra. - Mandando proceder a inscrição e impon-
multa de Cr$ 50,00 . 	 do a multa de Cr$ 100,00.

N.° 61.718-15 - Gomes, David Irmão. - N.° 48.521-15 - Cassiano Rosas Araújo Fi-
Despacho: Idêntico.	 lho. - Idêntico.

N.o 61.404-15 - M. Sobral & Carvalho Li- 	 N.° 48.522-45 - Camilo Nagueira da Gama.
manda. - Despacho: Mandando transferir e - Idêntico.
impolido a multa de Cr$ 50.00 a M. Sobral e	 N.° 48.917-45 - João Bipólito '3atti Júnior.
M. Sobral Carvalho Ltda. e a M. Sobral & Cai- 	 Retificando a inscrição a partir de 1911 e
vahlo Ltda, a multa de Cr$ 75,00 sôbre emolu- impondo a multa de Cr$ 100,00.
mentos.	 7Ç.0 49.913-45 - Selzuros e Representações

N.° 67.310-15 - Lourenço Francisco Vieira. L. Gomes S. A. - Idêntico.
- Despacho: Mandando transferir e impondo a

ulta de multa de Cr$ 50.00 mais Cr$ 36,00 só-	
N.° 50.745-4,r - Francisco Trapani. -

	

bre emolomentos de registro.

	

	 Averbando a nunlança a partir de 1945, can-
celando a exclusão feita e impondo a multa

NP 07.330-45 - José Carvalho Ferreira e de Cr$ 50.0.
José Manuel de- Oliveira. - Despacho: Man- N. o 54.281-45 - Leopoldo Saldanha Mur-
dando transferir e impondo. solidãriamente a gel. - Mandando dar baixa a partir de 1946
multz. de Cr$ 50.00 mais Cr$ 36,00 sare eme- e impondo a multa de Cr$ 50,00.
lumentos de registro.	 N.0 51.285-45 - Amarilio Locha Sousa. -

N.° 67. 118-45 - Roberto D. Alves. - Dos- Idêntico.
pavio): Mandando transferir e impondo a multa N.° 50.603-45 - Antônio de Oliveira Bas-
de Cr$ 30,00 sÔbre emolumento; de registro tos. - Mandando proceder a inscrição e im-
mais a de Cr$ 50.00 e a Roberto Diniz Alves a pondo a multa de Cr$ 100,00.
multa de Cr$ 125,00.	 NP 56.788-45 - Edite C. Silveira. - Idên-

NP 67.696-15 - António Martins Carvoaria. tico.
Despacho: Mandando transferir e impondo a	 NP 57.623-45 - Lamport Holt Line T.bla.

multa de Cr$ 50,00.	 - Alterando o valor locativo a partir cio 1915,

cobrando a diferença do impôsto devido e in1-
pondo a multa de Cr$ 50,00.

N.° 57.525-45 - Cia. Navegação das Lagóas.
- Alterando o N . alor locativo a partir -de 1915
e impondo a multa de Cr$ 50,00.

N.° 59.350-45 - N. Josef Leipziger,
Mandando proceder a inscrição e impondo a
multa de Cr$ 100,00.

NP 60.118-45 - Cia. 1eral de Empreendi..
mentos. - Alterando o valor .ocativo a par-
tir de 1910 e impondo a mulita de Cr$ somo.
N.° 00.186-15 - "A Rural e Colaniz. eão"

S. A. - Allerando o valor locativo a i irtir
de 1910 e impondo a mu.ta dc Cr$ 50.00.

N. 	 01.35:3-	 - Soc. Industrial [10 Car-
nes -	 - 11da. - Averbando a mudanea
e impondo a nu 11 1 de Cr$ 50.01),

N.° 197-15 - FloreAa, Ilrai:eira S. N. -
Julgando prwedente e impont i o a muda (10
cr2 2011.00.

N.o 109-13 - Cia. -13-a	 de Laticínios e
Iia Coda e 4. 11fteS. - Jul-

gando prol. edente	 solidariamente
a mul t a de Cue3 200,00.

N.°	 - R. li. O. Filmes s. A. -
julgando proL•edente e impondo a multa de
C,.$ 200.00.

N.o 2:33-53 - Jorge Lamberlini e Anii..rieo
A. Prres. - .Julgando procedente O impondo,
solidariamente a multa t1.-! Cr$ 2110.00.

N.° 69.860-15 - A t.:ornércio e Indústria
Rebelo Louronro. - Julzando procedente e
impondo r multa de Cr$ 51400.

N.0 70.396-15 - Abimuil Pinto dos Reis 8
JOSé AIO unes Parreiras. - Ju;gando prure-
dente e impondo, solidariamente a multa de
Cr$ 50.00.

N,0 70.377-15 -	 ;zação Juri lira
Dallro. - Julgando procedente e impondo a
multa de Cc$ 30,00.
N.° 71.837-15 - Barros & Amaral. - .101-

gando procedent, é impondo, •-,,(Iblariamonte a
multa Ite Cr$ 50.00.

Dia 10 de abril de 1915
Processos despachados:

N.° 7á.620-I3 - J. A. Tavares. - Saspen-
&mio as sunções do Dec: to-lei n.° 5 do 19:17.

N.° 18.197-15 - Edro.r Tui . quim Pedernei-
ras. - Mandando proceder a , aserição e im-
pondo a mr.11a de Cr$ 100,00.

N.o 26.352-15 - 4oc. Corrércio de Minérios
e Metais •letabra Udu,. - Alterando o valor
locativo a uartir do corrente exercício e impon-
do a multa de Cr$ 50.00.	 •

35.:331-15 - Oscar NVeGstrin: - Man-
dando proceder a inscrição e impondo a mul-
ta de Cr$ 100.00.

N.° 35.33.2-15 - Gabriel Alberto Weber. -
Idêntico.

N.o 35.191-15 - S. A. Jorres & Laughlin
Internacional Cia. - Idêntico.

N.° 37.185-15 - Fred,?rico Pitanga. -
Idêntico.
N.° 37.925-45 - A Fornecedora Ideal de Ma-

teriais de Construção Ltda. - Mandando
transferir, Lverbando a In ulança e local, aver-
bando a baixa no proc. 11.0 .7.923-15 e impon-
do a multa de Cr$ 125,00.

N.° 38.341-15 - Eugênio Veiga Givaldez.
- Mandando proceder a inscrição e impondo a
multa (le Cr$ 100.00.

NP 38.315-45 - "Jorrai(' Lee Moore. -
tico.

N.° 10.915-15 - Construtora Irmãos Drenes
Ltda. - Alterando o valor locativo a partir
de 1915 e impondo a multa de Cr$ 50,00.

N.° 174.799-14 - Almeid;, Matos & C:ia. Li-
mitada. - Suspendendo ás sanções do Decre-
to-lei n.0 5 de 1037.

NP 219.823-44 - Belas Artes Danças Ltda.
- Reconsiderando o despacho proferido a UI-
lhas 9 para torna-lo de nu:o efeito, mardando
proceder a inscrição, aLerar a classificação
uai, "bolectuins, charutos 	 c'garros", o valor
locativo. dar baixa n olan,arnento em nome
Serafim 'Alves Gomes a partir de 1915 e im-
pondo a multa (b. Cr$ 125.00.

N.0 218.008-11 - Alia iça Imobiliária Loca-
Luva Painme S. A. - Mant,ndo transferir e
impondo a muna de Cr$ 50,00, indeferida a re-
dução de N'alor localivo.



Affl u s deparliaclas:	 N.° 1'21-45 - Lacerda Filho	 Cia. Ltda. e
N.° 162..	 - Cliasliicl Ste: .enkrantz. - Lo zI"rda-N.°	 171-15	 ExpansãoAce.fti,do o fiador e mar. andu J prazo dit 10	 - -	 Mineral Li-

di	 ai	 nt,tura - Julga ido insubsistente apresenta-as pi	 a-si
N.o 1;9.	 :1-11 -	 ieira	 &	 fie_

N.°	 -	 Monlalvão Amado t;Lida. -Joigandr . procedente e impondo a mui- , de Cervallni	 - Julgando pro-O Cr:.;
N . 0	 carvalho 1,-;11, 0 	eia.	 .edentf, e iniponda a multa de Cr$ 50.09.

	

1,1ktIen.	 N.° 05.738-:5 - Joaquim Vieira FrOis,, 
N.o...";	 5-	 - Ferr ,.;ir Li rua	 Cia . r j - t ' ll" da 1* .` ' ;'a Pffig`.: " e Iva " "(91a

N.°	 - Armando Busseti & Cia. -
Despacho: Julganuu insubs.stenle.

Firmina Rosa Dias Tônes
e Ma

•

 nuel Jose Izitioro tia Silva - Despac.io.
eproceum.e e 1111(101100, solidarn:zue:l-

ie a 
it
mun..,	 (...r.;

e .aiitia 'Jose iziouro na Silva - Desvariai:
Jul.	 ndo:a	 ii,.000lielite e ii.wouti),
a liatd:t
 Li..„;-	 - J . Saha I er	 -

ni fada. --	 -	 P : ( 11 1)(nido soli -	 e ,o,ponoo a mu.-
ti a mui: de Ci ." Z.0.00.

	

N. o 21 -). n ;71-11 - Casa de Fa vagens Gomes 	 „1	 o i	 importai...2,4s u2
N	 e	 1, o co08. 015 -	 -	 V.1 f1 - ;111,10 Pacho -	 1.,s.Le	 cr$ 2imthatie.111:1:1, Ltda. -- Julgando' improceii2nte	 •.	

;ri e Francisco dos Santos. - 	 Lecre

▪

 ta	 (.0 ItJo_.N. e 1.	 -- Oliveira Lopes Silva & Cia.
-	 procedent,., e inua.'ido a muita de 	 -	 :til/irado & Barbosa -EXPED11.,:NTI.,	 SEN,1011.-)111Ff011Cr$ :30n Ce.	 L•Lsparoo:	 p--occoenie e imponuo

N.' 11.7

-	

- Noin' y & Cia. Ltda. - Dia 18 de ab! s it de 1915	 1:33,iu Lie 1111-
I,h"n!	 ousa).

N. o 15.0118-15 - A.e	 Griberg. - 1t do l	

• 

11.712-15 - Rosalvo	 &	 -'s i esiXiChadOS	 •proccd..‘n	 ete	 imnardo	 .	 :niulta	 de	 pruCeuelake e ili.pullu0 a
C, N 200,Cn.	 N.° 102.551-11 - Soc. Asberit Ltda. - muita

.:;0 1-15 -	 Pacheco & Cia. :litigando procedente e imPundo a multa de 	 N»	 - Matadouro Avico:a -.Ude
- hi ti dii pro:ahnte e impondo a CrSi 1.000.00 mais Cri".; 553.00.	 e	 - Liespacno: Jusanoo proce-

110 .	300,00.	 NP 113.091-11 - Produtos Quimin.:Ns Sando? (,u,e11 0 11.0 a did.,a	 ,vu,uu maisN.o ito.533_11 - Madamo Laure Cunhem, Ltda. - Jul g ando procedente , t imP olido a igua l impor,:incia re.auxa a uoposlo devido.
A. It. cordeville & Lia. LOja. - Julgando moita ii . Ca$ 500,00. Esinceamino	 :xlinema -procedei/1J_,	impondo, solioariairente a multa 	 N. o 111.1r3-14 - I.'áçrica "Contra" Ltda. Di...pacno: 	 ituu	 -1110011140 acr5.,, 18.100,00 mais a taxa cambial de 	  - 3tligan ' io im P" t"clent2 '	 loa,S	 ue	4.8,;o.u0 e a de Cr'.. 24.50 ,;.00 solidaria a	 N.o 111 91-4 1 - Expresso Europeu	 - posto.:Madurai:, Lama , ouilhem o iVaurice. Taintiorine Domingos Ribeiro. - J..aiido procedente e	 Hehécio ;:ou

▪

 sa	 Dospa_
_ Lixa no e , ont;utte de Cre. 2.150.00. 	 imnondo a mult.;	 Cr$ 2-b_00. alio: Juvjai.uo pia.ccLieme e impondo a moitaN.' 132.61G-11 - Nisum	 Jul-	 N.° 210.565- 4 1 - Ari de Almeida. - Jul-	 .u_ LI,Juo,1„.1	 unpustuganio insuinsi,4i ide a representação de fls. zando improccdene. -	 de ItaLb)\‘11.5

	

212 819-1, - r.landido Soares Neto e	 N. o 12 191-15 - Prodolos Roche Químicos -c •;:barilo e ,ili,e,;tndu Iwueellenle e unpunuo araitro	 F:•ancisen da Silva. - Julgaru'l pro-	 Fr maacn

	

ê , ice.- S. A. - Julgando procedente	 "-•	 .	 .-	 •	 . 'til ,	 .minta de. Lr,: açama., mais	 ,W.) Soare ilu-ri‘dent, , e impondo, SOlidàriaMente a multa de e impondo a multa de C.'$ 50,,00 mais o ima- 	 ,
200.0 4)naiis Cr$ :12,00.	 Ifi)st:.) de Cr$ 250,00.	 tieN

- Conte & Bloise - Despa-N.° 213.i 30-11 - Caulos Ferreira

	

C ° I1-	 l' 219-15 - Varela &.	 - J ffigan- 1 Jueandu procetteme e impondo a nautatr.-) e 1,011 de Almeida Silva e outro. - j.) r oe f, dente e impondo a multa de Cr$ 500.0j. de Cr$ ouo,uo mais t...N 61,00 de imposto.pro! • ( . 11, , nle e impondo soli,..àriamente
;\;.)	 - Júltu Perre1ra - llespa:

	

( . 1 •4 200.00,	 N.c 15.715-15 - Metalúrgica Aristides Ltda.
NP 1101. 1 - António Am listo de Almeida. - Julgando p_ioccdente e impondo a multa de cho: Juiganou procein_ane e impondo a moita
Jidgand,, procedente e impondo a multa de Cr$ 5.000,00. de Cr$ i.t.i.17.8u mais igual luiportancia de

iinpOsto devido.
N.° :;0.400-15 Fábrica Jardim Laqué de

Zagarodny e Perroni Ltda. - Julgando proce-
dente e impondo a multa de Cr$ 500,00.

N.o 81.991-13 - Banco Federal Brasileiro
S. A. - *migando pro,-oente e impondo a
nu ‘ lla de Cr$ 765.60 mais a diferença de selo
na importância de Cr$ 255,20.

N.o 153.580-11 - Cia. 1 elefÔnica Brasilei-
ra. - Aceitando o fiador e marcando o prazo
de 5 dias para assinatura do tèrrno.

98.966-V. - Bausch & Lomb	 Bras'il
- J 1f !gana() procedente e in.pondo a

ni , n ila de Cr$ A1.91.2:.
N. o 11:'.397-14 - Metro Goldwyn Mayer do•

- Julgando impr uccJeutti. a represen-
tação d ., fls.

N.° 180.:"Y13-'1 - li. K. O. Rádio Filmes
5 A. -- Julgando procedente e impondo a
inr - a d p Cr$ 200,00 mai. Cr$ 2,00 de diferem-
Cá III' St...h).

N. O 201.607- íí - Labt ratórios 5. 111,..rtin1io
Ltda.e Valdeinar Rocha.	 tilgando impro-
cedente P impondo, sal'Eiriamente a multa

N.o 2011	 - Fretas. Ltistos & Cia. e
Spival:e Kerinei Ltda. - jul e.ando proceden-
te e implwdo, soli‘r 'iatnente a multa de 	
Cr'$ 1.8).00 mais Cr$ 870.00 de diferença do
initase,to.

N.° °09.255-4 .. - Antnio Mendes Monteiro
llumberlo Fr . ,ga de t liveira. - Julgando

-p yo; edeaIi, e impondo, solidiiriamente a multa
de CH 200.'10 .

A. 0, a.) . r_'n9-51 - A. J. T. ilo gsine & Cia.
- Julgando prGJeilentc e imponth a multa de
Cr R 2110.00.

A. 209.397-14 - -Tta .co 11,.aná S. A. -
:tutu:Indo proced,, nto e Mporain a mnIta
Cr$ 23.700,;10	 Cr$ 7.903,20 de sêlo
poreional. taxa de "Educação e Saúde" na
quantia do Crti 18.40.

N.° °P.133-1i - Manuel Correia (t. Cia. e
'Roberto Caimplido Boclifort. - Julgando pro-
eed,nio e impondo. solirliiriamente a :multa de
Cr5r. 200.00.

N. o 213.853-11 - M. M. Ivão. - Jul-
gando procedente e impondo a multa de
Cr$ 200.rin.

N.o 220.'13-11 - Infante & Cia. - Idên-
tico.

N. o	- í 	 I.. A. Maranhão. - Idèn-
tiro,

N.o	- Bernardo Saião Carvalho
Arai'ajo Kssoa Castro. - Idêntico.

N.° 213.619-11 - Rádio Mayrink Veiga e
lIerber de - J.Igando procedente e
impondo a multa de Cr$ 2.000,00, inçaria-
mente.

Dia 19 de abril de 1915
NOlificaçõeS despachadas:

N.° 2.833-12 - Soe. de Produtos Ghimieos
Induslriais Ltua. L.cspaciio: ite.amsaieraii-
do a dei_Usão anterior para torna-ia de nuio
el. eil0 e Jl116:.1' inoperante a notincação.

N.°	 - eraii1n Caraoso Lopes -
Despacim: Reconsiderando a dce,sao anterior

N.° 109.389-11 - Cio. Brasileira de Pendo- para reouzir a muita imposta a 	 550.00
tos em Cimento .. Armado, 'Casa Sano" S. A. tia .s CI. .110,U0 relativa a eÁnuiunleuloS Ue
e Soe. Fornecedora de Mat riais "Soformar" gisiro ue 1943 e (,.1 . $ 110, 00 do diteccus:a
Ltda. - Julgando procedente e impondo, sou- paleb,e 	 exeicicio de 1944.
dàriamente	 multa de Cr$ 516,00 mais igual	 NP 113.049-41 - Vicente Marques Vilano‘a
imnósto devido.	 - Despacho: Reconsiderando a clecisão ame-

N.° 203.?81-44 - SuAméricr Canitaliza- dor para torna-la de nulo efeito e impor a
ça-: S. A. e Eduardo Duriv!er. - Julg“ndo muita de Cr$ 100,00.
insubsistente a representação.N.o 129.32-44 - Eugenia Alves Soares -

N 238.190-11 - Soe. Con.el'eial de Cristais Despacho: Recunsideranuo a decisao anterior
do Brasil Lida e Henri reedmar. - Julgan- para torna-ia de nulo efeito e impor a muita
rio procedente e impondo, solidariamente a
multa de Cr$ 200.00.	 de Cr$ 50,u0.

N.o 188.181-41 - J. F. Bernardez - Des-
N.0 238.497-11 - Disboa Cruz & Cia. Titila pacho: Reconsiderando a decisão aMerior para

e Gregario Martins de Oliveira Filho. 	 Mn- torna-ia de nulo eleito e julgar insunsustents
tico.	 a notificaçár.

N.o 245.130-11 - A. M. Colton e Soc. In- 	 N.0 68.711-45 - Garage Luzilana Ltda. _
temer-liaria Comercial Ltda. - Idêntico.

N.o 215.131-11 - Soe. de Lacticínios Via Despacho: Impondo 
a multa de Cr$ 000,00

mais igual impôsto relativa a emolumentos.
Lasca Nevada Ltcá. - liiiIico. 	 N.° 69.711-45 - M. Santana & Cia. Ltda.

N.° 217.250-11 - Centro de Relojoaria Sulca - Despac h o: impondo a multa d.2 Cr$ 500,00
Fitda. e Belfix Pulseira dr Couro Ltda.
Julgando procedente e impondo a multa de

- mais igual importância relativa a emolumen-
Los.

Cr$ 800.00 mais igual impôsto de sêlo.	 NP 71.105-45 - Fernando Florido - Des-
NP 217.250-11 - Centro de Relojoaria Sul- pacho: Impondo a multa de Cr$ 150,00 mais

ça Ltda.	 Belfix Pulseira de Couro Ltda. - Cr$ 20,00 relativa a emolumentos de registro.
Despacho: Julgando procedente e impondo NP 71.406-15 - Válter Menzel - Despacho:
multa de Cr$ 800.00 mais Cr$ 800.00 mais Cr$ Impondo a multa de Cr$ 150.00 mais Cr$...
800.00 em silo devido e Cr$ 2.000,00 de im- 60.00 relativa a emelumentos de registro.
pôsto.	 N.° 71.416-45 - Medina Costa & Cia. -

N.° 137-15 - Mário Ferreira e Ivone Moa- Despacho: Impondo a multa de Cr$ 300.00
cir Seixas - Despacho: Julgando procedente mais Cr$ 300,00 relativa a emolumentos de, re,-
e impondo, solidà.riamente a multa de Cr$... gistro.
200.00.	 N.° 72.402-45 - Matias & Teixeira - Des-

NP 110-15 - Bernardo Wull - Despacho: pacho: Impondo a multa de Cr$ 220,00 mais
Julgando procedente e impondo a multa de Cr: igual importância relativa a emolumentos (P3
200,00.	 registro.
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NP 75.207-45 — Temei° Dental Ltda. —
Despacho: Impondo a .multa de Cr$ 160,00 mais
igual importância relativa a emolumentos de
registro.

NP 75.808-45 Ico Importação Ltda. —
Despacho: Impondo a multa de Cr$ 150,00
mais Ct$ 100,00 relativa a emolumentos de re-
gistro.

N.o 75.200-45 — Osórid de Castro Leite —
Despacho: Impondo a multa de Cr$ 150,00 mais
Cr$ 40,00 relativa a emolumeutos.

Dia :23 de abril de 1945

SEÇÃO DE PREPARO DA ARRECADAÇÃO

Proc. n.o 72.327-45 — A Diretoria do Ser-
viço de Economia Rural do Ministério da Agri-
cultura, à vista de solicitação da Chefia do
Pósto de Fiscalização do mesmo Serviço, con-
sulta a esta R.D.r. se seria possível a co-
brança de unia taxa pelas buscas constante-
mente solicitadas pelos exportadores, refe-
rentes a papéis, muitas vêzes, já arquivados,
bem como pede a esta Repartição informar
Obre as leis que regulam o assunto.

2. Responda-se que o Decreto-lei n.°
d., 3 de setembro de 1912, noa arts. 17 a 23
da tabela anexa, taxou para pagamento do
impaste do selo as diferentes certidões que
enumera, sendo que, no último desses artigos
citados, incluiu as certidões e cópias não espe-
cificadas, por fólha, à razão de Cr$ 1.00 cada
fedlia, as quais, quando forem subscritas por
empregados que não percebam custas, ficarão
sujeitas ainda ao pagamento, em se/c, de rasa,
por linha manuscrita, à razão de Cr$ 0,10 e
por linha dactilografada ou impressa, à razão
de Cr$ 0,20 e, bem assim, ao pagamento, tam-
bém em selo, de busca, por ano, à razão de
Cr$ 1,00.

3. De acôrdo com a nota La ao cit. art. 23
da tabela anexa ao Decreto-lei referido, ne-
nhuma certidão deverá ser dada, pelas re-
partições federais, sem prévio requerimento;

de certidão negativa, a cobrança da busca
abrangerá todo o período consultado. 	 •

4. Responda-se e publique-se.
11-D.E., 18 de abril do 1945. — P. Ranieri

.Vazzilli, Diretor.
Proc. n.0 12.840-45 — Giardinieri Louren-

zo, estabelecido com negócio de peixaria, con-
sulta se está sujeito ao pagamento dos emo-
lumento.; de patente de registro.

2. Responda-se que o comércio de peixe
fresco, ao natural, não sujeita o consulente ao
pagamento dos emolumentos de patente de re-
gistro, por se cogitar de produtos que não
sofre a incidência do Imposto de Consumo,
quer no regime do Decreto-lei n.0 7.219-A, de
30-12-44, quer no atual do Decreto-lei número
7.404, de 22-3-45.

Publique-se e de-se ciéncia, facultado o re-
curso, na forma da lei, para a Diretoria das
Rendas Internas.

R.D.F.,,23 de abril de 1945. — P. Rataieri
Mazzilli, Diretor.

Proc. n.0 21.271-45 — Signode Brasileira de
Embalagens, S. A., estabelecida nesta Capital,
quer saber se os fechos metálicos de ferro la-
minados, grampos de arame galvanizado e os
selos "Signode" de fólha de "Flandres" de que
juntou amostras, estão sujeitos ao implasto
consumo em face do que estabelece a letra a
das Isenções da alínea I da tabela A do De-
creto-lei n.o 7.219-A, de 30-12-44, integral-
mente reproduzido no Decreto-lei n.° 7.104,
de 22-3-15, em vigor.

2. Ao contrário do que presume a consu-
lente, os produtos em exame não se encontram
entre os que a Lei expressamente isentou no
dispositivo citado, pois, constituem, para efeito
de incidência, artefatos de metal não especifi-
cados, comprendidos assim na expressão todo
e qualquer artefato de metal" a que se refere
o Decreto-lei vigente.

2.. Responda-se, Pois, que os produtos ob-
jeto da consulta estão sujeitos ao impêsto de
consumo de acerca) com o inciso 2 da alínea I,
da tabela A, do Decreto-lei n.° 7.404, de 22
de março de 1945, citado.

De-se ciência e-publique-se, facultado o re-
curso voluntário, na forma da lei, para a Di-
retoria das Rendas Iaternas.

R.D.F., 24 de abril de 1945. — P. Ranieri
afazzillf, Diretor.

artigo 10, do precitado Regulamento, por par..
te da consulente. Com relação aos menciona..
dos artefatos, de fabricação própria, essa obri-
gação está expressa 'no artigo 17 do referido
regulamento (verbis):

"A Patente de Registro" do fabricante
dá direito sõmente à venda de seus pro-
dutos na própria fábrica, e é exigível, pa-
ra efeito de contrate, dos- que fabricam
artefatos das alíneas XI e XXIX, com pro-
dutos adquiridos de terceiros, não sendo,
entretanto, obrigados às demais exigên-
cias desta lei".

•
Publique-se o dê-se ciência, facultando o re-

curso para a Diretoria das Rendas Internas.
11. D. F., 2-1 de abril de 1945 — P. Itanieri

Itazzili, Diretor.
Processo n.o 49.341-45 — Consulta a firma

Pacheco, Irmão & Cia. Segundo, estabelecida
nesta Capital, se o Produto — moldura de ma-
deira debastada revestida de MUS°, esmalte c
vernizes, corno o descreve, está sujeito ao im-
Oslo de consumo e, no caso afirmativo, qual
a Tabela em que está compreendido. _

2. Pelas características apontadas não pode
haver dúvida em que sôbre o produto de que
se trata, como artefato de madeira que é, [lin-
da que revestido de massa, esmalte e vernizes,
incide o impósto de consume de neardo com
a alínea III da Tabela "A" do Decreto-lei
n.0 7.404, de 22-3-45.

Dê-se ciência e publique-se, facultado re-
curso voluntário, na forma da. lei, para a Di-
retoria das Rendas Internas.

R. D. F., 24 de abril de 1945. — P. Itanieei
Mazzili, Diretor .

Processo re° 40.740-45 — Fábrica de Espa-
radrapos "A. P. S." Ltda., firma estabelecida
nesta capital. consulta sôbre se "fita isolante
para eletricidade" de que é fabricante está eu
não sujeita ao impósto de consumo, visto não
se achar esse produto discriminado nas Tabe-
las da lei respectiva.

2. Responde-se que e produto cai causa es-
tá enquadrado no inciso I da alínea XXIX da
Tabela A do Decreto-lei n.o 7.401, de 22-3-45,
como "fita de qualquer especie I, para qual-
quer fim" ali nominalmente citada.

Dê-se ciência e publique-se, facultando re-
curso voluntário, na forma da lei, para a Di-
retoria das Rendas Internas.

R. D. F., 24 de abril do 1945. — P. Ilanieri
Mazzili, Diretor.

Processo n.° 240.820-44 — A organização
F. Duarte Espínola — Departamento Fui-
gex e Credite; firma estabelecida à Aveni-
da Nilo Peçanha, 156 — 2P andar, sala 227,
nesta capital, instituiu um plano de bonifi-
cação, mediante a distribuição de vales com
direito a abatimento de 10% sare o valor
das compras efetuadas pelos seus possuido-
res, e como deseja saber quanto a incidência
do impósto a que se refere o Decreto núme-
ro 15.524, de 14 de fevereiro do 1922, con-
sulta a esta It. D. F.

2. Na forma do art. 1.0 do Decreto núme-
ro 15.524, de 14-6-22, o iffspeisto de Gr$
0,30 por unidade incide sõbre os vales para
aquisição' de brindes distribuídos pelos fa-
bricantes o negociantes, .que venham presos
aos invólucros dos produtos, quer dentro dos
invólucros, ou ainda, constituídos em forma
de coupons, rótulos ou qualquer outra espa-
cie, distribuídos diretamente ou indireta-
mente. destinados a resgato em dinheiro ou
a triSco de quaisquer objetos.

3. O coupon apresentado, entretanto, não
tem a característica de simples vales ao por-
tador para aquisição de brindes, a que se re-
fere o decreto -citado, antes se assemelha a
cheque, que por ser, resgatável em dinheiro,
contraria os preceitos instituídos Pela Lei
2.591, de 7 de agasto de 1912, que discipli-
nou a emissão o circulação dos papéis dessa
natureza, estabelecendo que ~ente os que
detenham fundos disponíveis em bancos po-
derão usar dessa faculdade.

,4. Nessa conformidade, não se enquadran-
do o papel que o requerente pretende emitir
e distribuir nas hipóteses previstas no artigo

Processos despachados:
N.o 24.468-44 — Paulino Martins & José

Pedreira — Despacho: Mandando transferir e
impondo a multa de Cr$ 125,50, solidariamen-

_	 te a Manuel da Costa Torres . e Manuel Leitão.
N.° 127.651-44 — Mário Fernandes — Des-

pacho: Reconsiderando o despacho de fls. 3
para torná-lo de nulo efeito.

N.° 128.457-41 — Eduardo F. Almeida —
Despacho: Mandando restabelecer o lança-
mento a partir de 1944, reconsiderando o des-
pacho de fls. 2 para torná-lo de nulo efeito,
remeter a P. G. F. P. para o cancelamento
da inscrição n.° 572 série "G".

NP 168.327-44 — Gonçalves Nobre & Cia.
Despacho: Mandando transferir e impondo a
multa de Cr$ 50,00 mais Cr$ 63,00 sóbre emo-
lumentos de registro.

N.° 230.638-44 — Armando Soares Pinto
— Despacho: Mandando transferir e impon-
do a multa de 50,00 mais Cr$ 103,00 sóera
emolumentos de registro e a Ana Maria Mulles.
Soares Pinto a multa de Cr$ 125.00.

N.o 232.748-44 — Campos Cabral & Cia.
Ltda. — Despacho: Reconsiderando o despa-
cho de 22-1-45 para tornar de nulo efeito a
'Penalidade imposta.

N.° 238.253-41 — Carlos Saraiva e Manuel
José Moreira — Despacho: Mandando dar
baixa no lançamento e • impondo, solidaria-
mente a multa de Cr$ 125,00.

N.° 23a.415-44 — Ernst • Staeblein — Des-
pacho: Recons iderando o despacho de 301-115
para torná-lo de nulo efeito.

N.o 60.548-45 — Casemiro A. Pinto et Cia.
— Despacho: Averbando a baixa a partir de
1945 e impondo a multa de Cr$ 50,00.

N.0 75.963-45 A. Vieira Mendes — Despa-
cho: atendendo transferir e impondo a mul-
ta de Cr$ 50,00 mais Cr$ 123,00 sobre emolu-
mentos de registro e a Joaquim dos Santos Ri-
beiro a multa do Cr$ 125,00.

Proc. 11,° 25.628-45 — A firma Artefatos
de Estanho Stania Limitada, estabelecida nesta
Capital e fabricante de bisnagas de estanho e
chumbo estanhado, litografadas ou não, quer
saber se êsse produto está sujeito ao impbsto
de consurrfo, pois, esclarece, tratar-se de um
vasilhame destinado à indústria e com apli-
cação semelhante à dos produtos Isentos na
letra g das isenções referantee ao inciso 2.° da
alínea 1 da tabela "A" do vigente regulamento.

2. O produto emn questão, fabricado como
está dito, de estanho e chumbo estanhado, li-
tografado ou não, está sujeito ao Impôsto de
consumo de acôrdo com a tabela A, alínea I,
inciso 2, do Decreto-lei n.o 7.404, de 22-3-45,
pois que não se pode confundir com as "latas
de felha de Flandres ou ferro preto; gravados,
pintados, litografados ou não destinados ao
acondicionamento de venda de quaisquer pro-
dutos" a que se refere a letra g das Isenções
da citada tabela.

3. DO-se ciência e publique-se, facultado
recurso voluntário para a Diretoria de Rendas
Internas, na forma do art. 156, § 1.0, do citado
Decreto-lei.

R.D.F., 25 de abril de 1945. — P. lianieri
Mazzilli, Diretor.

Processo n.o 30.354-45 — Herman •Bessler
& Cia. Ltda. estabelecidos à Av. Gomes Frei-
re ns. 16 e 24, com comércio de artefatos de
tecidos de fabricação alheia e com fabrico dos
ditos artefatos de fabricação própria, consul-
tam se estão sujeitos, concomitantemente, aos
registros de comércio e de fabrico, ante o De-
creto-lei n.0 7.219, de 30-12-44.

2. Responda-se afirmativamente à consul-
ta. Comerciando com artefatos do tecidos de

o, na conformidade da nota 2.11 ao mesmo ar- fabricação alheia, não ná, dúvida quanto à
tigo se não fôr indicado o ano, ou em caso obrigação do registro de comércio, ex-vi do
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tarados. •Ião se podendo apVinar ao segundo
instrumento o regime da lei anterior, por
isso que,' embora relacionado com o primei-
ro alto, aquèle representa por si só um ato
juvídiro subortlina-se, portanto, à lei atual.

1. Adornais, a lei tio sélo, no seu artigo
r,8, nula 1.a da Tabela, determina, apenas,
que na escritura pública de compra e ven-
t:a de bens .imóveis, levar-se-á em conta o
salo que tiver sitio pago na promessa, sem
excluir a escritura definitiva da	 incidência

intpósto.	 •
4. Nossa conformiCAdo, tendo si(to pago

o valor então do imóvel de Cr$ 	
320.000,00, o sélo de Cr$ 980,00, e tendo a
escritura acusado valor maior, isto é, Cr$ 	
110.000,00, já no regime do Decreto-lei nú-
mero 4.655, de 3-9-12, cujo sèlo, se eleva a
t:r$ 1.610,00, ver:fica-s-o uma diferença de
salo,, na imilortilncia de Cr$ 680,00. que +leve
sor recolhida simplas..em face do disposto no
parágrafo único do art. 60, das N. G. do De-
croto-lei n.° 4.655, de 3-9-45.

Indinem-sc' P ois , as partes contratantes, a
pagar a hroortancia indicada no prazo de 20
dias.

1:i-se ciência ao Tabeliãoa publique-se e
arquiva-se.

It.	 F.. 24 de abril de 1915. -	 Ra-
&cri mazzilli, Diretor.

Processo n.° 8.501-11 - Universal Filmes
S. A., estabelecida nesta Capital, à Rua Sena-
dor Dantas n.° 39, consulta a esta R.D.F. se,
mantendo a suplicante em seus livros unia
conta corrente com a Universal Pictures Cu.
Inc.. de Ne' Y.ork, em qual são feitos lança-
mantos a débito e a crédito, tem aplicação ao
caso o art. 82 da Tabela anea ao Decreto-lei
n.o 4.655, de 3 de setembro de 1942. Outros-
sim, requer lho seja deferido o pagamento do
que acaso seja devido, sem qualquer multa.

2. Responda-Se que, de acôrdo com o artigo
82 da Tah. cit.., estão Sujeitos ao sêlo federal
proporcional os recebimentos, as transferên-
cias e os créditos em moeda nacional, efetuados
a débito ou a crédito de entidades sediados no
exterior, mas que, ainda de acordo com a nota
primeira ao art. cit.., não haverá cobrança de
sato nes três casos seguintes: a) quando se
referirem a despesas ou rendas de bens per-
tenceates ao titular ou conta; b) quando se
referirem a câmbio comprado ou vendido des-
de que já tenha sido pago o silo devido; c)
quando se referirem a papéis que já tenham
pago sido proporcional.

3. Não se tratando porém das hipóteses pre-
vistas nas alíneas a, b e c da referida nota IA
do art. 82. o sélo proporcional é .devido sobre
as cotas semanais outorgadas ploe Banco do

cujo recebimento é creditado pela re-
querente à entidade do exterior, de vez que,
não se verifica -operação realizada entre Ma-
triz e filial, (mesma pessoa), como alude o
inciso 18 do art. 52 das N.G. do Decreto-lei
n.0 4.655 de 1912.

1. Vá o processo à S.F., para o fim de apu-
i'ar 'o montante' do impostua ser recolhido, de
acordo com o inciso 5, da letra b, do art. 02,
do Decreto-lei n.° -1,655 de 3-9-12.

Dê-se ciência e •publique-se.
11.D.F.;, 24 do abril de 1915. - P. Ranieri

Mazzilli, Diretor.
Processo n.° 19.868-45 - Alfredo Bassoul,

estabelecido à Rua Teodoro da Silva n.° 536.
Despacho: Alfredo .Bassoul, estabelecido

nesta . Capital, consulto sobre se estão sujeitos
ao impasto de consumo os artigos de sua- fa-
bricação abaixo discriminados:

Lentejoula "Produto fabricado com ge-
latina e de aplicação restrita a artigos de car-
naval, ou seja enfeite para fantasias carnava-
lescas", e

Resíduo de vidro em pó. "Trata-se de
Frita e é um produto colorido em duas diver-
sas, também de 'aplicação restrita para enfei-
tes em fantasias de carnaval, invariàvelmente
colados oU costuradas a tecidos, papelão, etc.".

2. Quanto ao primeiro produto - lente-
joula, fabricado de gelatina,- matéria não enu-
merada Ra alijam IR da Tabela . A da Decreto-
lei n.° 7.401, do 22-3-45, não obstante a deno-
minação específica desaao3ubstancia animal ori

duos de vido em pó, que, não constituindo ar-
tefato de vidro, ainda que colorido de diversas
cõres, não está compreendido na alínea V -da
Tabela A do Decreto-lei citado.

3. Dê-se ciência e publique-se.
Déste meu despacho recorro ex-off leio, na

forma da lei, para a Diretoria das Rendas In-
ternas.

R.D.F., 21 de abril de 1915. - P. Ranieri
Mazzilli, Diretor.

Processo n.° 28.371-15 - Tendei-o Reyline.r,
estabelecido • con4, negócio de tinturaria, no
qual, além de moras atividades, beneficia teci-
dos recebidos de negociantes, consulto:

a) devem ser computados no cálculo para
pagamento dos embolumantos de registro,
somente os operários e fórça motora utilizados
no beneficiamento de tecidos, com exclusão
dos operários o fórcat motora utilizados para
os demais serviços da tinturaria, como lavagem
o passamento de roupas?

b) estão sujeitos a, incidência de novo paga-
mento do iropósto de consumo os tecidos pro-
vindos de comerciantes para serem molhados,
não sofrendo outro preparo?

2. Com fundamento no art. 17 do Decreto-
lei n.° 7.701, de 22-3-45, responda-se, quanto
ao item a, que o ronsulente deverá calcular os
emolumentos de Patente de Registro na base
dos 8 operários . e 2 1111 (correspondente a 6
operários), que diz utilizar na atividade do
benefidamento do tecidos, ficando entendido
que não são computados para o mesmo efeito
os operários e força motora empregados era
outros misteres, que não interfiram com o
referido beneficiamento e desde que possa ser
feita completa separação entre uma e outra
atividade.

3. Com referência ao item b da consulta,
responda-se afirmativamente, em face dos
têtanos em que se acha vasada a nota n.° 19 da
alínea XXIX da Tabela I), do Decreto-lei nú-
mero 7.401, de 22-3-45 (verbis)

"Os tecidos remetidos por comerciantes
a fábricas ou tinturarias, para qualquer
beneficiamento, estão sujeitos a novo im-
posto pago pelo beneficiador de acórdo

- com as notas ta e 2.° e transitarão sempre
acompanhados da guia do modêlo 19".

1. Publique-se e dê-se ciência.
Recorro" .dêste meu despacho, na forma da

lei, Para a Diretoria das Rendas Internas.
R.D.F., 24 de abril de 1915. - P. Banieri

Diretor.
Processo n.° 37.110-15 - Produtos Farma-

cêuticos leme Ltda., firma estabelecida nesta
Capital, alegando possuir em estoque granou
quantidade de rótulos de diversos tipos, nos
quais seria impraticável a reimpressão, cbmo
preceitua a lei, de urna faixa vermelha com
1/4 do tamanho do rótulo, pelo fato de dita
faixa inutilizar a maior parte dos dizeres in-
dis Pensávela à identificação do produto, quer
saber se lhe é permitido afixar a referida faixa
vermelha de 1/4 do rótulo com a impressão
em negativo - a-mostra • grátis - no fundo
das caixas de amostra de seus produtos.

2. Grilo determina a nota 2.° da alínea XIII
da _Tabela A dó Decreto-lei 7.401, de 22
de março de 1915, os fabricantes nacionais de
produtos farmacêuticos o medicinais são
-obri g ados a -imprimir nos rótulos internos e
externos das amostras que distribuírem gra-
tuitamente, em tarda a face ou parte que con-
tiver O nome do produto, uma faixa vermelha,
com o mínimo de 1/1 da dimensão maior do
rótulo 'ou da face ou parte do envoltório, que
terá cru negativo a impressão - amostra grá-
tis	 em caracteres bem visíveis".

3. Em face do dispositivo citado e não ha-
vendo, como não- há, naquêle Decreto-lei qual-
quer restrição a respeito, deverá a consulento
observar a recomendação legal nos precisos
termos do regulamento ora em vigor, salvo
autorização, -por eqüidade, da superior auto-
ridade.

-Dê-se ciência e publique-se. facultado recur-
so voluntário, na forma da lei, para a Direto-
ria das Rendas Internas.

	

11,•D.F., 23 de abril de 1915. -	 Ranieri
Mazz! illi, Diretor.

to do Derreto n.° 15.521. de 11-8-22, inde-
firo o p pdido de rowesão da paWale de re-
gistro solicitado.

1>ê-sa riêncTa. publique e arquive-se.
It. la	 2.1 do 111ano da 11,15.	 P. Ra-

Diretor.
pro t aaa, a, 0 28.113-11 - 'lhe Nat,;_onal

Cay Bank. Of NeW Y111:. fita! (1 n •.sta ('pilal.
vstaba1aci.!0 il \\ 1111h) Riu Urellt'U, 85, coti-
• a ('sla P	 1). F.:

n e 11111 liiii.i	 Li exterior,	 validando a
outro banco .lo lI	 de Janeiro U. s. Cr$ ..
1.0no.cao.rp , O P11110 O produto da carivaa-
sao levado a crédito primeiro no próprio
hauro (ompradar, cujo sma proporciona!,
corrosponi:ente. it venda do cambio, é pago
na forma do artigo 82, da Tab. anexa ao De-

1.655, de 3 de setembro do 1-912.
41P11 0 1111r posteriormente ao lAnco local que

á sua filial, tal111/1 -41) local, parle da
imp•ortane'a corraspontlenta à vencia efel1111-
41: 1 , r se ;Ulla creditada em sna conta corrent-
e, estará Ou não O lallea mento do . Whit0 1111
C 1 111f a 111 1 IlaTIO0 dO ONter1O1'. SIljeit a a novo
5 .10 proLooraianal, apasar Oa já haver sido
pago O sèlo proporcional na ocasião da ven-
do cambio;

b') se o lançamenio de crédito, feita na
conta lo banco do extei . ior COM Slla filial,
(Too !pecha a importánaia da transforên(ia,
est á ou nã o su jeito a sido proporcional, não
obstante 5: PI' TO111 e de uma venda de cambio
anteriormenla. efetuado, cujo sido proporelo-
r_al foi paga;

e) se, no caso do banco da exterior orde-
nar ao bane° local seja creditada a cOnta da
.‘.4 111.1 filial, também local, em seus livrar •
ou não asaa transferência do unia conta
outra, de Orna mesma entidade. sujeita a sé.)
TrIPS100 olle O SMO já tenha sido pago por
0(1S ti l ia %anda do cambio.

2. ermi rofarancia ao item a. da consulta
não é deV:de 1105 . 0 S1'. 10 proporcional no lan-
çaimanto (ta débito na ennia do banco local,

1.111P asse tributo já foi pago quando
efotivalia a entupia dii cambio, na exata con-
formidade (Ia letra -b da nota L a ao cit. arti-
go 82, mia declara não havia cabrança de tal
silo. miando os lançamentos se 'Pro virem a
cambio affloprado ou vendido, -desde que ja
tenha sido pago o solo devido.

3. Quanto aos dois outros Hans (b e e).
da consulta, ainda na conformidade da citada
loira li nota La ao referido arl. 82, não de-
verá havia s cobrança de sêlo proporcional,
nos lançamentos em cansa. que incidem. po-
rém, no silo fixo de mio inata o ar t. 99, da
Tabela citada (nota La tis. 1 a Hl). por
constituíram pagamento em moeda nacional
e dai to '(la conta do exterior, devidamente
legalizada.

eiéocia e publique-se, facultado
recurso valuntário para a supc.rior instan-
cia

Dasle da:paelio recorro e.r,officio para o
Primeiro c.msellio de COntribuintes.
_ R: D. F.. 11 de abril de 1945. - P. Ra-

Diretor.
Processo 11.0 63.457-45 - Tabelião Dou-

tor Fernando de Azevedo Milanez. Rua Bue-
nos Aires. 47.
• Des•pacho: O Tabelião lar. Fernando de
Azevado	 apresenta duas .escrituras

- lavradas em notas do seu cartório, sito à Rua
Boenos Ali-is, 17, nesta C.apital, sendo nma
de promessa de compra e venda de um imó-
3el, datada em. 20 de outubro de 1941, na
qual foi cobrado o selo de Cr$ 960,00, sobre
o valor entã o dado do Cr$ 320.000,00, pelo'
regime do Decreto n.o 1.137, de 7-10-,36, e
outra de compra e venda definitiva do . mes.
mio itodvel, datada de 23 do dezembro de
1912, pelo valor total de Cr$ 110.000,00; já
sio raginat do Decreto-lei n.o 1.655. de 3 .-9 de
1912, na qual não foi cobrado sèlo por ter
sido pago na escritura de -promessa referida.
• O ata escrito posterior à escritura' de
promessa. lavrado, já no regime d a atual lel
Ao sa•o, sujeita-ae, a esta. Tanto o valor do
mov a l como a lei que regulava a incidência, vegetal, não incide , no impósto do consumo, O
do im pôsto. à época da promessa, foram ah-que também ocorre com o grodutoTrita, resi-
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Processo n.° 99-892-44 — A Companhia Na-
cional de Cimento Portland, estabolacida nesta
Capital, à Avenida Prosidente Wilson 11.0 101,
11.° andar, consulta a esta 11.1). 1'. se

'
 man-

tendo com a Lune Star Gement Corporatinnale
New York, uma emita corrente cujo saldo a
seu favor será aplicado na integralização de
ações de aumento de capital da culla-utente:

a) os débitos e créditos feitos nessa conta
corrente estão sujeitos ao imposto do sêlo de
vez que não haverá remessa, para o exterior;

b) o impósto do sido deve ser pago sare
e saldo existanta, que vai ser liquidado por
meio de novas ações da consulente.

2. Responda-se que o art. 82 da Tabela
anexa ao Darreto-lei n.o 4.655, de 3 de setem-
bro de 1912, sujaita ao impAsto do sêlo pro-
porcional todos os atos que importarem em
pagamento, recebimento, transferência e cré-
dito de qualquer natureza em moeda nacional,
efetuados TIO País a ' débito ou a crédito de
entidade do exterior, sejam essas operações de
que natureza forem, salvo se se enquadrarem
em unia das isençaes previstas nas letras a,
b e c da nota I.a ao citado art. 82, a saber:

(1) quando se referirem a despesas ou rendas
de bens pertenaem('s ao titular da conta;

b) quando se referirem a câmbio comprado
ou vendido, desde que tenha sido pago o sido
devido:

c) quando se referirem a papéis que já te-
nham pago s.ido proporcional,

3. Como não se trata de renda de bens do
titular da conta, bem como, não é a consisten-
te filial da entidade exterior, caso cio que po-

. deria 'ser alcançada pela exceção do n.0 18, do
art. 52, das N. G. da atual lei do sêlo:

a) O impóato é (ií'vido na forma do art. 82.
da Tabela a) anexa ao Decrelo-lei 11. 0 4.655.
citado. sAhre o montante do lançamento a cré-
dito na conta da ent.M ., (1e do exterior.

b) O lançamento da desnesa decorrente da
compra de ações para o titular da conta, não
está sujeita a sato, ex-vi do disnosto na letra a,
ga nota 1.a do citado art. 82 da Tabela.
- 4. Vá o processo à S. F. para o fim de apts-
.rar o montante do impristo a ser recolhido, na
forma do inciso 5, letra b, do art. 6:2 do De-
creto-lei n.o 4.655, de 3-9-42,

Dê-se Meneia e pnblique-se.
2s da abril de • 1915. — P. Ranieri

Mazzilli, Diretor.

TRANSFIalliNCIAS Ct1MPRIDAS

N.° 163.783-11 — Francisco Lopes Pires e
•Emilia da Cunha Lopes para F. Piées & Cunha.

N. o 239.173-11 — Gilberto Oliveira Cardão
para Gilberto & Moira.

N.o 11.1,0-15 —	 da Costa .e Silva
'para Manuel Antunes &

N.0 49.015-15 — Augusto Morais Carvalho
para Joaquim Moreira.

N.o 52.314-15 — Armindo Alves & Inácio
para Inácio & Abreu Lima.

N.o 75.511-45 — Metalúrgica Marajó Ltda.
para Davl Goffman.

- N.o 77.462-45 — José de Andrade Mendes
para Ghia-cope Antônio Caputo.

Cartões de inscrições de vendas e consignações
trans feridos, prontos para a entrega na
na S. P.A.

Número — Nome — Local
• 4.307 — Sebastião O. dos Santos 	 Estrada
do Areal n.0 671.
6.871 — J. S. Lage — Rua Bela n. o 164.
7.838 — Jeão da Costa Lopes — Rua José

Ingiro) n.o 128-A.
16.133 — Fonseca & Taveira — Rija Capitão

, Cuuto Menezes n.° 1.
21.626 — Alfredo A. Pinho — Rua Jardim

Botânico i• o 602.
• 28.153 — José Gniomar de Almeida & Cia.

— Rua Coração de Maria, 101.
32,220	 mánuinas de Escritório Limitada

▪ Rua S. José is. 0 11, sala 17 a 19.
42.728 — Wadyb Caade — Rua Senhor dos

Passos 11. 0 261.
43,482 — José Ferreira Yorge e- Manuel

Marques de Oliveira — Rua São Clemtnte nú-
mero 165, porta.

49.214 — Abel de Barros Moreira — Rua
Barros de Alarcão n.o 43.

51.981 — Dominaos da Sih a Figueiredo —
Rua Marina n.° 150.

56.313 — Isaura de •Sousa Nunes 	 Rua
Santiago n.o 380-A.

50.919 — Rodrigiies & Nabais — Rua do
Rasando n.0 133-11.

57,276 ___. 1011651 tia Técnica Brasileira 41e
M-tertal Cirúrgico Lbla. — Rua do Lavradio
n.° 160.

62252 — Carlos do Nascimento Quitanda
— Rua Ruim 11. 0 207.

Alfândega do Rio de janeiro

SUMÁRIO DAS DECISÕES PROFERIDAS EM
COMISSÃO DA TARIFA NA REUNIÃO DE 11

DE ABRIL DE 1945

N.° 145 — Conexão de eletrodo, de carvão
grafitizado — carvão preparado para eletrici-
dade, sem preparo de cobre, am blocos ou pe-
ças elétrodos, art. 579 da Tarifa, taxa segundo
o seu peso,

— Eletrodo de carvão grafitizado — carvão
preparado para eletricidade, sem preparo da
cobre, em blocos ou peças eletrodos, art. 579
da Tarifa, taxa segundo o seu pias°.

NP 146 — Di,von Red Lumper Croyon
bastões coloridos e envolvidos em papel —
lapis em bastões para marcar madeira, teci-
dos e semelhantes, art. 1.882 da Tarifa, ar-
tigo 1.882 da Tarifa, taxa de Cr$ 10.40 por
quilo.

N.° 147 — Placa retangular, brilhante, ver-
de, amarelada, dura, porém amolecendo pelo
aquee'mento, na qual a análise química ve-
rificou a presença de eêra animal. resina (co-
lofonia) e matéria corante orgânica artificial
— cèra preparada para uso odontológico —
ara preparada para quaisquer fins, art. 88
da Tarifa, lava de Cr$ 7,80 por quilo.

N.o 118 — Aldehyd Ten — líquido límpido,
incolor e aromático — aldeído decilico, pro-
duto químico que, sem pertencer à série aro-
mática dos compostos orgânicos, é aromático
possuindo grande emprêgo em indústria de
perromaria como matéria prima na fabrica-
ção de arômas diversos ea pOr ser urna subs-
tância orgânica de fórmula definida, é usado
também nos laboratórios, na preparaçao de
produtos orgânicos por síntese — produto quí-
mico aromático, não classificado, art. 970 da
Tarifa, taxa de Cr$ 15,60 por quilo.

N.q 1411— Cathode Ray Oscillograph — Os-
cilospópio, aparelho que tem por finalidade
permitir o estudo da forma de ondas de cor-
rente e tensão alternada no écran do apa-
relho por intermédio de válvula de raios ca-
tódicos empregado no aparelho e é usado em
todos os laboratórios de rádios para calibra-
ção e ajustagem de transmissores e recepto-
res de radiotelegrafia e telefonia — quais-
quer aparelhos físicos não clossificados, de
outro metal ordinário, art. 1.657 da Tarifa,
taxa de Cr5 11,40 por quilo.

NP 150 — Objetos de adorno para cima de
mesa, de vidro n.0 1, de cós', art. 611, o nota
n.0 171 da Tarifa, taxa de Cr$ 12,50 e mais
50 % por quilo.

N.° 151 — Envoltório — sacos (pequenos)
de tecido de algodão, acondicionando rútilas de
cortiça para garrafas ou frascos, e dentro de
fardo de aniagem. Considerados sujeitos a di-
reitos, segundo sua qualidade.

N.° 152 — Aparelho portatil de refrigeração
— peças cilíndricas de fAlha de ferro ou tam-
bores com revestimento isolante le cortiça
acondicionado em tecido forte de algodão
(cáqui) e destimulas a conduzir e a conservar
sorvetes e gelados — geladeiras, refrigerado-
res e semelhantes, de metal ordinário, sem
aparelhagem frigorífica — obras não classi-
ficadas e não especificadas ,de ferro, bastido,
simn/es. art. 861. taxa de Cr$ 2,10 por quilo

Na sessão realizada no dia 11 de abril de
1915. com a presença dos senhores Xisto Viei-
ra Filho, Presidente, Alfredo Seabra, Fran-
cisco Castelo Branco Nunes, Amanho do No-
ronha, Paulo Emílio de Oliveira, Elias -Antô-

nio Ferreira Souto Filho, Gentil do Rêgo Moa-

toiro, José dos Santos Leal, Orlando 13. Vilela
o :1o%-is B. Santiago, membros da Comissão
la Tarifa, e Gabriel de Sousa Naves .
Secretário, foram proferidas as decisões abai-
xo transcritas:

N.o 155 — Campanhia Brasilaira de Aços
Finos 5. A. — Pior. 16.555-45.

lisaspachou pela nota de importação mima-
ra 11.011, dêate ano — adição — carvão
mineral preparado para el p tricidada, com Ou
som preparo de cobra, fios ou terminais, pára
ligação aio blocos •létrodoa, III mais do teima
( 10 0)5, do arl 579, laxa de Cr$ 0,40 por godo
e 2,a adição — carvão mineral preparado para
p letricidada. com Ou sam praparo de cobre, fios
oii. terminais, para ligação, em bloana elétro-
dos, pesando até 30 quilos, do mesmo artigo
e da taxa de Cr$ 0,80 por quilo.

O Confarenta 5, Dr. José dos Safflos Leal
informou que marvadoria igual à das amos-
tras apresantadaa foi alassificada pala Davi-
são 11.0 266, de 1042, como cilindro de grafite,
da taxa de Cr$ 1,60 por quilo, do art. 502
Tarifa, e, poateriormania, foi profarida a de-
ci .z ão n.° 26, do corrante ano, mandando alas,-
aiticar um bloco lia carvão cio forma cilín-
drica e outra em foama retangular. no art. 592
como grafite ou plumbagina natural ou arti-
fa'ial, praparado panr galvanoplaalia, da taxa
de Cr$ -1.20 por quilo.

Proarrida a Decisão 11. 0 1:17 désla ano. a re-
(ataranta solivitou , vaclaracinmat os sabre a
tneina decisão. abs.:lodo que a mereadopja
por:ada é earvão preparada para ole!rividado,
som preparo de cobre, imo peças elétrodes, com
clasairicação no art. 570 da 'Farda.

A Comissão da Tarifa, apreciando o paesan-
Ia !falido, assim se inanifastou: o Sr. Ciada-

e Gentil alontairo O seguinte pa-
rocei', com o qual coacordaram os sanfonas
ruis: aramas castalo Branco, Mias Stalta

"Do acinalo com os laudos da
L  N 4  , que declaram que se trata de "uma
conexão da aletrodo, da carvão grafitizado"
de "um eletrodo. de carvão grafitizado", con-
sidero as amostras incluídas no art. 579 da
Tarifa conto carvão preparado para eletrici-
dade, saiu preparo de cobaia em bloco au paaa,
métrodo, taxa conforme o limite de paso
labelecido na subdivisão 7. a do citado arti-
go."; — e os Srs. Conferentes Dr. Amanho da
Noronha, Alfredo Seabra e Dr. Clovis Bastoa
Santiago subscreverem o seguinte parecer do
Sr. Conferanle Dr, Orlando 11. Vilela: "Man-
tenho, pelos seus fundamentos, o meu valo
anterior. Devo, todavia. salientar que a Ins-
petoria. em decisão fundamontada, mandou
classificar no art . 592, como grafite ois pinto-
bigina natural ou artificial preparado para
galvanoplastia, da taxa de Cr$ 4.20 por quilo,
blocos de carvão. idêntico aos de • que se tra-
ta, e "que a anelise quimira demonstrou tra-
tar-se de carvão grafilizado e destinado prin-
cipalmente como anodo para eletrolises." (De-
cisão n.° 20, de 1045).

O Senhor Inspetor. esclarecendo a Decisaia
11.0 137, de 28 de março findo, classificou
mercadoria em causa no art. 579, da Tarifa.
como carvão preparado para eletricidade, seni
preparo de cobre, em blocps ou peças eletro-
dos, sujeito ao pagamento de (Brejos segundo
o seu peso, de acArdo com o parecer dos Se-
nhores Conferentes Gentil Monteiro. Castelo
Branco, Elias Souto e Paulo Emílio.

N.° 116 — Cia. de Carris, Luz e Fõrça do
Rio de Janeiro Ltda. — Proc. 11.918-15.

Despachou pela nota de importação ninua-
ro 21.150, dêste ano — 2.a aflição — Japis
em bastões para marcar madeiras, tecido e se-
melhantes, do art. 1.882 da Tarifa, taxa de
Cr$ 10,10 por quilo.

O Conferente Sr. Dr. José das Santos Leal
verificou a mercadoria despachada e, com a
fatura consular respectiva declaro — lapis para
desenhos — e exista a Decisão ra° 383. de 1911,
solicitou audiência da Comissão dit Tarifa, a
fim de que a Inspetoria delibere se a mer-
cadoria foi bem despachada ou se deverá ser
classificada no art. 1.882, como bulis para
desenhos ou • escrever, da taxa de Cr$ 23,10
por quilo.

A requerente alegou tratar .asa de lapis, con-
forme .está -indicado nos mesmos, pixon Red
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Lumper Crapon (Japis Dixon Vermelho para
madeira), são próprios para marcação de mia
dein .

A COMiS3:10 da Tarifa, apreciando a presen-
te questão, por unanimidade de votos subs-
ereven o seguinte parecer do Sr. Conferente
Alfredo Seabra:

"1. Oa ba.,:tões coloridos e envolvidos em
papel, semelhantes aos da presente questão,
firam pela Dacisão na) 115, de 24 de feverei-
ro de 1942,_ classificados como — lapis em
bastões para marcar madeiras e semelhantes,
do art. 1.832. taxa de Cr$ 10,40 por quilo e
pela de n.0 383, de 16 de novembro de 1944.
classificados como — lapis em bastões. po-
dendo servir para desenho ou para escrever,
do citado art. 1.832, taxa de Cr$ 23,40 poa
quilo.

2. lasses bastões, que tanto servem para
marcar tecidos como madeira ou para dese-
nho, por não terem classificação específica na
Tarifa de 1900, eram, naquela época, asseme-
lhados aos lapis para desenho ou escrever, do
art. 153.

3. Na Tarifa mandada executar pelo De-
creto-lei n.° 24.343, de 5 de junho do 1934.
Viram incluídos no art. 1.882, do seguinte
modo;

Art. 1.882	 Lapis:
Para carpinteiro;
Para desenho ou escrever;
Para lapiseiras.:
Em bastões para marcar madeira, tecido e

semelhante.'
4. A clasaificação classes bastões mantida na

Tarifa vigente (Decreto-lei n.° 2.878, de 18
de dezembro de 1040) como o fôra , na lei de
.1934, trouxe-me a convicção de que os bastões
indicados na parte final do art. 1.882, não
eão outros que êstes representados pelos amos-
tras da presente questão, outrora assemelha-
dos noa lapis para desenho, por falta de elas-
•ificaaão própria.

5. E' possível que eu esteja elaborando em
erro. mas convencido do acafrato da Decisão
n.0 145, de 24 de fevereiro de 1012, prefiro
manter o meu ponto de vista, e, assim, tarifo:

Lapis em bastões para marcar madeira,
tecidos e semelhantes, parte final do ar-
tigo 1.882, taxa de Cr$ 10,40 por quilo.

Salvo melhor juízo."
O Senhor Inspetor decidiu de acerdo com o

parecer unanime.
N.° 147 — O'Neill & lIernandez Ltda. —

Proc. 8.994-45.
Despacharam pela nota de importação nú-

mero 8.362, ciaste ano uma caixa contendo
cara preparada para quaisquer fins (dentiss
ta), do art. 38 da Tarifa, taxa de Cr$ 7,80
por quilo.

O Conferente Sr. Joaquim Teles de Almei-
da verificou tratar-se de preparações não
classificadas. do art. 987, ad-valorem 25 asa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo. instruído com o laudo do L. N.
A. — análise na) 806, de 3 siaste maio, demons-
trado que a mercadoria examinada era repre-
aentada por urna placa retangular, brilhante.
'verde-amarelada, dura, porém amolecendo
pelo aquecimento, e apresentando fratura ir-
regular, fosca, verde-escura; que a análise
química verificou a presença de cara animal,
resina (colofónia) e matéria corante orgilnica
artificial, constituindo uma cêra preparada
para uso odontológico, — por unanimidade de
votos. considerou a mercadoria questionada,
em face do laudo, bem despachada como cara
./preparada para quaisquer fins, do art. 88
da Tarifa, e taxa de Cr$ 7,80 por quilo.

O Senhor Inspetor assim decidiu.
N.° 118 — Sociedade de Comércio e Impor-

tacão de Produtos Americanos Limitada "Sei-
pa"	 Proc , 7 . 667-45 .

Despachou pela nota de importação núme-
ro 61.814, do ano passado — 2.5 adição —
aldaída fenilacatico, do art. 999 da Tarifa, taxa
de Cr$ 15,90 por quilo.

O Conferente Sr. Dr, Orlando B. Vilela, pela
representação n.o 47.834-44. aolicitou audiê.n-
eia do L. N. A., que emitiu o lando junto

anáiíse n.° 210. de 18 de janeiro findo.

Em vista do resultado dUse laudo, conside-
rou a mercadoria compreendida no art. 987
da Tarifa, Como quaisquer matérias e prepa-
rações não classificadas, taxa de 25 % ad-va-
lerem.

Foi ouvido o L. N. A:, que emitiu os lau-
dos e informação •que se seguem:

"Laudo n.° 0.216, do 18 de janeiro de 1945.
A amostra se achava contida em uni frasco

de côr azul, e trazia um rótulo original com
os dizeres:

Aldehyd Len Dodge Oleolt Co. No ró-
tulo de autenticação que acompanhava a
amostra, liam-se: "Representção 51.0 — de
7 de dezembro de 1944. Amostra para
análise retirada da caixa n.° 11, marca
Scripa. Nota de importação nal 64.614,
de 1911. — Orlando D. Vilela."

A referida amostra, constituída por um líqui-
do límpido, incolor e aromático, apresenta as
característicos do aldeído decilico, e as seguin-
tes constantes físicas:

Densidade a 4- 20°C 0.8376.
Ponto de ebulição 209°C.

	

Índice de refração a 	 20°C 1,4328.
Pode ser usado como maiéria prima na in-

dústria de perfumaria."
"Laudo n.° 0.818, de 0 do abril de 1915.
A análise procedida na animara que acom-

panhou o requerimento n.° 7.867, de 5 de fe-
vereiro do 1945. da Sociedade de Comércio e
Importação do Produtos Americanos Limitada
Scipo, revelou tratar-se de aldeído decilico,
de acôrdo com o laudo de análise n. o 216, de
15 de novembro do 1944,

Formulando a interessada os seguintes que-
sitos:

1.°) Aldeído fenilacético á empregado em
perfumaria?

2.0) E' a mercadoria matéria prima com
emprago em perfumaria?

3.0) A mercadoria examinada 6 um produto
aromático não classificado?

Tenho a informar:
1.0) Não se trata de aldeído (enilatético.
2P) Sim.
3.°) Sim."
"Infonmação naa 23, de 6 de abril de 1915.
A Comissão da Tarifa solicita a êste Labo-

ratório informar quais as outras , aplicações
que têm o aldeído decilico aqui analisado, con-
forme laudo de análise n.° 210, de 15 de no-
vembro de 1944.

Não se trata do aldeído fenilacétieo, como
reafirma a interessada na sua petição e sim
do aldeído decilico, produto químico, que, sem
pertencer à série aromática dos compostos or-
gànicos, é aromática possuindo grande amora-
go em indústria de perfumaria como matéria
Prima na fabricação de aromas diversos.

Sendo uma substância orgânica de fórmula
definida, é usado também nos laboratórios, na
preparação de produtos orgânicos por ofn-
Lese."

A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente processo. instruído Com os laudos do L.
N. A. — análises ns. 219, de 18 de janeiro do
corrente ano, e 818, de O dèste mós, e com
informação do mesmo Laboratório, nP 23, por
unanimidade de votos, subscreveu o seguinte
parecer do Sr. Conferente Dr. José dos San-
tos Leal:

"O Laboratório Nacional de Análises, no seu
laudo 0.0 818. de fls. 8, confirmou o laudo
anterior, naa 210, para reafirmar que o pro-
duto analisado é aldeído decilico.

Mas, no laudo 0.0 818, declarou que a mor-
aadoria analisada, alam de ser matéria prima,
com emprOgo em perfumaria, é um produto
aromático não classificado.

E, na informação n.° 23, de fie. 9, esclare-
ceu que o aldeído &cinco é um produto quí-
mico que, sem pertencer à série aromática dos
compostos orgânicos, 6 aromático, possuindo
grande emprègo era indústria do perfumaria,
como matéria prima na fabricação de aromas
diversos.	 -

E' bom verdade que a petição n.° 7.007,
de fls. 5 da Scipo, não mereceu despacho fi-
na/ da Inspetoria.

Mas, o processo indo ao Laboratório para
diligências, aquale instituto deliberou atender
ao. pedido do importador e cobrou a taxa do-
vida pela análise nal 818, e esta última aná-
lise é agóra também uni elemento instrutivo
do processo.

Assim, de acanalo com o animo laudo do
Laboratório _Nacional de Análise, e à vasta da
sua informação na) 23, de fls. 9, sou de pare-
cer que a mercadoria deve ser classificada no
art. 970, da Tarifa, como produto químico
aromático, não classificado, da taxa de Cr$ ..
15,60 por quilo."

O Sonhor Inspetor decidiu de acôrdo com o
parecer unânime.

NP 149 — Standard Electrica S. A. — Pro-
cesso 10.809-15.

Despachou pela nota de importação núme-
ro 5.175, ciaste ano — 2.a adição — quais-
quer aparelhos físicos não cloasificados de ma-
téria plástica, do art. 1.657 da Tarifa, pagan-
do a taxa de Cr$ 17,70 por quilo.

O Conferente Sr. Joaquim Teles de Almeida
verificou aparelhos de medicina, não classi-
ficados, de metal ordinário, da taxa de Cr$
68,40 por quilo, do art. 1.717 da Tarifa. In-
formou que, segundo reza a fatura, trata-se de
Oscilógra(os de raios catódicos feitos do vidro,
mica, cobre, baquelite, latão, celulóide o cria-
mo e que, conforme indagações procedidas, tais
aparelhos são empregados no tratamento ou
verificação do estado do metabolismo basal.

A requerente alegou que oa aparelhos em
causa são para a verificação da capacidade
de válvulas para aparelhos radio-transmisso,
res.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo. instruído com o certificado supra,
do engenheiro Parei Ribas de Faria, e que é
do seguinte teor: "Sr. Inspetor — Em exe-
cução ao vosso despacho exarado na petição 1)
da Standard Elétrica S. A., protocolada sob o
n.0 10.809, prcedi o exame do material em
questão e certifico que se trata de um apare-
lho do denominação original Calhado Ray Osaa
cillograph, também conhecido nos meios téc-
nicos por Osciloscópio. que tem por finalidade
permitir o estudo da forma de ondas de cor-
rente e tensão alternada no écran do aparelho
por intermédio da válvula de ralos catódicos
empregada no aparelha. E' um aparelho em-
pregado em todos os laboratórios de rádios
para calibraçao e ajustagem de transmisso-
res o receptores de rádiotelegrafia e telefo-
nia."; — por sua maioria, subscreveu o se-
guinte parecer do Sr. Conferente Dr. José dos
Santos Leal: "A vista do certificado técnico do
fls. 23, que deve ser transcrito, a mereadaria
devo ser classificada no art. 1.657. da Tarifa,
corno quaisquer aparelhos físicos não classifi-
cados

'
 de outro metal ordinário da taxa do

Cr$ 11.40 por quilo."; — e o Sr. Conferente
Paulo Emílio emitiu o seguinte parecer: "Tra-
ta-se de um aparelho que, à vista do parecer
técnico, é um aparelho físico não clasificado:
um osciloscópio. Ta/ objeto está fechado e as-
sim funciona por meio de ligações elétricas
com várias chaves que aparecem externamen-
te. A matéria do seu revestimento, predomi-
nante, é o ferro e sem outra indagapco de apu-
rar onde se realiza o fenômeno físico, con-
sidero-o como daquela matéria, da taxa de Cr$
5,70 o quilo, pôso liquido, do art. 1.657 da
Tarifa; tendo em vista o que dispõe o art. 22
das Disposições Prelimin,ares da -mesma Ta-
rifa e conforme a doutrina do Acórdão núme-
ro 8.876, do 24-4-10, publicado no Diário Ofi-
cial de G de agôsto do mesmo ano."

O Senhor Inspetor decidiu de acôrdo cora
a maioria.

NP 150 — A. Daniel & Cia. Ltda. — Pro-
cesso 14.767-45.

Procederam exame prévio na caixa da mar-
ca C. I). nP 110. vinda pelo vapor americano
Ernest '111. Gibson, entrado cru 21 de março
último (Proc. 14.766-45) e, tendo dúvida
quanto à verdadeira classificação da mercado-
ria, solicitaram audiência da Comissão da Ta-
rifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te pedida do classificação, pelo voto dos se-
nhorea Conferentes Alfredo Seabra, De. José'
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dos Santos Leal, Castelo Branco e Elias Sou-
to, subscreveu o seguinte parecer do Sr. Con-
ferente Dr. Amanho de Noronha: "Classifi-
co a mercadoria constante da amostra apre-
sentada como "objetos de aderno para cima
de mesa, do vidro n.o 1, de cor", da taxa de
Cr$ 12,50 por quilo e mais a sobretaxa de
50 Vo do art. 651 e última parte da nota nú-
mero 171 da Tarifa vigente:'; - e o Sr. Con-
ferente Gentil Monteiro emitou o seguinte pa-
recer, com o qual concordaram os Srs. Con-
ferentes Paulo Emílio e Dr. Orlando B. Vi-
lela: "Considero a mercadoria em causa como
"espelho com revestimento (le tecido", Cr$ ..
15.60 por quilo, art. 1.872."

O Senhor Inspetor decidiu de acórdo com a
maioria.

NP 151 - Carlos Iloepecke S. A. Comér-
cio e Indústria - Proc. 15.906-15. •

Despachou pela nota de importação núme-
ro 20.622 déste ano - 52 sacas contendo ro-
lhas de cortiça perfuradas ou não, para gar-
rafas ou frascos. do art. 331, taxa de Cr$ 1,60
por quilo, peso bruto.

O Conferente Sr. Leóneio Mala verificou far-
dos de 'aniagem contendo, cada um, muitos sa-
cos de tecido de algodão, que deVelll pagar di-
reitos em separado, conforme a Tarifa em
vigor.

A requerente invocou as decisões 12,
13, 14. 15 e 16, do 1011, e alegou tratar-se
de caso idêntico ao dessas decisões.

A Comissão da Tarifa. apfeciando a presen-
te questão. por unanimidade de votos, subs-
creveu o seguinte parecer do Sr. Conferente
Alfredo Seidner:

"1. De acardo com o modo de entender do
Sr. Conferente do despacho.

2. Os sacos, erijas amostras me foram apre-
sentadas, estão sujeitas a direitos, segundo sua
qualidade."

O Senhor InspPlor decidiu de acórdo com o
parecer unanime.

N.° 152 - Cia. I T , 5. Harkson do Brasil
(Indústrias Alimentícias) - Proc. 16.079-15.

Procedeu exame prévio em 35 volumes mar-
cados Ilarkson ns. 1-35, vindos pelo vapor
Penelope', entrado em 5 de meço último (Pro-
cesso n.° 13.911-45). verificando rec:idente
confeccionados de fótba firo inoxidável
interiormente e revestidos de mal ''ia isolan-
te, Com predominância . de corfiea, exterior-
mente, e destinados ao acondiconammito e
conservação de sorvetes a serem Yeridid08 e
transportados em carrocinhas ambulantes, e.
continuando em dúvida sóbre a classificaefie
da mercadoria, solicitou audiência da Cernis-
são da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando O pre-
sente pedido de classificação, por soa maio-
ria, subscreveu o seguinle paree e r do Maior
desi gnado. Sr. Conferente Elias Santo:

"A mercadoria em causa é um recipiente
confeccionado de falha de ferro inoxidável,
interiormente, e revestido de matéria isolante
e 1,-, cidO exteriormente.

Evidentemente a mereadotea em aprêço não
está especificada. nem compreendida em qual-
quer artigo da Tarifa.

Assim sendo, considero o recipiente em cau-
sa, mercadoria omissa, mi-valorem 33 %."; -
e o Sr. Conferente Gentil Monteiro emitiu o
seguinte parecer, com o qual concordou o Se-
nhor Conferente Dr. José dos Santos Leal:

"E' a mercadoria um recipiente de ferro re-
vestido inteiramente de tecido de algodão.

De acetato coto o art. 22, parágrafo único,
letra b, das Preliminares da Tarifa, deve a re-
ferida mercadoria ser classificada pela maté-
ria que a reveste.

Assim, no presente caso, deve a mercadoria
ser tarifada na classe 11.a da Tarifa, aonde
estilo os produtos fabricados de algodão.

Não havendo classificação nominal para a
mereadoria , classifico no uri . 4 Nn3, como 'quais-
quer obras não classificadas de algodão, taxa
de Cr$ 41,60."

vestimento isolante de cortiea acondicionado!
em tecido forte de algodão (cáqui).

São destinadas a conduzir e a conservar sor-1
vetes e gelados e como tais estão nominalmen-
te classificadas como Geladeiras, Refrigerado-
res e 'semelhantes, de metal oainária, sem
aparelhagem frigorífica, do art.. 1.882 da Ta-
rifa para pagar direitos como obras não clas-
sificadas e afio especificadas, de ferro, bati-
das, simples, da taxa de Cr$ 2,10 do art. 861.

Pretender classificar os objetos em causa
como "obras não classificadas de algodão", do
art. 483, sob o pretexto de predominância da
matéria do revestimento, é retirar dos mes-
mos objetos a sua finalidade, de vez que sem
êsse revestimento conservador do frio não se
compreende aparelho portatil de refrigera-
ção."

Secretaria da Comissão de Tarifa, em 18 de
abril de 1945. - Gabriel cie Souza Neves Fi-
lho, Secretário.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de abril de 1915

• NP 8.211 - O Ministro de Estado da Guer-
ra resolvo designar representante dêste Minet-
tério junto à Comissão especial nomeada pelo
Ministro da Justiça para reestuda: os assun-
tos relativos à Defesa Civil o Major da Arma
de Infantaria José Canavarro Pereira, sem
prejutzo do serviço.

Despachos:

E' feita, por necessidade do serviço, a se-
guinte movimentação de oficiais:

a) Designação: - 2.0 Tenente da Reserva
da 2.° Classe, convocado - Altamiro
de Carvalho - para servir na Companhia de
Guardas da Ilha de Bom Jesus.

b) Nomeação: - Capitães - da Arma
Infantaria - Graelano Adolfo Monteiro n (e
Barros Filho - Instrutor na Escola de Moto-
Mera nização; e

Homero li lia! de Faria - Instrutor e
Comandante de Companhia de Alunos na Es-
cola Preparatória de Pôrto Alegre;

los. Tenentes - da Arma de Infantaria -
Fenelon Nunes e Renato Romano Silveira --
Auxiliares de Instrutor na Escola Militar de
Resende.

c) Transferência: Capitão da Arma de Ar-
tilharia - Rui Abreu - 5. 0 Grupo de Ae-
ti'haria de Dorso (Salvador) para o 30 Regi-
mento de Artilharia Montada (Curitiba), fi-
cando. assim, retificada a puldicaçáo constan-
te do Diário Oficial de 27 do corrente mês.

São transferidos da Reserva do Exército
para a da Aeronáutica - os reservistas: .Alei-
sio Monteiro Becker, Assis Mentor Couto de
Melo e Mateus Jorge ItodriGues Júnior.

PonTAntAs

lie 27 de abril de 1015

N.° 8.212 - O Ministro de Estado da Guer-
ra resolve licenciar do serviço IHVG dO Exer-
cito o 2.° Tenente da Reserva de 1. a classe, In-
tendente do Exército, Amantino Sampaio.

N.o 8.213 - O Min:stro de- Estado da Guer-
ra resolve licenciar (h) serviço ativo do Exér-
cito o 2.° Tenente da Reserva de 2.° Classe, Ve-
terinário, Edevaldo Nascimento.

N.° 8.215 - O Ministro dr, Estado da Guer-
ra resolve, de acordo com o art. 31 do Regu-
lamento Disciplinar (I() Exército, licenciar :to
serviço ativo do Exército os 2os. Tenentee
Reserva dP 2.° classe, Arma (12 Infantaria.
Ulisses Montanha Teixeira e llaroldo Rolf Os-
ternack.

N.o 8.215 - O Ministro de Estado da Guer-
ra resolve tornar insubsistente a Portaria nu-

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 de abril de 1915

N.° 3.779-55 - Irmandade do S. 5. Sacra-
mento da Calfdelária - Despacho. - Cer!ifi-
que-se.

N.° 1.526-15 - Ofício n.° 1813363, do Ser-
viço Público do Estado de Minas Gerais, co-
municando restituição de fiança. - Despache
- Cancele-se a nota da caução das apólices.

N.° 1.086-15 - Olga Peixoto de Itesend.
- Despacho - Cumpra-se o alvará, e paguem-
se os juros.

N. o 1.901-15 - António Peçonha Filho. -
Despacho. - Cumpra-se o alvará.

meia Chefe de Seção da 3.° Cirrunscrição
Recrutamento o Major da Arma de Intautaria
Carlos Marciano de Medeiros.

De 30 de abril de 1015

NP 8.216 - O Ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de acordo com o Decreto o.° 10.151,
de 16 de setembro de 1942, convocar para o
serviço ativo do Exército os 2os. Tpiwilles dia
Reserva de 2.a classe, Arma de Infantaria, Se-
bastião José Falcão Mendes, José Restuni, e
Altamiro Batista de Carvalho,

Requerimentos:

Antônio Moreira - Soldado do Contingente
da Diretoria de Moto-Mecanização - Permis-
são para inscrever-se em concurso. - Defe-
rido, som prejuízo, porém, para o serviço.

Atílio Mendes Lima - 2.0 Tenente Dentista
do Exército de 2.a Linha - Convocação para
o serviço ativo - Indeferido, de acOrdo com
as informações.

Companhia Tanhaté Industrial - Tranca-
mento de matrícula no C.P.0.1t. Silo Kal-
i° do aluno Alberto Matos Guisarei. - Defe-
rido.

Dalton Monteiro Bahiense - 3. 0 Sareeaf o,
do Deposito de Intendência da F. E. ltraseer-
ra. - Permissão para inscrever-se em cofiem.-
son o Banco do Brasil. - Deferido, sem pre-
juízo, porém, para o serviço.

Dardo Gemera Noiva - Soldado do Corai-
gente do Depósito de Intendência 1a F. E.
Brasileira. - Permissão para inscreverse
concurso a realizar-se no Banco do Brasil. -
Deferido, sem prejuízo, porém para o ser-
viço.

João Nieolau - Emprego na Fábrira de Ite-
jubá. - Indeferido. Não há vaga lia Führi,e).
de Itajubá.

Oto alargues Pinheiro - 30 Sargento do
Contingente da Pagadoria Central da E.E.11.
- Permissão para inscrever-se em concurso á
realizar-se no flanco tio Brasil. - Deferida,
sem prejuízo, porém para o serviço.

Pejai' Macedo Silva - Aspirante a Oficial
da Reserva. - Permissão para fazer estágio
na 2.a Região - 4.° Esquadrão do 2.° R.C.D.
- Deferido.

Secretaria Geral

Segunda Divisão

ATOS DO SR. SECRETÁRIO wit,u,

Dia 26 de abril de 1955

Nas Cartas-Patentes dos
mencionados em que foram
guirdes apostilas:

Por decreto de 25 de dezembro de 1941.
Promovido ao püsto de 1.0 Teneate Intendente

O Senhor Inspetor proferiu a seguinte De-
cisão:

"Trata-se, conforme se vé. da amostra apre-
sentada e consta do processo. de peças cilín-
dricas de Mia de ferro ou tambores com re-mero 8.202, de 26 de abril de 1945, que no-

MINISTÉRIO DA GUERRA

Oficiais abaixo
lavradas as se-
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Rio de Janeiro, 24 de abril de 1945. — Can
robert Pereira da Costa, General de Brigada
Secretário' Geral do Ministério da Gtierra.

— Por decreto de 25 de março -de 1945, fo
promovido ao obsto de' Corotiel, na 'Arma de
infantaria, por merecimento, o Tenente-coro-
nel José Portocarrero, de quem trata esta Car-
ta-Patente.

Rio de Janeiro, 21 de abril d e1945. — Can-
robert . Pereira da Costa, General de Brigada,
Secreterio Geral dá Ministério da Guerra.,

— Per 'decreto de 25 de marçO de 1941, foi
promovido ao prósto de 1.0 Tenente,' na Arma
de Infantaria, O 2.°  Tenente Hélio Carvalho
Barbosa, de quem trata esta Carta-Patente.
- Rio de Janeiro, 21 de abril de 1945. — Can-
robert Pereira da Costa, General de '13r-lgada,
Seceetário Geral do Ministério -da Guerra. •

— Por decreto de 25 de dezembro de 1914,
foi promovido ao pbsto de 1.0 Tenente Vete-
rinário, do Exército, o 2P Tenente IIal leY Soa-
res Pinheiro, de. miem trata esta- Carta-Pa-
tente.

•Rio de-Janeiro. 25 de abril dá 1915,
~ri- Peneira, 4a COsta. General de Brigada,

Secretário Geral 'do Ministéria da .: Çrgerra. -
—"Por decreto de 25 . de,cleZeinbro de 191,

oi premoeido ao; obsto: de 1,°`.,Tenente.
Atina -de 111100aria: o 2Q. Tenente Kleber Rue
rigues de ,Andrade, de quede tráta'esta Cana-
Patente'. 	 • '

llio de Janeiro, 21 de abril de 1915; — Can-
rfebrri pere:ra' da Costa, . General .de Beigada,,
Secretário Geral do Ministério da Guerra.

— Por derreto de 25 de marco de 1945,
foi promovido ao peste de Coronel, ria Arma
de. Artilharia; o Tenente-coronel Mário Cha-
ves Ferreira, de quem trata esta Carta-Pa=
len te

Rio de' Janeiro. 21 de abril de 1945. — Can-
roberi Pereiro do Costa. General de Deigada,
Secretário Geral de .111intstérie -da 'Guerra:

•-e-.Por decreto de .25 de setembro de 1944,-
proMovido aõ libsto de L° Tenente, na

Arma dç Artilharia, o 2. 0 Tenente António Al-
berto Monteiro Caminha, de -quem trata esta
eearf aePalenle.

Ilio'de Janeiro. 25 de abril de 1915. Can-
rabert . Pere:ra da Costa, , General de ilregaea,
secretário Geral do-Ministério da Guerra.

Por derreto, de .25 de dezembro de 19,14,
foi promovido-ao póelo de .Capitão. na'Arma
de Engenharia, o, I.°'-Tenente-Rodolfo Gustavo
da Paixão Neto, de miem • trata , esta Carta-
['atento.	 . .

Rio de Janeiro. 25 de abril de .1945. — Can-
robert Pereira da Costa, General de' Brigada,
Secretário Geral do eithietério da Guerra. .

— Por decrete de 25 de dezembro de '1944,
foi promovido ao pósto de Tenente-coronel,
intendente do, Exército, por • merecimento. • e
Major José Leal Ribeiro, de ridern treta esta
Carta-Patente. o

e
o

os termos do art. 57. letra b, do Decreto-
ei- n.0, 3.940, de 16 de dezembro de 1941, foi
oncedida transferência para a Reserva do

Exercite ao Tenente-coronel da Arma de In-
afitaria. Arlieda Pinto Nunes, de. quem trate
sta Carta-Patente. contando vinte enove
rue,. meses e onze dias, de serviço. •perree
endo Os' vencimentos. e vantagens a que tiver

do Exército, 'o 2.° Tenente Alvaro Ferreira, d
quem ,trata esta Carta-Patente.

Rio de Ja'neiro, 23 de abril de -1945. — Can-
robert Pereira da Costa, General de Brigada;
Secretário Geral do Ministério da Guerra.

— Por decreto de 25 de dezembrode 1914, foi
P romovido ao PóStO de Capitão, na Arma de
Infantaria, o 1.° Tenente Mário` de'Assis No-
gueira, de quem trata esta 'Carta-Patente.

Riu de Janeiro, 23 de abril de 1915. -e. Can-
robert Pere:ra da Cestd. General de -Brieada,
Serreterlo Geral do Ministério da Guerra.

Por decreto de 12 de jaileiro de 1915, nos
'termos do art. 3.0, letra a. §- 3.0, do= Decreto
11.0 21.221, de 10 de maio de 1931, fel licen-
ciado do , t ievice ativo do Exército o 2.0 Te-
nente la Resma de 1,a Classe, Arma de In-
fauteria. convocado. Leibnitz Barros de Sousa

. Castro, de quem trata esta Carta-Patente, vis-
to lume atingido o limite de idade para pele
menencia. nu 'mesine . :5irviço, coutando vinte.
e sete aeee. onze meees e quinze dias . de ser-
viço, percebendo os venrrinentos é varilagene a
que. tiver direito, ne ferina das leis em vi-
gor.

Itio de Janeiro. 23 de abril, de, 19e5: "-L-. Can-
robert Per"ira ila (.'okla, General-ele Brigue-1a,
Secretário Geral do Ministério da Guerra.

- Por decreto de 25 de março de. 1915, foi-
promovido ao pesei de 1.0 Tenente, na Arma
de lufa-ataria, o 2P Tenente Nazareno Fortes
de Brito, de quem trata esta Carta-Patente.

ltio de Janeiro, 21 de abril de 1915. — Can-
rabert pere.ra da costir,- General de , Brigada,
Secretário Geral dd Ministério da Guerra.

— O Exmo. Sr. Généra) Ministro da Guer-
ra. em Portaria te° 3.262. de 21. publicada
»tarjo Oficial de ,e2. tildo de outubro de 1912,
resolven, com nutorizaçiio do Excelentiseimo
Senhor Preeidente da República, e de acôrdo
com o a rt. 1.0 do lieeretn-lei n.o 4.222,- de 2
de abril de 1912, convocar para o serviço ati-
vo ' do- Exército, o Tenente-coPonej da Reser-
va de 1,a.X.:1:1e. Arma de Ineritaria. Rodoifo
Guelavo da 'Paixão Filbo, de euem trata esta
Carta-Patente.
' Rio do Janeire, 23 ele abril de 1945. — Cari-
rebele Pere.ra 'da Coe1o. General de Beigad.i,
Secrelárki Geral do Ministério da Guerra.

— O Sr. Geeerel 'Ministro da 'Guerra. •em
Portaria n.0 6.972, de 4, publicada no Did-
rio'Oficial de 2; tudo de agósto de 1911. resol-
vei' eicenriar- do serviço ativo do Exército, o
Tenente-eoronel *da llieserva de La Classe,
Arma de. Infantaria, .convocado, Roduifo titi•-
tavo da Paixão Filho, de quem trata cela Cere
tidão de Carta-Patente. De acendo com o De,
creto-lei n, 0 e,208; de 20 de janeiro. de 1943„
o tempo de serviço do oficial em causa demo-
ser acrescido de um a-no, sete meses e • vinte
e nove dias de serviço. , que, somados rio -tem-
p0 anteriormente computado perfazem o total
de trinta e reto anos, .dois inces e oito dias de.
serviço.

Rio d.. Janeiro. '2.3 de abril de 1915. — éon -
robert Pero.ra da Cosia. General de 15r!gzria.
Secretario Gerai do Minielérici da Guerrui.

Por decreto de e de março de 1915, nos
ternios doe arts. 65, letra a. e ou. letra e, do
Decreto-lei n.° 3.910; de 16 de dezembro
MI, foi reformado o 2,P,Teeenie da Reserva
de ta Classe, Arma de Infantaria, convocado,
Denizart Seroa da Mota. de quem trata esta
Carta-Patente. com as vaatageee estipuladas no
art. 206 do Decreto-lei a.° 2.186, 'de 13 de
maio de • 910, visto ter iflo julgado definiti-
vanunte incapaz para o•serviço ativo do Exér-
cflo, contando dezollp anos. ires meses e doze
dias de serviço, percebendo - os vencimentos e
vantagens a que tiver direita, na forma • dee
leis em vigor.	 •

Rio de Janeiro, 23 de- .abril de 1915. — Can-
rolrert Pereira da Costa, General de Brigada,
Secretário Geral .do Minietério da Guerra .. -

-er Por decreto de 25 -de ' dezembro-de -1942:
foi promovido ao pósto de Tenente-coronel; na•
Arma d Infantaria, epor :merecimento,- 'e Ma-
jor José Portacarrere, de queme freta esta Cer:

ta-Patente.

- Rio de Janeiro, 25 de abril de 1945. --Can-
, robert Pereira 'da Costa, General de Brigeda;

Secretário Geia! do "Ministério da Guerra;`..-
— Por decreto de 7 de setembro de 1939;

foi promovido ao obsto de 1.° -Tenente, na,
Arma 'de Engenharia, o 2.° Tenente Darcilio .
Leal de Menezes, de quem trata esta Carta-
Patente.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1945, — Can-
robert Pereira da Costa, General de Brigada,
Secretário Geral do Ministério da Guerra. 	 •

— Por decreto de 25 de agósto de 1942;
fiei promovido ao obsto , de Capitão, na Arma -
de Engenharia, o 1.° Tenente Dareilio Leal de -
Menezes, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1945. — On-
robert • Pereira da Costa, General de Brieacia,
Secretário Geral do Ministério da Guerra.'

— Por decreto de 25 de dezembro de 1944,
foi promovido ao pósto de, 1.0 Tenente Ve-
terinário do Exército. o 2.° Tenente Almerin-
de da Silva Gomes, de quem 'trata esta Carta-
Patente.-

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1945. — Can-
robert Pereira da Costa, General de Brigada,
Secretário Geral do Ministério da Guerra.

— Par decreto de 25 de março de 1945, foi
promovido ao pósto de Coronel, na Arma de
Infantaria, por merecimento, o Tenente-obro--
Dei Ploreecio José Carneiro Monteiro, de quem
trata esta Carta-Patente. 	 .	 •

Rio de Jeneiro, 25 de abril de 1945. — Can-
robert Pereira da Costa, General de Brigaia,
Secretário Geral do Ministério da Guerra.

— Por decreto de 25 de dezembro de 1941,
foi promovido ao obsto de Capitão, na Armaee
de Artilharia, o IP Tenente Osni Vasconcelokeb
de quem trata esta Carta-Patente.	

,3111

Rio de Janeiro. 25 de abril de 1945. — Cast-e,
robert Pereira da Costa, General de 13rigala,,e,
Secretário Geral do Ministério da Guerra. e

— Por decreto de 15 dê abril de 1943,,N4,
promovido ao pôsto de Tenente-coronel; na 
Arma de Artilharia, por Merecimento, o Major;,'-
Ernesto Bandeira Coelho, de quem tráta esta
Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1945. — Cane ,
robert Pereira da Gostar General de Brigirea',..L
Secretário Geral do Ministério da Guerra. e'e.

Por decreto de 25 de dezembro de 194.1bee
foi promovido ao obsto do IP Tenente Inten-, L
dente do Exército, o 2.° Tenente- Luiz da CO.-
ta Leite, de quem trata esta Carta-Patente..; L

de Brieari,

ro de 1943,'

da Reserva

Carta-Patente.
Rio de Janeiro. 25 de abril de 1945. — Can-

robert Pereira da Costa, General de Brigada,
Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Rio de. Janeiro, 26 de abril de 4915. — Can,
obert Pereira' da Costa. General de Brigada;

Secretário: Geral dn Ministério' da Guerra.
Por decreto de- 2 de fevereir de 1915,

ireito, na forrme das /eis ern vigor.

Por decreto de 17 de março de 1914; foi con-
siderado coinisSionado no pósto de Capitão, le
21 de janeieo de 1944, sem qualquer alteração.
de vencimentos. na Arma de 'Artilharia, ,o
1.0 Tenente Valdir da Costa Godolfim, de quem ' .
trata esta Canja-Patente.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1945. — Can-
robert -Pereira da Costa, General de Brigada,
Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por derreto 'de • 1- de setembro de 1944,
de acórdo com o disposto no art. 2.° do De-
creto-lei n.0 - 5385. de /I de maio de 1943,
combinado com o art. 2.° do Decreto-lei nú-
mero 5.057. de-1- de novembro do mesmo afio,
foi promovido ao pôsto de 1,°. tenente, o 2.° Te-
nente da Reserva de 2.a ClasSe,.Faemaceutico,
Vicente Lornonaco, de quem trata esta Carta-
Patente.

Rio de Janeiro. 21 de 'abril de 19-15. — Can-
robert Pecara da Costa, General de Brigada,
Secretário Geral do Ministério da Guerra.

— Por despacho do Sr. General Ministro
da Gueina de 15. publicado no. Didrio Oficial
de 17, tudo de julho de 1911,-foi mandando con-
tar um- ano de tempo de serviço de licença
não gozada, ao- 2.° Tenente da Reserva de

Classe, (Haviam) Cabral, de quem trata esta
Carta-Patente. Em face do referido despacho,
o' oficial em causa passa a conter evinte, e cin-
to anos, oito meses e vinte dias de Serviço.

e

•

Rio de Janeiro. 25-de abril de 1945, —Can,
robert	 ePereira da Costa, General
ecretário Geral do Ministério da
-- Por decreto de 25 de outub

S	 Guerra. 

de aebrdo com o disposto no art. 2.° do De-
creto-lei n.° 5.485, de 14 de maio de 1913, foi
promovido ao obsto de I.° Tenente

2. Classe. Arma de Infantaria.de a	 o P Tenehte
Edson da Silva Barreto, ,de quem trata esta
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Comissão de Orçamento

•• Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de Intendén-
eia do Exército, por intermédio da Subdire-
toria de Fundos.

Aviso n.° 187-C. O. — Declaro a V. Excia.
que concedo ao agente •diretor do 10.0 It. 1.,
à conta da Verba 2 — Material — Consigna-
ção III — Diversas Despesas — . S/c 29-b
— Ligeiros reparos, adaptações e conservação
de bens imóveis, do Orçamento Analítico, a
importância . de Cr$ 10.000,00, de que trata o
oficio 219 É. 4-c/410.1, do 18-IV--945, da I).
E., com referencia ao de n.° 91, de 21-11-1945,
do 10.0 R. 1.

Dita qcantia deve ser entregue pelo E. F.
da •.o It .M.

Em 27-IV-1915. — Eurieo G. Dutra.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1945. — Can-
robert Pereira da Costa. General de Brigada,
Secretário Geral do Ministério da Guerra.

Por ' decreto de 10 de novembro de 1914,
nos termos tios ates. 65. letre a, .e 66, jetra
d, do Decreto-lei :e° 3.940, de 16 de dezem-
bro de 1011, foi reformado o 2.0 Tenente In-
tendente do Exército Antônio Gonçalves dos
Santos. de quem trata esta Ceda-Patente, com
as vantagens estipuladas -ao . art. 208 do De-
Cretolei n.o 2.186, de -13 de, maio de 1940,
visto ter sido julgado definitivamente incápaz
para o serviço do Exército, contando .quatorze
anos. nove meses e. doze dias de serviço, -per-
cebendo os vencimento.s e vantagens a que ti-
ver direito, na forma das leis em vigor.

Rio de Janeiro. 26 de - abril de 1015. — Can-
rabert Pere:ra iln Costa, General de 'Ideada,
seerelário Geral do Ministério da Guerra.

Por decreto de . 25 de junho de 1933,. foi
promovido ao Oslo de Tenente.-coronet Médi-
co, no Corpo de Saúde do Exército, o Major
Dr. António Braga de Araújo, de quem trata
esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro. 26 tle abril de 1915. — Can-
robert Pereira da Costa, General de Brigade,
Secretário Geral do Ministério da Guerra. •

— Por decreto de 25 de junho •de 1941, nos
tèrmos do art. 57, letra b, Decreto-lei nú-
mero 3.910, de 16 de dezembro de 1911, foi
transferido para a Reserva do Exército o Te-
eente-coronel Médico Dr. Antônio Braga de
Araújo, Ie quem trata esta Carta-Patente, con-
tando vinte e sete anos, seis meses e vinte
e seis dias de serviço, percebendo os veeeimen-
tos e - eaatagens a que tiver direito, na forma
das- leis em vigor.

Rio de Jan e iro , 26 de abril de 1945. — (em.
robe,/ Pere:ra da Costa, General de Briga lee
Secretário Geral do Ministério da Guerra..
• Por decreto de 1t3 de março de 1945, nos
liarmos dos arts. 65. letra a e 60, letra d, do

-Decreto-lei n.0 3.910, de 16 de dezembro de
1941, foi reformado o Tenente-coronel da

•Arma de Cavalaria Alberto Oronce Guerim,
de quem trata esta Carta-Patente, com as van-
tagens 'estipuladas no art. 208 do-Decreto-lei
n.° 2.186, de 13 de maio .de 1940. visto ter
sido julgado definitivamente incapaz para o
serviço do Exérrito, contando vinte e oito anos,
dois meses e sete dias de . serviço, Percebendo

'os vencimentos e vantagens a eue•tiver
na forma das leis em vigor.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1945. -e- Can-
robert Pereira . da COSO, General de Heiwida,
Secretário Geral do Ministério da Guerra.'

Estabelecimento de Material
de Intendência do Rio
DESPACHOS DO Slt. CHEFE

Dia 1 de abril de 1915

Dia 3

Sociedade Comercial Carioca Ferragens Li-
mitada, estabelecida à Praça Tiradentes, nú-
mero 73, nesta Capital, pl!de 30 dias de pror-
rogação de prazo, para entrega do material
constante do pedido n.° 143. — Coneedo.

Dia G

S. Brim & Cia., estabelecidos á flua 7 de Se-
tembro. nee 184, nesta. Capital, pedindo pror-
rogação até o dia 20 deste, para entrega do ma-
terial constante do pedido n.° 35. — Defiro.

Dia 8

Trindade & Nelson, estabelecidos á lena Leo-
poldino Bastos, p.° 41, nesta Capital. pedindo
prorrogação de prazo para entrega de 10.000
bonés de lã v.o., para praça, constanhes do pe-
dido n.° 111, dceetido dar 'entrada neste E.M.I.,
da seguinte forma:

até 30 deele mês — 3.000;
até 31 do mês vindouro — 7.000. — Concedo.

Dia 11

3,0 Sargento Leandro Meneses, do Contingente
dêste -E.M.I., pedindo roengajamento por um
(1) ano. Concedo reengajamento por um
ano, a contar de 1-11-44, de acôrdo com o ar-
tigo 111 da Lei do Serviço Militar.

Departamento de Administração

Divisão do. Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de abril de 1945

José Barbosa dos Santos, Mesico de 1. o alas-
se, reformado com o sóldo de sargento ajudan-
te, solicitando para ser, incluído corno contri-
buinte do Montepio Militar. — Indeferido, por
falta de amparo legal. (Proc. n. 0 21.477-13).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
• DO DEPARTAMENTO

Por apostila n. o 6.89.6, de 3-4-45, feita na
Certa Patente de Paulo Guimarães, Capitão da
Policia Militar do ' D. F., foi declarado que.
por decreto de 30-1e45, foi reformado o refe-
rido' oficial, de acôrdo com o art. 73,.combi-
nado c.o mo art.. 70, alínea e, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n.° 3.273, de 16-11-38,
visto contar 29 anos, mês de serviço ou se-
jam 30 anos, de conformidade com o art. 71,
L1. 0, do mesmo Regulamento. (Proc. nume-
ro 15.595-43);

Por apostila n. o 6.897, do 23-4-45, feita na
Carta Patente de João Pereira da Costa, 1.0
Tenente da Policia Militar do D.F., foi decla-
rado que, por decreto de 30-1-45, foi reforma-
do o referido oficial, de acôrdo com o art. 73,
combinado com o art. 70, alínea a, do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto n. o 3.273, de
16-11-38, visto contar 26 anos, 7 meses e dias
de serviço, ou sejam 27 anos, de acôrdo com
o art. 87 do Regulamento citado. (Proc. nú-
mero-37.9.52-44).

Por apostila A.° 6.898, de 23-445, feita na
Carta Patente de Gustavo Adolfo de Lima Tõr-
res, 2. 0 Tenente farmacêutico da Polícia Mi-
litar do D.F., foi declarado que, por decreto
de 30-1-45,. foi reformado o referido •oficial.
de acôrdo . com o art. 72 do Regulamento apco-
vedo pelo Decreto n.° 3.273, de 16-.11-38, visto
eontar 4 4anos, 8 meses e dias de serviço, ou
sejarn . 5 anos, de acôrdo com o art. 87, do Re-
gulamento citado. (Proc. n. o 3917-45).

Aviso n.° 188-C. O. — Declaro a V. Excia.
que concedo ao agente diretor da Diretoria de
Transmissões, à conta da Verba 2 — Material
___ Consignação I — Material .Permanente —
5/e — Material da transmissões e enge-
nharia militar, do Orçamento Analítico, a im-
portância de Cr$ 900.000,00; para os fins de
que trata o ofício 65-F, de 18 do corrente, da
referida Diretoria.

Dita quantia deverá ser entregue pelo E.
F. da La 11. M.

Em 27-IV-1915. — Eurieo G. Dutra.

Por apostila n.° 6.899, de 19-1-45, feita na
Carta Patente de Manuel José de Gerqueira,
Soldado da Polícia Militar do D.F., foi de-
clarado que, em vista da apostila de '26-3-45,
feita no decreto de reforma do referido Beide-
do, o tempo de serviço, a que se refere a Carta
de Provisão,' é de 10 anos, 10 meses e dias, ou
sejam 11 anos, de acórdo com o art. 87 do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto n.°
de 16-11-38, e. não como • consta da mesma.
(Proc. n. o 16.011-43).
-Furam expedidas as • seguintes Cartas de

Provisão:
"rico de Sousa, Cabo de esquadra da Polf-

cie Militar do D.F., Orlando de Azeredo Con-
tenho, Sargento ajudante da Polícia Militar do
D. Ie ., Manuel Rosa, Soldado da Polícia Mili-
tar do D.E., Clementino Francisco de Paula,
Soldado eletricista da Policia Militar do D.E.,
Rubens Maronita dos Santos, Cabo de - esqea-
dra da Polícia do D.F., Ricardo Munhoz, Cabo
de esquadra da Policia Militar do D.E., Ulis-
ses Gomes Barbosa, -3. 0 Sargento eletricista da
Polícia Militar do D.E.,-Antônio Evaristo Cha-
gas, Soldado da Polícia Militar do D.E., Onofre
Lúcio de Magalhães. Soldado da Polícia Militar
do D.E., Antenor Ferreira da Silva, 3. 0 Sar-
gento cordeiro da Polícia Militar do D.E.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 18 de abril de 1945

Requerimentos despachados:

Mário dos Santos, aposentado no cargo da
classe G da carreira de Artífice, do.Q.S. ase:
Ministério. — Junte petição a esta Divisao,
solicitando remessa do processo h Diretoria de
Despesa Pública do Tesouro Nacional, assim
Como solicitando à mesma Diretoria a pa ga-
mento do abono provisório . (Proc. nemere
4.883-45).

Em 26-1-45,
Amália Violeta da França, viúva de Hen-

rique Lucas da França, Servente, classe D,
Q.C.N. — II — Câmara dos Deputados, soli-
citando pagamento de funeral. — Deferido.
(Proc. n. o 11.382-45).

Cal'Valho, Bandeira Ltda., estabelecidos á Rua
Frei Caneca, re° 190, nesta Capital, pede pror-
rogação de prazo até 31-3-45, para entrega do
material constante do pedido n.° 311. — Con-
cedo.

Carvalho, Bandeira Ltda., estabelecido à Rua
Frei Caneca, leo 400, nesta capital, pede pror-
rogação. de prazo até 5 deste ;nes, para en-
trega do material constante do pedido 0.0 55.
— Concedo,

Dia 2

Ca. de Fiação e Tecidos Industrial Cam-
pista, estabelecida à Rua 1.0 de Março, n.° 110.
nesta Capitel, pede 20. dias de prorrogação de
prazo para entrega do material constante •dos
pedidos ns. 1 e 2. — Defiro.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E  NEGÓCIOS 

• INTERIORES



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Departamento de Administração

Divisão de Processo

EXPEDIENTE DO SENHOR CHEFE

No decreto de, 19 de abril d- 1945 que no-
meou Ramiro Elisio S.ataiva Guerreiro, para
exercer o cargo da classe J da carreira de Di-
plomata do Quadro Permanenau do Ministério
das Reicições Exteriores,. foi feita a seguinte
apostila: "O funaionário a que se refere o pre-
sente decreto exercia o cargo da classe 11 da
carreira do Comissário de Policia do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores".

— Em Portaria de 23 de abril foi admitida,
de acôrdo com o art. 30 do Decreto-lei núme-
ro 5.175, de 7 de janeiro de 1942, Clara Lúcia
Coelho Neto n.° 120.956, na função de Biblio-
tecário VIII da T. N. da Secastaria de Estado
das Relações Exteriores ex vaga decorrente da
dispensa do Maria de Lourdes Ribeiro de Cas-
tro.

Licença:
Foram concedidos quinze dias de licença, em

prorrogaçOo, a partir de' 19 de abril corrente.
nos têrmos dos arts. 156-165 do Decreto-lei
e.° 1.713, de 28-10-39, a Beneditc Borba, Au-
xiliar Técnico de 2.a classe da Comissão Bra-
sileira. Demarcadora do Limites — 2:a Divi-
são. Período de licença anterior: 4-4-191,5 a 18
de abril de 1945.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SENHOR MINISTRO

PORTARIA DE 10 DE ABRIL DE 1915

O Senhor Ministro resolveu designar Val-
demar de Tôrres Bandeira, Procurador Regio-
nal, padrão M, para exercer as funções de Au-
xiliar de seu Gabinete.

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR
Dia 26 de abril de 1915

No reouerimento em que Carmen do Nasci-
mento propõe o fornecimento e lavagem de
toalhas à D. P.. semanalmente, foi exarado
o seguinte despacho: Deferido (MTIC. 	
263.222-15).

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de abril de 1945 (aditamento)
Processos despachados:

210.050 (P.93.3 (21) (A. 422.1) (D.26-4)
o_ Laboratório Fontoura da Silva Ltda. — Re-
gistros das marcas Superfon e Vinho Recons-
tituinte Superfon. — A matéria se acha bem
apreciada nas Niírias instâncias em que foi de-
batida, tanto nos pareceres do Dr. Auditor, a
fls. 46, e do Sr. Relator no Conselho Regional
da Propriedade Industrial a fho 48, como no
do Se. Assistente Técnico. Tal como Se con-
clui nesses pareceres, julgo que acertada foi a
decisão reemitida., siado que não seria lícito im-
pedir a alguém o uso do próprio patronímico
O a:de que acompanhado de elementos que o
diferenciem de outro idètico, com o qual se
possa confundir, como também não seria pos-
sível assegurar aos recorrentes a exclusivida-
de que a lei não lhe garante do fonema fon,
o qual aliás, e confirme se evidencia no proces-
so, é usado não apenas pelos recorrentes mas
ainda em numerooss outras marcas de terceiros.
Opinando sôbre assunto semelhante, 'no que
concerne ao uso de patronímico. tivemos enseja
de observar, em parecer aprovado pelo Se. Mi-
n•stro que "Destarte", se, dois indivíduos, pa-
rentes ou não, tèem o mesmo nome, ambos
poderão usá-lo, sendo que, o que já encon-
trou no uso comercial o de seu homônimo de-
verá juntar ao próprio nome um acréscimo
necessário b. diferenciação de ambos. Nesse
sentido, doutrina Bento de Faria: "Si os con-
correntes forem homônimos não se lhes pode-
rá recusar o direito de usar comercialmente

dos respectivos nomes. Em principio, tal
privação importaria em um atentado à peiiso-
nalidade do indivíduo. Como, entretanto, pro-
teger a boa fé do palie() de modo a impedir
a confusão entre estabelecimentos rivais. Ca-
rne permitir que a reputação do comerciante,
adquirida pelo trabalho e pela lealdade, à
custa de longos esforços e penosos sacrifícios,
que a justa nomeada do seu estabelecimento
seja confundida com a do hemónimo adventf-
cieâ A doutrina e a jurisprudên cia mnonrna
não sancionam semPrhante injustiça, e fazen-
do surgir a teoria do abuso do direito (426),
pela qual é reprimido qualquer uso do direitc
que possa atentar contra o direito de outrem.
— estabelece que, em tal hipótese, provada a
posse anterior do nome para uso comercial
ou industrial, .o comerciante pode obrigar o
concorrente, ene tenha direito a nome ¡Or.-
tico ou s emelhante a modificá-lo nor forma
que seja im possível erro ou confusão. Não é
in cli smensável que a modificação seio consi-
derável. basta uma pequena diferenea, con-
tento que sela suficientemente clara" (Das
Marcas de Fábrica e de Comércio o do Nnme
('omercial). Faaa é aliás, a solurein da lei.
tal como adotada no Derreto n.0 916, de OS de
outubro de 1800. que criou n registro de fir-
mas ou razõe s comerciais: "Si o comercoente
tiver 'nome idOntien ao de nutro 5S seceroe
deverá rosftnfnar	 n (Patina-o'
(art. 6.0. g "P‘ . QI 1 PP(0 à ar gri, lii n i ni Nr^r,' n rir
P nTlee rrATleia doRleal. a matéria. t',1 e r/ v"`n çe
a nres enta no fOrn ealminialeetien.
margem a que seja reconhecida sern^","n,0
9 lee-) Préo.e com winr nronrirrHlr, n •-nn ••n nr

f	 em +11(7r) nr‘fli.
meios de prova e mais apropriado n orneasse
nora indr, /ni n (1 P 9 Q a natureza. Por ora n e i to

-ade. eron”R^,n de pahoonfrnico a mie tem do-eite
um dos sclejoa (In recorrida, e o vso dee-m oas-
são de fantes ; a fundada nesse mfronfroten e
',manada em fonema usado por divereec,
hasta para que se conclua nela infeeeno sliv-
r"Rda neles recorrentes. Isto pOsin. snro oe no-

confirmael+n MI deci são recorrida. 0,•^/n^
ç'araiva. Consultor Jurídico. — Aornvo. —
A yp .wyrdrp nrrewmIr

221.439 (P.99.4J) (A.87) (D.26-1) — Maria
Soledade de Jesus, residente em Delfim Morei-
ra, E. de Minas Gerais, recorre do ato por qiie
o Sr. Delegado Regional do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio em Belo Horizonte

lhe negou os benefícios do abono de família.
visto que não responde pela manutena'so
do número mínimo de filhos Ano expressa-
mente fixa o texto legal, fls. 10. Con'e atan-
do, a requerente alegou, fls. 13, ter S.S. in-
corrido em equívoco, pois, afora os quatro f i

-lhos que mencionára, vela por "quatro netos

Raimundo, Valdemar, José Ilenctlito e Maria
Aparecida". Efetuada a necessária diligência,
informou o respectivo Coletor Federal que "os
dois netos da impetrante, de nome Yalderuar e
Raimundo não moram eia companhia la re-
querente", fls. 9 verso, 13 -verso e 17 verso.
isso posto, Sr. Ministro, não há por que . aco-
lher o pretendido, atento que o ato denegatii-
rio está conforme à forma e e:sSèlleia da lei.
O. G. da Casta Miranda, Diretor do Serviço oe
Estatística da Providencia e Trabalho, Apro-
vo. — Alexandre Marcondes Filho.

N.°250.417 (P.93.3(06) (1.621.2) (r>,26-
4) — Companhia Fiação e Tecidos Corcova-
do, estabelecido nesta Capital, solicitando per-
Missão para prorrogar o horário de trabalho
para 10 horas diãrlas. — Do acordo com o pa-
recer da Divisão de Higiene e Segurança do
Trabalho, submeto o presente à consideração
do Exmo. Sr. Ministro, com proposta do defe-
rimento do pedido de lis. 2, relativamente às
seções consideradas insalubres, (alvejamento,
tinturaria, estamparia) desde que sejam ob-
servadas as seguintes exigências: o) Forneci-
mento de luvas, aventais de borracha o ellen-
cas; b) dispensa da prorrogação às gestantes,
em qualquer período da gravidez ou qualquer
operário cujo estado de saúde o permitir; e)
fornecer aos menores, gratuitamente. antes do
início do período suplementar de trabalho, uma
refeição de pão e leite ou de frutas; et) con-
ceder às mulheres os 15 minutos de repouso
Previsto no art. 381 da Consolidação das Leis
do Trabalho. J. Segadas Viam Diretor Geral
do Departammito Nacional . do Trabalho. —
Aprovo. —	 Marcondes

N. o 250.118 (P.93.306) (.\.. 621.2) (1).
26-4) — A Tecelagem São José Ltda., couri
sede moto Capital, solicitando permissão para
prorrogar o horário de trabalho. — Do acor-
do. Submeto o presente à deliberação do Ex-
celentíssimo Sr. Ministro, propondo que, em-
bora não existam seções insalubres no estabe-
lecimento em aprèço, sejam adotadas as medi-
das abaixo enumeradas, considerada a utiliza-
ção dos serviços de mulheres, nos termos do
art. 389 da Consolidação das Leis do Traba-
Aio: a) prover os estabelecimentos de medi-
das concernentes à higienização dos métodos e
locais de trabalho, tais como ventilação e ilu-
minação e outros que se fizerem necessários
à eogurança e ao conforto das mulheres, a
critério da autoridade competente; b) insta-
lar bebedouros, lavatórios, aparelhos sanitá-
rios e um vestiarió, com armários individuais
privativos das mulheres; dispor cadeiras ou
bancos em número suficiente, que permitam às
mulheres trabalhar sem grande esgotamento
físico; e) fornecer gratuitamente. a juízo da
autoridade competente os recursos do proteção
individual, tais como óculos, máscaras, luvas o
roupas especiaLs, para a defesa dos o:hrs, do
aparelho respiratório e da pele de acerdo com
a natureza ti J. de Segadas Viana.
Dilato) . Geral do Departamento Nacional do
Trabalho. — Aprovo. — Mexe/mire Marcou-
des Filho.

N.° 258.527 (P.81.5) (A.752) (D.26-1)—
0 Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos pede revisão do acórdão da Egrégia
Câmara de Previdência Social que, dando pro-
vimento ao recurso interposto por Maria Isa-
bel Ferreira dos Santos, determinou lhe fôsse
concedida, na qualidade de companheira do
segurado Anselmo dos Santos, a pensão oriun-
da do seu falecimento, embora não tivesse si-
do inscrita pelo de enjus como sua beneficiá-
ria. Preserese o § 3. 0 do art. 55 do Decre-
to n.° 22.872, de 29 de junho de 1033, que "o
associado que não tiver herdeiros poderá, me-
diante declaração do seu prOprio punho, com
testemunhas, firma reconhecida e registro no
Instituto, designar roma beneficiário, para o
fim age artigo, determinada pessóa que \Ova
sob a sua dependência econômica exclusiva, a
qual perceberá a importância correspondente
à metade da petrão". Conforme acentua a
Douta Procuradoria da Previdôncia Social, Ma-
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nal do Trabllho. — Aprovo. — Alexandra
Nurcoodes

N.° 2:SO.8(53 (P.92.1) (.1.621.32) (D.
26-4) — Serviços Aéreos ernzeiro do Sul
LitrataOa. com sede nesta Capital, solicitam/o
aulocização para octinzio o iniervol° desa-
me-10 a rofeição de seus emprsgacioa.
1-xiSrdo com o i narever Divisiio de Higiene e
Segurança do Trabalho, não há como aten-
der ao pedido da1s. 2, para o f;tru Ilo çon•
autorizada a redução do intervalo (anilado à
rsfeição ou repouso, doado que, nom mesmo
se verifico a coistaucia do refeitório, o oue
jusO)ficaria o pedido, nos tOrinos lo § 3.a
do art. 71 da ConsolidaçOo das Leis do Tra-
balho. Entretanto, a própria requorente po-
deria solucionar *a situação opontado, em re-
duzindo para 6 horas a duração normal do
trabalho, ficando, assim, obrigadn h eonees-
são, cinicamente, de um intervalo ele 15 mi-
nutos para repouso após 4 horas de trabalho
continuo, nos tèrnins do 1 2,0 do art, oo da
mencionadr. Consolidação. Nestas ecnidiçõos.
submeto e presente à consideracão, do Sr. ?it.-
nista), com ProPosta (as indeferimento, por
falta de apoio legal. J. de Segadas Viwui. La-
rstor Geral de Dep-arttunento Naciorrt'
Trabalho. — Indefiro, a vista da infumaçãe,
— Alexandre, Itarcondes Filho.

;Viana Diretce Geral do Donartalnerdo Nado-de Rezende Neto, Auxiliar de Gabinete.

N.° 259.727 (P.81.2) (A.833.9) (D.26-4)
— Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciária. — Consulta se os‘segurados do-
sempreaados que contribueme em di•bro estão
sujeitas ao desconto previsto no Deereto-no
a.° 4.830, de 11 de abril de 1942. "Opino que
se responda nos larinos do,pareirer do Sr. As-
sistento Vente° que bem aprecia o caso em
exorne. Em verdade, a contribuição para a
Liga Brasileira de Assistência incide em de-
terminada percentagem sobre salários perae-
halos (decreto-lei n.° 4.830 de 15 de outubro
de 1912, ate. 2, olinca e) e o desernpregac:o
não os percebe. Aliás a própria contribuição
dobrada para a conservação de seus direitos
em instituições de previdência é uma faculda-
de que a lei lho dá e não uma obri gatão• Dai
entendermos acertada a resposta negativa.
Oscar snrafwv. Consultor Jurídico. — Apro-
vo. — MexaÉalre Marcondes FiVin. (E' dl se-
guinte teor o parecer supra citado). "O Insti-
tuto do Aposentadoria e Poli:Cies dos Comer-
ciários submete à apreciaçáo do V. Excia. a
consulta formulada pelo Delegado Regional da
Bahia, sare si os desempregados que con-
tribuem ..tu dôbro, conformo lhes faculta a
lei, estão sujeitos ao desconto previsto no De-
rreto-lei n.° 4.830, do 9 de abril do 1912. O
Procurador Secional, Doutor Ilenriquo Dei-
for? Valreão, assim conclui: "com relação à
hipótese da consulta, o desconto para a Le-
gião Brasileira de Assistência não deve inci-
dir sobre a contribuição recolhida pelo segu-
rado da instituição que, na situação de de-
desernprêgo, contriloSi em dôbro — 111erose
acolhimento èsso parecer. Em oerdade, o di-
ploma legal em exame estabeleceu uma con-
tribuição especial para a Legião Brasileira de
Assisiancia. Entretanto, o desconto só pode
abranger, obrigatOriamente, a contribuição
normal para o Instituto. A situação do de-
sempregado não foi provista pelos dispositi-
vos legais que rosam a Legião. Na situação de
desemprégo o Decreto-lei n.° 2.00-1, de 1910
confere ao segurado a faculdade de recolher,
em dôbro, a contribuição para a instituição de
soamo) social em que esteja inscrito, a fim de
estabelecer a continuidade do seguro. Como
se vê, a 'acuidade conferida pela lei é apenas
para estabelecer a continuidade do seguro e
não para 'ratar ônus que independem da von-
tade do segurado. Assim, não havendo dis-
posição opressa de lei que obrigue o desem-
pregado a contribuir, não nos parece legal,
na situação descrita, o oaçamento de contri-
buição para a Legião Brasileira do Assistem-
eia. Nessas condições, também entendemos
que o desempregado não está st jeito às prea-
crições do Decreto-lei u.° 4.830. — J. Leonel

ria Isabel Ferreira dos Santos" não foi inscri-
ta pelo de cuias. NtiO figura seu oome na Car-
teira Profissional do finado associado. Nilo há,
enfara uma prova segura, ineonteste, de suas
asserçOes" (fls. '71). Dai a dúvida que per-
manece sem resposta, levantada pelo ilustre
Conselheiro Salustiano Lemos liessa: "Teria
sido mesmo esta senhora companheira do us-
aociado?

éle a intenção de que fosse ela sua he-
'neficiária?' (fls. 66). Aliás, ainda recentemen-
te decidiu V. Exa, ao aprovaloparecer desta
Assistência Técnica, que "A lei exige -que a
inscrição dOsso beneficiário — geralmente,
a componha:1,a do segurado — seja feito em
vida pelo próprio associado, de vez que o es-
tado de dependência (S difícil de soa provatá
entre pesooas não ligadas por laços de san-
guo ou cujo vinculo não pode ser objeto de
uma certidão". (Processo MTIC i4 .1t19,
Diário Oficial de 19-7-44). Por Ostoa fundo-.
mentos, tendo havido violação oxpoessa de

opino polo deferimento do poriido de re-
visão, nos termos do art. 734, alínea a, sia
Consolidação das Leis do Trabalho. Arnaldo
Sussekind. Assistente Técnico. — Aprovo. —
Alexandre Marcondes

N. o 213.942 (P.99.4F)	 (A.823.7)	 (D.
26-4) — José Alves Feitora consulta êste Mi-
nistério sôbre situação dos ministros evan-
gálicos perante as leis do seguro e trabalhis-
tas. Os empregados das moiam reli.giosas são
&escurados obrigatórios do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Comerciários, ex-vi. oo
art. 2.° inciso X, .do Regulamento aprovada
pelo Decreto n. o 5.493, do 9 de abril de

• 1940. Os que se diarearcno entretanto •ao
..'culto ou esorcerem atividade em razto
voto religioso são apenas segurados faculta-

- tivno, sonsoante o disposto no art. 3.° do
citado Regulamento. Assim, uma vez enquo-
•dridas nos térmos dos dispositivos regulo-
montares vigentes as atividades dos minis-
atros evangélicos, são èles considerados segu-
rados do Instituto dos Comerciários. Há de-
cisão ministerial incluindo até o sacristOo
Guria Metropolitana sob o regime do serpmo
social; in Didrio Oficial do 10-11-44. Rela-
tivamente ao cumprimento da legislação tra-
balhista o ilustrado Diretor do Departamen-
to Nacional do Trabalho -setione.à .s que; sO-
mento em cada caso concreto levado à Jus-
tiça do Trabalho poderá ser verificada a
extstèneia da relação de emprègo e, conse-
qüentemente, o direito à indenização no caso
de despedido injusta. Os %te se eodicom ao
,culto e à sua propagação toar motivo de voto
religioso não estão sujeitos aos preceitos da
legislação trabalhista". Ao considente ainda
pode ser indicado o despacho ministaria/ pro-
ferido no processo alTIC 162.854, publicado
no Diário Oficial de 21-10-44, que tarnbOrn
abordo o assunto. Nessas condiçaies, sugeri-
mos	 e,ejain	 transmitidos	 estes escla-
recimentos	 en,bendo, em	 seguida . o
teve apresentação. — Forneça-se por eerti-
arquivar. nto do prooesso. Leo-nel de Re-
zende Neto. Auxiliar de Gabinete. Tomos-
mita-se o orquiva-se. Alexandre itarcoades

.N. 0 224.249 (P.92.3 (21) (A.(364) (D.
26-4) — A São Paulo Rtialway Company, so-
licitando permissão para utilizar menores de
18 anos nos serviços de pintura. — Reato-
rondo os térmos do meu pareoor de fls. 12,
no qual opino pelo Indeferimento do pedido
para a utilização de menores do 18 anos •nos
serviços de pintura, mesmo a titulo de apren-
dizagem, submeto o presente à consideração
do Exmo. Sr. Ministro, propondo seja tam-
bém indeferido o citado pedido na parto con-
cernente à odmissão de menores corno apren-
dizes de funileiro e caldeireiro de cobre, con-
siderada a evidente insalubridade e perieuto-
sídado de tais serviços, como bem o acentua a
Divisão de Higiene e Segurança do Traba-
lho em seu parecer de Is. 5. J. de Seoada

Dia 12 de abril da 10E5

(P.8 .1) (06) (A.885) (D.27-4) —
Consulta o Sindicato dos Trabalhadores era •
FinorOsos de Carrio Urbanos do Rio de Ja-
neiro so é ou. nno facultado ao empregado,
(..--peossi por proso inforior a trinta dias, re-

corto r• à Justiça (to Trabalho, Para que esta.
apasciando Os motivos da, suspensão, julgue
a mesma justa ou injusta, ou dose a suspen-
são quando excessiva.

Eller:ao a presente consulta, come se bs..
feios dos seus tOrmos, duas quasS(ies: a) unn-
prtAlacia da Justiça do Trabalho para apre-
ciar reclamoção sobre snspensão, imposta
pelo empreotelor, corno medida discip/inar,
1)) aompetapcia dessa mesma Juotiça, para
gradua-r a pena 'imposta pelo empregador, ou
ainitar-se • a julgar justa ou injusta a pena
aplicada.

Versando a • primeira questão sabre com-
pelOneta da Justiça do Trabalha, cabe, verso
rencialmente o seu estudo, de vez que, de
sua solução, depondo a análise da segunda..
Passemos, pois, ao estudo da prejudicial.

1. Os tribunais trabalhistas têm vacilado
quanto à sua competénaia, para conhecer -de
suspensões COacfplinares, quando por prazo
inferior a trinta dias.

Dtaisaes existem em ambos os sentados,
isto a, pela competência e incompetancia.

Assim é que entendem eaaapar à jurisdi-
ção dos tribunais trabaibIstas,sentro outra.%
is dec n si:es seguintes: Sentença das La Jun-
ta de Conciliação e Juigamento de Nit.erei
Trak). e Seg. Soc., Vol. V, 1944, págs. 33.5-
OU; da 4.6 Junta do Conciliação e Julga-
mento do Distrito Federal, processo mimea
ro 443-41, ia Dl:círio da Justiça de 27-4-44;
da 5.a Junta de Conciliação e Julgamento do
Distrito Federal, processos ns. 459-41 e 1.029
de 1014, respectivamente, in Diário da Jus-
tiça de 21-2-14 e. 9-3 de 44; G. 	 Junta de
Conciliação e Julgamento do Distrito Federal,
processo 11,0 01-12, ia Diário Oficial do 17-7
de 1942; acórdão do Conselho Regional do
Trabalho da La Região, processo n.° 317-44,

Diário da Jugtiça do 23-5-41.
ta,do oposto, podem-se apontar os jul-

gados seguintes; Sentenças da La Junta de
CorwAiação e Julgamento do Distrito Federal,
prOreS1-:08 as. 152-41 e 531-44. respectiva-
mente, ia Diário da Justiça de 9-3-44 e
11-4-14; 4. a Junta de Conciliação o Julga-
monto do Distrito Federal, processo numero
1.152-54, ia Didrio da Justiça de 21-9-41; 2.a
Junta sie Conciliação o Julgamento do Nite-
rói. processo ne3 117-42. publicado Rev. Tra-
balho, .agrlsto de 1042, págs. 56-57; Junta de
Coneiliaçào e Julgamento do João Pessoa, ln
Rev. Trab. 1944, págs. 35-36; L a Junta do
Conciliação o Julgamento do - Salvador, ia
Roxo Trab. 1945, dezembro, pág. 40; aodo.-
dão do Conselho Regional do Trabalho- da VI
'legião, processo n.o 277-13, in "Novo Direi-
to", junho do 1043, págs. 228-229; Acórdãos
da C. J. 'I'. processo n.° 22-016-42, in Rev.
Trab. abril de 1913, pág. 27; Conselho do
Traba/ho da 1.8 Região, Sn Jur. Vol. IX, pá-
gina 40; Conselho Reozional do Trabalho da
2.a 'legião, ia Jur. Vol. XX, pág. 174.

Conspiram nosso mesmo eentido, isto é,
pela competência, os ilustres Procuradores
da Justiça do Trabalho; Jarbas Peixoto, do
Distrito Federal (Rev. Trab. junho 1913,
pág. 57) •

'
 Elmar Campos, de Belo lIorizonto

(Itev. Trah. junho 1914, pág. 37); Luis Pi-
nho Pedreira, do Salvador (Rev. Trab. de-
zembro 1944, apud sentença do Presidente da
1.9. Junta de Conciliação e Julgamento da-
quela Capit al); Dorval Lacerda (Processo
ra° 18.253-44) e Batista Bittencourt (Pro-
cesso n.* 22.793-44), da Camara de Justiça
do Trabalho.

Os escritores versados cm matéria traba-
lhista. não têm se afastado désse sentir.

Mário de La Coeva, assinala que, em ne-
nhum caso, incinsive sobre a aplicação das
penas disciplinares, deixarão Os tribunais de
trabalho, quando provocados, de se manifes-
tar saire a procedèneia ou iMprocedilocla da
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pena imposta ta saiplinarmente (Der. Mex.
del Trab., pág. 481).

Assim, tambêni, são as opiniões do Garcia
Oviedo, (lissiree h C) gOe: a I, pág. 532); Je-SUS
Casto-oro:na. (Trai. de Deir. Obrero, pág. 593);
Itaráss , d•' Litala, Venturi, Fanlini, Sanse-
varino e outros.

Entre nós. A. Sussekind, Segadas Viana e
Dorval Lacerda, in Dir. liras. de Trab. Vol.
kl, pág. 215; Neli () Rt,is, artigo publicado in
Erguia Vol. IV, se:embro de 1914, págs. 522-
.227; Dorval Lacerda, in A renúncia no Di-
reito do Trabalho, pág. 61.

2. A controvérsia jurisprudencial, de iní-
cio relerida, ainda mais se acentuou . após o
pronunciamento do Colando Conselho P:eno,
do Conse ho Nacional do Trabalho, in acór-
dão no processo 11.0 8.183-43, publicado in
Jur. da Imp. Nac., vol. 19, pág. 15, quando
proclamou que não competia à Just'ça do
Trabalho tomar conhecimento de reclamaçõ-
es sóbre apenas discipPnares, por prazo in-
ferior a trinta dias.

Sem embalso à responsabilidade do aresto
do E. Conselho Pleno, o que se poderá con-
testar, por sem dúvida, é que, por si só, não
forma, dito juigado, jurisprudência. 'Só
quando se der a repetição) de julgamentos.
sem var'ações de fundo; só quando unifor-
me e reiteradameide se pronunciarem os Tri-
bunais superiores, encarregados de zelar
pela unificaeão jurisprodencial, é que se po-
derá dizer ser remançosa a jurisprudência,
sôbre a matéria.

É o que precisamente ensina o eminente
Carlos alavioriliano (Herm. e ,Aplic. do Dir.
pág. 226).
Cabe , P o r isso mesma, à Camara de Justiça
do Trabalho, como órgão unificador da juris-
prudência que é da Justiça do Trabalho.
pronunciar-aí. , sobre o assunto, pondo para-
deiro à controvertida questão.

Aliás, oro sessão.) de 10 de fevereirode 195a.
ia processo o.° 20.082-14 eaclareeeu imole
alçado paetõrio trabalhista, sor COM()
U Jusl:ça do Trabalho para julgar reclama-
çõas siVee suspensões disciplinares.

Estaria, nss ai, praticamonte, por fórça
dasse julgamento, encerrada a discutida ma-
téria e alend ida a presentP consulta.

3. Partindo, porém, dita consulta de um
Sindicato, e baseado na Portaria do Excelen-
tíssimo Sr. Ministro do Trabalho, presti-
giando as considtas das organ'zações de clas-
se, passa esta Comissão a opinar, em tese,
slahre a matéria.

A Constituiçao de 1931, instituindo a Jus-
tiça da Trabalho, proclamou a sua finalida-
dt': dirint . r questões entre empregadores e
empregados (arl . 122).

A constituição de 1937, conservou dito
principio no) art. 139, com a subatituição da
t a;eraaaao eu e s/ jj e s por conflitos. O Decreto-

1.237, de, 2 de maio de 1939, que or-
ganizou a Justiça do Trabalho, e bem assim
seu ragu :amoldo, conservaram a mesma ex-'.
Pressã o conflit os (Decreto-lei ri.° 1.237, ar-
tigo Lo e Decreto n.o 6.596. art. IP) • -

A Consolidação das Leis do Trabalho, COT1-

servou a redação dos textos anteriores, subs-
tituindo o farino conflito por dissídio.

Assini preceitúa o art. 616: "Os dissídios
eriundos das relações entre empregadores'
e empregados, regulados na legislação social,
sarau die ; midos pela Justiça do Trabalho".

As lertninnlog;as não alteram a essência
dos referidas dispositivos. Outras expressões
poderiam ser usadas, tais como, pleitos. de-
mandas, ações, selo maiores conseqüências.

nesta, poie, indagar se a reclamação
fm . mulada por um empregado, à Justiça do
Trabalho Abre suspensão, como medida dis-
ciplinar, considera-se como urna onuestão,
ctodaito ou diSsídio, na exata compreensão do
Urano, a que se referem as Constituições df
1934 e 19:17 e as leis ordinárias reguladoras
da mataria, inclusive a Consolidação.

O art. 652, da Consolidação das Leis do
Trabalho, ao especificar os casos de compe-
tência das Juntas de Concliação e Julgamen-
to, dispõe na letra a, julgar: — I, II, III, o

-IV, os demais dissídios concernentes ' ao - con-
trato de trabalho.

Quais arao êsses dissídio:a? Afigura-se-me
que todo e qualquer dissídio, figurando de
um lado o empregador e de outro o -emprega-
do, salvo os casos excluídos expressamente
pela lei.

Contuolo, entre êases casos não se encontra
nenhtun que se refira às suspensões, como
mod'ela disciplinar. Considere-se, aro demais,
que a suspensão, carno• medida disciplinar,
por ser de caráler punitivo, priva o empre-
gado da percepção do salário, motivo em cure
se esteia a quase totalidade das questões tra-
balhista, encaradas em seus múltiplos aspec-
tos.

Por isso mesmo a competência • da Justiça
do Trabalho não pode ser afastada . Em os
salários, arma E. de Morais Filho, resii.le a
única fonte de renda . do empregado. do qual
oIe-ioemid iõri a SUIL família (Ilev. do Trab.
1942, pág. 26).

A natureza jurídica das penas disciplina-
res Se encaixa no campo do direito privado, a
semelhança, corno observa Do Litala, com
muita prapriedade, "...quase corno deriva-
zione deite clausole penali cite si frovano ia
altri contrai ti di diriti privai() (11 contra-
to di Lavoro, n.o 98, pág. 235).

Conseguintemonte, assim como a Justiça
Comum é a competente para resolver as
questões referentes às cláusülas Penais, por
inadiplemento de urna obrigação; competente
tarni~, o é a Justiça do Trabalho para diri-
mir os dissídios Oriundos entre empregado-
res e e ni p :r egado s, com respeito às
penas d i se i p 1 in a e e s, que 'rel./Iodam,
em substância, em ó não pagam e nto de
salár:os. Afirma-se que a imposição de - penas
disciplinares escapa à competência da Justiça
do Trabalho é o mesmo que admitir-se seja
o empregador parte o Juiz ao mesmc tempo,
inntrariando o velho e salutar brocado,"Nemo
indox in causa propria".

1. Itemovida, pois, a dúvida no 'tocante a
competência da Justiça do Trabalho, cumpre
esquadrinhar como devem ser ventiladas ditas
questões • pelos tribunais trabalhistas. O po-
der disciplinar está estritamente ligado ao po-
der hierárquico e dele se não pode afastar.
Não se confunde, porém, o poder disciplinar
com a faculdade de punir quo compete so-
mente ao Estado. Orlando Gomes, em seu re-
cente livro, Introdução -ao Direito do Trotai-
lliO, pondera que o poder disciplinar é a mais
concreta manifestação da autoridade patrona.
Consiste na faculdade que tem o empregador
de aplicar sanções, reprimindo ex-autoritatt.
prop-ria, as infrações cometidas pelo emprega-
do, em serviço (Ob..cit., pág. 136). Entre os po-
deres próprios do -empregador, par necessá-
rios à. direção da emprêsa, incluem-se: a) o
hierárquico; b) o diretivo; e c) o disciplinar.
(Orlando Gomes, ob. cit., pág. 132;.Barassi,
II Dir. dei Lavoro, págs. 67-82, 86-98, e
102-112 do Vol. II; O. Fantini, (Leg. Corp.
dei Lavoro, págs. 152- 157; Levi Deveali, 11
rapporto di Lavoro, págs. 99 e segs.). Dêlea,
aqui, trataremos, apenas, cio último, objeto
da segunda questão da presente consulta.

5. O fundamento do poder disciplinar do
empregador tora suscitado controvérsias entre
os tratadistas. A maioria, porém, se congrega
entro a teoria institucional ou a contratual
A nossa lei, porém, não regulamentou as ques-
tões saibre competência disciplinar conferida
ao empregador, no tocante ao contrato de tra-
balho, como outras legislações. Na Itália, por
exemplo, as infrações à disciplina e . os atos
que perturbam o normal funcionamento da
emprêsa são punidos segundo a gravidade da
falta, com multa, suspensão e nos casos mais
graves com a dispensa do empregado, sem pre-
aviso e indenizacão (Carta del Lavoro Di-
chriarizione XIX). Nem por isso, todavia, es-
tará inibido o empregador, no exercício nor-
mal do comando interno da emprêsa, função
que In° é maioria de imp or aos seus subordi-

nados penas disciplinares, destacando-se, entre
elasaa suspensão. Esta consiste no afastamen-
to do empregado, durante certo período, sem
percepção de salários. ' Êsto prazo, não obs-
tante, não poderá exceder de 30 dias, porquan-
to importará, se excedido, na rescisão do con-
trato de trabalho, por •fórça de dispositivo le-
gal (CÁ-Ta art. 474). O poder que se atribui.
ao - empregador de impor penas disciplinares,
é iima decorrência da própria necessidade de
ser mantida a disciplina, ordem e boa marcha
do serviço, no local de trabalho. Ainda mesmo
fora do recinto de trabalho deve o empregado
respeitar a pessoa do empregador. Constitui-
rá falta grave, passível de demissão, v.g.,
agredir o empregado o empregador fora de
horas do trabalho. Bem forte e respeitado
deve ser mantido o poder disciplinar da em-
[)1ê55 Abre os empregados, o qual decorre do
estado de subordinação dos segundos à primei-
ra, o é uma necessidade determinada pela exi-
gência da ordem da disciplina, do respeito e
da moralidade no seio do estabelecimento (Rui
de Azevedo Sodré, ia Leg. do Trab. Vol. V,
1941, pág. 226; Cf. Barassi, ob. cit. Vol. I.
passa 159 e De Litala, ob, cit., pág. 36). Ob-
serve-se, contudo, que no uso classes poderes
não deve o empregador agir discricionariamen-
te; ao contrário, deve ser comedido, exercen-;
do-os dentro em os limites da necessidade qua
lhas justifica a razão de ser.

A imposição da pena deve guardar propor-
ção à ,natureza e a gravidade da falta. A maior
ou . menor gravidade do ato praticado pelo em-
pregado há do influir na dosagem das penas
e na intensidade da cada qual (Cf. Orlando,
Gomes, oh. cit., pág. 139). O Juiz na apre-
ciação rio litígio, deve, porém, limilar-se a. ve-
rificação da ocorrência ou não do fato motivar
dor da pena aplicada. Constatada a infra:cá-e

(t

resta-lhe, e, apenas, confirar o ato punitivo ó
empregador.

Não lhe compete dosar a pena imposta, atre-•
buição que se não deve compreender na sua
função-de julgador. Os Tribunais trabalhista.,
tanto quanto possivel, devem apreciar as re-
clamações formuladas, por empregados =in-
formados, com a pena imposta, come medina
disciplinar, com certo rigor, sem o que poderão
concorrer para anarquia com prejuízo de unia
produção regular e sistemática. Raros são os
casos. em que o empregador, ou quem o repre-
sente, inflija penas por mero capricho, por
isso que o afastamento do empregado é preju-
dicial à própria emprèsa, na marcha do seu
gênero. O apélo a Justiça O mesmo desacon-
selhável ao empregado, que correrá o risco de
ser até dispensado, se comprovada a falta pra-
ticada. por uma conseqüência mui natural de
sua injustificável reação, colocando-o em si-
tuação de desemprègu. Ante o exposto, resol-
ve a Comissão Permanente de Legislação do
Trabalho, unanimemente, respondei' a consul-
ta, nos tênias do voto do Sr. Relator, ou seja:
O) pela competência da Justiça do Trabalho
para, apreciar r eclamações soabre suspensa°,
corno medida disciplinar e b) pela incompe-
tência dessa Justiça para graduar a pena de
suspensão. — Oscar Saratra, Consultor-jurí-
dico. — Aprovo. — . Alexandre Marcondes
Filho.

Dia 23 de abril do 1915 (atidamento)

N. o 181.659 (P.85) (A.631.2) (D.28-4) —
Serviço de -Alimentação da Previdência Social
solicitando sugstões relativamente ao forneci-
mento e custas das refeições em seus restau-
rantes. — Designo, em comissão, para, no
prazo de 20 (vinte) dias opinarem sobre a su-
gestão constante de fls. 74 a 85 do Serviço de
Alimentação da Previdência Social, sob a pce-
sidência do primeiro designado, os Srs.: Di-
retor do Dep artamento de Previdência Social
do Conselho Nacional do Trabalho; Diretor do
Serviço Atuarial; Diretor da Divisão do Or-
çamento do Departamento de Administração e
Chefe da Delegação de Contrõle do Serviço de
Alimentação e da Previdência Social. -
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MINISTÉRIO.  DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

ATOS DO SENHOR MINISTRO

Dia 26 de abril de 1045

Processo despachado: 	 •

NP 4.768-45 — Joaquim José d'Azevedo,
empregado aposentado dos Serviços da SNAPP.
solicitando pagamento das férias relativas ao
período de 1940 e 1942. — Despacho: Inde-
ferido, por falta de amparo legal.

Dia 27

Processo despachado:

N.° 6.626-45 — Henrique Migo de Araújo
Pereira • Dutra, Postalista Auxiliar, classe G,
do Quadro III, aposentado, solicitando paga-

mento de diferença de vencimentos. — Des-
pacho: Indeferido, por ter sido regular o des-
conto efetuado, conforme esclarece a D. P.
no seu parecer.

RETIFICAÇÃO

Na Portaria n.° 314, de 21 de abril de 1915,
publicada no Diária Oficial de 27 do mesmo
mês, à página 7.643, onde se lê:

Resolve autorizar a requerente a importar
dos Estados Unidos da América do Norte 1.680,

Leia-se:
Resolve autorizar a requerente a importar

dos Estados Unidos da América do Norte 1.860.

Divisão de Orçamento
PORTARIA N.° 332, DE 28 DE ABRIL

DE 1915

(1 Ministro de Estado, atendendo ao que so-
licitou o Serviço de Meteorologia, do Ministé-

rio da Agricultura, e tendo em vista o pare-
cer da Comissão Técnica de Rário, n.o 81, de
11 de abri/ de 1945, resolve conceder perimis-.
são ao solicitante para instalar estações ra-
diotelegráficas, constituídas de transmissores
de 250 watts de potência, nas cidades de Flo-
rianópolis, Estado de santa Catarina, e For-
taleza, Estado do Ceará, destinadas a atender
às necessidades do seu serviço, cuias plantas
e especificações técnicas foram aprovadas pela
Portaria n.o 1.061. de 8 de novembro de 1914..

Rio de Janero, 28 de abril de 1945. — João
de Mendonça Limg,

PORTARIA N.° 333. DE 28 DE ABRIL
DE 1015

O Ministro de Estado, atendendo ao que so-
licitou o SPrviço de Meteorologia. do Ministé-
rio da Agricultura e tendo em vista o pare-
cer da Comissão Técnica de Rádio, n•° 80. do
11 de abril de 1915, resolve conceder permis-
são àquêle- Serviço para instalar mais uni
transmissor de 250 watts em sua estação ra-
diotelegráfica desta Capital, cujas plantas o
especificações lécnlcas foram aprovadas pela.
Portaria n.° 899, de 13 de novembro de 1942.

Rio de Janeiro, 28 de alui! de 1915. — João
dc Mendonça Lima.

SE VIIÇ
12
.2.22ERABÔZ,.'S 	 ti)

A aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela Imprensa Nacional,
quando feita pelo SERVIÇO
DE REEMBÔLSO POSTAL,
oferece apreciável Comodidaoe.

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as seguintes:

a) pronto atendimento;
b) pagamento no ato da entrega pela

Repartição Postal;
c) isenção de porte.

Os pedidos devem:
E', ser dirigidos por carta ou telegrama

ã IMPRENSA NACIONAL,
2.', trazer a declaração Serviço de Re-

embõlso ;
3,*, conter endereço duo, enunciando nome

por extenso, localidade, rua e Estado;
4.'. enumerar, com precisão, as obras e pu-

olicações pretendidas.
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TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEOLENT LO Sa . PRESIDENTE

Dia 19 de março de 1043

N.° 438 — Ao M. Fazenda solicitando prO-
vidências sôbre tomada de contas do ex-encar-
regado do 4.0 Pasto Fiscal do Acre — Francisco
Correia de Melo.

NP 439 — Ao aliniatério da Viaçaio. comu-
nicando registro de distribuiçào de créditos no
total do Cr$ 25.376.600,00.

Dia 20

NP 441) — Ao Ministério da Viação, pedin-
do providências sabre alienação administra-
tiva da fiança prestada por Augusto Aleixo•
de Matos Tinoco.

N.° 441 — Ao Ministério interino R. Exte-
riores, solicitando diligência em contrato ca-
lebrado cm OS Estados Unidos da América.

N.° 442 — Ao Ministério da Justiça, comu-
nicando registro do Olmo de renovação da.
contrato celebrado com a Sra. Maria da Glo-
ria Lisbant de Nin Ferreira.

N.0 443 — Ao Ministério da Viação, enca-
recendo providências sabre alienação adminis-
trativa da fiança prestada por Pedro Batista
da Gama.

N.° 414 -- Ao mesmo, com idêntico fim,
refei. ente a Sebastião Alves de Barros.

N.° 445 — Ao Ministério da Fazenda, cien-
tificando recusa de registro a contrato cele-
brado com Dando de Aguiar Correia.

N.° 446 — Ao mesmo, solicitando providên-
cias sare alienação administrativa . tia fiança
prestima por José Crisliano Malta.

N.° 447 — Ao Ministério da Justiça, comu-
nicando recusa de registro à renovação de con-
trato celebrado COM Alberto de_ Morais e Cas-
tro Júnior.

N.0 448 — Ao M. Fazenda, pedindo proa:-
dancias :Obre alienação administrativa da
fiança prestada por Jaime Soares Pacheco.

.N.0 .119 — Ao M. Viação, com idêntico fita
referente a João alacabú.

NP 450 — Ao M. Justiça, comunicando re-
cusa de registro à renovação de contrato ce-
lebrado com Ilateionides de Animam Mac-
Cul loa .

N.° 431 — Ao mesmo, com idêntico fim, re-
ferente ao contrato celebrado com Blenda
Mercodes Wernnestrum.

N.0 432 — Ao Ministério da Fazenda, comu-
nicando que foram julgadas procedentes as di-
vidas contraídas em 1943, de que são credores
Antônio dos Santos e outros.

I)ia 21

N.° 453 — Ao Ministério do Irabalho, co-
municando registro da distribuição do crédi-
to de Cr$ 265.4)0,00 e anotação de destaque.

N.° 431 — Ao Ministério da Justiça. cien-
tificando recusa de registro à renovação da
contrato celebrado com Paulo César de Abreu
e Lima.

N.0 455 — Ao mesmo, comunicando regia-
tro do taram) de renovação de contrato cele-
brado com Tarquinio António Rodrigues.

N 0 456 — Ao Ministério da Fazenda, solici-
tando providências sobre alienação adminis-
trativa da fiança prestada por Antônio Álvares
da Silva Campos.

N.0 457 — Ao Ministério da Agricultura, Co-
municando registro do t•êrmo de contrato cele-
brado com o Govèrno do Estado de Mato
Grosso.

Dia 22

NP 458 — Ao Ministério da Fazeada, en-
caminhando requerimento do aposentadoaia
do oficial administrativo Anibal Esperidiâo da

NP 459 — Ao Ministério Viação, comuni-
cando rogistro do crédito cancelai de Cr$,....

1.000.000,00 referente Decreto-lei . ta° 7.347,
de 1-3-45.

Dia 23

N.° 160 — Ao Ministério da Viação, comu-
nicando registro do têm° de renovação do
contra to ci7lebra do com 11 erin os Ferras.

ti.° 4til — Ao Ministério da Aeronáutica, so-
licitando preenchimento de formalidades nos
prooessos de contrato de pessoal.

N.° 4e2 — Ao Ministério da Fazeoda. comu-
nicando registro sob reserva à concessão de
aposentadoria ii 3oa2 é Ildefenso Álvares da,
Cunha. •

Dia 24

N.° 463 — Ao Procurador Representante do
Ministério Paiblic-o junto ao Tribunal de Con-
tas, comunicando arquivamento do processo
cobrança executiva em que é responsável Ma-
nuel Pereira Gonçalves.

N.° 4434 — Ao Ministério da Aoronautica,
cientificando registro do tarmo de prorroga-
rão de contrato celebrado com a Viação Aftea
•Rio Grandense S.A.

NP 465 — Ao Ministério da •Faserala, comu-
nicando que foi julgada procedente a ,divida
relacionada -de Cr$ 7.000,00, relativa ao paga-
manto. de Bel. Celso de Barros Franco.

Dia 26

N.° 406 — Ao Ministério Viação, seacitando
diligência em processo de distribuição do cré-
dito de Cr$ 56.935.000,00.

N.° 467 — Ao Ministério da Fazenda, reite-
rando providências no sentido de ser remetido

*o processo tio inquérito administrativo contra
Manando de Araújo Cintra Vidal Júnior.

N.° 468 — Ao Ministério da Fazenda, solici-
tando o pagamento de Cr$ 96,70 à Estrada de
Ferro Central do Brasil, por exercícios findos.

N.° 469 — Ao Ministério cfa Viação, comu-
nicando anotação de destaque de Cr$ 14.400,0e.
aeórdo dee. 17.885, de 26-2-45.

Dia 27

N.° 470 Ao Ministério da Fazenda devolven-
do o processo de Pedro Domingos dos Santos e
comunicando que o de Jorge José dos Santos,
relativos a dívidas relacionadas, foi encami-
nhado à Comissão da Dívida Flutuante.

N.° 471 — Ao mesmo, encaminhando re-
querimento do extranumerário mensalista —
José Emanuel da Cunha Cruz e solicitando pa-
gamento por eaercícios findos.

N.° 472 — Ao Ministério da Viação, pedindo
providóncias sobre alienação administrativa da
fiança prestada por Alice Bumbel. -

N.° 473 — Ao Ministério da Aeronáutica, co-
municando registro à concessão de reforma ao
Caparia Alfredo Elis Neto.

N.° 474 — Ao Ministério It. Exteriores;so-
licitando diligência em contrato celebrado com
Lauro Silva.

NP 475 — Ao Ministério da Fazenda, comu-
nicando registro sob revi-e:a à concessão de
aposentadoria a Mário de Morais Tibau.

NP 476 — Ao mesmo, com idêntico, fim,
sobre Ilenrique Vítor alafra.

N.° 477 — Ao mesmo, solicitando diligón-
eia em contrato celebrado com a Companhia
de Cimento Portland

Dia 28

N.° 478 — Ao Ministério da Viação, comu-
nicando registro do crédito especial de Cr$...
10.000.000,00 referente Decreta-lei n.0 7.362,
de 8-3-45.

N.° 479 — Ao Diretor da 2.a Diretoria, dan-
do ciência da designação do of. adm. José
Alcides Bonenti para essa Diretoria.

N.° 480 — Ao Diretor Geral do D.I.P., so-
licitando diligência relativa a adiantamento a
ser entregue a Samuel José Valença.

NP 481 — Ao Ministério da Agricultura,
comunicando anotação da distribuição auto-
mática do crédito suplementar de Cr$ .....
484.200,00.

N.° 482 — Ao Ministério da Viação, reite-
rando diligência em contraio celebrado com .,
Antonio Damulakis.

NP 483 — Ao Ministério dit i Fazenda, comu-
nicando registro sob reserva à concessão de
aposentadoria a Samuel Coêlho de Sousa.

Dia 31

NP 481 — Ao Diretor da Secretaria dando
clamai, da designação do of. adm. Jacinto Pai-
va para a Secretaria.

N.° 485 — Ao Ministério da Fazenda, comu-
nicando anotação de tíistribuições automáti-
cas do cradit,ps • referentes ao Decreaoa-leis
as. 7.384, 7.365 e 7.386, de 15-3-45.

N.° 488 — Ao Presidonte . C.S. Nacional —
comunicando anotação de distribuição auto-
mática do crédito especial de Cr$ 	
12.500.040,00, referente Decreto-lei número
7.392, de 10-3-45.

N.° 487 —. Ao Ministério da Fazenda, cien-
tificando registro sob reserva à concessão de
aposentadoria a Loura Bastos Belchior.

N.° 488 — Ao mesmo, solicitando pagamen-
to de Cr$ 186,00, por exercícios findos, à Re-
de do Viação Paraná Santa Catarina.

NP 489 — Ao Ministério do Trabalho, comu-
nicando rekaistro do tèrmo de contrato cele-
brado com o Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciárioa.

N.° 490 — Ao Socretário Geral do Ministé-
rio da Guerra, reiterando diligência à con-
cessão de aposentadoria a Diogo Lins Carnei-
ro de Albuquerque.

N.° 490-A — Ao Ministério da Fazenda, co-
municando registro do crédito especial de Cr$
436.961 .600,00. referente Decrete-lei núme-
ro 7.305, de 19-3-45.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECRETARIA

Dia 19 de março de 1045

N.o 1.314 — Ao Diretor alo S. Pessoal Fa-
zenda, remetendo "Boletim de Freqüência" do
mOs cio mart.:0.

N.° 1.315 — Ao Administrador do Edifício
M. Fazenda, transmitindo "Boletim do Fre-
qüência" de diaristas com exercito no Tribu-
na.

N.° 1.310 — Ao Diretor Geral cia Fazenda,
informando sobre remessa de tabelas de cré-
ditos à Delegação no Estado do Amazonas.

NP 1.317 — Ao Diretor da Imprensa Na-
cional, devolvendo o processo relativo às fo-
lhas de pagamento de extranunierários diaris-
tas e tarefereiros de dezembro último.

N.o 1.318 — Ao Diretor S. Pessoa I Fazenda,
comunicando registro do taroc de renovação
de contrato celebrado com a Sr. Lúcia de Lira
Tavares.

N.o 1.319 — Ao Diretor Divisão Material
Educação, devolvendo 2P via do empenho nú-
mero 88.

N 0 1.320 — Ao Diretor da Divisão do Orça-
mento M. Educação,- devolvendo 2. a via do
empenho n.0 8.

NP 1.321 — Ao Diretor do Instituto Fer-
mentação do M. Agricultura, devolvendo se-
gunda via do empenho n.o 12.

N.o 1.322 — Ao Diretor da Despesa Públi-
ca, comunicando recusa de registro a paga-
mento de Cr$ 216,50 à Estrada de Ferro Ara-
raquara, por exercícios findos.

NP 1.323 — Ao Diretor da Despesa Públi-
ca, sôbre idêntico assunto, à Companhia Mo-
giana de Estradas de Ferro, na importância de
Gr t 960,10.

N.° 1.324 — Ao Diretor da Divisão Material
do M. Agricultura. pedindo diligência a respei-
te da proposta apresentada pela Otis Elevador
Company.

N.° 1.325 — Ao Diretor da Despesa Públi-
ca, solicitando diligência à concessão de apo-
sentadoria a João Inácio Goulart.

N.° 1.326 — Ao Contador Geral da Repúbli-
ca, comunicando registro do crédito especial de
Cr$ 6.000.00 referente Decreto-lei na) 7.356,
de 5-3-45, ao M. Educação.

N.° 1.327 — Ao Diretor da Divisão do Orça-
mento do M. Educação, sobre idéntico assunto.

N.° 1.328 — Ao Contador Geral da Repúblia
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ca, comunicando anotoçõos lo dostaque e dis-
tribuição los créditos de Gra 25.376.600,00 ao
151. N'iação.

N." 1.229 - 1;-1 Dirolor ia 1)o.spesa Públi-
ca, soliciO rolo diligOncia em plooe: . so à con-
ee.,00 de aposentadoria a :Manuel Ferreira de
Al

N.o 1,22o --- Ao Diretor [Ia Divisão do Pes-
sol do M. Educação, comunienrolo registro do
contrato todol000lo com Pax i •bisa Poroz.

N.o 1.321 - Ao Dirotor da Divisão do Pos-
.sool do Agrianitora, solicitando (titio:coleio
em contrato c•leio • adi) com Eliza '1'eixeira

NP 1.33O - Ao Diretor S. PairimOnio
p odindo diEgência ein contrato cote-

brodo coei :t . firma salinas Coviolo Ltda.
N.o	--A Direito. da Divisão do Pes-

..	 soai (10 M, Aoairoltura, ri 11 	 reoistro
de têtorto	 lootovoç50 de contrata cele'brado
com Liai; boleio do Mit.-Atila.

N.o 1.O31 - Ao inosniti, roto idOidico assun-
to, sóbre Evandro

N.o 1.3oo _- Ao Dologado lOi .sral rio 11. G. do
Sul. reiterando pr(\ liimis Olo'c alien-ação
administro' h a da fianmt p.'es-billa por João

N.o 1.3:3; - .10 Diudor da ,I)ivi.-! ão do Pes-
soal do M. Eli m(3, ao:min:cuido rooistro de
contrato ot o.olirtido com José do Monte Filho.

N.o 1.337 - Al'	 r41.(1r Gorai do Possoal de
ai.turinhj,conmoirando rooislro de têrmo
de renovr,çOo	 contoato ce 'le'brado com João
Marques.

NP 1.338 -- Ao Dirotor ria I)ivisão do Pes-
soal do M. Apooviithroo, comunicando registro
de tOrmo de, ronovoção do contrato celebrado
com Fritz

1
Dia 20

N.° 1.330 - Ao Dirotor da S. Pessoal do
M. Fazenda. transmitindo a fillha do pessoal
extranumerário-monsalisda, rebaixa aos salá-
rios (10 mês de março. ,	 -

NP 1.340 - Ao Diretor (oral lo Dop. de
Adm. do M. Agricollura. comunico:rolo registro
do crédito espevial de Cr$ 10.392.00 referente
ao Decreto-lei n.o 7.351, do 1-3-55.

N.o 1.341 - Ao Contador Geral da fterol-
Mica, sobre o mosmo assunto.

N.° 1.31? - Ao Diretor do Serviço do Pa-
trimonio da União, corounic,:ndo nsidro do
contrato celobrodo com Lourenço Ravazzano.

N.o 1.313 - Ao Inteiro. da Diretoria de Ae-
ronáutica Civil, do M. Agricultura, devolven-
do o recibo coraospondente ao depósito de. ...
Cr$ 10.000,00 foilo na Caixa Econômica Fo-
deral pela "Panam' do Brasil S. A.".

NP 1.314 - Ao Diretor Goro' do Pessoal da
Armada, comunicando rogistro do tormo tio
renovação de vonfrato celebrado como Matutai
Rutin() dos Santos.

N.o 1.345 - Ao Dirotor ita Tiivi=ão do Pes-
soal do M. Agricultora, comonicando reaistro
do térmo de ;'ellav:!ção de contrato celebrado
COT)) AgOo da Silva Freire.

N.o 1.316 - Ao Diretor do S. Adm. do
D.A.S.P., comunicando recuaa de registro ao
tèrmo aditivo ao contrato celebrado com José
Augusto de Cars . allin e Moo).

NP 1.357 - Ao Diretor da Divisão do Pes-
soal do M. Agrioultura, comunicando registai)
de têm° dc renovação do contrato celebrado
com Osvaldo Erichson de Oliveira.

N.o 1.318 - Ao Diretor da Divisão do Pes-
soal do XI. EdlletpAO, comunioando registro de
contrato celebrado com Asistides Azevedo Po-
chia Leão.	 •

N.° 1.319 - An Administrador do Palácio
da Fazenda, reiterando requiaiç5o de unifor-
mes.

N.o 1.350 - Ao Diretor da Divisão do Mate-
rial do M. Agriaultura, solicitando diligência
sôbre a proposta apresentada por "Mia Eleva-
tor Company".

N.o 1.331 - Ao Contador Geral da Repúbli-
ca, comunicando anotoção de destaques do vi-
gente orçamento do Ministério do Trabalho,
sôbre IdOntico assunto.

NP 1.353 - Ao Diretor do Serviço de Adm.
do D.A.S.P., reitora tido diligOncia em contra-
to celebrado 'com Luis Felipe de Barros.

N.o 1.354 - Ao mesmo, sobre idêntico as-
sunto e referente ao contrato celebrado com
Leopoldo César de Miranda Lima Filho.

NP 1.355 - Ao Diretor da Divisão de
Obras do Dep. Adm. do M. Justiça, solicitando
diligOncia rim contrato celebrado com a firma
Monloiro, Gomes & Timóteo Ltda.

N.o 1.5,56 - Ao Diretor da Divisão do Pes-
soal do M. Aoriculturh, comunicando registro
do tOrmo de renovação de contrato celebrado
com Joat*Thompson de Paulo Barros.

N.o 1.357 - Ao mesmo, sobre idêntico as-
sunto, referente a Paula Emidio de Freitas.
Barbosa.

NP 1.358 - Ao mesmo, sôbre idêntico as-
so l do, referente a Ralfo Resende Decourt.

NP 1.359 - Ao DiretOr da Divisão do Ma-
teriol do M. Educs:cão, solicitando diligênciak
em comprovação de adiantamento de Alice Ge-
rahlina Barbosa llargreaves.

NP 1.300 - Ao Diretor da Divisão do Ma-
terial do M..Agricultura, solicitando diligên-
cia em comprovução de adiantamento de Agos-
tinho de 1..".reitus Lomelino.

N.° 1.301 - Ao Delegado do Tribunal de
Contas no E. da Paroiba, remetendo requisi-
ções e empenhos relativos a transporte de ba-
gagem de funcionário.

N.o 1.302 - Ao Diretor da Divisão do Pes-
soal do M. Trabalho, comunicando registro de
distribuição do crédito de Cr$ 120.000,00 à
Delegacia Fiscal no	 41e São Paulo.

N.° 1.363 - Ao Contador Geral da Repú-
blica. sôbre idêntico assunto.

N.o 1.364 - Ao Diretor da Divisão do Pes-
soal do M. A g ricultora, comunirando registro
de contrato celebrado com Eduardo Couto Go-
mes.

N.° 1.365 - Ao Diretor da Divisão do Ma-
terial do M. Trabalho, comunicando anotação
de destaques.

N.° 1.306 - Ao Contador Geral da Ropúbli-
ca, comunicando anotação de desloques do or-
çamento vigente do NI. Trabalho.

N.o 1.3(37 - An Delegado Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceará, informando O-
bre certidão de provisões requerida por Osório
Martns.

N. o 1.3GS - Ao Diretor do Serviço do Pa-
trimônio da União, remetendo o processo de
contrato colebratIO com Maria linza Piedade
Solto Mayor Matoso.

ATA NP 31 - SESSÃO ORDINÁRIA EM 27 DE
MARÇO DE 1945

Presidência do Sr. Ministro Ruben Rosa.
Procurador, Dr. Leopoldo Cunha Melo. -
seeretdrio, Rel. João Salsa.
Proscritos os Srs. Ministros José Américo,

Borarditio de Sousa, Oliveira Viana, Oliveira
Lima, A. Alvim Filho e Silvestre Périeles, foi
aborta a Sessão.

Rolatados pelo Sr. Ministro José Américo:
Ministério da Fazenda:
Processos:
1)e concossão:

De apoacotadorias, nos têrmos do art. /In
doto H do Decreto-lei 1.713. de 1939: ao car-
toiro da classe tido Quadro 111 do M. da Via-
ção, Joaé Caetano Belisário (PG. 13.833); ar-
Lip 197, alínea a: ao carteiro da mesma cio-
so P Ministro, Olavo Antônio da Gama (p0
nP 13.776). - O Tribunal ordenou o reais-
tro das concessipas.

Do montepio civil a Mariana de Olivé Bi-
t o n0 0 0rl, viáva de Lúcio Bitencourt Filho, ex-
3.° escriturário da Re'elodoria do Disirito Fe-
deral, com despesas de Cr$ 31.377,10 o ....
Cr$ 3.000,00 (PG. 13.810); idem, em rever-
são, a Silvia de Sousa Lima filho de Manuel
de Sousa Lima, ex-3.° patrão da extinta In-
tendência da Guerra, com despesas de Cr$
180,00 e Cr$ 1.451,60 (PG. 13.748) - O Tri-
bunal ordenou o registro das concossões e das
despesas de "exercícios findos". Quanto às
despesas de fls. classificadas à conta de "No-
vas Pensões". estão aritmeticamente certas (de-
cisão in Sessão de 29-2-15).

Cr$ 880,00 e Cr$ 19,70 como créditos à D. E.
no G, Orando do Sul (PG. 24.017); idem em
reversão, a Frioda Sobroeder Carneiro da
Cunha, viúva de Olavo

oo	 (.r38 824,10 e Cr 371.50 como
créditos à D.	

$

	 Quanto ii

Permsães'' está mil	

terl.t,,C1,;:alftin.tenlecsoeossirtiort.,ot.

F. em Santa Catarina " (PG. Mi--

cicios Findos" como crOditos à D.F. em Santa

880 00 e Cr$ 824,•10	 mcsma	 Coita a

guarda mor	 Alfãndega de Florianópolis.
ec	 despesas do

mero 13.808). - O Tribunal ordenou o re-

Catarina e o da redistribuição do; do Cr$ ..

- O Tribunal mandou imolar o d astaque e

igstro das concessões e o das dospesas de "Exor-

anulação indicada.	 .

são da E. E. C. II., com drapeaa

in Sessão de 20,2-15).

zonda. Pedro Alves Parindo (PG. 13.111). -

tencourt. maquinista de 1P classo da 1.a Divi-

Cr$ 3./129,00 (PG. 13.730). -- O Tribunal

contador da classe	 do Q.P. do M. da Fa-

à 1). 1". no E. do Rio de Janoiro, à conta da

outra, viúva e filha de Manuol Brum Bit-

item 11 do Docroto-lei 11.° 1.713, de 1939: a41

O Trililleal 01(1(11(11 o ragisfro da concossão.

verba 2.a -	 s/e10)01)0i)03) (PG. 22.915)

Do
se vão da Coletoria em fanartina, de l'eSti-

luição rir'

ordenou o registro da distrilmição do cré-

Idem do montepio civil a Júlla Bittencourt e

De distribuição do crédito de Cr$ 3.000.00

pagamento de Cr$ 193.O0 a Narciso Brasil,

percontagens a m000s retiradas em
1937, 1910 e 1911 (PG. 30.839) - O Tribunal
reausou ro g istro à dospesa, por impropriedade
de classificacão.

Ministério drt Guerra o
Pro-cssos de concessão de o. , forma ao sar-

gento Francisco Alves da Silva rOao soldado Ge-
raldo Marques Vieira e Adão Silvério de Paula
(PG. 4.977, 4.039 e 4.938). - O Tribunal or-
denou o registro das concessoos.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Processo de concessão do refonna ao sar-

gento da Policia Militar do Distrito Fedoral,
lininuindo de Oliveira Tristão, (PG. 17.72r.).
_ O Tribunal ordenou o registro da Conces-
são.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n.o 412, de 19 &sie mês, satisfazendo

a diligência ordenaria pelo Tribunal em Sos-
são do 2 do dito mês, no processo referente ao
registro das tabelas da créditos do Ministério
da Viação para o exerefrio de 1915 (PG. nú-
mero 21.208) - O Tribunal mandou anotar
os dostaquos e ordenou o registro da distri-
bnição à Tesouraria do D.A. do M da Viação
dos créditos de Cr$ 10.000 (íØ e ors 1,001,900 no
ficando "em ser" no Tribunal a parcela de Cr$
3.699.650.00 para atendor às futuras diatribui-
çõos, mediante prévia anotação dos rospectivos
ct . ataques. (Monto às parcelas do crs 90.000.00
3 Cr$ 25.376.600.00 à conta da verba La -
Hf - s-e 1E04)06) e V - s-e 27)03)01)0W,
o Tribunal já proferiu decisão sôbre o seu ro-
gstro em outros processos ns, 9,614 e 9.705.

Aviso n9 159. de 1 de feveroiro último, só-
bro a distribuição do crédito de Cr$ 219.000 00
à D.F. na Bahia Ti conta da verba 2,a _E e ti,

disposição do engenheiro Roinaldo Soares da
Silva Lima, chefe da Comissão de Estudos e
Obras nos Estados da Bahia e Sorgimo nooliante
anulação no D.F. da Compras (PG. 9.712) -
O Tribunal ordenou o registro da distribuição
do crédito, à disposição indicada e feita a de-
vida anulação.

Ministério da Fazenda:
Processo fichado no Tosouro Nacional sob

n o 20.385-15, em que o Sr. Ministro da Fa-
zonda submeto h consideração do Tribunal de
Contas, para que se digne prestar suo autori-
zada colaboração na solução do assunto, o fato
referente no rogilro pela Delegação do mesmo
Tribunal no Estodo do Pará das despesas de
Cr$ 197.359.00 e Cr" 187.982.10 corno adianta-
mentos ao Instituto Agronômico ao Norte emi-
trogueR em datas de 2-2-44 o 27-6,11, depois
de expirada a vigência do crédito espocial aber-
to pelo Docrolo-loi nP 1.982, de 20-11-12.

Idem de montepio militar a Nair da Silveira,
filha de Doralizio José da Silveira, 2.0 sar-
gento reformado do Exército, com despesas do cuja conta oorraram as referidas despesas (PG.
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22:835) - O Tribunal, ante os têrrnOs do des-
pacim de fls., tomou conhecimento do expe-
diente remetido para declarar 'que nenhuma
solução lhe pode ser dada, em vista dos tèrmos
expressos do art. 3.0 do Decreto-lei n.o 11, de
24-11-37, e terem sido as despesas registradas,
escoada a vigência do respectivo crédito.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio :

Aviso n.o :1,2, de 20 deste mês, sõbre o con-
trato e térmo aditivo celebrados com o Insti-
tuto (le Aposentadorias e Pensões dos Comer-
ciários, para efetivação de um empréstimo a
fim de ocorrer às despesas com a ampliação
do edifício do Ministério do Trabalho (PG.
197). - O Tribunal ordenou o registro do
contrato e seu (Armo aditivo.

Ministério da Justiça e Negócios interiores:
Ofício nP 5.011, de 23 deste mês. do Depar-

tamento de Adminis:ração. sobre-o contrato ce-
lebrado com a firma Construtora Soares Moura
Limitada. para prosseguimento das obras e re-
construção do Instituto Profissional 15 de No-
vembro (P(;. 62) - O Tribunal converteu o
julgamento em diligência, para reiterar a deci-
são tinterior„já reiterada. no sentido de ser
requIsitado o processo referente ao aludido
contrato,

Oficio n.o 031-363. de 21 dêsto mês, da iro-
pronsa Nacional, sõbre o contrato celebrado
com a firma Madalena & Cia.. 'para compra de
aparas de papel sem linha d'água e aparas
de pape l Anjo (P( . 119). - O Tribunal con-
verteu o julgamonto em diligência, para rei-
terar, a decisão anterior. quanto ao item 3.0,
isto é. para ser apresentada a certidão rela-
tiva ao cumprimento da "Lei dos 2/3", uma
Voz que o, dorumonto que consta da fls. 9 é
apenas uma "relação de empregados".

Ministério da Agricultura:
Ofícios ris. 3.616 e 3.673. de 23 déste mês,

da Divisão do Pessoal, sObre os térnios de re-
novação de contratos celebrados com Onofre
Pereira Chaves e Paulo Plínio Baker de Abreu.
para dosompenharem funções especializadas na
Divisão de Fomento da Produção Mineral e no
Instituto Agronómico do Norte (PG. 206 e
213). - O Tribunal ordenou o registro dos
aludidos tétanos.

Doparlamento Administrativo do Serviço
Público:

Ofício nP 1.003. de 21 dêste mês, sare o
contrato e térmo aditivos celebrados com Luís
Felipe de Barros para desempenhar a função
de engenheiro especializado em pesquisas téc.;
nológicas no mesmo Departamento (PG. ....
3.163). - O Tribunal ordenou o registro do
contrato e seu térmo aditivo.

Relatados pelo Sr. Ministro Ilernardino
José de Sonsa:

1inistério da Fazenda:
Processos:

- Do roncos 5O
Tio aposentadm-ias.sob os fundamentos legais

a sego ir

Art. 197. alínea a, do Decreto-lei núme-
ro 1.713, de 1939: ao Maquinista de estrada
de ferro da classe I do extinto Qufadro II do
Ministério da 'Viação. Balbino Lopes (PG. ..
13.832); ao Agent,e Fiscal do impósto de Con-
sumo no inferior cio Estado de Silo Paulo, Pe-
dro Elói Poreira Calado (PG. 13.785). - O
Tribunal ordenou o registro da conces.: .são de
aposentadoria a Balbino Lopes e quanto ao de
Pedro Elói Pereira Calado, converteu o julga-
monto em diligência, para ser feita a revisão
do tempo de serviço, tendo-se em vista o De-
creto n.o 1.178, de 16-1-901, e esclarecimen-
tos sôbre o número de dias apurados nos anos
de 1938 o 1930, à vista das certidões de fô-
lhas 22 e O.

Ari . 197, alínea a. cilada: ao Postalista Au-
xiliar da classe O do Quadro III do Ministé-
rio da Viação. Ivan Bandeira de Gouveia (PG.
21.181). - O Tribunal, em face do despacho
presidencial autorizando a execução do ato,
ordenou o registro sob reserva da concossão,
com as comtmicaçõos do art. 01 do Decreto-
lei n.° 420, de 12-5-38.

de:empenharem funções especializadas no
Serviço de Proteção aos Imlios e no Serviço
Nacional de Pesquisas Agronômicas (PG. 190
e 208). - O Tribunal ordenou o registro do
teria) de renovação de contrato e do meneio-
mulo contrato.

Ministério da Fazenda:

Processo fichado no 'Tesouro Nacional s01.)
11 ,0 18.402-15, rA`erento ao contrato do revi-
goração de aforamento do terreno de mari-
nha situado na rua Oddental sem núimoo, no
Município de Natal, Estado do Rio Grande,
do Norte, entre a União Federal e a Sra. hia-
lina Pereira Corrilho (PG. 187) - O Tribu-
nal ordenou o registro do contrato.

Ministério da Marinha:
Oficio n.o 327, do 22 de fevereiro ultimo, da

Diretoria Geral, Abro o térino (to revi gora-
cão la contrato celebrado com Aldir Arislidcs
Guillien, para desompenhar a função de se-
cretário mi D. E. da Marinha (PG. 110; -
O Tribunal convorleu o julgamento em Wh-
gincia, para reiterar a decisão anlorior, no
sentido de- ser lavrado termo de rescisão do
contrato celebrado em 1-6-11 tom Aldir Aris-
lides Guilhen, visto ainda se achar em vigor
(cláusula 5.).

Conselho de Segurança Nacional:
Oficio n.° 18/15-C, de 16 do fevereiro 61-

limoz da C.E. da Faixa de Fronteiras, com a
folha na importando de Cr$ 7. rodou) de leiga-
mento ao General Firmo Freire do Nascimen-
to e outros, Membros da mesma Comissão, de
'gratificação de represeMação no dito mês. (PG.
n.o 17.863) - O Tribunal ordenou o regis-
tro a posteriori simples da deslicsa.

Ministério da Fazenda:
Processo de concossão de pensão espoliai a

Amélia de Freitas Bevilaqua e outras, viuvo e
descendentes de Clovis Bevilaqua, nos têrmos
do decreto-lei nP 7.283, de 30 de janeiro últi-
mo, com despesa de Cr$ 33.000,00 à conta de
"Novas Penses' (PG. n.0 13.750) - O Tribu-
nal ordenou o registro da concessão. Quanto
à despesa de fls. classificada a conta de "Novas
Pensões" está aritmeticamente certa (decisão in
Sessão de 20-2-13).

Outrossim. o Tribunal mandou transcrever
na Ata o Parecer proferido polo Sr. Dr. Pro-
curador, rms seguintes tértnos.

Parecer
• "Pelo Decreto-lei n.o 7.283. de 3 de janeiro
último, deu-se uma pensão especial tu' tro n s mil
cruzeiros mensais à viúva e quatro filhos de
Clovis Bevilaqua.

Com Asse ato, e Brasil prestou uma - home-
nagem ao seu ilustre filho, muito grande pelo
saber e ainda maior pela bondado.

Jlóvis Beviláqua. com o seu caráter impo/ti-
lo, foi tiro dos mais sábios jurista brasileiros.

Foi o autor do projeto do nosso atual Código

C"Di el U-nos grandes lições de direito; deixou-
nos os melhores exemplos de bondade.

Mestre de muitas gerações: ouvido sobre os
mais debatidos casos da nossa vida forense;
consultor do próprio (tovikno da República,
junto ao Ministério do Exterior, onde serviu
desde os dias memoráveis de Itio Branco, 1110r-
reu pobre.

Deixou, porém, ao Brasil a riqueza cio seus
tenha/hos jurídicos, do direito humano que nos
ensinou e . a tradição de ter sido. ".sábio e San-
to".

Opinando pelo registro especial objeto do ci-
tado j)ecrelo-lei n.o 7.283, de 3 de janeiro
último, ato de grande justiça praticado pelo
Chefe (lo Govèrno, sirvo-rue do ensejo paea
incorporar-rne. com as palavras aqui escrita
às homenagons justamente prestadas ao Pro-
fessor 'da gloriosa Faculdade de Direito de
Recife.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1913.
Leopoldo Ganha Melo.

ola lados	 pelo	 Sr.	 M ist ro	 Oliveira
Viana:

Ministério da Agricultura: -
Ofício n.o 3.662, de 16 désle mês, da Divisão

de Orçamento, sobre o pagamento de Cr$ ...
2.000.000,00 a Aurélio Valpôrto de Sá. Tesou-

contrato celebrado com Luís de Alencar, para reiro Geral da E. F. Centrol (lo Brasil, provo-

.Art. 196, item II do Decreto-1i ri.° 1.713,
do 1939: . ao guarda civil da classe -E do Q.
P. do Ministério da Justiça, Pedro Luís dos
Santos Lima (PG. 13.815) •  - O Tribunal
ordenou o registro da concessão. •

De montepio e meio sôldo, actinnilação, a
Maria Cândida Monteiro Ribeiro, Nb* viúva
de Benjamin Pereira Monteiro, general do Di-
visão graduado ' reformado, com despesa
Cr$ 1.500,00 como crédito à 1). F. no R. G.
do Sul (PG. 13.712). - O Tribunal, preli-
minarmente, converteu o julgamento era dili-
gência, para ser feita a revisão das cl.,spesas
relativas ao corrente exercício e a ueNorcirios
findo" visto estarem . classificadas em im-
portâncias menores que as devidas.

Idem, idem, em reversão a Anta Miquelina
da Silva e outras, filhas de Firmino José da
Silva, capitão reformado do Corpo de -Bom-
beiros, com despesas de Cr$ 2.338,80 e Cr$ ..
5.73:1.80 (PG. 13.826). - O Tribunal or-
denou o registro da concessão e o da despesa
de "exercícios findos". Quanto ii despesa de
fls. classificada à conta d:.."Novas Pensões"
está ardmèticamente certa (decisão ia Sessão
de 20-2-45).

De melhoria de vencimentos de inatividado
ao aposentado Francisco de Queiroz Gomes.
faroleiro de 2." classe do farol de Macaé, Es-
tado do Rio de Janeiro, (PG. 13.611). - O
Tribunal ordenou o registro da apostila.

De pagamento por "exercidos findos" de
Cr$ 10.546,70 a Société Anonime do (luz do
Rio de Janeiro. proveniente de fornecimento
tle gás e luz elétrica em 1938 em proveito do
Ministério da Justiça (P(3. 8.050). - O
Tribunal ordenou o registro da 'despesa.

Ministério da Guerra:
Processos de concessão do reforma ao sar-

gento Amando Marques de Oliveira e aos sol-
dados Manuel de Sousa e João Batista Gon-
çalves (PG. 1.951, 4.984 e 4.919). - O Tri-
bunal ordenou o registro das Concessões.

res :
Ministério da Justiça e Negócios Interio-

Processo do concessão de reforma ao sol-
dado músico da Polícia Militar . do Distrito
Federal, Zeferino Paulo da Cruz (PG. 17.772)
- O Tribunal ordenou o registro da con-
cessão.

Ofício u.° 2.479, de 8 de fevereiro último.
da Divisão do Material, sobro o adiantamen-
to de Cr$ 100.00 ao dactilografo G, Maria Luis
Mur'à de Wileiros pára despesas a seu car-
go no período de 60 dias a contar da data do
recebimento (PG. 17.616). O Tribunal or-
denou o registro do adiantamento.

Idem n.° 5.010, de 23 dêste mês, do Depar-
tamento do Administração, sobre o contiode
celebrado com Lúcio Prado, para desempe-
nhar função especializada na Imprensa Nacio-
nal. (PG. 101). - 0 Tribunal converteu c
julgamento em diligência, para reiterar a de-
cisão anterior, no sentido de, através de W-
ill° aditivo, ser modificada a cláusula 9." de
modo a contar ter sido feito o empenho da
despesa à conta do orçamenlo rie 1945 . al)(5=4
o registro das tabelas de créditos do Minis-
tério da Justiça, ordenado em Sessão de
23-1-45.

N.° 4.731, de 17 dêste mês, do Departa-
mento de Administração, sôbre o Urino de re-
novação de contrato celebrado - com Elmira
Dévia Leuzinger, para desempenhar função
de correspondente nos idiomas Inglês; Ale-
mão e Frands na 1). N. do S. de Defesa
Civil (PG. 43) - O Tribunal converteu o
julgamento em diligência, para reiterar a de-
cisão anterior já- reiterada, no sentido de.
através de térmo aditivo, serem modificadas
as cláusulas 4." e 9." de modo a ser feita
mensão expressa da dotação do orçamento de
1915 à cuja conta corre a despesa contratual
bem como . do encilho da mesma despesa.

Ministério da Agricultura:

Ofícios ris. 3.513 e 3.618, de 19 do corren-
te mês, da Divisão do Pessoal, sAbro o tér-
mo de. renovação de contrato celebrado com
Benjamin Duarte Monteiro, e do térmo de
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niente de conta do União, no corrente ano,
relativa à ocuistruOão de unia ligação ferrovia-
viária com o Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronómicas, no km. 47 da rodovia
ltio-São Paulo (P( . 10.909). O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia, para ser
osclarecido o fato a que alude o parecer, de
vez que a despesa corrente à conta de dotooão
que prevê lavralora de contrato para execução
dos respectivos serviços, e não Iu lio pruce.=-
so roferancia a tal contrato ou ao regime a
que obedoco a'desposa.

Ministério da Fazenda:

Processos :
Fichado no Tesouro Nacional sob número

178.097-11 referonte en contrato de constitui-
ção de afwamento rio terreno de mnrinha si-
tuado na Praia da Ponta Negra, na cidade de
Natal, Estado do lUo Orando do Norte, Mo-
biaolo entre a União o o Sr. Manuel llemetérui
FOrnandes (P G. 100). - O Tribunal ordenou
o 11`gi.z tro do COIliralo.

lie concossão:
.11 aposentadovias, sob os fundamentos le-

gais a seguir:.
Art. 107, alínea a. do Decreto-lei n.0 1.713,

de 1939: ao Postalista Auxiliar da classe U, 10
(»nutro 1 I I. do al. da Viação, Otávio de .'e''-
do Quintanillia (PG. 13.777). - O Tribunot
ordenou o registro da concessão.

Art. 107, alínea a. citada: ao Ajudante de
Tesoureiro, padrão I. do Quadro III, do NI. da
Viaeão, Ciro Lima ltionoa (PG. 21.125); ao
Poatidista Auxiliar da classe G 410 111e • .51110 Qua-
dro e Ministério, Itonalo Alves (PG. 13.8161.

O Tribunal em face do despacho presiden-
cial autorizando a execução do alo, ordenou o
regiatro sob reserva (1:5 ConCessões, com as ao-
dunicações art. 01 do Doereto-lei n.° 420, de
1.2.-5-t:8.	 •

De montepio civil a Moída Afranio Peixoto
e outro, viúva e fi tini do Alvaro Afranio Pei-
xoto, estatiatieo da classo . 1, do Q. P. do M.
da Justiça. com despesas de Cr$ 9.190,20 e Cr$
891,00 (P(3. 13.718), - O Tribunal ordenou
o registro da concessão e o da despesa de Cr$
891,60 de "oxercícios findos". Quanto à despe-
Si) classificada a fls. à cuida fie -Novas Penaoos
ostá aritmeticamente certa (decisão in sessão
de :20-2-'15) .

Moio a Maria da Conceição de Oliveira Mo-
reil'a, viúva de Luis José Moreira, desoollisla
da classe 1. Quadro único, aposentado do M.
tia Agricultura, com despesas de Cr$ 6.000.0n
e Cr$ 1.083,30 (PC. 13.721) - O Tribunal
ordenou o registro da concessão e o da despe-
sa de Cr8 1.083,3o de "exercícios findos".,
ofiriando-se para ser retificado o título quan-

-fo à classe do contribuinte. que é al e não I.
(Manto à despesa de fls. classificada à conta
do "Nova: pensões" está aritmeticamente cer-
ta (decisão in sessão de 20-2-15).1

blom, em reversão. a 0!ga Alvares Teixeira
e. outra. filhas de Arthur Napoleão Ferraz Tei-
xeira, 1 0 escriturário da Alfandega do Pórto
Alegro, com despesas de Cr$ 799,20 e Cr$ ....
489,80 como créditos à D. F. no B. O. do Sul
(P. (3. 13.710); idem, em reversão a Agneda
Tomos da Silva, vitIva de Antonio Topes da Sil-

'va, auxiliar de L a classe da D. R. dos Correios
e Tolo:gra [os de S. Paulo, com despesas de Cr$

-639.6O e era; 618.20 como créditos à D. F. em
S. Paulo (PG. 13.806) - O Tribunal ordenou

• o regiatro das concessões e o das despesas de
"exercícios findos" como créditos à D. F. em
São PaWo e o da redislribuição dos de "Novas
Pensões" à mesma D. Fiscal, feita a anulação
inilicada.

dialribuição do crédito de Cr$ 5.000.00 à
D. F. íon S. Paulo, à conta da verva 2." III
Si; 19) ((1) 01) 03) 28) (P. (3. 22.917). -
O Tribunal mandou anotar o destaque e or-

- danou o registro da distribuição do crédito à
D. F. em São Paulo.

Nlinislério da Educação e Saúde:
(Moio n. o 818. de 11 déate mês, da Divisão

oli Orçamonto, sare o pagamento de Cr$ ..
510.91i0,00 ao Estado do Rio .Grande do Sul,
rotativo à contribuição do Ministério da Edu-
cação para manutenção dos Serviços de profila-
xia onlivonérea das fronteiras, a cargo do De-
oallarnonlo Estadual de Solide do R. O. do

Sul. (PG. 986) - O Tribunal ordenou o re-
gistro da despesa.

Ministério da Guerra:
Processos de concessão de reforma ao sol-

dado Enrico llemann e ao cabo Raul Gusmão
(PG. A.918 e 4.051) - O Tribunal ordenou
O registro da concessão.

Ministério da Viação e Obras Públicas •
Ofício 207, de 10 dêste inéa,.da Delega-

ção no 'Estado do Ceará, sõbre o relatório
apresentado polo asssialente of. adro. da
classe J Eduardo Pessoa Mohaupt, relativo à
segunda tomada de contas da construção do
Porto de Fortaleza, nos anos do 1912 e 1913
(P(3. 20.890) - O Tribunal mandou arqui-
var o processo.

'Ministério da 'Fazenda:
Aviso n.° 649, , de 21 dé.sfle mês, com cópias

do Decroto-lei 11 .0 7.395, de :; anterior, que
abre u crédito especial de Cr$ 430.961.600.00
para atender ao Pagamento das ações da Com-
panhia Siderúrgica Nacional (PG. 22.933). -
O Tribunal oroonon o regisiro do credito es-
pocial e o ele sua distribuição ao Tesouro Na-
cional, nos tèrmus do art. 1.0 do próprio De-
creto-lei 7.395 cit.

Ministério da Agricultura:
Oficio n.° 3.539, dc 20 deste mês, da Divi-

são do Pessoal, sobreo têm() de renovação do
contrato céletwatio mmii Nloacyr Carneiro, para
desempanlitu a função de químico analista ne.,
Laboratório da Produção Mineral tio Minis-
tério da Agricultura (1'(3.201) - O Tribunavk
ordenou o registia, do aludido 'Orlou de reno-
vação de C0111111i1). -

Relatados pelo Sr. Ministro Oliveira Lima:
alinislerm da Agricultura:

(Filei() n.° 3.605, de 21 déste mês, da Di-
visão do Pessoal, sare o têm° ate renovação
do contrato com Ana Nogueira Ferraz, paia
desempenhar a função do pintor-desenbusta
iro instituto Agronómico do Norte (P( .201)
- O Tribunal ovelehou o regi:• tro do aludido
têm°.

:Ministério da Fazenda.:
Processos ele concessão:

1:e aposenladorias, sob os fundamenles te-
ga n s a seguir:

I do Deereto-lei 1.713, de
1939: ao sor\ ente da classe C do Q.S. do MI-
nislério da Agrictotura, Piorantoni Doinêmeo

13.78i) . - O Tribunal cot: ericei o jul-
gamento em diligência, para ser feita a

laão do . tempo de serviço, tendo-so em vista
o 1/ecrelo 1.178, de . 15-4-901.

Art. 190, item 11 do Decreto-lei . n.o 1.713
de 1939: ao guarda sanitário marilimO
classe 5 do Q. S. do Ministério da Educação,
Melciades Portela Alves (PG. 13.771); - ar-
tigo 197, alínea a: ao telegrafista da classe 1
do Quadro III - do M. ela Viação, José Mal-
tio's Pena (P0. 13.772); - art. 196. item
IV; ao escrivão de 1." entrãncia da Ju_tioa
Militar padrão II tio Q.P. cio M. da Guerra.
Afonso de Magalhães Júnior (P0. 13.850). -
O Tribunal ordenou o registro das concessões.

De montepio militar, acréscimo, a Maria
Clara Tavora. Vital, filha de Joaquim do Nas-
cimento Fernandes Tavora, Tenente Coronel
do -Exército, coto despesas do, Cr$ 933,00 e Cr$
1.668.90 como créditos à D.E. no Rio Grande
do Sul (P0 13.737). - O Tribunal orden3d
o registro da concessão e o da despesa de
"exercícios findos" como crédito à D. F. no
Rio Grande do Sul e o da redistribuicão
de "Novas Pensões" à mesma D. Fiscal, feita
a anulação indicada.

De montepio civil a Maria Angélica Dias.
filha de Manuel Dias Júnior, almoxarife da
classe "11" aposentado do 'Quadro único do
M. da Agricultura, com despeons de Cr$....
2.199,60 e Cr$ 833,70 (PG. 13.723), - O
Tribunal ordenou o registro da concessão e o
eia despesa de 'Exercícios Findos". Quanto à
despesa classificada a fls. à conta de "Novas
Pensões", está arilinèticamente certa (decisão
in Sessão de 20-2-15).

De pagamento de Cr$ 168,00 a Alberlina As-
sunção Camargo, como crédito à D.E. no R.G.

cusou registro à despesa, .por se ucliar class4-
ficada no exercício de 1944, já kneerrado.

Idem de Cr$ 57030 à Estrada Ca Ferro No-
roeste do Brasil, de transporte dc. mater ial ein
proveito do D. dos Correios e Tel@rafos, eru
1953 (PG. 8.120) - O Tribunal ordenou u
registro da despesa.

Ministério da Guerra:

Processos de concessão de reforma ao sar-
gento Sebastião Gomes Ribeiro, ao cabo Pe-
dro José da Silva e ao soldado Francisco Con-
ceição o Silva (PG 4.969 e 4.953). --
O Tribunal ordenou o registro das concessões.

Ministério da Justiça e Negócios Interio-

MaioMaio 	de 1945

yes:
Aviso n.0 2.716, de 15 de 'fevereiro último.

sare o lêrtno de ronovação de eontrato cele-
brado com João Scisínio Arailjuo para de-
sempenhar função especializada na imprensa
Nacional (PG. 113', - O Tribunal converteu o
ju'gamento em diligência, para roitorar a de-
visão. anterior, no sentido do quo, mediante
farino aditivo, conste ter sido feito o empenho
ela dospcsa à ('011') do orçamento de 1915. após
o rog'stro elas tabelas de créditos do Ministério
da Jualiça. ordonado em Sessão de 23 ele ja-
neiro último.

Ofío:o n." 5.000, de 23 tlêste mês, do De-
partamento de Adminiatração, aare o con-
trato ri:lobo:o:o com o In .4iluto Itorsileiro de
Mocanizooão - 5: niços Holler:th S. A., para
instalaçãoronoiam e nto 11oliorith e elabo-
ração	 cOu n.'iCe,ndidog
nos encargos da Soão Finnnuira da Divisão
ilo pessoot (pn. 10 jo . - o Tribunal conver-
teu o julgamento em diligêriaia, para ser a
cópia folostatica fls. 19 conferida cimo e
original o feita a dev:da declaração 1]C55(' do-
emun do (Código do Processo Civil, art. 225).

Ministério da Agricultura:

Oficio n.o 3.111, de 19 déale mês., da Divisão
Pessoal, sóbre o contrato celebrado com

Werner Goocks, poro desempenhar função es-
maaializada na D:visão de Caça e peaaa
(PG. 45). - O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, para reiterar a decisão
anterior, já reiterada, no sentido ele, através
ele tênueada itivo, ser feito o empenho da des-
pesa à conta alo vigente orçamento de 1915,
após o registro das latirias de créditos do Mi-
nistério ria Agricultura, ortionado em sessão
!1e 26 de ,janciro de 1915.

Departamonto Administrativo do Serviço

Ofício n.0 1.002, de 11 deste mós, sare os
tèrmos aditivos celobrados em 15 de dezembro
de 1911 e 2 de março de 1915 com José Au-
gusto de Carvalh Mo elo. para desemponhar a
função de assistente jurídico na Divisão
do Orientação e Fiscalização do Pessoal
(PG. 3.171). - O Tribunal ordenou o regis-
tro dos aludidos térunos.

Ministério da Fazenda:
Representacão da Primeira Diretoria do Tri-

bunal de Contas, sare adiantamentos registra-
dos no exercício de 1911, rujas comprovações
não deram entrada no Tribunal até 31 de ja-
neiro último. conforme recomendação da por-
taria do Tribunal n.o 181, de 13 de dczombro
de 1911 (PG. 8 .236) . - O Tribunal converteu
o julgamento em diligências, para que se in-
forme se as comprovações deram entrada nas
repartições a que pertencem os responsáveis
dentro do prazo legal. A responsabilidade re-
ferente a cada 'responsável eleve constituir um
Proc easo autónomo, destacadas as fólbas da
relação anexa.

Ministério dá Viação e Obras Públicas:
Aviso n. o 313, de 1 (baste mês, sare a dis-

tribuição do crédito de Cr$ t0.000,00 à Dele-
gacia

-
 do Tesouro Brasileiro em Nova York.

conta tlo crédito ospecial aberto pelo Decreto-
lei n.0 6.756, de 31 de julho do 1911
(P0. 9.789). - O Tribunal ordonou o rogis-
tro da distribuição do crédito. feita a anulação
indicada .

N.o 393. de 11 dêste raoa sare a distribui-
do Sul, de pensão cienieio soldo oro 1914 Ir crio do crédito de Cr$ 11.10000 à Tesouraria

21.379) - O Tribunal, preliminarmente, ri'- I do Ministério da Viação, à conta da verba 1.ft



er feita a prova de que 3/4 dos operários
a contratante são brasileiros (art. 195; § 2.0
o Código de Águas e cláusula 6. a, item 9 do
(Irmo aditivo).

Aviso n.0 3.530, de 20 dêste mês, sObre o
&mo de acordo, em renovação, celebrado ou-
re o Govórno da,União e o Estado do Piauí,

de conformidade com o art. 1.0 da Lei nú-
mero 199, de 23-1-36, e o Détreto n.0 11.159,
de 29-12-12, que aprova o regulamento para
a execução do Serviço de Fomento da Produ-
ão Vegeta/ (PG. 198). — O Tribunal orde-
iou o registro do aludido têrmo.

Ministério da Fazenda:
Processo fichado no Tesouro Nacional sob

n.° 31.819-44, referente termo de consti-
tuição de aforamento de um ,terreno de ma-
rinha, situado no lugar Matinhos, município
de Paranaguá, Estado do Paraná, que outorga
a União Federal a Gabriel Leão de Veiga (PG.
3.109). — O Tribunal converteu o julgamen-
to em diligência, para ser requisitado o pro-
cesso que foi encaminhado ao Servieo do Pa-
trimónio da União com o oficio de fls. 54.

Min"atério do Trabaltuf, Indústria e Co-
mércio:

Ofkio n.0 351, de 20 de fevereiro último,
da Divisão do Material, sôbre o adianta1nento
de Cr$ 10.000,00 ao Oficial Administrativo
classe 1, Mário Leal Ferreira, pára atender às
despesas a seu cargo durante o trimestre de
janeiro a março cióste ano (PG. 4.822). —
O Tribunal ordenou o reg:stro do adianta-
mento.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso nP 150, de 1 de fevereiro último, so-

bre a distribuição do crédito de Cr$ 462.500,00'
à Delegacia Fiscal na Paraíba, à conta da
verba 2.a — Material — 1 e II do vigente or-
çamento. mediante anulação no D. F. de Com-
pras (PG. 9.713). — O Tribunal ordenou o
registro da distribuição do crédito, à dispo-
sição do Engenheiro Leonardo Barbosa de Si-
queira Areoverde. Chefe do 2.0 Distrito da Ins-
petoria Federal de Obras contra as Socas, fei-
ta a devida anulação.

Nada mais havendo que tratar, o Sr. Minis-
tro Presidente designou o dia 3 do mês pró-
ximo vindouro, às 13 horas, para a seguinte
sessão ordinária, declarando encerrados os
trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a presente ata,
que vai subscrita e assinada. — Eu. Iodo Sal-
se, Secretário, a subscrevi. — Retben Rosa,
Presidente.

CONSELHO REGIONAL DE EN-
GENHARIA E ARQUITETURA

Quinta Regiâo — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirito Santo

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Expediente de 25 de abril de 1945
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mento (PG. n.o 9.792) — O Tribunal ordenou
a registro da distribuição do crédito.

Relatados pelo Sr. Ministro A. Alvini

Ministério da Agricultura:
Avio nai 3.510, de 19 dêste mês, sobro o

t.'amo de renovação de acordo celebrado com o
a:stado da Parelha para a execução dos servi-
• is de folnent0 da produção vegetal TIO

rioaaquele Estado (PG. n.° (88) — O Tri-
:amai ordenou o registro do aludido Urino.

Ministério das Relações Exteriores:
Aviso rso 1)0-123-303.31, de 22 de fevereiro

(I ?timo, sare a distribuição de crédito de Cr$
37.145.000,00 à Delegacia do Tesouro Brasilei-
ro ens Nova Yorls, à conta da verba 1.5 — Pes-
soal — Consignações I — III — IV — V do Vi-
g-ente orçamento, mediante anu/ação no Tesou-
ro Nacional (PG. n.° 22.284) — O Tribunal
ordenon o registro da distribuição do crédito,
feita a anulação indicada.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Oficio n.o 389, de 13 dêste mês, do Departa-

mento de Administração, sare o adiantamento
de Cr$ 11.750,00 a João Jacques Boiteux, de-
senhista da classe K lotado no Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, para atender a
despesa no 1.0 trimestre do corrente ano (PG.
0.0 9.711) — O Tribunal ordenou o registro do
adiantamento. Foi voto vencido o Sr. Minis-
tro A. Alvim Filho, que recusava registro ao
adiantamento, por entender que não é caso do
art. 33 do Decreto-lei u.° 426, de 12-5-38, bem

cia, para ser feita a revisão do tempo de ser-
viço, tendo-se em vista o Decreto n. o 1.178,
de 16-1-904.

Art. 196, item II do referido Decreto-lei
nP 1.713: ao carteiro classe C do Quadro II
do P. S. do Ministério da Viação, João Augusto
de Deus (PG. 13.834). — O Tribunal eons-er-
teu o julgamento em' diligência, para -que o
laudo de invalidez seja revisto pelo Serviço de
Blometria Médica. em face de art. IP, § 2.° do
Decreto-lei n.o 5.818, de 23-9-43.

De montepio civil a Maria Anunciada Mes-
quita Barreto e outras, filhas de Presidiu
Freire de Mesquita Baereto, chefe de oficiais
aduaneiros aposentados da Alfándega de Ara-
caju, com despesa de Cr$ 1.620,00 como cré-
dito à D. F. em Sergipe (PG. 1'3.810); idem a
Leite, ex-telearafista de 2.a classe aposentado
da extinta Repartição Geral dos Telégrafos.
COM despesas de Cr$ 4.200,00 e Cr$ 361,a0
como créditos à D. E. no Ceará (PG. 13.802);
— idem, em reversão, a Raimunda América
Lima de Macedo, viúva de Tomé °clórico de
Macedo, ex-conferente aposentado da Alfand'e-
ga do Pará, com despesas de Ce$ 600,00 e Cr$ 	
2.444.40 como créditos à D.F. no Pará (PG 	
13.743); idem a Engrácia Pinto e outra, viúva
e filha de João Pereira Pinto, telegrafista de
2.a classe aposentado do D.C. e Telégrafos do
Rio Grande do Sul, com despesas de Cr$ 	

	

4.399,28 e Cr$ 1.886,40 como qrédito à D.F 	
no R. a. do Sul (PG. 13.733). — O Tribu-
nal ordenou o registro das' concessões e o das

distribuição dos de "Novas Pensões" às mes-
mas Delegacias Fiscais, feitas as devidas anu-
lações.

De montepio militar, em reversão, a Anto-
nio Osório .da Rocha do O' e outros, filhos de
Armando da Rocha do O', 10 sargento excluido
do Exército, com despesas de Cr$ 2.401,20 e
Cr$ 10.818,70 (PG. (3 . 804 ) . — O Tribunal
ordenou o registro da concessão, e o da du-
pesa de Cr$ 10.818,70 de "exercícios findos".
Quanto a despesa classificada a.fls, à conta de
Novas Pensões", está aritmèticarnente cera
(decisão in Sessão de 20-2-45).

De pagamento de Cr$ 77,40 a Maria Cristina
Sales Cavalcante, viúva do Coronel Intendente
reformado do Exército Joaquim Alves Cavai-
canta proveniente de pensões de montepio e
meio soldo em 1941 (PG. 22.937). — O rri-
bunal ordenou o registro da despesa como cré-
dito à D. Fiscal no Ceará.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Processo de concessão àe reforma ao cabo

corrieiro da Policia Militar do Distrito Federas
José Tristão da Cunha (PG. 17.771). — O
Tribunal ordenou o registro da concessão:

Ministério ria Guerra:
Processos de concessão de reforma:

Ao soldado Celestino Rodrigues (PG. 4.981)
— O Tribunal ordenou o registro da concessão.

Ao soldado Betroiro Bernardo dos Santos
(PG. 4.937). — O Tribunal recusou registro
à concessão, por terem sido abonados proven-
tos menores que os devidos, visto que devam
ser calculados de acórdo com a tabela vigente
na data da publicação do Decreto da reforma.

Aviso número 20, de 26 ciaste mês, so-
bre o tOrmo do renovação de contra-
to celebrado com Ubi Maranhão de A/-
buquerque, para desempenhar a função de qui--
químico na Fabrica Presidente Vargas (PG.
211). — O Tribunal ordenou o registro .do
aludido termo.

Ministérfq da Agricultura:
Ofício n.o 5(9, de 16 dêste mos, da Divisão

de Águas, sobre o termo aditivo ao contrato
celebrado com Primo Tedesco, sobre a trans-
ferência para a Sociedade Força e Luz Bon-*
sucesso Limitada, dos diteitos e -obrigações
inerentes à exploração do apnoveitamento de
energia hidráulica do Salto Bonsucesso, em
Santa Catarina (PG. 179). — O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligência: 1) para
ser feita a prova da . aprovação do termo em
causa pelo Ministro ou. autoridade delegada
Carta. 784 e 787 do li. G. C. P.); 2) para

NP 9.088 — Regino Jesus de Aguiar. Assi-
nada a carteira profissional n.o 4.079-D.

NP 9.063 — Luis Pinto Falseia. Assinada a
carteira profissional n.0 4.068-13.

NP 9.078 — Otávio Gonçalves Gomes. Asa
amada a carteira profissional n.o 4.073-D.

NP 9.077 — Ernesto Felalberg. Assinada a
carteira proisfsional n.0 4.074-D.

NP 9.084 — Ione Barcelos. Assinada a car-
teira profissional n.0 4.078-D.

NP 8.600 — Amilcar de Morais Fernandes
Tavora. Assinada nova carteira profissional
n.° 3.901-D.

NP 11 — Pedro Grimaldi. Assinada nova car-
teira n.0 161-L.

N.o 8.905 — Costa .3: Irmão. Registre-se.
NP 8.986 — S.A. Construtora Arnaldo Meia

LeTo. Registre-se.
NP 8.956 — Bertoldo Sehawabe. Registre-

Se.
NP 8.687 — E,	 Lemos az Cia. Ltda. —

Registre-se.
NP 9.070— João Braga, Empreiteiro'. — Re-

gistre-se.

Processos:
De concessão:

De aposentadorias,
legais a seguir:

Art. 197, alínea a, do Decreto-lei número
L713, de 1939: ao inspetor de linhas telegrá-
ficas da classe L do Quadro III do M. da Via-
ção, José Gomes Jardim (PG. (3.771)' artigo
190, item II: ao coletor das rendas federais
em Serinhaem, E. de Pernambuco, Amaro de
Oliveria Brito (PG. 13.830). — O Tribunal
ordenou o registro das concessões.

Art. 197, alínea a do referido Decreto-lei:
ao telegrafista da classe H, do Quadro 1H do
Ministério da Viação, Origenes Benevides (PG.
24.184). — O Tribunal, em face do despacho
presidencial autorizando a execução do ato,
ordenou o registro sob reserva da concessão,
com as comunicações do art. 61 do Decreto-
lei n.o 426, de 12-5-38.

Art. 170, n.o 4, da Constituição Federal de
1934: ao escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Curitiba, no Estado de São Paulo,
Germino Antonio de Freitas (PG. 13.644). —

sob os fundamentos

— Pessoal — TI — Sio 08) do vigente orça-O TriunaI converteu o julgamento em diligén-

eomo por estar a despesa imputada à conta de despesas de "Exercícios findos" como crédi-
mais do uma sub-consignação, o que contraria tos às Delegacias Fiscais indicadas e o da co-
o espirito da lei.

Presidência da República:
Oficio u.° 359. de 23-a--15, do Conselho de

imigração e Colonização, Vibre o adiantamento
de -Cr$ 6.050,00 ao oficial administrativo da
classe I. Júlio Samuel Marx, para despesas a
seu cargo, no 1.° trimestre dêste ano (PG. nú-
mero 17.888) — O Tribuna/ ordenou o registro
do adiantamento.

Relatados pelo Sr. Ministro Silvestre Pé-
rides:

Despartamento de Imprensa e Propaganda:
Ofício n.° 153, de 14-3-45, sobre o adianta-

mento de Cr$ 1.889.500,00 ao tesoureiro auxi-
liar Saram,/ José Valença, pura ocorrer as des-
pesas do 2.° trimestres ~te ano, à conta das
verbas 2.11 — Material — III — S/c 29)30)33)
Ana Porto Leite, viúva de Alfredo Barbosa
35-40) — 02) e 3. a — Serviços e Encargos —
5/c 47 — Propaganda e difusão cultural (PG.
17.825). — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, para serem prestadas in-
formações quanto h verba 3.5 — I, 47, uma vez
que retornou público que os seus serviços se-
rão transferidos para o Ministério da Justiça
e limitados quanto à sua finalidade. Foram
votos vencidos os Srs. Ministros Bernarrlino
de Sauna e Oliveira Cina, que dispensavam a
diligência a) registravam o adiantamento, por
se achar a sua concessão autorizada por des-
pacho presidencial e se destinar à difusão cul-
tural.

Ministérios 'aia Fazenda:
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NP 9.062 — Palmeira Riper dr. Cia. Ltda. —
Itegietre-se.	 •

NP 5.452— Servix Engenharia Ltda. — Re-
gistre-ae.

NP 5.433 — Siemens Schuckert S.A. —
Notifique-se o engenheiro H. T. do Castro com
relação a necessidade de ser visada a sua cara
toiros para o exercício da profissão na 5.a Re-
gião.

N.o 7.565 — Cia. Progresso — Industrial do
Brasil. — Anote-se.

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Primeira Turma de Julgamento

DEJSPACHO DO Es' R . PRESIDENTE

Expediente do dia 26 de abril de 19(5

Procemo n.° P. C. 3t-46 — Estado de
Alagoas.

Reclamante e recorrente — Inácio Américo
de Miranda.

Reclamado e recorrido	 Júlio César de
Mendonça Uchoa.

Abre-se vista aos recorridos, pelo prazo de
dez dias contados da publicação dóste expe-
diente no Diário Oficial da União, nos termos
do parágrafo único do art. 44 da Resolução
n.o 95-44, "te Instituto, nas razões de re-
curso apresentado pelo Sr. Inácio Américo de
Miranda.

Aos vinte e sete dias do Mès de abril do ano
de mil novecentos e quarenta e cinco. — 14-
cura° VellosN Secretário.

Autuada: Antônio Ferreira da Silva (En-
genho Onça).

Autuante: Murilo Gondiert.
Processo: A. I. a.06-39 — Piranga -- Minas

Gerais.

A superveniéneia do Decreto-lei núme-
ro 6.389, de 30 de março de 1 .1)11, torna
insubsistente o auto lavrado por instalação
clandestina de fábrica de rapadura.

ACÓRDW N.0 25

Vistos e relatados êstes autos, em que é au-
tuada Antania Ferreira da Silva, proprietária
do Engenho Onça, Município de Piranga, Es-
tado de Minas Gerais e autuante o Fiscal Tri-
butário dèste Instituto, Murilo Condiria, por
infração dos aata. 4.° e 5.° do Decreto núme-
ro 24.749 de 14 de julho de 1939. combinado
com o § 2P do art. 5 0 do mesmo decreto, a
1.11 Turma de Julgamento da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açorar e do Álcool,

considerando que a autuada se defendeu, ale-
gando que já em outubro de 1933. existia o
referido engenho, antes, portanto, da proibição
de montagem de novas fábricas;

considerando que, em face da superveniên-
eia do Decreto-lei ne3 6.389. ficou isento de
limitação o fabrico de rapadura

acorda, com fundamento no voto do relator,
m julgar improcedente o auto, recorrendo

desta decisão para instancia superior e deter-
minar ainda que se proceda à desanexação dos
processos apenses, ()orno foi solicitado pela
S. Jurídica deste Instituto.

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das Semeies da Primebra Turma de

Julgamento da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Açucar e do Álcool, aos onze dias do
mês de abril do ano de mil novecentas e qua-
renta e cinco. — Castro Azevedo, Presidente.
— Coasiano Maciel, Relatar. — Corrett Meyer.

rui presente: F, da Rosa Oiticica, Pro-
curador.

PARECER oo DR. PRÓGURADO/4

Processo a.° 306-39.
Autuada: AntOnia Ferreira da Silva.
Autuante: Murilo Gondim.
Assunto: Auto do infração.
Município: Belo Horizonte.
Estado do Minas Gerais.
Tratando-se de auto lavrado contra engenho

rapadureiro, e considerando o que dispõe o
Decreto-lei n.° 6.389, de 30 de março de 1944.
estou do acenei° com o parecer de fls. 13 que
opinou pela improcedência do auto de fls.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1945. — P. da
Rosa Oiticica, Pecourador.

P.eclaniantes: Usina Barão de. Suassuna
.S A.

Reclamado: Aula:liana de Barros Queiroz
Monteiro (Eneenho São Vicente).

Processo: P. C. 51-45 — Escada —Pernam-
buco.

Ante a existência do termo de
composição e liquidação final celebrado
entre os litigantes, é de homologar-se o
entendimento amigável o que chegaram
as portes.

ACÓRDÃO :;.° 20

Mistos e reratados Mem autos de litígio
entre a Usina Dação Co Suassuna S. A., pro-
prietária das torne doe Engenhos São Vi-
cente e Mameluco e a lavrador-rendeiro Aura-
liano de Barros Queeroz Monteiro, a 1. a Tur-
ma de Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar caio Alcool,

Considorando o termo e4:.. composição e li-
quidação Ene' celebrado entro os litigan-
tes;

Considerundo ainda, não caber no caso em
lide, aplicação do disposto no art. 77 do Es-
tatuto da Lavoura Canavieira, por isso que
o reclamado não possui cota de fornecimento
de cana,

Acorda, com fundamento no voto do Re-
lator, em homlogar et conciliação de fls., para
todos os efeitos legais.

Sala das Sessões da 1. a Turma do Julga-
mento da Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Alcool, aos onze dias do más de
abril do ano de mil novecentos e quarenta e
cinco. — Castro Azevedo, Peesidente.	 Cas-
siono MacieZ, Relator.	 Corrêa Mayer.

Fui presente. — P. da Rosa Oiticica, Pro-
curador_

Reclamante: Norival Vieira de Oliveira.
Reclamado:, Adelmiro Ncri (Fazenda Sal-

galo)
Proceasó P. C. 49-45 — Campos — Estado

do Rio.

Não possuindo o reclamante a
qualidade de fornecedor de canas é •fie
julgar-se improcedente a reclamação con-
tra o recebedor, com fundamento no Es-
tatuto da Lavoura Canavieira.

ACCUIDX0 NP 27

Vistos e Matados listes autos de. reclama-
ção de lavrador contra proprietário de fundo
agrícola, em que é reclamante Norival Viei-
ra do Oliveira e reclamado Adelmiro Nem,
proprietário do fundo agrícola Fazenda Sal-
gado. no Município de Campos, Estado do Rio
de Janeiro, a 1. a Turma de Julgamento da
Comissão Executivo do Inetetuto do Açucar e
do Alcool, considerando que a reclamação não
encontra amparo na legislação canavieira, por
não constar doe autos nenhuma prova da qua-
Beirei° de fornecedor do reclamante, condição
essencial para firmar a comretancia do 1.
A. A. no julgamento do litígio,

Com fundamento no voto do Relator,
julgar Improcedente a reclamação o pelo ar-
quivamento do processo.,

Sala das Sessões do 1. 11 Turma de Julga-
mento da Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Alcool, aos nove dias do mês do
abril do ano do mil novecentos e quarenta
cinco. — Castro Azevedo, Presidente, — Cas-
siano Maiel, itelotor. — Correu Mayer.

Fui presentr. — 1'. da Rosa Oiticica, Pro-
curador. e

Reclamante: Coleto Machado.
Reclamada: Usina Santa Cruz S. A.
Processo: P. C. 42-45 — Campos — Esta-

do leio.
Reconhecida pela Usina a con-

dição de fornecedor e preenchidos os re-
quisitos legais, cabe apenas no Instituto
fixar a respectiva cota.. Quando o par-
ceiro colono explora a terra do recebedor
ou seja da Usina, pagando percentagem
ou renda superior ao mtizimo admitido
por lei, assiste-lhe o direito de receber a
diferença a partir da safra 19(4-1913. R.
se as condiçães de pagamento estipulados
em contraio, de que a reclamada é suces-
são, infringem a tabela de cano, é devida
a restituição das diferenças que forem
verificadas em liquidação posterior.

•
AUSIIDA.,0 NP 28

Vistos e relatadas (Setes autos de litígio cairo
colono e proprietário do fundo agefeolia
que é reclamante Coleto Machoa° e reclame-
da a Useala Santa Cruz S. A., ambos de Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro, a 1.a Turma do
Julgamento da Comissão do Instituto do Açú-
car e do Álcool,

Considerando que a reclamação de fls. en-
volve três pedidos distintos: o reconhecimen-
to da qualidiele de fornecedor com a fixaçáo
da resssoctiva cota; a devolução da percento-
gem da paro:via, inicialmente estabelecido. eui
50% entre os parceiros e, finalmente. o Pa-
gamento das canos ajustadas em dessacenalo
com a lei?

Considerando que, em relação aos fornec i
-mentos da safra passada, 1914-15, é indecli-

nável a obriagção da Usina do restituir
diferenças que se verificarem tendo em vi:4!It
as percentagens a serem oportunamen te, fi-
xadas pela Comissão Executiva;

Considorando que esta restituição se im-
põe ante as disposições do Decreto-lei nú-
mero 6.969;

Considerando, por outro lado, que o reco-
nhecimento da qualidade de fornecedor, atri-
buída ao reclamante, para os efeitos doo res-
tituições. compreendem o período que se im-
eia com a promulgação do Estatuto da Lavou-
ra Canavieira, ou seja a partir de 21 de no-
vembro de 1941, época em que o reclamante,
por Meça de deapositivo legal. passou a possuo.
os requesitos indispensáveis à caracterização de
qualidade de fornecedor do canas, por inter-
posta pessoa;

Considerando., ainda, que peio instru-
mente de transferência da parceira ficou ex-
plícito que elo se processava envolvendo tódis
as obriggeess do cedente, confundindo-se, as-
sim, na pessoa da Usina, as obrigaçOses resul-
tantes do contrato;

Considerando, finalmente, o que dos autos.
consto e dos achates, cujos notas toquigráfices
estão anexas ao processo,

Acordam, em reconhecer a qualidade de for-
necedor ao Sr. Coleto Machado, fixada eiii
6.145.500 quilos a sua coto de fornecimen-
to junto à Usina Santa Cruz S. A., a qual ado-
ro ao fundo agrícola Fazenda Conceição, re-
conhecendo-se, por outro lado, desde logo a
obrigação da rodarias/da do restituir nas di-
ferenças a serem apuradas em relação à sa-
fra 1944-45, as quais terão como índices ag
percentagens que forem fixadas pela Gomis.
são Executiva do Instituto do Açúcar o do
Alcool quanto ao pagamento pelo arrenda-
obrigação da roclamoda do restituir as di-
ferenças a serem apuradas em artigos do li-
quidação no que diz respeito ao pagamento
das canas fornecidas' pelo reclamante 1141J3 sa-



fras 1941-12, 1942-43 e 190 - 44, uma vez que
A recamada, no contrato peto qual se tornou
iressionárile do arrenda-mento, assumiu, em

14-nJos os ônus e obrigações de-
eorrentes da oassão.

Sala das Sessões da- 1. a Turma de Julga-
alente eva comissão Executiva do instituto do
açorar e n to Alcool, aos onze dias do orrès de
ibril to ano de mil novecentos 1! quaron'a
e cinco. - Castro Azeredo, Presidente e Re-
iorme Corria Meyer, Rei:flor vencido. -
("fusiono Marie/.

Fui presenN -o -	 da Rosa Oiticica, Pro-
curador.

Comissão Executiva
An l nado : Joeos Augusto Vilar	 (Usina

Acutinga).

Reeorrento ex-offirio: Delegado Fiscal do
Tesouro Nayion:d,

Processo: A. I. 301-39 -
13allia.
	 Salvadiir

A liberação da oçúcar extra-limite,
larna iasabsistente o auto lacrado com,
ésse fundamento.

eroSito.lo NP 1

Vistos e relatados Osles autos de recurso
ex-officio, f 'M Mie é recorrente o Sr. Dele-
gado Fiscal do Tesouro Nacional, na cidade
do Salvador, Estado da Bailia, a Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e do Álcool,
na conforioidade COM O diSpOSiO 11.0 inciso 2,
fio art.. 121, do Decreto-lei Il.° 3.855, de 21-
11-11;

Acorda voo] fundamento no voto do
Retalio . , em negar provimento ao recurso
eo-oleirio e manter a decisão recorrida,
que julgou o auto insubsietC111e.

Intimo-se, registre-se e cumpra-se.
Sala dàs Sessões da Comissão Executiva do

Açúcar o do Álcool, aos dezoito dias do 'Ws
de abril do ano de mil novecentos e quarenta
e cinco. - Barbosa Lima Sobrinho, Presi-
dente. - Castia, Azeredo, li (1

Foi presonle: 1'. C. Ch.ermont dc Miran-
do, Proeurador.

ri.snoci ?.rt DO	 PRoMIAW011

Pelo não provimento do recurso ex-officia
interposto a fls. 15, que bem julgou a hipó-
tese dos autos.

Em 9 ile	 de 1915. -	 ('ltermant de
Miranda, Procura n lor.

Reclamante: Crispim Faro a:azoada Pe-
riperi).

Iteolarnado: Gonçalo Rollomberg do Prado
(Usina Pedras).

Processo: P. C. 30-15 - Maroim - Esta-
do de Sergipe.

coarordrinein do recebedor é 'bas-
tante para fixaçiio da (aild pretendida
pelo foraoredor.

ACIÁIDÃO

'12	 I	 •'• 	 e
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.5. istos. e relatados Ostes autos em que é
reclamante Crispim Faro, fornecedor de ca-
nas e proprjetário do fundo agrícola "Peri-
peri", localizado em Rosário e reclamado
Conealo Rollernberg do Prado, proprietário
da Usina Pedras, no município. de Maroim,
ambos em Sergipe, a Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, .funcionando
como Turma de Julgamento, na forma do ar-
tigo 178, do Decreto-lei a° 3.855, de 21 de
novembro de 1941, considerando que o rece-
bedor reconheco, esponlâneamente, a cola
pretendida pelo fornecedor,

Acorda, na forma do voto do Relator, em
que se proceda à ' retificação na cota del
fornecimento atribuída ao fundo agrícola
Periperi, para dois mil e quatrocentos e
s.eténta e seis (2.476) toneladas.

Sala das SCSSõeS da Comissão Executiva do
instituto do Açúéar o do Álcool, aos vinte e
sete dias do mês dê janeiro do ano de mil e
novecentos e quarenta e cinco. - Barbam
Lima Sobrinho, Presidente. - Castro Aze-
vedo, Relator.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Processo: (N.0 Prol.) 8.808.
Requerente, Júlio Aguiar - Despacho . : De

acordo com o parecer, mantenho o despacho
do Diretor do D. P.'

Processo Imobiliário :o° 014-45.
Mutuário, António Carlos Barbosa Teixei-

ra - Despacho: De aeOrdo com os parece-
res, mantenho o despacho recorrido,

Processo: (N.° Prol.) 16.226.
Requerente, Jovial:o Severino de Melo -

Dospaello. : Arquive-se.

INSTITUTO DE APOSENTADO.
RIA E PENSÕES DOS

MARÍTIMOS

Dia 22 de março de 1915

Despachos do Sr. Interventor do Instituto
de Aposentadoria e Pensões 'dos Marítimos:

N.°Pr31:6":-e4S5ci-s Pensão -Júlio Tiago dos Santos
- Indeferida.

N.° 25.526-14 - Pensão - Beneficiários de
João Joaquim Correia. - Concedida •menor
Gerson Joaquim, observado final parecer Co-
missão.

N.° 357-45 - Pensão - Magnolia Dantas de
- indeferida.

N.° 13.517-41 - Pensão - Arcelino Manool
dos Santos. - Deferida.

N.° 5.073-43 - Pecúlio - Obelisa Neve; de
Oliveira e Filho. - Autorizado.

N.° 12.424-41 - Aposentadoria .- Benedito
Firmino José de Moura. - Deferida.

N.° 17.175-13 - Pagamento de dias de apo-
sentadoria deixados de receber pelo ex-associa-
do Casemiro Eusébio Madureira - Idalina Ma-
dureira	 Autorizada.

N.° 38-45 - Aposentadoria 	 José António
dos Reis, - Deferida.

N.° 4.513-41 - Aposentadoria -.Antônio
Gonçalves de Oliveira. - Deferida.

N.o 656-45 IleembUlso de.spesas funeral
es-associado José Francisco Pôrto - Armaneo
Francisco - Seja reembolsado em Cr$ 250.00

N.° 25.1'44-44 - Débito - Pascoal TrieO
Carlos Augusto Marques. - Deferido, na forma
parecer Comissão.

Pagamento contas - Aprovados os constantes
dos processos 2.373-45 - 2.37-1-45 - 2.372-15
- 2.371-15 - 2.909-45 - 2.910-15 - 28.712
de 19. 41 - 28.751-11.

N.0 . 28.179-14 -Débito -Luís Firmino Soa-
res. - Proceda-se forma parecer Comissão.

N.° 99-45 - Balancete de Novembro de 1941
(despesas de viagem do delegadoEulor de Frei-
tas Braga) - Delegacia de Areia Branca -
Aprovada .despesa.

N.° 4 ..290-45 - Indenização por ,morte.
Beneficiários de João Cabral' de Melo. -
ceda-se formaforma parecer Comissão.-

N.° 17.882-41 - Reembólso despesas médicat
João*Agnelo da Cuohao- Indeferido..
N.° 4.518-11 - Débito - Barros Filho-

Cia. - Proceda-sq. forma parecer Comissão.

Doe. sem número -- Olga Ribeiro Teixeira
pedindo pagamento ref. indenização acidente
sofrido seu esposo. - Proceda-se -foritta pa-:
recer Comissão.

N.0 25.179-11 - Reembolso despesas médicas-
-; Dorival Fernandes Costa. 	 Indeferido.

N.° 27.973-41 - Consulta da Seção de Ar-
recadação ref. art. 5.0 do Decreto-lei número
3.577 - Proceda-se forma parecer Comissão.

.N.0 .4.288-45 indonização por morte --
Beneficiária de Valdir Vasconcelos. - Autori-
zada.

N.° 6.241-11 - Débito - João Solano da Fé
- Multe-se emprésa em Cr$ 100 00.

N.o 5.710-12 - Licença - Cecilia Pereira da
Mota	 Concedida.

Doe. sem número - Pedido n.° 172 lt favor
da Gráfica Roei Ltda. ref. a compra de 2 livros
para registro das contribuições do SENAI e da
LBA - Autorizado pagamento.

Dia 23 de 'março de 1915

N.° 11.359-40 - Aposentadoria (confirma-
ção) - Manuel Francelino ,Correia Dutra. -
Confirmada.	 -

N.° 19.068-11 - Retificação despacho ref.
dias aposentadoria não recebidos pelo ex-as-
sociado Ilidi° Tavares Matos - Emitia Ana de
Matos. - Proceda-se forma parecer Comissão.

Pagamento contas - Aprovados os constantes
dos processos 3 .	 15 -e-- 2.291-15 - 3 , 808-45
- 2.898-45 - 3.390-15 - 3.308-45 - 3.174
de 1945 - 3.132-45 - 1.152-45 - 28.710-11
- 4.100-45.

N.° 105.092-39 Débito - Antonio de Aze-
vedo Ta-vares & José Gomes Tavares. - Arqui-
vado.

N.° 8-15 - Reembolso despesas médicas -
Alcides José Monteiro. - Autorizado.

N.0 488-15 - Concorrência (pagamenta) -
Cardoso Costa	 Cia.. Ltda. - 4ut-0rizudo.

N.° 26.545-14 - Débito - Maria Dalelana
de Amorim. -- Deferido, na forma parecer Co-
missão.

Nee 15.388-44 - Débito - Cia. Chargeurs
Reunis. - Proceda-se forma parecer Corrossão.

N.° 21.017-42 Contrato prestação serviços
médicos - Dr. Hernany Lopes Sá. -- Seja
mantido atual contrato.

N.° 1.430-11 - Débito - Dilce Araújo. -
Proceda-se forma parecer Comissão.

N.° 4.100-45 - Indenização por acidente -
Aealíssimo Maranhão - Autorizada.

Doe-. sem número - Assinatura da revista de
fim-eito Administrativo, editada pelo DASP -
Seja autorizada.

Dia 21 de março de 10-15

Proc. n.o 1.381-45 - Opção de filiação a
éste Instituto - Nestor Duarte de Macedo. -
Seja encaminhado ao I.A.P.T.E.C.

Pagamento contas - Aprovados OS constan-
tes do procosso 11.0 3.133-45.

Proc. n.° 2.333-45 - Licença - Dr. Er-
nesto Gonçalves Carneiro. - Proceda-se forma
parecer Comissão.

Dia 20

Proc. n.o 1.787-43 - Aposentadoria - José
da Gosta Neto. - Deferida.

Proc. 11.0 8.932-43 - Débito - Benedito
Ramos Carneiro. - Proceda-se forma parecer
Comissão.

Proc. -n.° 4.292-45 - Indenização por morte
- 13enoficiários de Filonilo Oliveira Barbosa.
- Autorizada.

Proc. n.o 1.197-15 - Indenização por acie
dente - Germano Francisco da Mota. - Au-
torizada.

Proc. n.° 1.198-45 - Indenização por aci-
dente -- João Batista Alves.	 Autorizada.

Proc. te° 4.293-45 Indenização pôr aci-
dente . - Emídio Ferreira de Morais. - Auto-
rizada.

Proc. n.o 4.291-45 - Indenização por aci-
dente - Hilário Lopes Trigo.- Autorizada.

Proc. n.° 4.199-45 - Indenização por. aci
dente - Inês Teixeira.' - Autorizada.
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Proc. n.° 10.120-11 — Licença para tratar
da espósa doente — Luis Vítor lleimemann.
— Concedida, com-vencimentos.

Pagamento d.e contas — Aprovados os cons-
tantes dos processos os. 1.108-45, 2.293-45,
1.327-45, 1.326-45, 1.707-45, 3.080, do 1915,
2.119, de 1945, 2.075-45, 1.667-45, 3.081,
do 1915, 2.314-45; •2-.295-45, 1.669-45, 1.080,
do 1945, 3.305-45, 2.315-45, 2.921-45, 2.942,
do 1915, 1.214-15, 3.131-15, 2.334-45, 2.500,
de 1945, 2.516-15. 3.084-15.

Proc . n.° 28.368-11 — Ileenibôlso . despesas
médicas — Angileu Manuel Francisco. — Au-
torizado.

Proc. nP 21.46.4-34 — Inscrição 	 José da
Costa Neto. — Aprovada.

Proc. n.° 1.91M0 Dúvida- quanto à fi-
liação de remadores da Recebedoria de Rendas
do Estado de Alagoas.. — Proceda-se forma
parecer Comissão.

Dia-27 de março de 1915
• Proc. o.° 17.366-42 — Pensão — Francisco
Gonçalves. — Deferida.

Proc. n.° 9.518-44 — Aposentadoria (início
pagamento") —António , Alves de Lima. — Au-
torizado, na forma parecer Comissão.

Pagamento Contas 	 Aprovados os cons-
tantes dos Processos os. 3.307-45; 2.615-15,
3.397-45, 2.099-45, 3.287-45., 2.183-45, 2.185,
de 1915, 3.113-45, 1.381-45, 3.288-45, 2.548,
de 1945, 2943-45;'2.920-í5, 3.389-45, 2.948,
de 1915, 2.296-45,.3.313-15, 3.083-45, 2.647,
de 1945, 3.482-45, 4.109-45.

Proc. wo 4.301-15 — Aplicações especiali-
zarias — Floriana Medelcos JJouillia. — Auto-
rizadas. •

Prac. n.° .21.727-14 Pedido do diferença
de gratificação — Luís Nohs Rodrigues Rego.
Deferido.

Proc. n.° 7.488-41 — Dúvida com referen-
cia débito de 'contribuições do nosso aposen-
tado Bernardo Pacheco. — Proceda-se na
forma parecer • Comissãú.

Dia 28

Proc. nP 728-41 — Booth e: Comp. (Loa-
dou) Ltda. Proceda-se forma parecer Co-
missão.

Doc. s/n. Taxa tio -previdência social sô-
bre emblrque de niinério — companhia Ex-
presso Federal. — Proceda-se forma parecer
Comissão.,	 •

Proc. n.o ri :529-15 — Aplicações es.peciali-
zarais	 Válter Amaral.	 Autoriiadas.
. Pagamento èoatitS	 AProvadds os constan-
tes dos processos os. 3.469-45, 1.328-45, 3.483.
de 1915, 2.502-45, 2.182-45, 3.247-45. 2.517.
de 1915, 2.181-45, 3,112-45, 2.940-45, 2.946,
do 1915, 2.515..-45:

.	 .
Dia 20

Proc. n.° 4.400-15 — Aplicações especiali-
zadas — Raimundo Pacheco da Penha. — Au-
torizadas.

Proc. n.° 4.517-45 — Concessão salário-fa-
mília. — Cleonice de Almeida Várzea. — Con-
cedido filhos Carlos Nildo„ToiTro Guilherme, En-
cíclica Regina, Maria. Francisca, Célia e.Namur,

Proc. o.° 4-.532-45 : — Aplicações especiali-
zadas — Cristiano José da Silva. — Autori-
zadas.

Pagamento contas — Aprovados os cowtan-
tos dos processos, ns..4.328-15,.2.175-45,
de 1945, 2.9.15-45, 1.613-45, 3.315-15, 4,873,
de 1915, 28.659-15, 17.726-45„ 1.337-45, 4.338,
de 1915, 4.336-45.

Proc. n.o 4.531-15 — Aplicações especiali-
zadas — Francisco ,Euzébio do Sousa. Au-
torizadas.

Doe. s/n. Relação- das despissas . de -pronto
pagamento efetuadas no período de 4 a 10 de
:narço de 1915, pela Tesouraria'. — Aprovado
pagamento.	 .

Doc. — Fatura u.° 61.250, da Compa-
nhia Fly-Tox .do Brasil, S. A. — Autorizado
pagamento...

Proc. n.° 4:611-15 • — Concorrência . 11.0
(papel almaço pautada e outros). — Aprovada,
na forma parecer Comissão.

Proc. n.° 14-42 — Licença — Lamartine
Gontijo de Carvalho. .. — Deferida.

Dia' 3 de ' abril de 1915

Proc. n.o 11.250-11. — Débito — Sociedade
Fluminense do Produtos de Pesca Ltda.
Multe-s,e eniprêsa em 10% sõbre montante dé-
bito.

Pagamento contas — Aprovados os constan-
tes dos processos us. 2.322-45, 4.321-15, 1.191,
de 1945, 4.330-15, 4.331-15, .4.332-45, 2.323,
de 1915, 4.187,-15, 4.181-45, 3.097-45,4.188.
do 1915, 4.190-45, 4.180-45, 4.340-45, - 3.100,
de. 1945, 3.098-15, 3.990-15, 5.240-45, 3.779,
do 1945, 4.296-45.

Proc. o.° 12.952-40	 Débito — José Ma-
nuel Cavalcante. 	 Mulle-so. empresa em 10%
sôbre montante debito.

Proc. ri.° 13.233-41..— Débito — Augusto
Silva. — Deferido.

• Proc. n.° 25.009-45 — Débito — Sociedade
Fluminenso de Produtos do Pesca Ltda. —
Multe-se empresa em Cr$ 100,00.

Proc. n.o 25.008-41 — Débito — Sociedade
Fluminense de Produtos de- Pesca Ltda. —
Multe-se empresa em Cr$ 100,00.

Proc. n.° 129-45 — Débito — Adalberto
Máximo dos Santos. — Proceda-se ferina pa-
recer_ Comissão.

Proc. nP 2.811-45 Taumaturgo da Silva
Gayo, requer justificação do faltas por aci-
dente trabalho. — Deferido na forma Esta-
tuto Funcionários, art. 97, 1X.

Doc. n.° 1.225-45. — Taxa do providencia
social sóbre embarque- do minério — Compa-
nhia Expresso Federal. — Proceda-se forma
parecer Comissão.

Proc„ n.o 4A27-45 — Indenização por aci-
dente — José Dias. — Autorizada.

Proc. n.o 4.526-45 — Indenização por aci-
dente — Moisés Augusto Córtes. — Autori-
zada.

Proc. ri.° 102-15 — Reembôlso despesas me-
dicas — Manuel Ribeiro dos Santos. — In-
deferido.

Proc. n.° 2.192-45 — Reembôlso despesas
médicas — João Zacarias da Silva. — Inde-
ferido.

Doe. sin. Of. 4.747-41, referente ao
ofício G.P. 960-41. — . Proceda-se forma pa-
recer Comissão..

Proc. n.° 21.871-11 — Pagamento da fatura
11.265, relativa à concorrência n.° 31. — Au-
torizado.

Proc. n•0 1.495- 45 — Pagamento contas
médicas — Desidério Maggi. — Indeferido.

Proc. n.o 5.115-45 — Aplicações especiali-
zadas — Manuel "Alves da Costa. — Autori-
zacias.

Proc. n.0 . 4.993-15 — Aplicações especiali-
zadas — Emanuel Feio de Lemos. — Auto-
rizadas.

Proc. 4 .995-45 — Aplicações especiali-
zadas — Hilda Giacoia da Costa. — Autori-
zadas.

Proc. n.o 5.116-15 — Aplicações especiali-
zadas — Franklin Gonçalves Ferreira. — Au-
torizadas.

•
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Proc. nP 5-45 — Concorrência n.o 1-45
(material consumo). — Autorizado pagamento.

Proc. n.° 21:620 .A1 Concorrência n.° 30
.(modelos di4isão indica para estoque e for-
necimento às representações). — Autorizada
pagamento.

Dia 31

Proc. n.o 27.389-14	 Aposentadoria —
Antônio da Silva Costa. — Deferida.

Doe. n.° 3.12,-45 — Taxa de previdência
social sôbre ernbarque • de • minério Compa-
nhia Expresso Federal. — Proceda-se forma
parecer Comissão.

Pagamento contas — Aprovados os constan-
tes do processo n.° 2.073-45.

Proc. nP 4.381-45 — Aplicações especiali-
zadas — Cândido Faria da 'Silva. — Autori-
zadas.

Proc. n.0 9.366-11 — Inscrição — Antônio
.da Silva Costa. — Aprovada.

Proc. n.° 4.710-45 — Pedido de . pagamento
de diferença de gratificação de função — Hugo
Saldanha. — Proceda-se forma parecer Co-
missão.

Dia 2 de abril de 1915

Proc. n.° 4.382-45 — Aplicações especiali-
Zadtis 'Ant An ia . Fernandes Pedrosa. — Au-

-torizadas.

No dia 20 dos meses de janeiro, março, maio, julho,
setembro e novembro

• SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
• TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL
• ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
• FISCAL

No dia 20 dos meses de fevereiro, abril, junho, agôsto,
outubro e dezembro

• SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
• TRIBUNAL DE APELAÇÃO
• TRIBUNAIS DO TRABALHO

A IMPRENSA NACIONAL, peia sua seção de vendas, regis fra pedidos de assi• .
naturas, para pagamentos "a posteriori", pelo serviço de Reembólso Postal.



5.331.152.90
5.728.370,30

Receita mensal:
ne 2 a 6 de abril de 3945
ire 1 a 6 do abril de 1944

5.774.202,60
Diferença da receita, arrecadada

para mais em 1945 	

128.668.481,80

Receita global:

De 2 de janeiro a 12 de abril de
1945 . 	  161.230.450,10

De 3 de janeiro a -12 de abril de
1944 a 	

17.207.632,60
18.136.416,80

Receita mensal:
De 2 a 14 de abril do 1945 	
De 1 a 14 de abril de 1944 	a

Receita global:

De t de janeiro A 14 de abril do
1945 . 	 •

De 3 de Janeiro a 14 de abril do
1944 . aa. 	

283.047.444,60

132.188.202,10

165. al0 .446,40

Receita global:

De 2 de Janeiro a 17 de abril de

1945

De 3 de janeiro a 17 de abril de

1014	 	  133.925.611,00

Receita global:

Do 2 de Janeiro a IS de abri/ de
1945

Do 3 de Janeiro a 18 de abril de
1944 _	   

167.250.431.90

135.131.989,40
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Receita do dia:
Em 11 do abril de 1945 	 	 1.865 43640
Em 11 de abril de 1044 	 	 1.070.274,80

Receita mensal:

De 2 a 11 de abri/ de 1945 	 	 14.085.723,00
Do 1 a 21 de abril de 1941 	 	 8. 683.303,80

Ditcitnça da receita arrecadada
Para maie cal 1944 	 	 2.802.582,30

Receita global:
De 2 de janeiro a 6 de abril de 1943 154.170.904.80
De 3 de janalro a 8 de abril de 1944 124.780.356.00

la4ferenaa da receita arrecadada
Vara mais em laia 	 	 23390.548,00

para mala em 1943 	 	 5.400.375,10

Receita global:

De 2 de janeiro a 11 de abril de

	

1946 . 	
De 3 de janeiro a 11 de abril de

	

1944 . 	

Diferença da receita arrecadada
para mais ela 2a45 	 	 32.188.340.80

Receita do dia:

Em 32 de abril de 1345 	 	 1.305.133,20
Era 12 de abril do 1314 	 	 031.331,70

Receita global:

De 2 do janeiro a 16 de abril de

1945

Do 8 de janeiro a 16 de abril . de
1944

Diferença da receita arrecadada

Para mais em 1945 	 	 31.524.875,40

Receita do dia:

Em 17 de abril de 1945 . 	 	 1.225.331.70
Em 17 de abril do 1944 	 	 1.085.372,00

.ern 6 de abril de	 1945	 	 4.890.220,40
trxi 6 de abri/ de 1044 	 A19.933,80 Diferença da receita arrecadada

159.92.5.490,90

127.737.130.10

361.385.114,40

132.860.239.00

972.555,70
a-

9.836.570,00
5.981.175,50

2.343.732.00
1.627.913.60

12.220.302,00
7.809.083,00

30.859.241,110

4 411.218,00

158.060.054,00

126.800.87540

Diferencla da receita arrecadada
Para mais em 2943 	 	 32.562.168.20

Receita do dia:

Em 13 de abril de 2915 	 •	 11.239.843,40

Diferenca da receita arrecadada
para mais em 1945 	 	 32.130.292,70

Ilec.eita do dia:
Em 141 de abril de 1945 	 	 670.826,10
Em 14 de abril do 1944 	 	 3.847.977,30

Diferença da receita arrecadada •
para roais em 1945 _	 	 4.071.275,80

Receita do dia`

Em 18 de abril de 1945 	 	 1.937.669,30
Em 10 de abril de 1244 	

Diferença da receita ,i.rrecad.tda

para mais em 1945 	 	 4.896.830,10

Diferença da receita arrecadada

Diferença da receita arrecadada
para mais eia 1945 • 	 	 82.118.444.50

Receita do dia:	 G
Em 39 de abril de 1945 	 	 1.821.402.20
Em 19 de abril de 1914 a... . 	 	 4.984.504,40

Receita mensal:

De 2 a 19 de abril de 1949 	 	 23.032.054.10
De 1 a 19 de abril de 3.944 	 	 21.064.707,50

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1945 	 	 ‘1.90.376,414)

Receita do dia:
ami 7 de abril de 3945

7 do abril de 3911
572.862,30 Receita mensal:	 Receita mensal:

De 2 a 12 de abril de /913 	 	 15.390.893,10 De 2 a 17 de abril do 1945 ..... 	 la.770.094,S0
De 1 A 12 de abril de 1914 	 	 9.016.695,50 De 1 a 17 de abril de 1944 	 	 14.873.824.70

Receita mensal:
De 2 a 7 de abril de 1945 	 	 8.904.014,30
De 1 a 7 de abril de 1944 ......	 6.728.570,30

Diteretp;a da receita arrecadada
para reais em 1945 	 	 3.175.444,00

Receita global:
De 2 do janeiro 44,7 de abril de 1945 154.743.796,30
De 3 de janetro a 7 de abril de 1044 124.780.356,60

Diferença da receita arrecadada
para, lu t521 em te45 	 	 29.963.409,30

Recita mensal:
ahr	 a 10 de abra de 1945
Do 1 a 10 de abril de 1844

Receita do dia:
iraa 0 de abril de 1945 	
iein 9 de abril de 1944

Rei .ta mensal:

De 2 a 9 de abril de 1945
De 1 a 9 de abril de 1944

.Reeeita
De 2 de iaaelro a9 de abril do 1915 155.716.222,00
Do 2 de janeiro • 9 de abril de 1844 125.032.961.80

Receita do dia:
Eni 10 de abril de 1915
Em 10 de abril de 1944

Diferença da receita arrecadada
1,e r a iaaii em 1945 	

Diaeren( a da receita arrecadada
vara ma.s em 1945 	 	 30.683.360.20

Diferenca da receita arrecadada
para mais em 1245 	

Difereaaa, da receita arrecadada
para mais cai 1945 	

neceita.
Do 2 de janeira a 10 de abril do

1345
Do 3 de janeiro • 10 de abril de

1944 . 	

8.895.894.50

Ditar...liça da receita arrecadada
para mala em 1145 a 	 81.899.178,70

ges,~.....~.MI=MI •

Em 13 de abril do 1144 	 	 1.671.744,001 para mais em 1345 	 	 31.684.83640

Receita mensal:	 Receita do dia:
De 2 a 13 de abril de 1945 . 	  .•10.630.766,50 Em 18 de abril de 1345 . 	 	 1.639.987,10De 1 a 13 de abril de 1944 	 	 11.288.439,50

	  Etn 18 do abril de 1944 	 	 1.206.378,40
DIferença da receita arrecadada

Para maie cai 191e 	 5.342.327.00	 Receita mensal:

Receita global: 	 De 2 a 18 de abril de 1945 	 	 21.455.681,90

De 2 de janeiro a 13 de abril de	 De 1 a 18 de abril de 1344 	 	 16.080.201,10
1915 . 	  162.470.518,50

De 3 de janeiro a 13 de abril do
1044 	 _, 130.340,225,80 Diferença da receita arrecadada

para mala cai 1945 	 	 5.330.478,80

RENDAS PUBLICA
itr,criTA AlUtECJi/)./IDA

Receita do dia:
. Cr$

Receita mensal:

De 2 a 18 de abril de 1945 	 	 18.545.362,40
De 1 Ra le de abril de 1944 	 	 13.808.452,70

Diferença da receita arrecadada

para mais em 1945 -	 4.736.909.70



COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cri
Arrecadada:

De 2 a 3 de abril de 1915 	

Em 4 de abril de 134: 	

10.403.941,80

4.638.667,20

Total , . 	 	 15.012.609,00

Em igual' periodo de 1944 	 	 12.436.354.00

Diferença para mie em 1945 	 	 2.556.255,00

De 2 de janeiro a 4 de abril de

1945 . 	  230 603 881,80

Em igual perodo de 1944 	  264.69.093,50

Diferença para menos em 1945 ....	 28.015.811,70

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr;

Arrecadada:

De 2 a 3 de abril de 1945 	 	 10.291.445,40
Em 4 de abril de 1915 	 	 4.617.166,80

Total	 14.903.612,20

Em igual periodo de 1911 	 	 10.333.367,90

Diferença para mais em 1915 .... 	 4.575.241.30

BOLETIM N.• 4

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr.a

Arrecadada:

De 2 •a 4 de abril de 1915 	 	 15.042.609,00
Em	 de abra. d) 1045

	 4.430.068,00

Total	 19.472.677,00

Em Igual período de 1944 	 	 16.221.545.60

Diferenço para mala em 1945 	 	 3.251.131.40

De 2 de !aneiro a 5 de abril de
1945 	  241.033.949,80

Em Igual periodo de 1944 	  268.381.885,10

Diferença rara menos em 1945 •... 	 27.350.92530

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
Arrecadada:

De 2 a 4 de abril de 1945
Em 5 de abril de 194 	

14.903.612.20
4.382.730,30

Total	 19.291.342,50
Em igual perlodo de 1944 	 	 12.879.856,50

Diferença para mais em 1945 	 	 6 411.486,00

BOLETIM N.• 5

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$

Arrecadada:
De 2 a 5 de abril de 1915 	
Em 6 de abril de .945 	

13.472.677,00
4.998.984,50

Total • 	 	 24.471.661,60
Em igual período de 1944. 	 	 16.875.831,60

Diferença para mais em 1945 .... 7.595.829,90
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De 2 de janeiro a 19 de abril de

1945
	

168.871.830,10

'De 3 de Janeiro a 19 de abril de

1944 . 	  140.116.433,80

Diferença da receita arrecadada

para mais em 1945 	 	 28.755.312,30

BOLETIM N. 1

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Arrecadada:

Em 2 do abril de 1045 	 	 4.519.742,10

Total . 	 	 4.519.742,10

Em igual pertodo de 1944 	 	 3.495.897,20

Diferença para mala em 1945 	 	 1.023.814,90

De 2 do janeiro a 2 de abril de

1945 . 	  220.031.01430

Em igual periodo de 1044 	  255.659.236.70

Diferença para menos em 1915 ....	 29.578.221,80

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr;

Arrecadada:

Em 1 de abril de 1945 	 	 4.418.608,40

Total	 4.418.068.40

Em igual perIodo de 1944 	 	 3.245.999,60

Diferença para mais em 1945 .... 	 1.172.068,80

BOLETIM N. 2

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$

Arrecadada:

Em 2 de abril de 1945 	 	 4.519,..712,10

Em 3 de abril de .945 	 	 5.854.199,70

Total	 10.403.941,80

Em igual periodo de 1944 	 	 7.184.045,90

Diferença para mal em 1945 	 	 3.219.895,90

De 2 de janeiro ..: 3 de abril de

1945	 	  231.955.214,60

Em igual perlodo de 1944 	  259.347.385,40

Diferença para moa ,s em 1945 .. 	 27.382.170.80

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$

Arrecadada:

Em 2 de abril de 1945 	 	 4.118.068,40

Em 3 de abril de 1945 	 	 5.873.377,00

Total	 10.291.445,40

Em igual perimir) de 1944 	 	 6.210.315,10

Diferença para mais em 1945 .... 	 4.081.130,30

De 2 de Janeiro a 6 de abril „e

1945 • 	 	 246.03".931,31

Em Igual periodo de 1914 	  269.029.171,10

Diferença para menos em 1915 ..	 23.000 23030

COMPARAÇ,X.0 DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
Arrecadada:

De 2 a 5 de abril de 1915 	 	 19.291.312,50

Em 6 de abril de 1945 	 ;	 4.933.610,511

Total . 	 	 21.221.953,00

Em Igual pertodo de 1944 	 	 13.391.609,20
—

Diferença para mais em 1945 .... 	 10.830.283,80

11(3I.ETIM N.* G

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Arrecadada:

De 2 a 6 de abril de 1945 	 	 24.471.661,50

Em 7 de abril de 1915 	 	 1.381.659,90

Total	 25.853.221,00
Ern igual perlado de 1944 	 	 18.304.893.30

Diferença para mala em 1945	 7.548.421,70

De 2 de Janeiro a 7 fie abril de

1945 	  217.414,59330

Em igual perlodo de 1914 	  270.463.23230

Diferença para menos ern 1945 .... 	 23.t52.639,00

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
ArreeaCz

De " a 6	 .11 de 1945 	 	 21.221.053,00

Em 7 de a,...1	 1015 	 	 1.359.268,30

Total , 	 	 25.584.221,30
Em Igual perlado cl 1914 	 	 14.685.178,0o

Diferença para	 era 1915 ....	 10.399,013,30

BOLETIM N. 7

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Arrecadada:

De 2 a 7 de abril de 1945 	 5	 25.253.321,00

Em 9 de abri' do 1945 • 	 	 4.165.239,00

Total . 	  • 	 	 20.018.660,00

Em igual período d‘ 1914 	 	 22.386.597.60

Diferença para mais em 1945	 7.632.062,40

De 2 de janeiro a 9 de abril de
1945 . 	  251.579.932,80

Em Igual perIodo de 1944 	  274.549.937,10

Diferença para menos em 1915 .. 	 22 970.004,30
---

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
Arrecadada:

De 2 a 7 de abril de 1945 	 	 25.534.211.3u
Em 9 de abril de 1046 	 	 3.916.234,61

Total . 	 	 29. 500.455,91)
Em igual periodo do 1914 	 	 17.729.937,10

Diferença para mala em 1945 •... 	 11.770.518.50
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical da Bedsa de Valores do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇõES DO CAMBIO FIXADO EM 27 DE
	

MOVIMENTO DA 111)1,13.1 DE VALORES .EM 27 DE.

ABRIL DE 1945

MERCADOS	 .

ABRIL DE 1915

	 	 Quantidades	 :títulos	 Preços

Apótixs c obrigações	 • Cr$

('unido

217	 Ernis.	 •	 965.00

200	 Idem	 	 	 9430,00

Obrigações

10	 Tesouro	 (1932)	 	 	 1 .130,06

20	 Guerra Cr$100,00 	 	 72,00

410	 Idem	 . 	 	 72,50

39	 Idem	 	 	 73,00

49	 Idem Cr$ 200,00 	 	 146,00

200	 Idem	 	 	 147,00

20	 Idcm	 	 	 115,00

8	 Idem Cr$ 500,00 	 	 307,00

Ide.rn	 	 	 368,00
33	 Idem	 	 	 369,00

33	 Ideio Cr$ 1.000,00 	 	 717,00

61	 Idem (61)	 	 	 :45,00

49	 Idem Cr$ 5.000,00 	 	 3.720,00

2	 I • leiii	 ,.•-•	 •a	 •

- Estaduais

1	 Idem	 	 	 190,00
•	 '4	 Idem, 2.a série	 	 	 183,50

133	 Idem	 	 	 183,00
88	 Idem, 3.a série 	 	 180.e0.
51	 Pernambuco 	 	 70,00
77	 São Paulo 	 	 242,00

6	 Idem	 	 	 245,00
282	 'dom	 Unif.	 	 	 1.198,00

dIções ent Companhias

571;k	Direitos a subscrição de'açõeá "da1.3.13ralima'
- Pref. 	 	 350,00

575 - Idem Ord.	 	 	 350,00
100	 Martins Ferreira Cr$ 200,00 	 	 360.00
500	 B. Mineira, pt -., Cr$ 20.0,00 	 	 455,00

Debêntures

100	 Cia. Docas de Santos de 7%, Cr$ 200,00 .. 	 222,00

P r a ç a s	 Oficial	 Livre	 Livre -
.,	 .especial

_Cr$•	 Cr$	 • Cr$

Londres	 	 	 -	 78,90	 78,90	 •

Portugal	 	 . 	 	 -	 0,79	 9/16	 0,36	 5/16

Bélgica-F. Belgas 	 	 0,65 11/16

Bélgica-Belgas	 	 	 -	 3,28	 1/2

T. Slováquia 	 	 0.6! 	 -

Nova	 York 	 	 16,51	 19,13	 20,00

Nova York 	 	 16,65	 19,19	 19.98

Uruguai 	 	 -	 10.65	 5/8	 10,92 15,116

Argentina	 	 	 4,91	 1/2	 •	 5,01	 •

Argentina 	 	 -	 4,88	 1/2	 4,93 -

Chile	 	 ...	 -	 0,62 15/16	 -

COTAÇÕES OFICIAIS DE TITULOS EM 28 DE ABRIL DE 19.115

Apólices c obrigações

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5%, nom.	 	 	 963,00

Ob riga ções do Tesouro Nacional dc Cr$ 1.000,00 - 7%
1932)	 	 	 1 .130,00

Obrigações de Guerra de Cr$ 14)0.00, 6% 	 	 72,50
Obrigações dc Guerra de Cr$ 200,00, 6% 	 	 146.00
Obrigações •de Guerra de Cr$ 500,00, 0% 	 	 308,00
Obrigações de Guerra de Cr$ 1.000,00, 6% 	 	 716,00.
Obrigações de Guerra de Cr$ 5.000,00, 65 	 	 3.72.2,00.
Minas Gerais de Cr$ 1.000,00, 7%, port. 	 	 	 .	 900,00
Minas	 Gerais,	 de	 Cr$	 200,00,	 5%,	 port.	 (1934)	 •

1.a série	 	 	 188,00
Minas	 Gerais,	 de	 Cr$	 200,00,	 6%,	 port.	 (1934)

série	 	 	 182,00
Minas	 Geraià,	 do	 Cr$	 200,00,5%,	 port.	 (1934)

3.a	série	 	 	 "	 "180,00
Pernambuco de Cd: 100,00, 5%, Port. 	 	 76,00
São Paulo de "Cr$ 200,00, 5%, Port. 	 	 242,00
Unif. de São Paulo de Cr$.1.00000, 8%, port. 	 	 1 , 198,00
Pref. de Pórto -Alegre de Cr$ 50,00, 3 1/2%, port. .„	 25,00

Ações de Companhias

Indústrias Martins Pcrreira de Cr$ 200,00 	 • -	 360,00-
Siderúrgica 'leigo Mineira, port. de Cr$ 200,00 	 	 •455,00

•	 Debêntures

Cia. Docas de Santos - Cr$ 200,00 - 7% 	 	 222,00

Secretaria da 'Câmara Sindical da Bõlsa de Valores _dó Rio de"
Janeiro, em 28 de abril de 1915. - /avena/ dc Queiroz Vieira, Presi-
dente,

Scereatria da amara Sindical do Rio de Janeiro, em
de 1945.	 ,fruvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

28 de abril

1 Guia de Recolhimento À VENDA

Verba Bancária
Preço Cr$ 0,20

SEÇÃO DE VENDAS
Avenida Rodrigues Alves, 1

Agência 1 - Pa.iacio da Fazenda
-Agência 11 -Edifício do Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO "SERVIÇO DE REEMBÔLSO POSTAL"
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EplITAIS E  AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPúBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Aperfeiçoamento

CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO.

Corso de Língua looléso destinodo aos funcio-
nários c extramoncrárius do Serviço Público
Federal.

Tronsfer,.'oria de rane"ro - Doletire - Prora
escrita do Noções de Direita Constitucional,
Civil e Penal.

Os candidatos à transferência para a carrei-
ra de Detetive, Pe.rónio Fontoura, Naroizo Pe-
reira dos Santos e Milton Macedo, estão coo-
vidados...a comparecer, no (Va 2 de maio pró-
ximo, às 12 horas, na Seção do Prova: da Di-
visão de Seleção (Ministério da Fazenda 7.0
andar - sala 711). a fim de 5Wrelll submetidos
à prova escrita acima referida.

D.S. do D.A.S.P.. cio 27 de abril de 1915.
- Carlindo Ilagnoney, chefe da Seção de Pro-
vas.

Pcova	 hab i rtaci7o 7)0 r'1 ax/ronumeróriu 1711.12-

.	 Servi1:4 Pábliro l'eder,11 -
liar do Escrilf;rio.

- 1.170-?
FaçO pública a abertura, pela Divisão d. , Se-

leção do D.A.S.P.. da inscrição no conmrso Faço públieo, para vonheriMPIII0 dos interes-
para provimento e m rarg05: da classe inicial sados. Mit' a prova tk , habiliinrão acima referi-
da carreira de Químico do Ministério da Agr:- da será realizada no ita (; de maio próximo,
cultura,	 cie acórdo rOM a seguia?' escala: .

2. Dia da aber:nra: 1 - 5 - 45 : dia do cricer -	 Tipo " A- - candidatos de ri. 	 a 800.
ramento: 13-0-13, às 17.30 horas.	 às 8 horas. no Externato do Colégio redro Ir

3. Poderão inscrever-se candidatos (1 , uni- (Avenida ahrechal Floriam ' - 80):
Dos os sexos'.	 Tipo "Ir - candidatos	 ng . 201 a -150.

4: As condições do concurso são as das Ins- ir s 8 horas, na- E scota Romineban (Rua Sete de
truçiies Gerais (Portaria n.0 161. do t7-6-13,	 59l oti na Casa Fdison (Rua Sete
alterada em seus artigos 20. 27 e 01 pela Por_ do sotembro 00). conforme a preferência do
taria n.o 513 de 21-1-11) e Instruções Especais rtiodidato.
baixadas nein Presrdenie diste Departamento 	 2. Os camba i os inscritos, simultaneamente
com a.Porlaria n.0 1 .117. de 21 de dezembro nos tipos "A" e "1V' deverão solnueler-se nri-

5. O pedido de inscrição constará do pre- meiramonte à prova do tipo "A". Logo após n
de 1011. término desta deverão comparecer a uma das
enchimento de uma ficha fornecida no local escolas de dactilografia citadas, fl fim de sub-
de inscrição e da apcesenfacrio de q uatro có-- meterem-se à prova (lo fino "II".
pias de foto grafia de 3 x em.. tirada dc frente	 D.S. do n.A S.P., em 28 de abril de 1915.

sern chapiç u. Pana o candidato do Sexo mas-	 Curtindo Hnunenep, chefe da Seção de pro-
rulino ó brigatória a apresentação de prova ra.,,
de quitação com o serviço militar.
estiverem preenchidos todos os claros e não

G. A ficha de inscrieão só será aceita se Prova de habilita:no para extronnmerário mo n-
pdista do Hospitol Central de Aeronáutica doapresentar rasura Ou emenda.,
Ministério da Aermulutica 	 Labora tom-7. Não está sujeito ao limite' de idade fi-

xado nas instruções: 	 I a NI .
a) o ocupante de cargo público federal, efe- 	 P . TI . - 1 .279

Ovo. interino ou em comissão;
b) o militar da ativa:.	 Faço público, para conhecimento aos • Intr-
c) o .pxtranumcrário-niensalista ou diarista ressaclos. que a Parle 1 (Português e Matemáli-

que contar, _pelo menos, 3 anos de efttivo exer- cal da prova de . habilitação acima referida.
será realizada no dia 3 de -maio próximo, às

ere8h..). Nos târrnos do parágrafo 39 do artigo 17 19 horas. na Praia de Botafogo. 186.
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de D.S. do D.A.S.P.. em 28 de abril, de 1915.
1930, estão inscritos ex-offieeio todos os --.' earlindo Ilogneneg, chefe da Seção de Pro-
ortipantes interinos de cargos da carreira a vas.

Faz-se público, para conhecimento dos in-
teressados, que se acham abertas até o dia 18
de maio p.v., às 18 horas, as inscrições ao
Curso de Lingua Inglésa, criado pela Portaria
n.o 1.112 de 21-10-51, que se destina aos fun-
cionários e extranumerários do Serviço Público
Federal.

2. As inscrições, que estão abertas a quais-
quer servidores do (luvérno Federal, são reais
na Sede dos C.A. à Avenida Almirante Bar-
roso n.0 81 (3.0 andar) das 8 às 18 horas e aos
sábados até às 11 horas.

3. O curso é inteiramente grátis devendo o
candidato, no ato 'Ia inscrição, fazer prova de
que é servidor público e apresentar três foto-
grafias, tamanho 3 x 1, de frente e sem cha-
péu.

4. Encerradas as inscrições serão os candi-
datos submetido; a prova de seleção que versa-
rá súbre rudimentos da Língua lnglêsa.

5. A freqüência é obrigatória; para melhor
informação dos interessados reproduzimos os
arts. 20 e 28 do Regulamento dos Cursos: .

Art. 26. Ema vez matriculado, o aluno não
podzrá desli2ar- s e das obrigações contraídas,
salvo despacho favorável do Diretor dos Cur-
sos de Administração à petição do interessado.

Art. 28. Ssrá automitticamente eliminado
dos Cursos o aluno que:

te não se submeter ao regime prescrito pelo
presente regutamonto ou instruções especiais;

b) no se sujeitar ao regime disciplinar es-
tabeb. ndo para os trabalhos ou demonstrar
desinlorêsse pelas atividades do curso;

e) faltar a mais de 25¼ . das aulas do curso
eiwque estiver matriculado.

O. llaverá distribuição gratuita dos resumos
de aulas a todos os alunos assíduos.

7. Os candidatos serão matriculados ' em uni
ou outro ciclo (fundamental ou de aplicação).
conforme os resultados da prova de seleção
que se realizará em 19 do mês de maio próxi-
mo. às 11 bons, no local acima citado.

8. E' fixado em 120 o número de matrículas.
CA.A. da 1).A. do I) ..1 S P.. em 28 de abril

de 101.5. - Anuir Gnapnassú, Chefe da Seero-
taria do; Cursos de Administração.

Concurso jn-tra :provimento ral camas (Ia closy.c

inicial da Parreira dr Químico do Ministério
da A9ricultara.

10. Rubens More:ra Torres 	 que :,(" refere êste Edital, devendo, entretanto,
11. Sylvia de Moraes	 para terem aprovadas as suas inscrições sutis-

12 , .	 Liotze	
fazer as exigências esiabelecidas para o con-
CUrSo.

13. Valdir dos Santos	 9. A eventual mudança de residência de-
vera ser comonioada. obrigatóriamento, à Di-

11. Zilda Caiu' ida Teixeira .	 VIS ni0 de Seleção e à 1);\ ii450 d Soloção e à
C.A. da D. A. do D.A.S.P., em 27 de abril Divisão de Orientação o Fiscalização do Pes-

•
d e 10l5. -	 Gnapgassa, chefe da	 me_ soai dês! e Deparlamento.
faria dos Corsos de Administração. 10. Diploma - iii ato de inscrição, o can-

didato devora apreson•ar diploma (1 ., Quím:ro
Industrial. (Mímico Industrial Agricola. Foge-

Divisão de Seleção	 ribeiro Agrónomo cia Agrónomo. Engonheiro
industrial ou Farmacaulico. devidamente ro-

Towsierènoja il carreira -	 de sapi_ gistrado no :NI ;1118[1 .-rit) eia E , IllCaeãO C
//Mc - Escrivão de Policia.	 ai na So p erinlembl iwia do Ensino Agrícola

Vo.dorináaio do Ministério da Agricultura ou
O i àvio Santanelli, candidato à lransferência earie ',ra Profi s sional rorr e -oondeuf:•. registra-

para- a carreira de Escrivão de Polícia, PSI nÁ ,da no C" nsrdinl ne 'z'onal (1 En ge n h aria e Afirl
-convidado a moinarem' no Serviço do Biomo_ cult ura ou nn 7n 1'nish l rio do Trabalho. Indústria

Iria méd:ca do I.N.E.P., sito à Rua Sacadura e Ciu,ru a, "" " ri"	 "Iir"riad""•
Cabral, 178, às 8 horas do dia 3 de maio pró_ nrl," t,iiiiii 10	 li 	 r, p arágrafo Lo
xiino. a fim de ser submetido a,„ exame de
sanidade e rapacidade fiSin.

D.S. do D.A . ,S.P., em 20 do abril ilo r13.
- Curtindo lIngueaelf, chefe da Seção de Pro-
vas.

C. - 100

rIo Porreto-lei n.o 3.152, do 1-3-13.
It.	 As provas di concurso 5rriio de seleção

(eliminatórias) e do habilitação.
1?. As Provas de seleção sa pão as sego:Ides!
ri	 li Salliiklik e capacidade f

pro‘a
("1 p poN a orá( iro-oral:
ta. A prova de será prática f!

versará ;assunto da s . cão escolhida pelo can-
did-d o p o alo da ins,-.•r;eão.

i.	 As in s ' ruçõe= rolai ivas ao presente con-
curso s e rão fornecidas co • l l óslo do Inserir:ao
da tv.v'sào do Seleção do li. A	 Edifício do
Ministério da Fazenda - anilar térre(i, Rio

• 15. O p resonl., Edital será publicado tuna
voz no	 Oficial.
• 1).5. do D.A.S.P.. em 27 do abril de 1915.
- .4 ris/ides !louvor( ['ag o.:, chefe da Seção de
Inscrições.

Holoçõa dos olunos habilitados no Corso de
Língua InoWsa para Servidores dèsle Depar-
tamento.

Faz-se público, para conhecimento dos inte-
ressados. que foram habilitados no Curso de
Língua loglêsa Para servidores déste Departa-
men'o. criado pela Portaria ri. 0 515, de 11-1-11,
os seguintes alunos que ;alegraram o II grupo
do Curso:

Ciclo de Aplicação

1. Célia Clements
••n 	 Danilo Éreitas Pinto
3. Eneide Reis Pinto de Albuquerque

4. Enid Ferreira de Moraes

5. Isaltina Domingos Sollberger

0. José Medeiros
-7. José Rodrigues de Sousa -

R. Maria Antonieta Nunes , Cavassonl
0. Raymundo Xavier de Menezes
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção
Animal

Divisão de Inspecção de Produtos
de Origem Animal

INSPETORIA REGIONAL EM NITERÓI

cONCOREUNCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a atenção dos interessados pára 0
edital de inscrição para fornecimento. no cor-
rente ano. de material permanente e de consumo
publicado no Diário Orcial de 19 do corrente,
à pagina 7.102.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Faço público, de ordem do Sr. Professor Di-
retor, que em sua ultima reunião, tendo em
vista recente determinação do Exmo. Sr. Mi-
nistro da Educação e Saúde relativa a realiza-
ção de concursos, o Conselho Técnico Adminis-
trativo autorizou a abertura de inscrições, pata
os candidatos à vaga existente de Professor Ca-
tedrático de Clínica Psiquiátrica desta Faculda-
de. uma voz que as inscrições anteriormente
abertas furam consideradas encerradas, sem
nentono candidato inscrito, por ordem do Exmo
Sr. Ministro em telegrama n.o 1.036. de 26
de abril de 1914.

Assoo acham-Se abertas na Secretaria desta
Faculdade as inscrições ao referido concurso,
pelo prazo de oito meses, devendo ser encerra-
rias no dia 26 de maio de 1915. Os candidatos.
na forma das determinações vigentes, deverão
apreseniar. no ato da inscrição:

a) Oriii( tina profissional ou científico de Ins-
tituto em que se ministre o ensino da disciplina
a rojo concurso se propõe;

b) Provar que é brasileiro nato ou Int lira-
Nado

c) P: . ov.is de sanidade e de idoneidade moral:
1 -ioctimentação alividade profissional

ou rienlitaca que tenha exercido e que se re-
laciore com a disciplina em concurso;

e) Si dacen:e livre ou ter concluido o cursc
Pela menos seis anos antes:

f) Dormir-lento que prove estar quite com c
servira militar:

g) Te ,u, (Art. 3P § 1. 0 do Decreto-lei n.0 27!
de 12 te fevereiro de 1938);

o processo e Julgamento do concurso (11)M-e-
eerão 1-1i=pw:irõos do Decreto n o 19.851. de
11 de abril dr 1931 e às da Lei n. o 11, de 4 de
ninho ite 1937.

Seca:tarja da FaciNade de Medicina de Pórto
Aleg re. em 26 de setembro de 1944. — O Se-
cretario, José Almeida Pinto.

Visto. — Prof. Guerra Blessmonn. diretor.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
CREOl'ES' EMITIDOS EM 28 DE ABRIL

DE 1915

À p isposiçÃo DAS SEGUINTES FIRMAS

Firinas:
A. Itrasil & Companhia — Cheque número

54.117-B.
Barros & Iskin — Cheque n. o 54.118-13.
Cardoso & Sousa — Cheque 11. 0 51:119-B.
D. N. Pereira & Companhia Limitada —

Cheque n.0 51.120-B.
Dias & Irmãos — Cheque n.o 51.121-13.
Ferreira Passarello & Companhia Limitada

— Cheque n.o 51.122-13.
Gonçalves Fonseca & Companhia Limitada —

Cheque n.0 	.123-B.

Inst. Pinheiros Limitada — Cheque número
51.121-11.	 •

Inst. do Açúcar e do Álcool — Cheque nú-
mero 54.125-11.

Instrumental ótico Limitada — Cheque nú-
mero 51.126-13.

Jorge Pereira & Companhia Limitada —
Cheque n.0 54.127-13.

J. Soares Ferreira & Companhia — Cheque
n.0 51.128-11.

Kremer & Bandeira Limitada — Cheque nú-
mero 54.129-13.

Lab. NON'olerúpica S. A. — Cheque numero
54.130-13.

Lab. Winthrop Limitada — Cheque número
54.131-13.

Lab. Geyer Limitada — Cheque númera
51.132-B.

M. A. Cunha — Cheque n. 0 51.13:3-13.
Panificação Modelar Limitada — Cheque nú-

mero 54.134-B.
Prod. Quiin. B. Herzog Limitada — Che-

que n.o 54.135-13.
Roberto Koltis — Cheque n.0.51.136-11.
S. Brum & Companhia — Cheque número

51.137-13.
"Soforme" Forn. de Medir. S. A. — Che-

que n.o 51.138-13.
Soares Lavrador & Companhia Limitada.—

Cheque n.o 51.139-13.
Sociedade Citrus Limitada — 51.140-13.
C. Gusmão & Companhia Limitada — Che-

que n.0 54.141-13.
Magalhães Sucupira & Companhia Limitada

— Cheque n.o 51.143,13.
Cheques emitidos n/data "26" corresponden-

tes a "32" faturas no valor de Cr- 937.312.60.
._._ Augusto Barata, Diretor da D. II.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico
do Exército

Fábrica do Realengo

ALMOXARIFADO

Chama-se a atenção dos inte-cs,:ados para
o edital de concorriMcia administrativa para
venda de material inservível para fins mili-
tares. puluicado no Diário Oficial de 27 do
corrente, à página 7.651.

Serviço Central de Transportes
do Exército

CONCORRÈNCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a atenção dos interessados para o
editai de concorrént ia administrativa para
consêrtos e rep ros na barca táciin "Mar,chal
Hermes". publicado no nitirio fria! de. 27 do
corrente, às páginas 7.654-5.

MINISTÉRIO DA: JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal de Segurança
Pública

Serviço de Trânsito do Distrito Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Substiluivio de Carteira (C.N.II.)

Peter Straus, Osvaldo Soars Ferreira.

Resultado dos exames efetuados nos dias 28
e 30 do corrente

Ap. Renato Vaz Romera, Hilton Alexandria.
Nilton Ferreira Gonçalves, Meçando Rachide.
Adeodato Monteiro da Castro, Francisco Fer-
reira Macédo, Ligio de Sousa, Manuel Barros
do Nascimento. keoinaldo Moreira da Silva, Ca-

semiro José Gonçalves, José Garcia Carneiro,
Nelson Santos Colho, Francisco Bernardo Fi-
lho, Basilio Antônio Dortore, João Araújo dos
Santos. Valdir Valentim Gomes, Justio Cor-
reia César. Blindes Rosera, Vablemiro Gonçal-
ves de Oliveira, Valde,maro Werner, Artur
Paulo, José Dias Doarte, Joaquim Pinto, Jaime
de Sousa. José Ambrósia Orlando Cruz Garcia,
Emílio Miranda Rosa Braga, Leonardo Arvindo
Bedicks, Elson Valente Duarte, Wilson de Oli-
veira, (substituição carteira C.N.11. Adal-
berto da Silva Guimarães).

Rep. 16.
Serviço de Tr .:limito do Distrito Filial, em

30 de abril de 1945. — Edgard Pinto Estreita,
Diretor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional de Indús.
tria e Comércio

Divisão do Registro de Comércio

EXONERAÇÃO DE LEILOEIRO

O Diretor da Divrsão de Registro do Co-
mércio (D. N. 1. C.) faz saber a quantos do
•preseate edital tiverem conhecimento, (lua
resolveu conceder, a pedido, a exoneração do
leiloeiro Amaro Cavalcanti Cidade, e Convi-
da' OS interessados a apresentarem suas re-
clamações dentro do prazó de 120 dias, a
contar desta data, conforrr2 dispõe o artigo
7.0, § Lo, do Decreto n.o 21.981, de 19 de ou-
tubro de 1932.

Rio de Janc: ro, 20 de abril de 1945. —
//canto Santos, Diretor.

BANCO DO BRASIL, S. A.

Age.nria Especial de Defesa Econômica

Concorrência Pábleca para a venda da totalidade
das cotas sociais da "Tecelagem de Sêda Pau-
licéia Limitada", em liquidação, com sede na
Capital do Estado de São Paulo.

A Agència Especial de Defesa Econômica,
com fundamento no Decreto n.° 13.753, de 27
de outubro de 19. torna publico que, pelo
prazo de 15 quinze) dias, a contar da data
dêsle edital e a terminai' em 8 de maio vin-
douro, inclusive, fica aberta concorOncia pú-
blica para a venda da totalidade das cotas so-
ciais, em número de 1.700 (um mil e setecen-
tas), do valor nominal de Cr$ 1.000.00 (um
tail cruzeiros, catl-, unia. representat ; vaS .le
todo o capital social de Cr$ 1.700.000.00 (uni
milhão e :.: P treentos mil cruzeiros) da "Tecela-
gem de SNla Pauliceia Limitada". em liquida-
ção. Com sede na Capital do C4ado de São
Paulo.

2. A venda compreende a transferUcia do
ativo da firma ao comprador, raro a obrigação
de assumir êste a responsabilidade de todo o
passivo exigível.

3. A situação econômico-financeira da so-
ciedade está representada pelos seguintes da-
dos. extraídos do balanço encerrado em 31 de
dezembro de 1911:

Ativo
Cr$

Imobilizado (com avaliação) 	 4.99,1.525.00
Realizável . 	 	 3.771.915.10

—
8.769.470,40

Passivo
Cr$

Exigível . 	 	 5.8i8.634,20
Patrimônio liquido 	 	 2.900.836,20

4. E' a seguinte a relação dos principais
bens e mercadorias que .conslituern o ativo:

Imóveis: Terreno e respectivas construções,
à Avenida Alvaro Ramos, 217, no Bairro de
Belemzinho. na Capital do Estado de São Paulo,
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compreendendo edifícios destinados aos ser-
viços da fábrica, em geral.

Maquinismos: Máquinas especiais para te-
celagem, tinturaria, e estamparia. com as res-
pectivas instalações, acessórios e pertences.

Mercadorias: Estoque de. matérias primas,
tais corno, fios, tintas, drogas e produtos quí-
micos, combustíveis e materiais diversos.

5. As citadas 1.70-0 cotas foram avaliadas
em Cr$ 2.900.836.20 (dois milhões, novecentos
mil, oitocentos e trinta e seis cruzeiros e vinte
centavos) ou sejam. Cr$ 1.706,37 (mil sete-
centos e seis cruzeiros e trinta e sete centa-
vos) cada uma, e, a juízo da Agência Especial
de Defesa Econômica. serem vendidas ao pro-
ponente que melhor oferta fizer, ressalvada a
hipótese de não vir a ser o mesmo considerado
idóneo, caso em que àquela caberá o direito a
que alude o parágrafo 12 deste edital.

6. As cotas não serão vendidas isoladamente,
mas em seu conjunto a pessoas físicas ou a so-
ciedades já organizadas ou que vierem a se
organizar para esse fim'

7. As propostas deverão obedecer aos se-
guintes requisitos:

I — ser formuladas em duas vias e estar
inclusas em envelopes de papel espesso. fe-
chados, lacrados e da idamente rubricados no
fecho pelos proponentes, envelopes que, com
destaque e clareza, levarão no seu anverso os
dizeres: Proposta para a aquisição da totali-
dade das cotas sociais da "Tecelagem de Sêda
Paulicdia Ltmilada", cm liquidação;

II — não apresentar rasuras, emendas. en-
trelinhas ou ressalvas, devendo ser rubricada
cada fôilia, assinada e datada a última, em que
se indicará o endereço e o telefone do interes-
sado;

III — mencionar a nacionalidade brasileira
do proponente, fornecendo, desde logo, os ne-
cessários comprovantes, e, em se trantando de
pessoa jurídica, apresentar certidão do inteiro
teor do contrate social ou exemplar autenti-
cado dos estatutos, declarando, ainda, a nacio-
nalidade dos sócios ou nome e nacionalidade
dos principais acionistas;

IV — fazer-se acompanhar da prova de ha-
ver o proponente depositado, no Banco - do
Brasil S. A., importancia correspondente a
2 % (dois por cento) da avaliação estabelecida
como- base pdra a alienação (item 5);

V — ser selada a primeira da via da pro-
posta e, bem assim, os documentos que forem
Juntos, com Cr$ 1,00 por fólha e mais Cru-
zeiros 0.40 da taxa de Educação e Saúde;

VI — conter a declaração expressa de que
o proponente tornou conhecimento e está in-
teiramente a par do terias as .condições e
termos dAste edital, aos quais se submete irres-
tritamente.

8. Os envelopes contendo :lá propostas serão
phplicamente abertos e arrolados. tis dezesseis
horas do quinto dia seguinte ao último (exceto

se coincidir com domingo, feriado ou sábado,
caso em que ficará adiado para o dia útil ime-
diato, às mesmas horas) do prazo estipulado
no item 1, na sede da Agencia Especial dó De-
fesa Econômica, à Rua da Alfândega, número
11. 2.° andar, Rio de-Janeiro, onde poderão ser
obtidos outros informes, das 13,30 às 16,00 ho-
ras, diàriamente.

9. Aos interessados idôneos, a juízo da Agên-
cia Especial de Defesa Económica ou da Agen-
cia do Banco do Brasil, em Sito Paulo, serão
fornecidas cartas de apresentação, mediante as
quais poderão obter, nos escritórios da "Tece-
lagem de Seda Paulicéla" Limitada, em liqui-
dação. dados pormenorizados sôbre os bens
do ativo, sendo permitidas a esses interessados,
vistorias e visitas, em dia e hora previamente
combinados.

10. Os preços oferecidos entender-se-ão
sempre para pagamento à visita, -no ato da
transferência das cotas sociais.

11. Dentro de 10 (dez; dias, contados a par-
tir da abertura das propostas, serão estas en-
caminhadas pela Agência Especial de Defesa
Econômica, com parecer, ao Senhor Presidente
do Banco do Brasi; S. A.. que autorizará a
yencia no concorrente da melhor oferta, ou, no
caso de empate, mandará proceder a sorteio ou
licitação entro os ofertentes do maior preço,
ou, se julgar oportuno, anulará a concorrên-
cia.	 /

12. Seja qual fere a decisão proferida, não
caberá contra ela procedimento judicial algum.
reservando-se a Agência Especial do Defesa
Econômica inteira liberdade de ação, podendc,
a seu exclusivo critério, recusar qualquer pro-
ponente.

13. Na prazo de 10(dez ) dias, n partir do
despacho proferido pelo Senhor Presidente do
Banco, será notificado o proponente cuja oferta
haja sido aceita, para o•fim de serem efetuados.
mediante assinatura dos documentos necessá-
rios, o pagamento do preço e a transferência
das cotas sociais, dentro do prazo de 45 (qua-
renta e cinco) dias, a contar da data da noti-
ficação, que será feita pelo Distei° Oficial e
confirmada por carta expedida para o ende-
reço do interessado, sob pena de perda do de-
pósito exigido na alínea IV do item 7, retro.

14. Tôdas as despesas e impostos relativos à
transferencia das cotas sociais correrão por
conta do comprador.

15. Exarado o despacho pelo Senhor Presi-
dente do Banco, será imediatamente autorizade
a devolução dos depósitos aos concorrentes
cujas proPostas não forem aceitas.

Liqnidantes: Moisés Martins Viana — Car-
los Duarte Cruz — Alvaro da Costa Guima-
rães.

Rio de Janeiro, 21 de abril do 1945. — Pelo
Banco do Brasil S. A., corno Agente Especial
do Governo Federal, Manoel Augusto Penna.

LLOYD BRASILEIRO
O Lloyd Braseeiro, Patrienio Nacional, avisa

a quem interessar possa que Irmãos Curva-
lhe, estabelecidos à Rua Acre n. 0 30, comuni-
cou ter extraviado o conhecimento n.° 1.106
do Pôrto de Pelotas para o do Rio de Janeiro
do navio "Jangadeiro". vgm. 6G-v, relat:vo
100 sacos de alpiste, marca "Alplia", embarca-
dos por Jorge Bonat o consignados à ordem.

Se nenhuma reclamaçâo for apresentada den-
tre do prazo do § 1.° do art..9.0 do Decreti
n.° 19.754, datado de 18-3-1931. será a carga
entregue ao notificante independentemente de
conhecimento.

Rio do Janeiro, 25 de abril de 1945. —Hei
tor Savio, Superintendente Comercial.

(N.° 6.875 — Cr$ 91,80 — Dias: 28, 30-4 e
2-5-45 — 27-4-45).

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENS6ES DOS

INDUSTRIÁRIOS
RETIFICAÇÃO (e)

Na publicação de "Autos de Infração" deste
Instituto, às fls. 7.650-858, do Didrio °prior
de 27-1-45, fazem-se as seguintes retifica-
ções:

Onde se lê:
Acordes) 773, era 21-3-45. Autuado: 7ilda

Ricei, de Belo Horizonte, Minas Gerais,
Leia-se:

Acórdão 773, em 20-3-15. Autuado: Zilda
Ricci. de Belo Horizonte, Minas Gerais.

Acórdão 774, em 20-3-45.
Onde se lê:

Autuado: Sociedade Industrial Carrairite Li-
mitada, de São Paulo, São Paulo,

Leia-se:
Autuado: Sociedade Industrial Carrarite Li-

mitada, de S. Paulo, S. Paulo.
Decisão da Presidência, em 28-3-45.

Onde se le:
Autuado: David Mendrovitz, de Belo Hort-

ante, Minas Gerais,
Leia-se:

Autuado: David Mendlovitz, de Belo Hori-
zonte, Minas Gerais.

Acórdão 840, em 21-3-45.
Onde se lê:

Autuado: João de Araújo, de Recife, Per-
nambuco,

Leia-se:
Autuado: João Mein° de Araújo, de Recife.

Pernambuco.

•
(*) N. do S. Pb. — Retificado por érro

de revisão.

S1MBOLOS -NACIONAIS
n. 4.545 — 31-7-42

ncomPanhado de anexos

A VNDAi SecçãO d Vendeste AV. RODRIGUES ALVES. 1

Agencia MINISTÉRIO DA PAZENDA

Agência lis PRET151:210

PREÇO — Cr$ 15,00 — Enc., Cr$ 35,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal



22.529.636.00
86.500.00

200.000,0(1 22.816.136.00

3.398.957.70
1.500.000.00

630. 093.30

2 . 785.912,30
734.914,80

1.013.192.70
696.493.00

1. 210.70

6.675.363.00'
15.017,70
33.187.80

179.296,10

5.579.051.00	 5.701.911,00

4.732. 059,30

6. 852 . 861,60

2.000.00	 11.580.925,10

•
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CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA RAILWAX

1.3.1LAN(:p PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

AliVO

Pos risir`U g 	Ci. 	 Cr$	 Cr,
Bens para. n próprio Funcionamento

Imóveis 	 	 1.597.515.50
instalaçõe g . Maquinas, Aparelhos e Livros Técnicos 	 10.1. 2:59,70

M óveis e Utensílios 	  •	 .167.067 90	 1.868.873.10
Bens de Consumo ou Transformação

Materiais elo Almoxarifado 	 	 52.031,60
/Jens paru Venda ou Alienação

Inaivels 	
Imóveis ;,:oh promessa de Venda 	 	 1.568.909,60	 1.679.003,80 	3.599.908,50

110 . Mi 20

Rens Jlobilifirias
14/0 3 para Renda

I)iv	 Públiva 	
,Ações do Instituto Resseguros do 13rasil 	
obrigações cle Guerra 	

ulüs »um Venda
Obrigações. de Guerra 	 	 198.100,01)	 23.015.536,00

('aNras e Roncos

Teouraria 	 	 172.893,00
Bancos

Depósitos de 'Movimento 	
Depósit.t. a Prazo 	
1.)epósitos para aquisição de Bónus Cell 	

Devedores Dirersos
Ope eov,:ões de Pu ne jn a mento

Empregadores c/Cont diluições 	
Empregado-es elCobranea 	
ItesponsaWlidade da União — Cota de Previdência
Juro , ;5 novehor 	
nespoihsibilidades Diversas 	

02/ ,(1 ;es ile rimairiamenlo
Devedores fie T,'.anpréslimos Simples 	
Devedores de Emprést imos If tont ecã rios 	
Devedores de Operações Imobiliárias 	
1)evechres 1)iversnq 	

e Cauções eia Dinheiro
Depositúrio.t; de Cauções 	

Contas em Transição
Valores CM TP(InSif,'‘70

Transitor:edades Diversas 	 	 36,083,10
Contas de Resultado Pendente

Responsabilidades Pendentes
Responsabilidades em Apuração 	 	 113.496,00

Prejoizos a Amoríizor
Prejuízos Extraordinários a Amortizar 	 	 326.503,40

Coo! / 5 ele Compensação
Contas de Ordem

Títulos ( 1,:. Terceiros Recebidos 	 	 14.000,00
Devedores por Títulos Entregues 	 	 31.057.000.00
Carteiras e Serviços c/Capitais Autorizados 	 	 10. 000.000.00	 41.071.000,0

Contas de Risco
Bens Sob Promessa de Venda 	 	 1.568.909.60	 42.639.909.60

Total do Ativo 	 	 87.019.309.70

Rin 11(` Janeiro, 15 de março de 1915. — Condido Pereira, Di retor do Serviço de Contabilidade Registro 13.213— Manoel Luiz
zorro, Presidente.

" Passivo •

Cr$
	

Cr.	 CrE

...

1(0.5 ' 1l'1'5 de Previsão
Reservas Legais

Reser‘a da Carteira de Einpréa:limos 	 	 583 .363.00
I'mlos Especiais

Fundo de Garantia 	 	 40.598.543.00

Reservas Especiais
Reserva para DepreciaçGes 	

Credores
Operações de Funcionamento

Benefícios a Pagar 	 	 764.051,40
Contas a Pagar 	 	 43.621.80
Despesas a Pagar 	 	 126.103.20
Arrecadação por c/de Terceiros 	 	 256.672.20
Subscritores de Obrigações de Guerra 	 	 112.150.00
Delegacias, Agentes e Correspondentes 	 	 582.889 90
Credores Diversos 	 	 520.190.30	 2.106.278,80

41.181.906,00

69.509,60
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Operações de Financiamento
Credores de Operações de Einanciamenio 	 	 57.151,50

Depósitos e Canções em Dinheiro
Credores de Depósitos e Cauções 	 	 4.951,80	 2.168 .682,10

Contas em Transição
Valores em Transição 	  .• • 	 	 36.873,50

Contas de Receitas Diferidas
Receitas Antecipadas

Valores Diferidos Diversas 	 o	  	 2.300,00
Contas de Resultado Pendente

Exigibilidades Pendentes
Exigibilidades Pendentes de Apuração 	 	 620. 128,90

ef»tfits de Compensação
Contas de Ordem

Credores por Títulos Recebidos 	 	 11.000.00
Títulos em Poder de Terceiros 	 	 	  31..057.000.00
Capitais Autorizados e/Carteiras e Serviços 	 	 10..000.000,00	 41.071.000,0

Contas de Risco
Contratos de Promessa de Venda 	 	 1.568.909.00	 42.639.909,60

'fatal do Passivo 	 	 87.019.309,70

'Rio de Janeiro, 15 de março de 1915. — Condido Pereira, Diretor do Serviço de Contabilidade Registro 13.2 . 13 — Manoel Luis Pi—
sarro, Presidente.

BALANÇO ECONÔMICO DO EXERCI'CIO -DE 1911

Receita

	

'	 •	 -
Cr$	 Cr$	 Cr$	 Cr$

Receitas Estatutárias	 •
lteceilf,s de Seguros Sociais

Contribuições de Segurados:
Mensalidades 	 	 2.779.061.50
Jóias 	 	 1.508.647.50
Indenizações 	 	 47.392,20 .	 .4.335.101 20

Contribuições de Empregadores:
• Da Instituição 	 	 102.551.80 •

• Emprêsas, Associações e Sin-
dicatos 	 	 4.232.510,40 	4 .335 .101,20

Contribu;çãó da União:
Cota de Previdência 	 	 .3.321.608.50
Deficiência 	 	 1.013.492,70 •	 4,335-.101.	 •	 13.003.303,60

	

°viras Itecei t.a.; de Previdência : 	 3 .tiv.t.an
Transferências de Outras 1 nSt it ttições 	 	 1.1 . 6:5., O
Indenizações de Aposentados e Pau; ion is! as 	 	 ' G .90i..0	 102. 318,30	 13.107.822,10
Indenizações de Acidentes do Trabalho 	

Rec.itas Pot ri atonints

	

.. Juros de Títulos de Renda	 . ....... • • •	 • • • • • ,	 1 .557 .454.80
Juros Bancários 	 	 _78.608,50.
Juros de capitais Apticados em Empréstinks 	 ... ...... ....	 493.901.00
Jur:is Capitais Aplicados em Operações Imobiliárias 	 70.408.40	 2.200.372,70

Receitas Administrativas .
Indenizações por Serviços Prestado s 	 	 -	 6.592,40

Receitas Diccrscts
Rendas Diversas ... 	 	 114.810,80

Receitas Extra,:rdtnámas
Juros de Mora 	 	 0.50
Eventuais 	  	 .. 	  .	 4.015,90	 4.016,10

Receitas de Carteira e Serviços Anexos	 --
Receita da Cartemra Imobiliária

Juros de Empréstimos Hipotecários 	 	 279.00 	
Juros de Prédios sob Promessa .	 	 58.537 40 ..
Receitas de Imóveis para o Próprio Funcionamento •	 126.590.00
Cola de Administração e Fiscalização 	 	  2.315.80 	 	 187.722,20

Receita da Carteira .de Empréstimos , 	 .	 •.
Juros de Empréstimos-a Prazo 	 	 733.153.00
Jurce de Mora 	 	 4.062.50	 737.215,50 921.937,76

Receitas dc Serviços AnexoS
"Deficit" da Carteira Imobiliária (1911) 	 	 49;105,30-,

Receita do Exercício 	 	 16.107.987,10
Lcceitas dc. Exercícios Anteriores .	 ..... ..

llegit!ariiações .do.Exercfcios Anteriores 	 	 278.555,50
Supercenién.eitis Al icas	 - - ...

15Upei'veniências Ativas: 	 	 52:031,60	 .	 330.587,10

Total Geral 	 	 /6.738.571,50

Rio de Janeiro, 15 Ce março de 1945. — Condido Pereira, Diretor do Serviço-de Contabilidade, Registro n.0 13.243. — Manoel Luis
Pise.rrO,'Presidènte." '
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Despesa

Cr$
	

Cr$	 Cr;

Despesas Estatutártas

Ikneficios de Previdéneia

Aposentadorias Ordinárias 	 	 3. 003.728,50
Apos entadorias por Invalidez 	 	 1.842.977 90.
Pensões 	 	 2.537.785.10
Funerais 	  .	 4.283,10 7 388.771,60

Dcspesas de Previdência

Rest y.tuicões de Contribuições 	 	 3.343,30
Transferéncias de Contribuições 	 	 37.616,80	 40.960,10

fundo de Garantia
Cota creditada a éste Fundo

	 	 ..	 5.9136.097.80 13.395.832,50

Despesas Putrimoniais

Despesas de Inversões 	 	 2:021,30
Despesas Administrativas

Pessoal Fixo 	 	 &á .P17,80
Pessoal Variável

Gratificação aos membros do Conselho Fiscal	 19 .560.00
Pesscal Contratado 	 	 99./84.20
Salário	 .	 41.90000
Outras Despesas com Pessoal 	 	 62.211.20	 219.885,i0

Dirtrsas Despesas

Impressos e Artigos Diversos 	 	 29.037,50
Contribuições da Instituição 	 	 256:52.4 80
Outras Despesas Administraliv  s	 	 96.16260	 361.723.90	 1.215.807.10

Despesos de Carteiras e Serviços Anexos

Despesa da Carteira Imobiliária

Jure9. de Capitais Aplicados 	 	 70.408,40
Pessoal 	 	 34.125,00 •
Impressos e Artigos Diversos 	 	 195.6,0
Cota de Administração Geral 	 	 5.808.50
Despesas de Edifícios de Uso cu Renda 	 	 23.346.90 133.878,10

Despesa da Carteira de Empréstimos
Juros dos Capitais Aplicados	 .	 493.901 00
Pessoal 	 	 143.229 20
Impressos e Artigos Diversas 	 	 5.276.30
Outras Despesas dministrativas 	 	 792 20
Cota de Administração 	 	 12,586,40	 655 . 785,10	 789.663,50

gereico Médico Hospitalar
Pessoal Fixo 	 	 623.906.30

Pessoal Variável

Salário Família 	
	

55.050.00
Outras Despesas com Pessoal

	
199.862,10

Diversas Despesas

Material 	 	 64.181,10
Outras Despesas 	 	 30.715:70

254. 912,10

94.896,89
	

319.808.90

Serviços Hospitalares 	 	 123.726.10	 •	 1.097.531,30

Despesas do Exercício 	 	 16.530.853.70

DeOes6s ife Exercícios Anteriores

Despesas de Exercícios Anteriores 	 	 600,00
fatubaisténcias Ativas

Insubsistènelas Ativas 	 	 29.168,90	 29.768.90

Total 	 /6.560.624,60
Transferido para Reservas de Previsão 	 	 108.440 30
Transferido para Reservas Especiais 	 	 69.509,60	 177.949.90

Total Geral 	 	 16_.738.574,50

Rio de Janeira, 15 de março de 1945.	 Candido Pereira, Diretor do Serviço de Contabilidade, Registro n.0 13.213. — Manoel Luiz

Surro, Presidente.	 (N.0 6.862—Dia 27-4-45--Cr$ 1.428,00) .
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SOCEDADES.
COMPANHIA IMOBILIÁRIA GUARANI S.A.

Ali! da nona «ssernInGa geral ordinária realizada ela al ele marro
de 19.15

Aoe trinta e um das do mês de março de 1915, lis quinze horas,
reuniram-se em essembleia geral ordinária em sua sede social à Ave-
nida Almirante Barroso, 90, 10.° pavimento sala n.° 1.007. oe acio-
n i stas da cm»panhia Imobiliária Guarani S.A. de conformidade com
as pobLcaçõi s feitas no Diário Oficial de 28 de fevereiro. -1 e 6 de
março de 19.15 e "Jornal do Comércio" de 28 de fevereiro do 1, 5 e O
de mate: ode 1915. Achando-se presentes acionistas representando mil
cento e noventa e nove ações. conforme acusa o livro de presença.
Dirtor-Presidenfe Dr. Nelcio Dourado Lopes, assumiu a presidência

asseinaléia, declarou aberta a sessão. Tomando a palavra, o senhor
Presidente explicou tos acionistas qual o fim da presente reunião. O
que' já era do conhecimento dos mesmos, pelas publicações feitios pela
imoronsa e convidou para 1 0 e 2.° Secretários o Dr. Maurício Dou-
rado Lopes e José Dourado Lopes. cs quais aceitando o convite, toma-
ram logo .: a mesa. !Cid seguida, o Senhor Presidente mandou que o 1.0
Secroteri.3 orocedosee à leitura da ata da sessão anterior, a (mal foi
J)01. todos ratificada. Continuando com a palavra, o Senhor Presidente
declarou aos seohor ee acionistas que ia submeter à discussão e apro-
vação, o rog atório da Dirotoria, balanço, conta demeros e perdas,
parecer do Conselho Fiscal o ária is atos praticados pela Diretoria da
Sociedade durante o exercíoio encerrado em 30 de dezembro de 1911,
cuias documentes que se encontram em cima da mesa, foram publi-
cado s no Diário oficial do dia 20 de março e "Jornal do COMÓVCIO"

no dia 2;9. também de rnaeoo de 1915. mandar& que o 2.° Secretário
precedesse a holm a ele F ITIt51110.9 . Postos em discussão e votação todos
os documentos eeferidc,s. foram, untinimemente aprovados, abstendo-se
do votai a sua (Nevo tia. een seguida, o Senhor Presidente, informou_
aos senhores arionista , que e parcela de obrigações a pagar que consta
do bolanço eia aprovai:1a jii tolha .sido liquidada em 1915. Não havendo
quem pedisse a oil'evra. o Senhor Presidente disse que ia proceder ii
eteieri o (los MelEbres. do Conselho Fiscal que têm de servir no exercício
de 1915, para e rine mand.iti distribuir as respectivas cédulas. Apu-
rada a votrção, vit . :tirou-sc. o s eguinte resultados: Para membros efe-
tivos; Cashniro dots Napoleão Quaresma e Luis Pereira
Rodrigues, semee es de is primeiros reeleitos: Para suplentes: Doutór
Carloe Couta limite Abílio Caldas e Dr. Monuel Couto Duarte.. sendo
os dois primeiros eceleitos. Declarou cotão o senhor Presidente.
eleitos e empossatioe os membros do Conselho Fiecal, pedindo aos se-
rubores acionistas que determinassem quais os honorários a serem
pagos aos mosiI1es. c.•neorrando em CP111 ciizeiros a cada u ni Por
seeiaio reelizadn \a te ma.e havendo a tratar, o Scubor Presidente
mandou suspondor a s essiir Iara ser lavrada .a presente ata. Reaberta
a sessão, foi a ala ida em VOZ alta, sendo por todos aprovada e as-
sinada. t. er Illoorl- í o Diurna° Lopes, servindo de 1•0 Secretário a
lavrei e aes;-no. Rio de Janeiro. 31 de março de 19 .15. — Mauricio
Dourado Lopes. — Dourado Lopes. — Alberto Dourado Lopes
_José Dourado Lo pes. — ltodo;fo Dourado Lopes, — Lvgia Beis Dou-
raao Lopes. — A .nrorn Quaresma Dourado Lopes. — Eliza Lopes dc
Castro Nunes. — Orlando Dourado 1,opes.

De acórdo com o	 — Mauricio Dourado Lopes.

(N.° (l.912—Dia 28-1-1915—Cr$ 122,10).
---- -

ABONADORA DE RECURSOS S.A.
CÓPIA AUTÊNTICA DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL

ortniNÁnte, ricauzarev AOS 31 DE MAR:0 BE 19'15

De acórdo com a lei e com os estatutos sociais e atendendo à
convocação publicada no Diário Ciliciai de vinte e um, vinte e dois
e vinte e ti-es corrente e no -Jornal do C.otnércio" dos dias vinte e
uno vinte e dois, e vinte e três também do corrente, reuniram-se,
às quinze Locas do dia trinta e um de março de mil novecentos e
quareola e coleie na sede social da Abonadora de Recursos S. A., à
praça uateilio Vacus número dois, primeiro andar, sala cento e dois,
nesta cidade, senhores acionistas, representando um mil ações, con-
forme assomaras lançadas no livro de presença, estando todos pre-
sentes num total de dez acionistas. O diretor tesoureiro, senhor
Eduardo Brandon Schiller, tendo verificado haver número legal, de
acordo com o disposto pelo artigo vinte e três do capítulo sexto dos
estatutos sociais, declarou aberta a sessão e convidou os senhores acio-
nistas a elegerem quem deveria presidf-la. Foi aclamado por unam-
unidade o acionista senhor Dr. ' Maurício Brandon Midler que, agra-
decendo sua esco.ha, convidou para secretário o acionista senhor tio-
/oleio de Assis Gomes. Assim constituída a mesa o senhor presidente
pediu ao senhor secretário que lesse o edital da convocação da assem-
bléia. publicado nos jornais e datas retro mencionados, bani como o
relatório da Diretoria, balanço e contas do ano comercial findo em
trinta e tun de dezembro de mil novecentos e quarenta e quatro e o
parecer do Conselho Fiscal, publicados no Diário Oficial de vinte e
um, vinte e dois e vinte e três e no ''Jornal do Comércio" de vinte e
tini, vinte e dois e vinte e três também do corrente mês, o que foi feito,
sendo êsto último assim redigido: "Parecer do Conselho Fiscal". Os
abaixo assinados membros do Conselho Fiscal da Abonadora de Recur-

sos S. A., examinaram os livros, ba!anços e contas relativas ao exercí-
cio findo em trinta e um de dezembro de mil novCCC111.0d e quarenta e
quatro, tendo constatado estar tudo em plena ordem e cai exata cor-
respondência com os resultados apresentados, são de parecer que o
balanço e demais contas sejam aprovados pelos senhores acionistas.
Rio de Janeiro, vinte e oito de fevereiro de Mil novecnios e quaronta
o cinco, assinados; João Carlos de Mayrinek,	 Mirsilo Gas pari.
Aniasylis Build. Terminada a leitura, foram Ossos documentos postos
ein discussão; como ninguém pedisse. a palavra, o senhor presidente
põ-los em votação, sendo aprovados por unanimidade de votos; abs-
tiveram-se de votar os senhores membros da Diretoria. A seguir, o
senhor presidente da mesa, de acórdo corn a ordem do dia, lembrou aos
senhores acionistas que se deveria proceder à eleição dos membros do
Conselho Técnico e dos membros e suplentes do Conselho Fiscal para
o corrente ano e esclareceu' que, por uni lapso tf revisão, o edital
de convocação mencionou a eleição do diretor-presidente, cargo ainda
inexistente nesta sociedade e que, conseqüentemente tal eleição não
se realizaria. A seguir suspendeu a sessão por dez minutos para serem
preparadas as necessárias cédulas. Reaberta a sessão e recolhidas es-
tas representando mil ações, da sua operação, verificou-se o seguinte
resultado: para membros do Conselho Técnico: senhores Sivio Brim-
don Schiller com oitocentos e cinqüenta votos senhor Arnaldo Brim-
don schrler com novecentos e noventa votos, senhor Heitor Brandon
Schiller com novecentos e noventa votos, senhor llorácio de Assis
Gomes com novecentos e noventa e cinco votos, e o senhor Dr. Lino
Noiva de Sá Pereira com mil valos. Para membros da GOIISC • lio Fisco 1

senhor João Carlos Mayrinek com mil N'OIOS, MIPSHO Gaspari
rum mil votos, senhor AmasIlls Benél com mil votos; para sim/entes
do Conselho Fiscal, senhor Armando Moreira Lopes colo nol votos. se-
nhor Adolino oomes Com mil votos e senhor Olavo Aves Saldanha
Filho com mil votos. O senhor presidente, cono,ralulando-os pela sua
escolha, ljeclarou os eleitos e empossados nos respectivos cargos, e pediu
à Assembleia que, de acordo com a lei, estipulasse os honorários tios
senhores mombros do Conselho Técnico e membros do Conselho Fis-
cal para o corrente ano. O acionista, senhor Salvador Barroso de Si-
(moira pediu a palavra e propos fôssern mantidos os mesmos !imanta-
riOS estipulados para o exercício passado ou seja de Cr$ 1.000,110 (um
mi; (ruzeiros) mensais para os membros (10 Conselho Técnico cada
ruiu délos, e de Cu'$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) anuais para os mem-
bros do Conselho Fiscal cada urn dêles. Submetida pelo senhor pre-
sident e a chseussão o vot ação, foi essa proposta aprovada por enaiii-
midade. Ninguém mais tendo pedido a palavra, o s P nh ec Pr,•si n lente.
declarando esgotada a ordem do dia, agradeceu aos sonhores acionistas
presentes o seu comparecimento e suspendeu os trabalhos para a Ia-
viatura desta ata. Reaberta a sessão foi esta ata lida o aprovada por
unanimidade, depois de submetida a discussão e votação da Assem-
bléia. E eu, Ilorácio de Assis Gomes, secretário da mesa, a fiz escrever
e assino com todos os sen:iores acionistas presentes. Rio de Janeiro,
31 de março de 1945. — nomeio de Assis Gomes. — Eduardo Drandon

Sylvio Brandon	 — Dr. Mauricio Mandou. schiller.— Arnaldo Rrandon	 — Écilor nrandon	 —
— Maria Luiza Brandon — Maria Tliereza Brandon Seltiller.
— Salvador Barroso de Siqueira. — André Walthere Marie Snoeck.
Declaro que a presente é cópia fiel e autêntica da Ata da AseombléiaeGlaetraal Ordinária da Abonadora de Recursos, S. A., rea li zada nesta

RIO de Janeiro. 31 do merco de 1915. — Lloracio de Assis Gomes.

(N.° 0.981 — 28-4-15 — Cr$ 103,20)

COMPANHIA DEODORO INDUSTRIAL
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA A 28 DE MARÇO DE 1915

Aos vinte e oito dias do mês de março de mil novecentos e qua-renta e cinco, reuniram-se, na sede social da Companhia Deodoro in-
dustrial, à Avenida Rio Branco n.° 26, 7. 0 andar, pelas quatorze bora,acionistas re presentando maus de dois terços do capital social confor-
me assinaturas no livro de presença. — Assumiu a presidência, naforma dos estatutos, dada a ausência do Dire l or-Presidente. o acionis-ta Claudio° Veloso Borges, que convidou para secretariar a retio;50
acionista Modelle de Lorena Moreira Bastos. — Mandou o presideate
que a secretária procedesse à chamada dos acionistas presentes e quo
foi feito. havendo o presidente encerrado o livro de presença, dado (pio
se verificou, realmente, a p resença de mais de dois terços do
social. — Disse o presidente, a seguir, que nos térmos do aviso de roo-
vocação, publicado no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" do G,13 e 20 de março corrente, tinha a p resente assembléia por fim tornar
conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, contas e parecoo doConselho Fiscal, relativos ao exercício findo em Z -0 de dezembro de
1941 e bem assim eleger a nova Diretoria para o totxirno triênio e os
membros do Conselho Fiscal e suplentes para o corrente exercício, fi-
xando, ainda, a remuneração aos membros efetivos désse Conselho. —
Assim, mandou ler, pela secretária, o relatório, contas e parecer do
Conselho Fiscal embora houvessem sido os mesmos documento.s postos
à disposição dos acionistas por avisos p ublicados no Diário Ofirial eno "Jornal do Comércio" de 16 e 23 de fevereiro e 2 de março e publi-

cados no Diário Oficial de 21 e no "Jornal do Comércio" dei 19-20. tam-
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-
bém de março corrente. — Após à leilára, submeteu o presidente t's-
ses documentos à discassão e, ão havendo qualquer impugnação,
sulemeteu-os à votação, sendo unanimemente aprovados. Eximiram-
se de votar os diretores e membros do Conselho , Fiscal presentes. — O
presidente informou, 'então, que ia suspender a sessão pelo tempo ne-
cessário a que todos se munissem das competentes cédulas para a elei-
ção da Diretoria, que constituiu objeto do segdado item da convocação.
— Reaberta a sessão, nomeado ,escrutinador o acionista Nelson de Ma-
galhães 1ôr10 e apurada a eleição, verificou-se que haviam eido re-
eleitos os atuais diretores, isto é: para Diretor-Presidente, Virgmio
Veloso Borges, brasileiro, residente à Rua Visconde de Pirajá n.° 8,
nesta cidade; para Diretor-Gerente, Manuel Veloso Borges, braeaciro,
residente nesta cidade, à leia Redentor n.° 10; para Diretor-Tesourei-
ro; deliciam Velos() Borges, brasileiro, também residente nesta cidade,
à Av. Rainha Elisabete n.° 185 e para Diretor-Técnico, Nélson V; n.0
13orges,,brnsileiro, residente a Rua São Clemente. n. o 233, 4.0 aniaa
igualmente nesta cidade. Os eleitos, já com caucão prestada, dl-
viam-se ter como empossados, Mese o presidente, lavrando-se, live e
a seguir. o 'firmo de posse no livro de atas de reuniões da Diretoria,
(=Mundo o período do seu mandato na assembléia geral °Ninaria
de 19 is, Disso, nessa ocasião, o presidente que ia suspender neva-

a seseão. a fim de que todos. OS presentes se munissem das cé-
dulas necessárias à eleição dos membros efetivos e suplentes do Con-
selho tteaber[ a eessão, apurada a eleição, verificou-se o
seguinte reeullado: — para membros efetivos: — Drs. Bartolomen
Anacleto íio Nascimento, Ernesto M. de Carvalho. Borges e Eduardo
Lima Castro; para suplentes: Nélson de Magalhães Pôrto, Alfredo Bit,
tencourt e S7vin rino Silva. — Eleitos os membros efetivos e stiplentes
do Conselho Fiscal, o Presidente informou à assembléia que devia ser
fixada a remuneração dos membros efetivos, sugerindo, porém, que
fósSse mantida a renumeração anterior, de Cr$ 200,00 (duzentos cru-
zeiro, menealmente, para cada membro efetivo, premeste que foi
unanimemente aprovada, alatendo-se de votar os membree eleitoe da
Coneelho lea:cal, presentes à reunião. — Finalmente,. disse o presi-
dente ciae estava esgotada a ordem do dia da presente reunião, devia
a aesenableia ainda pronunciar-se sôbre qual devia ser ,e remuneração
da Diretoria, (inaniu ao exercido encerrado em dezembro de 1941, que,
pelos estalMos, lhe compelia fazer. — Por proposta do acionista Dou-
tor José Rafael Cavalcanti, unánimemente aprovada pelos presentes,
abstenção feita dos diratores, foi resolvido que a remuneração cia Di-
retoria. quanto ao exercício encerrado em dezembro de 1941. fiasse de
Cr$ 170.00 ,0,00 (reato e setenin mil cruzeiros); para cada Diretor, ex-
elnido o pró-labore de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), menealmen-
te, já percebido pelos diretores. — Informou o presidente • que nade
mais havia a tratar, me g que dava a palavra a qualquer aeionists que
dela quisesse usar. — Não havendo quem usasse da palavra. o pres:-
dente suspendeu a Sessão  pelo tempo necessário à la yratura da presen-
te ata, o que foi feito. — Reaberta a sessão, lida a presente attee Fula.

• metiaa à discussão e. a seguir, à votaeão, por não ter havido impoigna-
can, foi a mesma unanimemente aprovada. — Eu, Marjana de Lorena
Moreira Bastos, servindo de secretária, lavrei a presente no livro de
atas. assinando-a com o presidente e demais acionistas présenteea

Rio de Janeiro. 28 (leniam' de 1945. — Claudino Viloso Barge.s.
— Mariann L. M. Basios. —P.p, de Virgínia Veloso Borges, Claudi-
ne Veloso Borges,	 Manoel Velos° Borges. — Nelson Vetos° porfies.
— Bartholowen Ana-'Zelo do Nascimento. — Nelson de 31agalhilea Por-
(o. — Nathalia ?tendes Clare. — José Raphael Cavaleanti. — Ernesto
M. de Carvalho Borges. — Severino Sara.

Atesto que a presente é cópia fiel do original, qne é o livro de atas.
Rio de Janeiro. 28 de abril de 1945. —Marianna L. 3L Bastos, Se-

erMaria da Assembléia..
Tem firma reconhecida no Tabelião do 11.° Ofício de. Notas.

(N.o 6.989 — 28-4-45 — Cr$ 20l00.

CONSTRUTORA DOURADO S. t.
'ATA 13A AssEmetSaA uenm. ORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE MARÇO

DE 1.915

Aos trinta e um dias do mês de 1110,rto d.e mia novecentos o qua-
renta e cinco. às 11 horas. reuniram-se em Assembléia Geral Ordiná-
ria, em sua sede social a Avenida Almirante Barroso, 90 — 10. 0 pavi-
mento, sala .1.007. nesta Capital, os acionistas da Construtora Doura-
da S. A.. de acôrdo com as convocações feitas pela sua Diretoria, pu-
blicadas no Diário Oficial de 28 de fevereiro. i e . 6 de março de 1945
e no "Jornal do Comercio" de 28 de fevereiro, I. 5 e G de• março do
mesmo ano. Presentes acionistas em número le gal, repre.eentando
novecentos e noventa mil cruzeiros do cauital social, o diretor-pre-
eidente, Dr. Albertb Dourado Lopes, de acôrdn cem os estatutos
sociais, assumiu a presidência da assembléia, declarando aberta a
sessão e convidando para secretários os senhores acionistas Tomaz
Pinto Caiado e Francisca Mafra. Com a palavra, o presidente da as-
aeinbléia, pediu ao primeiro secretário, senhor Francisco Mafra, que
lesse a ala da sessão anterior a qual, depois de lida-foi unanime-
mente ratificada por todos os acionistas nreeentes. Continuando, disse
ainda o presidente que, de acórdo com as convocações feitas pela Inn-
prenea, ia submeter it discussão e aprovação da assembléia, o relató-
rio, balanço e demais contas e atos praticados pela diretoria, no de-
curso dn ano encerrado em 31 de dezembro de 1944, bem como o pare-
cei' do Coffiellin ael ecal. relativos cios mesmos atos. publicados no Diá-
rio °riem do dia 20 de março .de 1945 e "Jornal do Comércio" da
mesma data. de arórdo con] a Lei, e cuja leitura mandou proceder pelo
primeiro secretário. Postos em discussaa, usou da palavra o presiden-

Leda Sociedade, De. Alberto Dourado Lopes, que analisou detalhada e •
comprovadamente, lodos os documentos e verbas 'do balanço em : dis-
cussão. Assim a que, referindo-se ao "Ativo" "Imoallizado" demons-
trou que as verbas referentes a imóveis, Máquinas e ferramentas, Mó-
veis e Utensílios, Instalações e Veítalos, que figuravam, no conjunto
com -cerca de Cr$ 4.300.000,00, e:aliei/a hoje, englobadamente, sem
receio de qualquer desvalorieação futura mais . do dãbro. A rubrica
"Ações", dispensava qualquer comentário, pois tratava-se de papel do
.ótimo futuro é constitnia uma 'pequena contribuição da emprêsa, ao
programa de reaparelhamento induatrial do Brasil. 'Relativamente
ao "Ativo Realisavel" — A curto prazo — declarou que: — os "Ma-
teriais em Estoque" estavam representados por valores reais e de
fácil apuração; a rtibrica "Caixa Econômica" C/Iiipotecária, repre-
sentava o saldo a receber da Caixa Econômica do Rio de Janeiro e
relativa à hipóteca no valor de Cr$ 2.199.000,60 do Edifício Yaci à
Rua Santa Clara, como constava do "Passivo", incorporação lançada
pela Emprêsa, quase ultimada, com algan.e apartamentos já vendidos,
e cujo valor venal acercava-se de quatro milhões de cruzeiros; a ru-
brica "Diversas Contas" era constituída de diversas pequenas contas
a receber; sôbre a "Obrigações a Receber", demonstrou o presidente
que elas estavam garantidas por imóveis, já quase ultimados, e avalia-
dos em mais cie dezoito milhões dar cruzeiros; as rubricas "Depósitos
o Cauções" e "Obrigações de Guerra" dispensavam maiores comen-
tários; quanto às "Contas Coreentes" no valor ie Cr$ 10.922.442.80,
eram repreeentadas --também por créditos de primeira ordem, garan-
tidos por valores imobiliários superiores. a! Cr$ 25.000.000.00; final-
mente, sôbre a última rubrica "-Penhor Mercantil" disse o Sr. Pre-'
siclente que se tratava de quatro elevadores Schindler. para edifícios
de 12 pavimentos, totalmente pagos e legalmente apenhados à Socie-
dade. Sôbre o "Ativo Realieavel" — o longo prazo, coma estava decla-
rado, tratava-se da constituição futura de reservas de fácil movimen-
tação e aconselháveis para emprès.as can] a mesma natureza e am-
plitude da que ele dirigia, pois entendia que a criação de reservas
sólidas, devia acompanhar a evolução ascensional dos negócios da So-
ciedade. Na rubrica "Contas de Resultado Pendente", havia no sub-
título "Contratos de Obras", uma parcela de mais de oito milhões
e meio do cruzeiros, correspondente, na' sua maioria, a serviços exe-
cutados durante o exercício e não recebidos, devido, em geral, h for-
malidades burocráticas e constituindo, portanto, excelentes valores;
quanto ao outro aub-título "Obras ene Construção", era 'representado
pelo custeio das obras, excluídas as encerradas em 31 de dezembro de
1941. Na rubrica final, "Contas de Compensação" demonstrou per-
feitamente que a orientação seguida ainda era de prudência, pois em-
bora os negócios de Incorporações houvessem sido um pouco crumen-
tadose asse aumento fôra feito dentro de limitee bem razoáveis e per,
feitamente compatíveis com a posição da Emprèsa dentro do remo das
construções e as suas possibilidades financeiras, notando-se ainda que
Ledes as construções. estavam devidameate financiadas por institutos
de crédito de grande respeitabilidade. Nessa 'rubrica existiamS ainda
outros títulos, entre eles "Multas de Contratos", "Valores de Diver-
sos" e "Títulos em Caução": o primeiro representava um valor líqui-
do, certo e bem garantido, dadas as condições em que haviam sido f ir-
medos os contratos de construção; o segundo, como foi dito-no relató-
rio da diretoria, lido à assembléia, representavam, valores realst
postos à disposição da Emprêsa, a que oportunamente seriam aplica-
dos na realização do aumento do seu capital, para dez milhões de
cruzeiros: finalmente, o terceiro, que como o seu nome indicam cons-
tituam] operações normais em comércio. Era essa, em rápida analise
a situação real do Ativo da Emprèsa. Quanto ao Passivo, a situação
era, também, bastante satisfatória. Na raibrica "Não Exigível", o fun-
do de reserva do capital subia a mais de 30% do seu valor e o "Fundo
de Garantia do Pessoal" elevara-se a cérea de 57% do capital..Éste
última fundo correspondia' às indenizações que os empregados e ope-
rários tinham direito em caso de liosidação da Sociedade, ou de dimi-
nuição temporária de serviços, com dispensa em massa dos mesmos.
Via-se, assim, que a integridade do 'capital estava perfeitamente ga-
rantida contra as épocas eventuais de falta de trabalho. O subetítule
"contrato de Obras" representava, no passivo, recebimento feito' na
assinatura de contrato de construção. Na rúbrica "Contas de Resul-
tado Pendente", havia a considerar-se, em prlmeiro lugar, "Obras
Contratadas", ou seja o saldo dos contratos a executar que passou
para o exercício de mil novecentos e quarenta e cinco. Em segunda
lugar, a parcela "Lucros e Perdas" ou seja o saldo do lucro a ,ser
aplieado e Obre qual a Assembléia deveria. se manifestar. Em ter-
ceiro. a parcela "Lucros Suspensos", ou lucros a serem classificados
oportunamente. Na ruhrtea "exigível", afora os títulos comuns aos
passivos de tôdas as sociedades havia a considerar apenas as "Contas
Correntes" e "Títulos DesContaclos"; aquelas eram contas transitórias,
quase tôdas liquidadas, PU em vias de. liquidação o decorrentes da
própria natureza dos negócios da Soeiedade. que, por motivo do ar-
dem administrativa era obrigada a contabilizá-las nessa riebriea, até

'que pudesse ser feita a sua transferência para outras rúbricas, tais
como "Obras em Construção", que nada mais era do que o próprio
'custeio das obras; êstes eram valores que jogavam com as Obrigações a
Receber do Ativo. A rúbrica "Contas de Compensação" lo passivo, dis-
pensava maiores coneiderações, sendo de se lhe notar. apenas, valores
de terceiros, já evidentemente explicado no estudo do Ativo e no Rela-
tório da Diretoria. Em conclusa°, chamou o Presidente da Sociedade
a atenção dos Senhores Acionistas, :Iara o ~junto do balanço tia So-
ciedade, que demonstrava, perfeitamente ter uma aituação econóinice.-
financeira equilibrada e progressista, _lenir° de limites de previsão
e Prudência razoáveis. Assim é que, em outras palavras, os haveres
da Sociedade se achavam distribuídos em várias parcelas do valores
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relativamente pequenos e independentes entre si, o que deminuía enor-
memente a possibilidade de grandes prejuízos para a Emprèsa. Saib-
metido à votação, os documentos, balanço, e demais contas e atos
acima referidos, foram os mesmos unanimemente aprovados, abs-
tendo-se de votar os Diretores da Sociedade e o sen acionista e.
guarda-livros Francisco Mafra. Em seguida, solicitou a palavra o
acionista Rodolpho Dourado Lopes, que propôs à Assembléia, fôsse
distribuída à Diretoria uma bonificação de seiseentos mil cruzeiros
e levados ao "Fundo do Reserva" a importância de duzentos mil cru-
zeiros, retirados do saldo da conta de Lucros e Perdas. verificado no
balanço que vinha de ser apresentado, o que foi unanimemente apro-
vado. Pedindo ainda a palavra o acionista Dr. Rodolpho Douram Lo-
pes, propôs à Assembléia que cada Diretor tivesse, devido ao excessi-
vo aumento do custo de vida, uma gratificação mensal, para despe-
sas de representacão e condução, a -partir de janeiro do corrente ano,'
de cinco mil cruzeiros para os diretores presidente e superintenden-
te e quatro mil cruzeiros para os outros dois diretores. Declarou, 'en-
15o o Presidente da Assembléia. que ia proceder a eleição dos mem-
bros do Conselho Fiscal que deverão servir no no de mil novecentos
e quarenta e cinco, para os quais propunha os honorários de quinhen-
tos cruzeiros por sessão. convidando então os Srs. Acionistas a se
munirem das respectivas cédulas. Apurada a votação foram eleitos
unanimemente os seguintes senhores: Dr. Adiou. Martins Siunpaio,
Casimiro Aliranclies Junior o Dr. Carlos Conto adarte. reeleitos, para
membros efetivos: Luiz Pereira Rodrigues, Dr. Manoel Couto Duarte
o Napoleão Quaresma, reeleitos. para suplentes, sendo também. por
xinanimidade. aprovados os honorários propostos. Declarou. então, o
Sr. Presidente da Assembléia, eleitos e empossados, os membros do
Conselho Fiscal. Nada mais havendo a tratar. o Presidente da Assem-
bléia agradeceu t presença dos' Srs. Acionistas e mandou suspender
a sessão, para que fôsse lavrada a presente ata. Reabuta a sessão. foi
a mesma lida e aprovada som restrição por todos os acionistas pre-
sentes, que a assinaram. E ou, Francisco Mafra, servindo de 1. 0 se-
cretário, a lavrei e assino. Rio de Janeiro, 31 de março de 1915. —
Fran"iseo Moira,

(N.° 0.911 — 28-1-15 — Cr$ 310,20).

PERFUMES HISPANOS BRASILEIROS S.Â.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. N. I. C.

Divisão de Registro do Comércio

CEIITIDÃO

Certifico que a sociedade anônima Perfumes Hispano-Brasileiros
S. A. arquiveu nesta Divisão, sob o n.0 940, por despacho de 26 de
abril de 1915, a ala da assembléia geral ordinária, realizada em 19
de março de 1915. nue aprovou as contas do exercício de 1914, ele-
geu a Diretoria para o período de 1915 a 1947, e os membros do
Conselho Fiscal para o ano em curso, bem como fixou os seus ho-
norária, do que dou fé.

Departan unto Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro do Comércio, em 27 de abril de 1915. — Eu, .Carmen
Cruz, auxiliar ea escritório IX, escrevi. conferi e assino. — Carmen
Cruz — Eu, Renato Adolpho Penna Barros. pelo Chefe da S. Il. E.,
a sub,crevo e asino. — R. A. Pcnna Barros.

(Selada com Cr$ 4,10)..

(Proc. n.° 5.929-15).

(N.° 6.977-28-1-15—C-r$ 41,90).

COMPANHIA FÁBRICA DE PAPEL PETRÓPOLIS

ATA DA ASSENIMLÉIA GEIIAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 31 nr: manco
DE 1915

COMPANHIA IMOBILIÁRIA RIO COMPRIDO S.A.

ATA DA ASSEMI:I.IIA GERAI. oRDINÁR v A, REALIZADA Em 31 nr:
DE 1915

Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e cinco, às treze 'leras, na sede social da Companhia Imobiliária
Rio Comprido. à Avenida Almirante Barroso número noventa, décimo
pavimento, sala mil e sete, nesta Capital, reuniram-se os seus Acio-
nistas em Assembléia Geral Ordinária, de neônio com as publicações
feitas no Diário Oficial -2 28 de fevereiro, 1 e 6 de março de 1945,
e "Jornal do Comércio" de 28 de fevereiro, 1, 5 e 6 de março de 1915.
Achando-se presentes Acionistas em número legal, representando a
totalidade do capital social, conforme acusa o livro de presença, o
Diretor Presidente da Sociedade Dr. Alberto Dourado Lop e s, assu-
mindo a presidência da Assembléia, declarou aberta a sessão. Tornando
a palavra, o Sr. Presidente, explicou aos presentes o fim da reunião,
e convidou para secretariar os trabalhos o Sr. José Dourado Lopes
e o Dr. Maurício Dourado Lopes. 1.0 e 2.° Secretários respectivamente,
pedindo para que o 2.0 Secretário procedesse à leitura da ata - da As-
sembléia anterior, o que feito, foi ror tados ratificada. Continuando,
o Sr. Presidente declarou que ia submeter à discussão e aprovação,
o relatório da Diretoria, balanço, conta de Lucros e Perdas e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exercício encerrado em 30 de de-
zembro de 1941, e mandou que o 2.° Secretário procedesse à leitura
déstes documentos que se acham publicadas no Diário Oficial de 26
de março e no "Jornal Co Comércio" do dia 25, também de março
de 1915. Apurada a votação, verificou-se que o relatório, balanço,
parecer do Conselho Fiscal e tôdas as contas e atos da Diretoria pra-
ticados durante o exercício de 1941, foram aprovados unanimemente
sem restrições, abstendo-se de votar os legalmente impedidos. Não
havendo quem pedisse a palavra, o Sr. Presidente- comunicou aos
Srs. Acionistas que se ia proceder à eleição dos membros do Con-
selho Fiscal que têm de servir durante o exercício de 1945, pedindo
para que se munissem das respectivas cédulas. Feita a apuração, ve-
rificou-se que foram eleitos por unanimidade de votos os seguintes:
para membros efetivos: Dr. Everardo V. de Miranda Carvalho, Casi-
miro Abranches Júnior e Napoleão Quaresma, sendo os dois primeiros
reeleitos; para membros suplentes: Dr. Manuel Couto Duarte, Doutor
Carlos Couto Duarte e Abílio Caldas, sendo que os dois primeiros re-
eleitos. Verificado o resultado da votação, o Sr. Presidente da As-
sembléia proclamou eleitos e empossados os membros do Conselho
Fiscal, pedindo à Assembléia que lhes fixasse seus honorários, con-
cordando esta que a remuneração de cada um fersse de cem cruzeiros
por sessão. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente mandou
suspender a sessão para que Visse lavrada a respectiva ata. Reaberta
a ses.sào, foi a mesma ata lida em voz alta, sendo aprovada unani-
memente pela Assembléia e assinada por todos os Acionistas pre-
sentes. E eu, José Dourado Lopes, servindo de IP Secretário, a lavrei
e assino. Rio de Janeiro, 31 de março de 19 .15. — José Dourado
Lopes. — Alberto Dourado Lopes. — Mauricio Dourado Lopes. —
'Velei° Dourado Lopes. — Aurea Lopes de Miranda Carvalho. — E.
V. de Miranda Carvalho. — Maria de Almeida Dourtulo Lopes.
Luoia Reis Dourado Lopes. — Eliza Lopes de Castro Nunes. — Au-
rora Quaresma Dourado Lopes,

Confere com o original. — José Dourado Lopes, 1.0 Secretário.

(N.° 6.913 — 28-4-15 — Cr$ 12.2,10)

Aos trin:a e uni tEas do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e cinco, na sede social da Comp a nhia Fábrica de Papel Petró-
polis, à Rua Itamarati n.° 10 (dezesseis) em Petrópolis, Estado do Rio
de Janeiro, às treze horas reuniram-se os acionistas, conforme cons-
ta do livro de presença devidamente assinado com a indicação do no-
me, nacionalidade, domicilio e respectivo número de ações de cada
um. O Diretor Mário da Costa Martins, declarou em' seguida que
havendo número legal, dava per instalada a presente assembléia
e pede que seja indicado uni dos presentes para presidí-la. E' então
aclamado o acionista Sr. Joaquim da Costa Martins, que aceitando,
agradece a indicação do seu nome e toma lugar a mesa dos traba-
lhos. À seguir o Sc. Presidente convida para secretário o Senhor
Pedro Limei-, o qual também aceitando, assume o respectivo lugar.
Logo após o Sr Presidente declara que a presente assembléia fôra
convocada para tómar conhecimento e deliberar sôbre o relatório da
Diretoria, balanço, conta de Lucros e Perdas e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício findo em trinta e um de dezembro de
mil novecentos e quarenta e quatro, documentos asses já publica-
dos anteriormente no Diário Oficial, "Diário Oficial do Estado do
Rio de Janeiro" e em jornais de grande circulação, bem corno a elei-
ção dos ,membros efetivos do Conselho Fiscal e respectivos Suplen-
tes, para o corrente exercício. Manda em seguida que o Sr. Secre-
tário proceda a leitura dos referidos documentos, o que foi feito.
A seguir o Sr. Presidente declara que os mesmos estão cin discussão
e como ninguém se manifestasse, põe em aprovação,- sendo unânime-
mente aprovados com exclusão dos que por lei, estão impedidos.
Passando a segunda parte, o Sr. Presidente comunica a assembléia
que vai suspender a sessão por 10 minutos, a fim de que os Se-
nhores acionistas se munam das cédulas para proceder a eleição
dos membros do Conselho Fiscal e Suplentes. Reaberta a sessão,
são convidados para escrutinadores os Srs. Antônio Martins Lago
e José da Cosia Martins. Recolhidas as cédulas e feita a apuração,
verificou -se o seguinte resultado: para membros efetivos do Conse-
lho Fiscal, Srs. Raul Paranhos Pederneiras, Carlos Barbosa Rodri-
gues e Baltazar Gonçalves da Silva Rodrigues, para suplentes os
Srs. Carlos Humberto Kastrup, Herculano Cunha e Álcindo Cardoso
de Lemos, todos reeleitos por unanimidade. Proclamados os eleitos
o Sr. Presidente declara-os empossados nos respectivos cargos.
Nada mais havendo a tratar e como niguém quisesse fazer .uso da
palavra o Sr. Presidente agradece a presença dos Srs. acionistas e
dá por encerrada a reunião, da qual eu Pedro Elmer, servindo de
secretário, lavrei a presente ata que depois de lida e aprovada, é as-sinada pela mesa e demais acionistas presentes.

Petrópolis, 31 de março de 1943. — Joaquim da Costa Martins.
— Pedro Elmer. — Carmen Nunes Martins. — Mario da Costa Mar-
tins. — José da Costa Martins. — Carmen Martins Sales. — Ary da
Costa Martins. — Raul Paranhos Pederneiras. — Carlos Barboza
Rodrigues. — Balthozor GonçalWs da Silva Rodrigues. — Antonio
Marinho Laje, — Carlos Humberto Kastrup. — Herculano Cunha.
— Alcindo Cardoso de Lemos.

Cia. Fábrica de Papel Petrópolis. — Mario da Costa Mar! ins,Direlor-Geréntc.

(N.o 6.969 — 28-1-15 — Cr$ 102,00).
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA VILOMAR

ATA DA 6.a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos trinta e um dias do mês de março de mil noverentõs e qua-
renta e cinco, às quinze horas, na sede social, à Rua Tibaey número
\lido e dais, presertes quatorze acionistas, representando a totalida-
de eo capital social, assumiu a presidência da Assembléia o doutor
(ileistavo :\dolfo Marinho Luiz, que convidou para secretariá-lo à se-
nhora D. Maria Sofia Jordão Luiz. Esta em seguida passou .a ler os
evisos de convocação da Assembléia. Relatório da Diretoria, Balan-
ço de 1911 e Parecer do Conselho Fiscal. Êsses documentos, subme-
Lios à apreciação da Assembléia, foram aprovados por unanimida-
de . A seguir procedeu-se às eleição da Diretoria para o período de
1915 a 1917, veeificandoese o seguinte resultado: Diretor-presiden-
le, Américo Marinho Lutz, brasileiro, residente à Rua da Glória nit-
ro t0, C» andar. Direor-gerente, Gu s tavo Adolfo Marinho Lutz, bra-
s ileiro. residente e II ia da Glória n• 0 60, 11. 0 andar. Forem man-
tidos os me-imos honorários que vinham sido atribuídos à Diretoria
interier. Procedendo-se em seguida à eleição do Conselho Fiscal e
respectivos suplentes, para o corrente ano, apurou-se o seguinte re-
sultado: para membros efetivos — Jael Pinheiro de Oliveira Lima,
3.13o Pereira Lemos Neto e Alice Silva; para suplentes — Armando
da Costa Ribeiro, Luis Sampaio Macedo Quente! e José da Costa Ri-
beiro. Ficaram mantidos os mesmos honorários que vinham sendo
p err e bid e s pelos membros efetivos do Conselho Fiscal. Nada mais ir:i-
scado a tratar, nem querendo nenhum dos presentes usar da pala-
s ra, foi suspensa a sessão para ser lavrada a presente ata, após o
que foi reeberta a eessão, lida, submetida à apreciação e aprovada
por unenimidade. E ou Maria Sofia Jordão Luiz, servindo de Secre-
tária, lavrei a presente, que vai por mim assinada, pelo Presidsnte
da Assembléia e pelos demais acionistas presentes. — Maria Sophia
foribio Luiz, — Gusia .vo Ailalpho Marinho Luiz. — Maria Isabel
Marinho Luiz, — inér:co Marinho Luiz, por si e sua mulher Fdel-
%ira de Mello Luiz. — Domir:uos Francisco Gonçalves. — Alice
Silva. — Paulo Marinho Luiz. — Maria Elisa Marinho Luis. —
Luis Marinho Luiz e Maria Helena Marinho Luiz. representados por
seu pai, Gustavo Adolpho. Marinho Luiz. — Maria Francisca do
Cunha Menezes — 11j11 iam Roberto Marinho Luiz e Carlos Alberto
Marinho Luiz.

':`;.° (L901 — 28-1-15 — Cr$ 112,90)

"ISCA." — INDúSTIIIA NACIONAL DE CANOS DE AÇO S.A.

ATA Da 5,5 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos ti bifa e uni dias de março de mil novecentos e quarenta e
cinco, às quiaze horas, na sede social, à Rua da Alegria número
833, pl . sentes dez acionistas, representando a totalidade do capital
social, assumiu a presidência da Assembléia o doutor Gustavo
Adolfo Marinho Lutz, que convidou para secretariá-lo ao senhor
Armando da Costa 1V beiro. ste, em seguida, passou a ler os avi-
- ns de convoceção da Assembléia, relatório da Diretoria, balanço de
19.. e parccer do conselho Fiscal. :sses documentos, submetidos à
apreciação da Aseembléia, foram aprovados por unanimidade. A se-
guir, procedeu-se à eleição do Conselho Fiscal e respectivos suplen-
tes, para o corrente ano, apurando-se o seguinte resultado: para
membros efetives — Luiz Macedo Sampaio Quentel, Domingos Fran-
cisco Gonçalves e Alice Silva; para suplentes — Jael Pinheiro de
Oliveira Lima, João Pereira de Lemos Neto e Loisel Chaves Cer-
veira. Foram mantidos os mesmos honorários que vinham sendo
atribuídos aos membros efetivos do Conselho Fiscal anterior. Nada
mais havendo a tratar, nem querendo nenhum dos presentes usar
da palevra, foi suspensa a sessão, lida esta ata, digo foi suspensa
a sessão, para ser lavrada á presente ata, após o que foi reaberta a
sessão. lida esta ala. submetida à apreciação e aprovada por una-

- E eu, Armando da costa Ribeiro. servindo de secretá-
rio, lavrei a presente, que vai por mim assinada, pelo Presidente da
Assembléia e pelos demais acionistas presentes. — Armando da Cos-
ta Ribeira, Gastar() Adolpho Marinho Lutz, Maria Sophia Jordtio
Luis, Paulo. Maria Elisa, Luis e Maria Helena, representados por seu
pai Gustavo Adolpho Marinho Luiz, pp. Paul Cahen: Carlos Cha-
ves, A ./areie() Marinho Luiz por si e sua mulher, Edelvira de Mello
Lutz.

(NP 6.90G-28-1-45—Cr$ 91,80).

VIAÇÃO ELITE, S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Submeto à vossa apreciação o presente relatório e demais do-
cuinento,,, e s tatísticos relativos às atividades desta Sociedade no pe-
rludo de 1 do janeiro a 31 de dezembro do ano passado. Estão ainda
anexiie o ledanço geral, a demonstração da conta de "Lucros e Per-
das" e o Parecer do Conselho Fiscal.

O resultado verificado no referido exercício evidentemente não
eereespondente aos esforços da administração, que empreendeu todas

-

as Giligèncias no sentido de obter melhor aproveitamento. Mesmo as-
sim, compulsando alguns dados e feita a comparação de algumas ci-
fras, concluirão os senhores acionistas que outro não poderia ter sido
o resultado, não obstante ter sido grande a atividade desenvolvida.

Diversos imprevistos surgiram no decorrer do exercício e (Meles,
três circunstâncias determinaram a absorção de quase toda a receita:
— . aumento dos salários; preços elevadíssimos na aquisição do mate-
rial; prejuízos resu:tantes com a utilização do gasogénio.

A elevação dos salários, instituída em dezembro de 1913, e a con-
corrência na admissão do pessoal Loa co, afetaram, sobremodo, o dis-
pêndio da conta "Ordenados", verificando-se que cissa parcela absor-
veu, como consta da demonstração, cerca de 50% da arrecadação.

O custo excessivo do material acessório é outra das razões que
se destacam, pois grande número de peças essenciais pela seit apli-
cação, só com grande dificuldade. foi possível obter, assán mesmo
com majorações absurdas de 500% e 000% sôbre o custo das tabelas.
Nesse pai licular, só resta aguardar a cessação do ai mil condito mun-
dial, quando será, por certo, normalizado o comércio de importação.

Contudo, nos illtimes meses do exercício eslioçou-se uma melho-
ria na aquisição do material; embora permanecesse difícil a situação
da praça, vários fornecedores se dispuseram a vir ao nosso encontro,
facilitando-nos com o fornecimento de algumas peças, cujos preços
da tabela tiveram um acréscimo apenas de 20%.

A aplicação do gasogênio IDOSU'OU ser impraticável a sua utiliza-
ção no serviço urbano de transporte de passageiros. Não houve boa
acolhida por parle do publico, atem de que, o desgaste do material e
a constante substituição de peças e 'geradores, tornou aconselhável
não continuarmos com o seu uso, pois vários veículos aos quais foi
adaptado o gasogénio, ficaram paralisados por grande espaço de tempo,
com prejuízo para a Sociedade e transtõrno para o publico.

Outro fato realmente lamentável ocorreu no exercício a que se
refere êste relatório. A Superintendência vinha notando cri ta defi-
ciência na arrecadação, tendo em vista o número de viagens diárias
dos veículos em. tráfego. Entretanto em sindicâncias, ebegoi à con-
clusão de que, efetivamente, estava sendo praticada uma fraude na
arrecadação das passagens. Cientes dessa irregularidade, as aulmidades
policiais tudo esclareceram, apontando os principais culpados e todos os
que participavam dessa manobra fraudulenta. 'Para evitar, porém,
que fosse o caso arrastado a ponto de originar conseqüências e maiores
delongas resolveu a superintendência estabelecer um acórdo com os
implicados, afastando-os do serviço pela incompatibilidade que êles
Próprios Criaram e reconheceram, a todos indenizando devidamente,
nos termos das leis trabalhistas, chegando a ser consultado, nesse sen-
tido, o Sindicato dos Empregados Rodoviários. Isso importou em sensí-
vel acréscimo na parcela "Indenizações do Trabalho".

Finamente, mesmo admitida a perspectiva de normalidade do
mercado de peças o accessórios, teremos que promover imediatamente,
junto às autoridades, todo o nosso empenho no sentido de obtermos
aprovação do novas tarifas. São as mesmas que vigoravam em 1932 as
tarifas hoje tabeladas, na base de Cr$ 0,10 por quilómetro de per-
curso. Vê-se que a citação é a mesma de há treze anos atrás, quan-
do o serviço de transporte de passageiros em ônibus constitada uma
incógnita, sendo, por isso, cailitada a improvização do material e
suprimidas algumas das exigências que hoje se fazem cumprir.

Presentemente, o serviço de transporte de passageiros constitui
uma realidade mas impõe determinadas obrigações às Empresas que
pretendam ganhar na preferência das populações, tendo em vista as
suas características de segurança, comodidade e rapidez.

Observou um crítico norte-americano que em nenhuma parte do
mundo são as passagens de ónibus cobradas a preço ínfimo como no
Distrito Federal.

Os que se dedicam à exploração de um serviço público não po-dem pretender a obtenção de lucros excessivos mas precisam contar
com elementos que lhes proporcione atender, como é forçoso, ao custo
dos serviços e sua regular manutenção. Torna-se, além disso, hn-
prescindível, criar suprimento para os fundos de previsão, a fim da
atender à substituição do material rodante.

Conseqüentemente, terminado o conflito mundial, o material em
uso terá que ser substituído, em parte, o que determinará novos en-
cargos às Empresas para que continuem a satisfazer ao público e a
merecer a confiança das autoridades,

Para fazer face a êsses pesados encargos e à elevação dos salá-
rios que sofrem constantes alterações, provocadas pelo aumento do
custo da vida, é indiscutível a necessidade de ser feito uni aumento
razoável no atual preço das passagens em geral.

Com essa providência inadiável, será beneficiado o serviço pú-
blico de transporte de passageiros em ônibus, com a aquisição de
veículos modernos e dotados de novos melhoramentos, à altura dos
foros desta Capital.

Fazendo-vos essa exposição, continuo inteiramente à disposição dos
Senhores Acionistas para quaisquer outros esclarecimentos.

Rio do Janeiro, 17 de abril de 1945. — Alfredo Roberto Sehmidt,
diretor-presidente.



Cr$
	

Cr$

Ativo

Imobilizado:
Veículos 	
Chassis, Carro.sserias e Motores 	
Máquinas e Ferramentas 	
Móveis o Utensflios 	

Disponível:
Caixa — Em MOada corrente no Banco

em outros Bancos. 	
. Realizável em Curto Prazo:

.Almoxarifado 	
Lubrificantes 	
Combustíveis 	
Pneumáticos 	

Realizável a Longo Prazo:
Depósitos e Cauções 	
Obrigações de Guerra 	

Contas do Compensação:
Ações Caucionadas 	
Contratos Assinados 	

51 .127,60

678.522,80

`»:.4.35,90

2.050.000,00

10.839.809,90

do Brasil e

585.720,00
32.890,d0
30.166,00
29.746,50

14.360,00
8.135,90

50.000,00
2.000.000,00

7.439.967,20
374.000,00
161 .509,10
58.887,00 8.034 303,60

Passagens 	

Renda Eventual 	

Cr$

0.+09.279,20

300.668,60

6.709.917,80

Crédito

Cr$

4.40a.817,80

40,380,40

6.709.947,80
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DALtINÇO EM 31 DE 1EZEMR110 DE 1944

Exumo FINANCEIRO DE a DE JANEIRO A M DE DEZEMBRO
DE 1944

Passivo

Não Exigívet:

Capital 	 	 4.000.000,00
Fundo, de Reserva 	 	 163.930,00
Fundo de Dcpree. Veículos 	 	 623.253,20	 4.787.183,20

Exigível a Curto Prazo:

1. A. P. E. T. C. 	 	 56.948,80
Ordenados a Pagar 	 	 81.193,00
Obrigações a Pagur 	 	 287 .120,00
Contas Correntes 	 	 1.181.560,30	 .1 .000 .82%10

Exigível a Longo Prazo:
Fiança de Empregados 	 	 24.105,00
Banco Borges, c/gar 	 	 1.985.22i,80	 2.009.320,80

Resultado Pendente.:
Lucros e Perdas 	 	 83,477,80

Contas de Compensação:
Caução da Diretoria 	 	 50.000,00
Contratos sob Penhor 	 	 2.000.000,00	 2.050.000,00

10.839.809,90

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1944. — Alfredo Roberto Sch.midi, Diretor-President?. — Dmiester Marques da Silva, ContadorReg. 14.0 32.863.

D EMONSTRAÇÃO DA noN"res. "Lucrtos E rEtWAS"

EXERCICIO FINANCEIRO DE 1 DE JANEIRO A 31 DE
DEZEMBRO DE 194'4-

Dé,Ipito

a Acidente no Tráfego 	
a Aluguéis 	
a Contribuição de Previdacia .•..
a Despesas Gerais 	
a Despesas Judiciais 	
a Férias 	
a Gratificações 	
a Honorários 	
a Impostos e Licenças 	
a Imposto sóbre a Renda 	
a Indenizações do Trabalho 	
a Juros e Descontos 	
a Multas 	
a Ordenados 	
a Prêmios 	
a Seguros 	
a Seguros de Acid. do Trabalho 	
a Se:os e Estampilhas 	
a Serviço de Fiscalização 	
a Telefone, Luz o Fórea 	

a Combustíveis 	
a Lubrificantes 	
a Peças Conservação e Reparos ....
a Pneumáticos 	

lio t e Janeiro, 31 de dezern
Reg. n.o 32.863.

Cr$

•)9.891,10
48.560,00

1'46.472,00
109.656,00
37.308,20
61.122,00
47.958,00
60.000,00
57.762,60
28.:65,80

227.743,90
181.074,70
18.760,00

3 .071 . 086,30
22.565,00

178.882,40
29.358,10

1.010,30
8.720,30

30.914,20

959.222,80
318.116,70
707.150,80
278.199,30

co do 1944. — Alfredo Roberto Sehmidt, Diretor-Presidente.	 Dntester largues	 Silvo, Contador,

P.ADECED DO CONSELHO FISCAL

Saldo para n Exercício de 1945 	

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Viação
demonstração da conta "Lucros e Perdas" relativos ao exercício de
iam aprovados, b;.,.m como os atos da diretoria, relativos ao referido

Rio de Janeiro, 3 de março do 1945. — José de Almeida

Elite, S. A., tendo examinado a efscrituração, documentos, balanço o
mil novecentos e quarenta c quatro, são de parecer que os mesmos se-
exercício.
Junior. — Reynaldo Rodrigues Pinheiro. — Mario do Amoral Rosas,

(N.0 6.987 — 28-4-45 — Cr$ 387.60)
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ADMINISTRADORA IMOBILIÁRIA DO DISTRITO :FEDERAL 5-A.

FiEuvrétuo DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-
NÁRIA A REUNIR-SE EM 30 DE ABRIL DE 1915

Senhores Acionistas:
Em obediência à Lei e aos nossos Estatutos Apresentamos ao vos-

so exame e consideração o Balanço e a Demonstração da Conta de

Lucros Sz Perdas referente ao exercício de 1944, assim como o Pa-
recer do Conselho Fiscal. Sendo novíssima nossa Sociedade; não po-
deriamos • apresentar grande "superavit", porém pelo exame das coa-
tas poderão firmar segura opinião sôbre a promissora situação da
"Administradora". Para quaisquer esclarecimentos que por acaso de.
sejem os Senhores Acionistas, está a Diretoria à vossa disposição.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 19l5, 	 perjoes Lueena
Costa. — Luiz Wunderley Coelho de Aguiar.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

A t Passivo

•

Disponível:
Cr$ •	 Cr$	 -

caixa 12.689.20
Banco Pan-Americano . 	 10.376,70 23.065,5o

Realizável:

rmóveis 5.977.800,00
.Acionistas	 .	 	 135.04}0.00
Emprêsa Coust rui ora	 do	 Distrito

Federal Ltda. "Confederai"

imobilizado:

106.121,70 6.218.021,70

Máveis	 e	 UtensílMs 2.650,00
Despesas de Organização 11.299,40 13 .919,10

A Liquidar.:

sposas Gera is	 .	 .	 	 19 .937.80
Impostos . . 	 1.750,50
Alugueis . 	 480,00 22.168,33

Contas de Compensação:

Ações Caucionadas 30.00-0,00

Total .	 	 6.308.105.30

Cr$ Cr$
Não exigível:

Capital . . . 	 1.500.000,90

Exigível:

Périeles Lucena Costa . 	 235.502,00

Obrigações a Pagar 4 .117 .208.09 4.652.800,00

A Liquidar:

Juros e Descontos . . 	 1.105,3C

De Resultado Pendente:

Comissões . 	 12/.900,00

Contas de Compensação:

Caução da Diretoria . 	 .	 	 30.000,00

Total	 •	 	 6 .:308. 10,5,30

Rio de 'janeiro, :II de dezembro de 1911. — Diretores: Peri eles Lueena Costa.— Lulz Wanderley Coelho de Aguiar. — Orlando de
Souza Guedes. Re'. 45.122.

DEIMoNSTRAÇÁO DA CONTA DE "Lucnos E PERDAS" EM 31 DE DEzEmDRO
DE 19,11

CréditoDébito

Cr$

nesprsas rieraiN	 19.937,80
Impostos 	 	 1.750.50
Aluguéis . . 	 	 480,00

22.108,30

Cr$

Juros e Descontos 	 	 1.105,30

Prejuízo Verificado • 	 9. • •	 21.063,00

22 .168,30

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 19“. — Diretores: PP ri eles Lueena Costa. — Luiz Wanderley Coelho de Aguiar. — Orlando de
• Souza Guedes. Ileg. 45.122.

PARECER DO CONSELDO FISCAL,

Nós abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Adrni nistradora Lnobiliária . do Distrito Federal S.A., declaramos haver pro-
, cedido ao exame das contas e do balanço realizado em 31 de • dezembr) do 1941 e bem assim o Relatório da Diretoria, tudo encontrando na

mais perfeita ordem e de acórdo com os respectivos documentos, pe'.0 que julgamos certas e . em condições de serem aprovadas Pelos Senho-
res Acionistas. .

Rio de Janeiro, 13 de feyúreiro de 1945. — Alberto D GrOM.. — Antonio- Molica. — José Luiz D'Almada 3Ialafaea.

(N.° 6.984 — 28-4-45 — Cr$ 229,50)



Ativo

Cr$
Imobilizado:

Máquinas, acessórios e insta/ações 	
Móveis e utensílios . 	

	 6.4.6$1.00
20 .507,50

Disponível:

1.271,10Caixa . 	

Realizável — Curto prazo:

Acionistas . 	
Conta caliÇãO . 	
Títulos de Obrignaes
Fretes e impostos . 	
Contas correntes . 	
Taxas a receber . 	

Compensação:

Ações em cancã° . 	
	

10.000.00

1.306.250,20

Passivo

Cr$
Não exigível:

Capital	 300.000,00

Exigirei — Curto prazo:

Contas correntes 	 	 425.403,50

Obrigações a pagar 	 	 489.531,70

Impósto sare a renda 	 	 3.539,90

Imposto s/vendas h consignações 	 	 220,70

Resultado:

Lucros e perdas 	 	 77.551,10

Compensação;

Caução da Diretoria 	 O 	 10.000.00

1.306.250,20

, . 125.000,00
10.400.00

Guerra 	 	 2.955,00
24 . 281.50

.1,011.241,70
29.911,10

1.151.105.20
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COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZÉNS GERAIS
SOCIEDADE ANÓNIMA

•

RELAT(ittIO DA runwrontA A SER APRESENTADO AOS saS.- ACIONISTAS NA AS-

SENIA.A.Ir;a•GEKAL olkinNÁltla LIoNVoCADA PARA o DIA -11 DE MARÇO DE 1915

• Srs. ' Acionistas.
Cumprindo disposições da lei e dõs nossos Estatutos, vimos sub-

meter ao vosso exame e deliberação, os atos por Mis, praticados no
exercício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 1941, hem emulo
a ratificação de todos os demais atos 'praticados pela Diretoria.

Ainda de acôrdo com os nossos- Estatutos os Bri. Acionistas
deverão eleger a . nova Diretoria para o exercício de ,9k.5, bem como
os Membros do Conselho Fiscal e seus suplentes.

A Diretoria registra_ com profundo sentimento o Pri- maturo e do-
loroso passamento de seu Diretor; Hernani Coelho Dua,to, cujo dos-
vêm ° e atenção pelos problemas da direção e aos sem romPanileiroa
de Diretoria serão sempre lembrados cbm imensa gratidão.

Estamos à, disposição dos Srs. Acionistas para quaisquer escla-
recimentos.

.	 Rio de Janeiro, 9 de fevereiro
licitnuth Eckhaïdl,• Diretores.

de 1915. — A. V. Barreiros. —

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 oE DEzE•MDRO DE 1911

no, (1e Janeiro, 31 de dozembrO tio 10/14, —	 V. Barreicos. — Helmuth. Eckhardt, Diretores, — Luiz du Rocha- Itedó, Contador, re-
gistro 11. 0 41.464.

'DEMoNSTItAÇÃo DA CONTA DE "LUCROS E ri:111)AS" rd DE DEZEMBRO DE ,. 1911.

Crédito

Cr$

Débito

Cr$

receita de depósitos . 	 1,151.105,20 Prêmios de seguro . 	 10.153,30
Prêmios de seguros e/ acid. trabalho 	 	 3 .783 70
Consertos o reparos armazéns 	 	 29.000,00
Mercadorias avariadas 	 	 32.107,10
Impôsto sindical 	 	 300,00
1)espesas gerais . 	 	 110.097.90
I.A.P. dos Empreg. em Transp. o Cargas 	 	 12.388.00
Corretos 	 	 220.089,30
Im postos e licenças 	 	 30.317,40
Ordenados . 	 	 205.287,10
Aluguéis . 	 	 186.228,00
Selos e estampilhas 	 	 . 17.180,70
Juros e comissões . 	 	 71.199.00
Legião Brasileira de Assistência 	 	 1.991,30
Móveis e utensílios . 	 	 2.945.30
Máquinas ocos, e instalações 	 	 7.18690
Impósto Wire a renda 	 	 3.539,90
Saldo para 1945 	 	 40.708,10

1.151.104.20

Rio lo Jane:ro, 31 do dezembro de 1911. — A. V, Barreiros. —. Helmuth Eckhardt, Diretores. — Luiz (Ia Rocha Rcaó, contador, re-eitro n. 0 41.161.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

in pelfeila ordem, são do Parecer devam-ser-aprovados pelos senhores acionistas.
Rio de Janeiro...9 de marco' de 1915. — Cyro Aranha. — Nagib Assar. — Critecho Palmeira

(N. 0 6.908 — 28-4-45 — Cr$ 357,00)

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia Brasileira do Armazéns Gerais ,S
ração, Balanço e demais documentos Teferentos ao exercício !inane oiro encerrado em 31 de dezembro

A., tendo examinado a esritu-
do 1941 e tendo encontrado tudo
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CAFETEIRA BRASILEIRA S.A.

.(ladúsiPia de Artefatos de Metais)

• itgATÓRIO »A DIRETORIA

1) .cÔrdo Com a disposição dos nossos Estatutos, vimos subme-
ter à ai , c,.einçào di rs. Acionistas o balanço do exercício social da
Hossa :Sociedade, correspondente ao ano de 194 ,1 e a respectiva conta de
Louros. P e rdas. acompanhados do respectivo parecer dos Srs. Mem-
bros do Conselho	 Sendo esse o, nosso primeiro ano de atiyi-

tivemos, por isso mesmo, de atender CI elevados gastos
de cou-liiiiivão e de enfrentar, além de modificações na organização
111( ;; L.t i . iai contábil da fabrica, a fim de possibilitar o aumento e
coiltrôle da produção e respectivas cifras, o problema da nossa prin-
,.ipal matéria prima — o alumínio — de Inicio adquirido .de sucatas,

BALAMO EM 30 DE

com sérias dificuldades e que sinnente nos foi possível encaminhar
en) bons termos depois do segundo semestre do ano, por importação
estrangeira.

Entretanto, estamos certos que os Srs. acionista,: acharão satis-
fatórios os resultados apresentados.

Afigura-se-nos dispensáveis menções especiais, acerca do ver.:
bas do reservas, dada a manifesta evidencia dos nossos propósitos,
preparando-nos para melhoramentos e reformas que necessariamente
teremos de realizar.

São estes os esclarecimentos que nos cumpre apresentar, mas os
Srs. Acionistas poderão exigir outros, que prestaremos com agrado.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1915.	 3Ianoel Maciel Dan-
tas Júnior. — Abelardo Alves Fernani-lcs, Diretores.

DEZEMIMo DE 1944

Ativo

Cr$

Jai

111,,»,e1	 NUiquinfl•ria -- Marcas. e
— Veículos
UlensHIOS 	

	
7.416.818.00

np p : as de UIg-anizaçtio 	
	

351.837,70 	7 7(58.055,70

Dispeu;ít-,./..

CalIa e Danço,: 	 	 I .821,00

Divenr.os 	 	 195 .Ó72.10
J)np1icata2a Ile:Ther 	 	 1.035 .105.30
A"mosa!-it'ado 	 	 1 .197.106.70
1).1.0,1/do;	 739.178.60	 3. tílr) .46,70

P P NILI/d(ilf Pendente:

C0111 iatri.a Priraa a Receber 	
	

1.061,10

Passivo

Cr$

Exigível:

Credores Diversos 	 	 1 .881.227,70

Inst. Apos. e Pensões dos Indus-
triários 	

	
6.930,00

Percentagem da Diretoria 	 07 . 222,20

Dividendo . . . 	
	

560.000,00
	

2.518.379,90

Não Exigi-sei:

Capital . . . 	 	 8 . 000. 000,00

Fundo . do Reserva 	 	 53.039,50

Fundo de Depreciação 	
	

57./70,10

Fundo de Substituição de Instala-
ções e Máquin'is	 .360.311,00	 8.470.520,90

De Compensação:
Cuidp.enSelção

1:Irie',onadag 	
C/11.(ran .:a . 	

-
Caução da Diretoria 	 	 75.000,00 •

75.000,00
810.837,10	 921.837,10 Duplicatas em Cobrança , 	 	 846.837,10	 921.837,40

11.910.738.20 _ 11.910.738,20

,hdieíro,	 dez-embro de 1944. — Manoel Maciez Dantas Junior, Diretor. — Abelardo Alves Pernendes, Diretor. — Euclydes
Mol(:11(jes, Contador — Reg. 31.187 DEC. •

DEMONsTIIAÇÁO DA CONTA DE "LUCROS P. PERDAS" EM 33 DE DE-
ZEMBRO DE 1914

a Clatenadog e GratiticacGes
Despesa ci CiPraI9 	

a Juros o Descontos 	
a Impostos .
a Fun do de Depreciação 	

FlIndn de Substituição de Instalações o Máquinas .
a Fundo de Reserva 	
a Percentagem da Diretoria 	
a Dividendo 	

Cr$

'734.4369.00

333.385.50
540.952.60
149.160.60
12 .382,20

244.165,70
35.406.50
67 . 222,20

560.000.00

2.677.311,30

Débito Crédito

de Exercício Industrial 	 	 2.610.550,80

do Lucros e Perdas 	 	 48.623,20

de De.seontos sôbre pagamentos e outros 	 	 9.170,30

2.677.344,30

et'S

Rio de Janeiro, 30 de dez,embro de 1914. — Manoel Maciel Dantas Junior, Diretor. — Abelardo Alves Fernandes, Diretor. — Eucludes
Pinto de Magalhães, Contador — Reg. 34.487 DEC.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros le Conscillo Fiscal da Cafeteira Brasileira S. A. (Indústria de Artefatos de Metais), tendo examinado
detidamente os livros, documentos, contas Balanço, referentes ao exercício encerrado em 30 de dezembro do 1944, bem como o Rotatório
apresentado pela Diretoria, acham-nos certos e dignos de aprovação da Assembléia Geral. Esta, porém, decidirá como melhor lhe pa-
recer.

1110 de Janeiro, 12 de fevereiro de 1945. — Raul da Selva Campos. — JOsé Agres de Cergueira Minn.	 Marian.na L. M. Bastos.
•,(N.0 6.960 — 28-4-45_ — Cr$ 224,0) .._



Ativa

Imobilizado:

Móveis, tensílios c Instrumentos ...
Apólices o Obrigações de Guerra ..

	

Automóvel 	   

Disponível:

Caixa e Bancos

Realizável:

Contas a Receber 	 	 298.634,40
Mercadoria em Trânsito 	 	 512.950,00
Cauções 	 	 9.000,00

Resultado Pepdente:

Depósitos para Câmbio 	

Contas de Compensação:

13.120,00
129 .880,1)0

10.710,00 151.010,00

21.059,50
sd

850,781.40

355.000,00

Ações em Caução 	 	 2. ao 0,00
Devedores por Caução 	 	 215 000,00
Títulos de Terceiros 	 	 160.000,00
Contratos 	 	 4.790.000,00	 5.173.000,00

6.553.853,90
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COMPANHIA INDUSTRIAL — VIAÇÃO E ENGENHARIA

RELATÓRIO DA ntawroala.

Senhores Acionistas:

Satisfazendo exigência legal, apresentamos it vossa apreciação
o relatório encerrado em 31 de, dezembro de 1014.

Os negócios do nossa Companhia, apesar da guerra, correm
salisfatèriamente, como demonstra o balanço e a conta de lucros e
perdas a seguir publicados com o parecer favorável do Conselho
Fiscal. Terminando, lembramo-vos que tereis de eleger os membros
do Conselho Fiscal e Suplentes para o exercido de 1945 e que para
quaisquer esclarecimentos permanecemos ao vosso dispor na sede social.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1915, — cypri•no da Silveira
Presidente.

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1941

Passivo

Cr$	 Cr$
Inexigível;

Capital 	 • 	 	 500 . 000,00

Fundo de Reserva 	 	 58.236,70

Reserva Especial 	 	 50. 000,00

Lucros Suspensos 	 	 132.011,10	 740.247,80

Exigível:

Contas Correntes 	 	 302.102,20

Câmbio a Liquidar 	 	 287 . 303,90

Dividendos 	 	 50. 000,00

Conselho Fiscal 	 	 1.200,00	 010.608.10

Contas de Compensação:

Ações em . Caução 	 	 2 . 000,00

Títulos Caucionados 	 	 215.000,00

Credores por `.Fitulos 	 	 160.000,00

Contratos a Executar 	  • •	 4 .796 .000,00	 5: 173 .000,00

0 .553.853,90

Rio de Janeiro, 30 de dezembro do 1941 .	cupriono do Silveira, Presidente. — /ovino Martins Sam paio, Contador n.° 8374.

CONTAS DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Débito

Cr$
e

Saldo de 1913 	
do Mercadorias 	
de Juros e Descontos 	

a Serviços Técnicos, Ordenados e Honorários • 	 	 163.015,09
a Viagens, Estadias o Locomoção 	 	 48.354,30
a Juros. Comissões e Desp. Bancárias 	 	 111.232,80
a Aluguel, Publicações, Correspondência, Instituto e despe-

sas Gerais 	 	 35.255,70
a Impostos 	 	 36 .520,60
a Depreciações 	 	 2.678,00
a Fundo de Reserva 	 	 3.330.00
a Dividendos 	 	 50.000,00

Balanço 	 	 132.011,10

Crédito

• Cr$

119 .932,50
435.885,20
26. 579.80

582.397,50	 582.397,50
Rio de Janeiro. 30 de, dezembro de 1911.  — Cypriano da Silveira, Presidente. — 'Gume Martins Sampaio. Contador. neelsros:MES 8.874 — DN1C 31.522.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Senhores Acionistas:

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Industrial-Viação e Engenharia, abaixo assinados, após exame meticuloso .do ba-lanço, conta do lucros e perdas e escrituração da Companhia, tudo encontrando em ordem, são de parecer que êsto documento e demais
atos praticados pela Diretoria no exercido do 1941, merecem aprovação dos Srs. Acionistas.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1945. — Mauricio Lago. — Luiz Caetano de Oliveira.— Edgar Autran Dourado,

ÁN.° 6.903 — 28- 4-45 — Cr$ 357,00)
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COMPANHIA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA "EXIMBRAZ"

Ata da Assembléia Geral Ordindria realizada em 31 de março de 1015

Aos trinta e um de março de- 1945, reunidos na sede social, à Rua
Delira n.° 79-4.° andar, sala 410, às 16 horas, os acionistas conetanles
do livro de preeença, declara o Sr. Jorge Sonilanyi, Diretor-Gerente da
Sociedade, que a Assembléia Geral convocada em o Diário Oficial de
1 de março - de 1945. podia instalar-se, visto haver o número legal, e
convida para Presidente o acionista Otacílio Ferreira, havendo asie
convidado para Secretário o acionista Luís Endsen. Instalada a Assem-
bléia e a pedido do Sr. Presidente. o Secretário procedeu a leitura dos
editais de convocação. balanço geral, contas, relatório da Diretoria e Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao exercício findo em 31 de dezem-
bro de 1941. A seguir declara o Sr. Presidente que se acham em dis-
cussão os referidos documentos. Corno nenhum acionista tivesse pedido
a palavra. foram os mesmos- submetidos à aprovação e aprovados por
unanimidade. havendo deixado de votar os Diretores e Conselheiros.
Em seguida procede-se à eleição dos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal do ano de 1915. Por unanimidade foram eleitos
alambres efetives es Srs. Luís Endson, Otaeilio Ferreira e hélio Gomes
Cruz, e suplentes os Srs. Viktor Pele Brumlik, Odilardo Ferreira e
Jorge Nunes. os quais. por se eneontraTem 'presentes feiraria" logo em-
possados. Por proposta do acionista Osvaldo Ferreira e aprovação da
Assembléia, foi fixada em s:r$ 150,00 • (Cento e einqüent acruzeiros) a
gratificação do Censelho Fiscal para o ano de 1945. Nada mais .ha-
vendo a tratar foi suspensa a aeseão; a' fim • de _Ser lavrada a presente
ata, a qual, depois de escrita, lida e aprovada, é assinada por mim,
Lufa Endson. 5: ecretário, e pelos "demala 'aeierriStas presentes. Rio de
Janeiro, em 31 le março de 1915. — Luiz Endson — Oclaciio Fer-
reira -- Helio Gomes Cruz. — Jorge, Somlanyi. — Osvaldo Ferreira.

(Firma reconhecida no 17.° Tabelião).
(N.° . 986—Dia 28-1-10 15—Cf$ 71,10) .

FOX FILME rio BRASIL, S

ATA D.A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINLIDA, REALIZADA EM ar, ABRIL DE 1945

Às dez horas da manhã do dia dois de abril do mil novecentos e
quarenta e cinco, presentes acionistas em .número. legal, conforme se
verifica do Livro de Presença, na sede social da Fox Filme do Brasii,
S. A., à Rua do 'Passeio número seseenta. e, dois, quarto andar, abriu
a sessão o Diretor-presidertte, senhor Joseph Cano Bavetta, que so-
licitou aos acionistas a- designação„de .uns .Presidente para a mesa.
Indicado que foi o próprio senhor Joseph Cano Bavetta, agradeu èste
a escolha do seu- nome -e convidou nara.Secretário o doutor Alberto
Urres Filho. Constituída per-essa forma -a mesa, o Secretário, a
pedido do Presidente, procedeu à leitura dos documentos que se ácha-
vaM sôbre à mesma, leitura essa que foi feita na seguinte ordem: a)
Aviso de que trata o artigo noventa e nove do Decreto-lei número
dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil
novecerdos e quarenta, aviso êsse publicado no Didrio Oficial e no
"Jornal do Cemércio" dos dias vinte e três, vinte 'e quatro e vinte e
sete de fevereiro- próximo passado; b) convocação, para a presente
assembléia, publicada no órgão oficial e no citado jornal dos dias
oito, nove e dez de março corrente, concebida nos seguintes têrmos:
"Foi Filme do Brasil, S. A. — Assembléia Geral Ordinária — Con-
vocação — Ficam convidadas os senhores " acionistas a comparecer
à Assembléia Geral Ordirrária a se realizar, na sede social, à Rua do
Passeio n.° 62, 4. 0 andar, no- dia 2. de abril futuro, às 10 horas da
manhã, a fim de tomarem conhecimento e delibdtrem . sôbre o re-
latório da Diretoria, Balanço, conta de Lucros- e Perdas' e 'parecer do
Conselho Fiscal, bem corno os respectivos . suplentes, para 'o corrente
exercício. Rio de Janeiro, 7 de março de • 1945, J. C. •Baüelta,
Diretor-presidente". e) Relatório da Diretoria, Balanço, conta de
lucros e perdas e parecer .do conselho fiscal, publicados' no Didrto
Oficial de vinte e oito e no "Jornal do Comércio" de virrte e sete de
março corrente. Procedida que foi a leitura desses documentos, que
se achavam à disposição dos senhores acionistas, na sede -social,' Con-
forme determina o artigo noventa e nove do Decreto-lei numero dois
mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil no-
vecentos e quarenta, a assembléia resolveu, com .abstecreão única dee
votos dos diretores presentes, aprovar ditos documentos. A seguir,
declarou o Presidente que ia proceder, nos têrmos da convocação, à
eleição da Diretoria e dos membros e suplentes do COnselho Fiscal,
para o corrente exercício,- feito o que apurou a mesa o seguinte re-
sultado: Diretor-presidente, Joseph Cario Bavetta, que também se
assina J. Carlo Ilavetta, norte-americano, solteiro, comerciante, re-
sidente nesta Capital à Rua Duvivier número quarenta e três, apar-
tamento número cinqüenta e quatro: Diretor-vice-presidente, dou-
tor Alberto Urres Filho, brasileiro, casado, advogado, residente à
Avenida Copacabana número duzentos e dezoito, apartamento nútile-
no oitocentos e um; Diretor-secretário, Alberto Fernandes de Re-
sende, brasileiro, casado, do comércio, residente à Rua Turumã nú-
mero quarenta e sete, todos nesta Capital. Membros do Conselho
Fiscal: Alexand-er Anderson, (borga S. -Benedict e' Edward Orrell
Peei. Suplentes: Frank E. Fuller, Glenbourna Barvey Whittaker
e Edward'Tully. À vista do resultado -da eleição, o Presidente decla-
rou que dava os diretores por empossados nos respectivos cargos.

uma vez que tinham sido reeleitos .e -haviam cumprido a caução' de
ações a que se referem os estatutos sociais, devendo, no entanto, a
assembléia deliberar •sôbre -a remuneração -dos mesmos e dos mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal. Foi deliberado pela assembléia,
com abstenção de voto dos diretores : presentes; que a remuneração
dos diretores e dos membros efetivos do Conselho Fiscal continuaria
a ser a mesma dos exercícios anteriores. Terminados os trabalhos,
o Presidente solicitou aos presentes que aguardassem a lavratura
presente ata, feilo o que foi a mesma lida, aprovada e assirrada por
todos os acionistas presentes. Seguiam-se as assinaturas: Alberto
Torves Filho, por si e como procurador da Twentieth Century Fox
Mim Corporation. — Richard P. Montien e W. C. Michel, — Jo-
seph Co-rio Ravella, — Alberto Fernandes de Rezende.

Atesto .que esta é cópia fiel extraída do original.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1945. — Alberto Torres Filha,

Secretária.
(Firma de Alberto Tórres Filho no il.° Ofício).

(N. 0 6.983 — 28-1-45 — Cr$ 153,00).

S.A. MATÉRIAS PRIMAS E COMBUSTÍVEIS — MAPRI

• Ala da .4ssembléia Geral Ordinária

Aos vinte e eito de março de mil novecentos e quarenta e cinco,
pelas dezessete •horas,- reuniu-se na sua • sede social, nesta cidade do
Rio de Janeiro, à Avenida Graça Aranha, número duzentos e -vinte e
seis, décimo andar, saía mil e doze, a Assembléia Geral Ordinária da
Sociedade Anônima Matérias Primas e Combustíveis Mapri; a fim
de deliberar Obre es assuntos constantes do anúncio convocatório
publicado DO Diário oficial e "Diário ' de" Notícias" de vinte e oito de
fevereiro próximo passado, um e dois do corrente mês de março.
Provim pelos documentos referentes ao depósito . daS .cautelas a qua-
lidade de acionistas das pessoas presentes, e verificada, pelo Livro de
Presença, concorrência de trezentos e noventa ações do Capital So-
cial, o Senhor Paulo de Almeida Correia Leite de Artagão, no impe-
dimento ocasional .do Diretor-Presidente, 'abriu a sessão; e nos têrmos
dos Estatutos convidou para Presidente da Assembléia o Senhor Paulo
Martins aleira, na sua qualidade de mator• acionista presente, que, por
sua vez, constituiu a Mesa com os senhores José Bernani Teixeira e
Aníbal Mirim. Lido o anúncio convocatório desta reunião, o Senhor
Presidente declarou instalada a. Assembléia Geral. A seu pedido a
Sr. José Hernaei Teixeira, servindo, de Secretário, procedeu à leitura
do Relatório da Diretoria Balanço, Contas .de Lucros e Perdas, e Pa-
recendo COnselho Fiscal, relativos ao .ano findo. em trinta ,de dezembro
de mil novecentos e quarenta o quatro. Postos em discussão êstes do-
cumentoS.,e como nenhum dos Senhores 'Acionistas presentes se ma-
nifestasse,.foram. os mesmos submetidos a votação da Assembléia, que
os aprovou por unanimidade e sem reservas, respeitadas as abstenções
de lei. A seguir o Senhor Presidente inforrneu a Aasenabléta de que
tenda expirado em trinta e nm de dezembro de mil novecentos e qua-
renta 'e quatro-, a geStão . da atual Diretoria, cumpria proceder-se á
eleição da Direteria 'para o novo triênio, bem como dos membros do
Conselho Fiscal para o ano corrente, e a arbitrar as competentes remu-
nerações. Usando da . palavra o Senhor Anibal Autranp ropós para a
Diretoria os Senhores Afonso Correia Leite, solteiro, brasileiro, indus-
trial, com domicilia e residência à Avenida Nossa Senhora de Copa-
cabana, número cento e sessenta e seis, apartamento cento e trinta e
quatro, Paulo de A l meida Correia Leite de Artagão, casado, brasileiro,
industrial, com domicílio e residência à Rua - Prudente de Morais, tiú-
mero -seis, -apartamento trezentos e um e Carlos Penha Borges, sol-
teiro, • brasileiro, • comerciante, • com domicílio - e residência à Rua Se-'
mador Dantas,- número-dezenove, apartamento trezentos e MD, e Para
o Conselho Fiscal os Senhores Paulo Martins Meira, Albano Guimarães
Leito .e Doutor -Ademar Lazzarini de São Tiago, efetivos: e Sebastião
Alves Ferreira Lèile. José Rernani Teixeira e Francisco Alberto Pinto,
suplentes, todos residentes nesta Capital. Propôs ainda que fõsse fi-
xada. aos, Fiscais em. exercício a remuneração de duzentos cruzeiros
pela sua presença a.cada reunião do Conselho e em cruzeiros mil, por
mês, a. cada.um .dos _Diretores eleitos. Posta em discussão a proposta
do.Senhor_Aníbal Autran, foi a mesma em seguida posta em votação,
tendo. sido aprovada pelos Senhores Acionistas presentes, tendo apenas
deixado de votar os acionistas -cujos nomes figuram na lista apresen-
tada. PreencWors assim os fins legais e estatutários desta Assembléia,
e nada mais havendo a tratar, a reunião foi suspensa por tempo pre-
ciso para se lavrar a presente ata. Reaberta a Assembléia. ainda com
a presença -ds todos os acionistas, foi a presente lida, submetida à
discussão e logo aprovada sem nenhuma . restrição, sendo em seguida
assinada por mim, José ilernani Teixeira, Secretário, pelo outro Se-
cretário, pelos demais acionistas e peio Presidente, que declara encer-
rados os trabalhes. — José Ilernani Teixeira. — Annibal
Paulá deAlmeida Corrêa Leite de Artagão. — Alfonso Corrêa Leite.
— Carlos Penha Volves.. — Doutor Adhemar Lazzarini de São nitro
— Paulo Martins Aleira.

-	 Está conforme o Original — S.A. Matérias Primas e Combustíveis
31.1PRI -- Ria de Janeiro, 28 de março de 1915 	 José llernani

; xeira, Secretário da . Aseembléia
.(N.° 6.959 — 28-1-45 — Cr$ 128,50)..
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CASA BANCÁRIA CENTRAL 'DO RIO DE JANEIRO S.A.

• ATA DA Assumis:S:1A GERAL onotNÁmA, nem  !.‘fts
Est 15 nE mvieso DE 1915

Aos quinze dias do mês de março do ano de mil uoverrntes e q , a-
venta e cinco, ás quatorze litWaS, nesta cidade do Riu Janeir.i, à
rua do Rosário, 113-A, 7» andar, salas /01-71;2, reuniram-se em as-
semblé:a geral .ordinria, atendendo a primeira convocação, os senho-
res aconistas, representando mais de dois terços do capital social,
conformo se veriiica ro de preseneas. Assume a presidéncia o
Pris:dente o Sr. Paulo Gimipio Belas que declara aberta a sessão. «m-
viciando para secretas:ar Os trabalhos o acionista José Maria Belo Fi-
lho. A. seguir O senhor Presidénte pede ao Secretário que proceda a
mim% ( les anuncios de convocação, publivad,,s no• Pidrio Oficial e
"Jornal do Comércio" dos illati sei s, sete e oito i,fo corrente mês, que
ustão assim redigidos: "Casa Bancária Central do Rio ds Janeiro S. A."

Asse i n!deia cevai Ordinária — São convidados os smhores acio-
nistas tia, t:asa 11ancár.a Central do Itur de Janeiro S. A., a se reti-
nirem in s s: enibiéia gera', IILs::t.le social, à rua do Rosário 112-.1,
70 andai, salas 701-702, às 15 horas do dia 15 de u.areo corrente,
a fim de tomarem conhecimento do re:atório, lialanu,is contas e atos
da Diretoria e parec.., r do Conselho Fiscal, relativos ao_ exercício de
1954 e sôbre i• ies deliberarem e elegerem os membros do Conselho
Fiscal, efetivos e "suplentes, para SCI'N irem no corri nte exercicio.
ltio de Janeiro, 1.0 de março de 1955. — pauto Olgál2;i0 Brito, pre-
sidente. — Luiz (Raiamo Belo, Diretor. — Alexandre Caetano Gui-
marães, Diretor". Logo após o senhor Presidente mando o Secre-
tário fazer a leiLra do aviso de que trata o artigo 99 do Decreto-
lei n.° 2.627, de 26 de setembro de 1910, publicado no Diário Ofi-
cial (tos dias um, dois e três d..! fevereiro do corrente ano e no "Jor-
nal do Comércio" de um, dois, e três de fevereiro do corrente ano
emulo também o relatório da Diretoria, balanço do exercício lindo,
prestação de contas e parecer do Conselho Fiscal, documentos estes
que se encontram sôbre a mesa e foram publicados no Diário Ofi-
cial do dia dezessete e no "Jornal do Comércio' do dia dezssseis de
fevi , reiro do ano em curso, Pede a palavra O acionista Manuel Pinto
de Souisa Dantas para propor a dispensa da leitura dos documenfos
em virtude de serem do conheciménto de todos os presentes em vir-
tude das publicações realizadas na forma da lei. Posta a proposta
em discussão e nenhum mar() acionista querendo fazer _uso da prt!a-
Nra, pô-la o senhor Presidente eln votação, sendo unanimemente
aprovada. Em continuação o senhor Presidente declara em discus-
são os referidos documentos c, como nenhum acionista quisesse usar
tia pa!avra é a matéria submetida à votação, tendo sido unanimemen-
te ziprovadns o relatório da Diretoria, balanço geral, contas e parecer
do Conselho Fiscal, deixando de tomar parte na votação os mem-
bros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Em seguida o senhor Pre-
sidente declara que, finda como está, a primeira parte dos traba-
lhos, lerão os senhores acionistas de eleger os membros do Con-
st.' lio Fiscal e seus suplentes. Procedidas as eleições e apuradas as
cédulas, verificou-se terem sido reeleitos para membros do Cons..-
lho Fiscal os senhores Oto% digo, Jorge MulzenDecber, Télio Bogado
e Jonquitil da Costa Martins e para suplentes os senhores Oton José
Antunes, Antônio Aligeiras e Jair Saraiva. O senhor Télio Bogado
usa então da palavra para agradecer em nome de todos os eleitos a
confiança que lhes foi depositada. O senhor. Presidente avisa ainda,
que devem ser fixados os honorárias para os membros do. Conselho
Fiscal, ficando decidido, por unanimidade, que caberia a mesma re-
muneração já anteriormente aprovada de quatrocentos cruzeiros
anuais (Cr$ 400,00), para cada membro efetivo do 'Conselho Fis-
cal: 'Nada mais havendo a tratar a senhor Presidente mandou qr:e
se lavrasse a presmte ata, a qual, lida é par todos aprovada e as-
sinada. Rio do Janeiro, 15 de março de 1945. — José Maria Brito

— Paulo %mini, Reno. — Luiz Olympio 13db. — Manoel
Pinto de Souza Dantas. — Jorge Mutzenbecher. Certifico qi;e a pre-
sente é cópia autêntica da ata original lavrada no livra compe-
tente. Fu„Tosé Maria Belo Filho Secretário da mesa, que a (Meti-
lograrei e assino. ____ José Maria Relia Pilho.

(N.o 6.957 — 28-1-15 — Cr$ 112,80)

UNIÃO FABRIL EXPORTADORA S.A. (U•F.E.)

ATA, DA DnIMEIRA AssEmuLg IA GERAL ORDINÁRIA DA UNIÃO EXPORTAI-mil:1
5. A. (II. F. E.)

Aos (rés dias do mês de abril do ano de 1955, reunidos era pri-
meira convocação, às 16 horas, na sede social, à Rua Miguel Couto
n.° 121, loja, nesta cidade, os Acionistas da Unirá Fabril Exportadora,
S. A. (U.F.E.), que representam o total do capital social, como se
verifica de suas assinaturas, a Olhas n.o 4 verso e n.0 5 do "Livro
de Presença", com as declarações exigidas no art.' 92 do Decreto-lei
11.0 2.627, de 1910, e Diretor Presidente. João Gomes Lohavinhas, con-
vidou os Srs. Acionistas, para, nos termos . do art. 8.°, § 30 dos
Estatutos, escolherem o Acionista que devia presidir a Assembléia
Geral Ordinária. .Por aclamação, foi indicado o Acionista Enrico Au-
gusto da Silva Carneiro, que para Secretário convidou o Acionista
Daniel de Lima Loureiro. Constituída, assim, a Mesa, o Presidente de-
clarou instalada a Assembléia Geral Ordinária, a qual, acrescentou, fóra
regularmente convocada por anúncio publicado no Diário Oficial, Seção

I, e no "Diário de Noticias", respectivamente. DOS dias 20 e 28 do
março e 3 de abril, dést e ano, anúncio que é déste teor: União Fabril
Exportadora, S. A. (C. F. E.) — Assembléia Geral Ordinária —
São convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia Gerai
Ordinária, no dia 3 de abril de 1915, às 16 horas, na sede social, à
Rua Miguel Couto n.o 121, loja, para a seguinte ordem do dia: deli-
beração sóbre o relatório, o halaniso e a conta de Lucros e Perdas,
referente ao exercivio findo de 1911, apresentados pela Diretoria,
bem como sobre o parecer do Conselho Fiscal. Rio de Janeiro, 19 do
março de 1913. — João Gomes Lobarinhas, Diretor Presidente. —
Ilidia Gomes Lobarinhas, Diretor Gerente. Disse, ainda, o presidente
que tjubam k;;110 feitas , no Diária Oficial (Seção I) e no "Diário do
Noticias" do dia 29 de março do corrente ano, as publicações ordenadas
pebi art. 99 do Dectado-lei n.o 2.627, de 1910, pelo que a Assembléia
podia deliberar sõhre a . inatéria. Determinou .em seguida, o que fiz
como Secretário, a leitura do relatório, balanço, conta de Lucres e

Perdas e parecer do Conselho li-cal. Finda ir leitura. o Presidente
submeteu êsses doeumentos à discussão, e, como ninguém quisesse
usar da palavra, postos ciii Volação, verificou-se terem sido os
mesmos aprovados por unanimidade, tendo-se abstido de votar os
membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Em seguida o Sr. Pre-
sidente declarou que dava a palavra a flUenl dela quisesse fazer uso.
Pedindo a palavra o Diretor Presidente, João Gomes Lobarinhas, so-
licitou a aprovação do dividendo de 20(4 por ação, sõbre a qual se
manifestara favoravelmente o Conselho Fiscal. A proposta foi, sem
discussão, unánimemente aprovada. Em seguida o Presidente de-
clarou que ia mandar proceder à eleição dos membros do Conselho
Fiscal para o corrente ano. Colhidas as cédulas e apurados os votos,
o Presidente proclamou o seguinte resultado: para o Conselho Fiscal,
efetivos, os Srs. Dr. José 1-hp ílio da Gama, Manuel Gonzales Barbosa
e Alberto Duarte da Silva, e, para suplentes. os Srs. Domingos Pe-
reira Martins, Amadeu Marques e João Luis Martins, todos residentes,
no País. Por proposta do Acionista João Rosa Pereira d'Almeida a
Assembléia aprovou a renumeração dos membros efetivos do Conselho
Fiscal, que foi fixada em cento e cinqüenta cruzeiros (Cr$ 150,00)
por mês, para cada membro, a lhes ser paga trimestralmente. Nada
Mak' haven0o a tratar, e encerrada a folhas 5 do "Livro do Pre-
sença", com as assinaturas do Presidente e a minha, a sessão foi sus-
pensa pelo (empo necessário à lavratura desta ata, no livro próprio.
Reaberta a sessão. foi a mesma ala lida por mim, Secretário, e apro-
vada IllAtlitnelneni tt vai ser assinada pelos Acionistas presentes. Dela
tiro quatro cópias dactilografadas, devidamente conferidas e assinadas,
para os fins legais, e eu. Daniel de Lima Loureiro, servindo de Se-
cretário desta Assembléia, mandei lavrar a presente ata que dato e
assino. Rio de Janeiro, 3 do abril de 1915. — Daniel de Lima Lou-
reiro. — Enrico Augusto da Silva Carneiro, Presidente da Assembléia.
— João Gomes Lobarinhas. — Ilidia Gomes Labariallas. 	 joad
Rosa Pereira d'Almeida. — José Martins da	 — José dc Araujo
Loureiro. — Antonio Ferreira do Vale. — Antonio Rodrioues Pinto.
— José de Ribamar Teixeira Leite. — Joaquim Pinto Soares.

Reconheço as firmas Daniel de Lima Loureiro, João Gomes Lo-
balinhas, Enrico Augusto da Silva Carneiro, Ilidio Gomes Lobarinhas,
João Rosa Pereira 'd'Almeida, João Martins da Silva, José de Araujo
'Loureiro. A7dOlai0 Ferreira do Volte. — Antonio Rodrigues Pinto,
de Ribamar Teixeira Leite e Joaquim Pinto Soares. Rio de Janeiro,
28 de abril de 1915. — Em testemunho (sinal público) da verdade,
Jorge Pinto Lisboa, substituto.

(NP 6.971 — 28-1-15 — Cr. 153,00) -

S.A. CONSTRUTORA TÉCNICA INCORPORADORA

ATA DA .11,:AITD.ÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 2 ns: tOflil. nE 1913

Aos dois dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
cinco, reuniram-se às quatorze horas, na sede da Sociedade Anônima
Construtora Técnica Incorporadora, à Avenida Almirante Barroso, nú-
mero noventa e uni, décimo primeiro andar, os Acionistas abaixo as-
sinados, representando mais de dois terços do capital social, conforme
consta do livro de presença de Acionistas, sob a presidência do Doutor
Alexandre Calaxi, Diretor Presidente, da Companhia, segundo dispõe
os estatutos.

O Sr. Presidente convidou para Secretário o Acionista Sr. Ido
Cunha Ferreira, o qual procedeu à leitura do relatório da Diretoria,
balanço, demonstrativo da conta Lucros e Perdas e parecer do Con-
selho Fiscal. já do conhecimento de todos, por terem sido publicados
no Diário Oficial de 29-3-1915 e "O Jornal" de 30-3-1915 e perma-
necido à disposição dos Srs. Acionistas, desde do Torrente ano,
conforme avisos publicados no Diário Oficial de 7, 8 e 9-2-1915, e "O
Jornal" das mesmas datas.

Posta em discussão a matéria, o Acionista Sr. Satito Boselli, com
a palavra, propõs aos Srs. Acionistas a aprovação das contas da Di-
retoria no exercício de 1944. Procedida à votação, vet4ficou-se ter
sido aprovada por unanimidade, com abstenção da Diretoria e membros
do Conselho Fiscal. Em seguida procedeu-se à eleição do Conselho
Fiscal para 19-15, verificando-se a eleição dos seguintes, por unani-
midade, com exceção -dos eleitos: para membros efetivos: Srs. Sátiro •
Boselli, Ladislau Maia, Alberto Rodrigues e, para supelntes: Srs. Ho-
rácio Augusto Pinto, Henry• - Nebenzahl e Oscar Pinheiro Guimarães,
mantida a remuneração de Cr$ 200,00, por sessão.

• Por proposta do Sr. Diretor Presidente, D". Alexandre .Calaxi,
Justificada pela atual fase de paralisação dos negócios da Companhia,,
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aprovada por unonimidade, a partir do mês de janeiro do ano em
curso, o cargo de Diretor Presidente passa a ser exercido sem re-
moneracao.

Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão para elaboração
da prosento ata, que eu, Léo Cunha Ferreira, na qualidade de Secre-
tario, Ia rui e assino e que por ter sido unanimemente aprovada, foi
por todos os presentes subscrita.

Rio do Janeiro, 2 de abril de 1915. — Léo Cunha Ferreira. —
Ladislau Maio. — Alberto Rodrigues. — Horacio Augusto Pinto. ___.

Alv.randre — Henri, Nebenzahl. — Saar° Boselli. — Oscar
Pinheiro Guimarães.

(N» (L968 — 28-1-15 — Cr$ 9.90)

INDÚSTRIAS QUÍMICAS MANGUAL S.A.

tora o• 	 GERAI. EXTRAORDINÁRIA, REALIzADA EM 29
DE MARÇO oE 1945

Aos 29 dias do o:as de março do ano de 1915, às 18 horas, nesta
cidade do Rio de Janeiro, à Rua Paul ino Fernandes, 53-55, em vir-
tude de convocação da Diretoria, devidamonfe publicada no Diário
Oficial, ria tonipo oportuno, reunem-se em Assembléia Geral Extra-
°adularia os acionistas abaixo assinados e, havendo número legal,
assiimo a preantancia da mesa o Presidente da sociedade, que con-
vida para secretaria-lo o Sr. "logo de Morais Pontes. O Sr. Presi-
dente voiounica que ali se achavam reunidos por força do pacto fir-
mado fiou instrumento particular de 26 de setembro de 1944, no
que diz oespoito ao aumento de cap i tal da sociedade. O Sr. Presi.
doido dia que, devido ao acumule de serviço que têm tido os es-
critórios da cannoinhia, pode à _assembléia autorização para que
dito ai:monte soja efetivado em nova Assembléia que será realizada
dentro ia.ju azo improrrogável de 180 dias, a contar desta data,
validando. assim. dita obrigação ou compromisso. Posta em votação,
a propoista foi unanim p mente aprovada pelos presentes, ficando assim.
a Diretoria sato:azada a fazer nova convocação dentro daquela prazo
estipulado.

Nada olaia havendo a tratar, o Sr. Presidente dá por encerrados
oa tcabajbos. e mandou que se lavrasse a presente ata, que, lida e
discutida, foi aprovada, a qual foi devidamente transcrita no l'eS-
JR,clivo assinada por todos os acionistas presentes e por miro,
Ilogo da Morais Pontes, subscritei, na qualidade de Secretário, dela
tirando duas (2) cópias autanticas, dactilografadas, para os fins le-
gais. — Rio de Janeiro, 29 de março de 1915. — S. V. Mangual. —
Hug() de Morais Pontes — Paulo Moura Brasil. — G. 117-. Terrell.
P. p. Ana Salitithie Mangual: Maria Providencia Terrel. — Maria
Provid. , neia 'ferrei. — P.p. Oscar Delgado O'Neill: litigo de Mo-
rais Pon(es.

Coo fere com O aciginal transcrito no livro próprio.

filo di , 1.ineiro, 29 de março de 1915. — Tiago de Morais Pon-
tes.

hei'	 t.artÓrik) (I0 11.0 Oricio de Notas).

(N.° 6.9tl1-28-1-15—Cc$ 85,70).

BANCO DOS ESTADOS S.A.

ATA TiA 1L" .1 ..z ENIE.7.1;1A GERAL ORDINÁRIA Do DANE° DOS ESTADOS S. A.,
REALIzADA. No DIA 21 DE ADRIL DE 1945

Ao: N'OlIP e rplall'O dias do mês de abril de mil novecentos e
qmrvola e cinco, às 15 horas, na sede social do Banco dos Estados
S. A., à Travossa do Ouvidor 11. 0 28, térreo nesta cidade, reunidos
elo Assemidé‘ii Geral Ordinária. acionistas em número legal, repre-
se:divido mais de dóis terços do capital social, conforme o livro
do presenoa. foi aclamado o acionista Dr. lluberto Rato, para servir
coma Prosidento da Assembléia ,o qual convidou os acionistas Bi-
nou Viloso de Figneiredo para primeiro secretário e Dr. Carlos Sil-
%rico Eira s , para segundo secretário, com o que ficou a mesa com-
pleta. Dí se;aroo, enliía, o Presidente que, conforme os avisos pu-
blicados no Diário Oficial de 12. 14 e 16 do corrente, e "Diário de
Notícias" de II, 13 e 15 do corrente. a Assembléia se destinava a
tomar conhecimento do relatório da Diretoria, ' balanço, contas e do-
einnentos relativos ao exercício de 1911, com o parecer do Conselho
Fiscal, bem como proceder a eleição dos membros do Conselho Fis-
cal e seus suplentes para o exercício de 1915. Verificando a mesa
estarem preembidas as formalidades legais, mandou o Presidente
que o 1.0 secietário lesse o balanço, a conta de lucros e perdas, o
relatório da Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal. Postas em
discussão e, em " seguida, em votação, foi tudo unanimemente apro-
vado pelos acionistas presentes, com exclusão dos interessados rli-
retomente no resultado da votação, que por isto se abstiveram de
votar.

EM seguida, ó acionista Antônio Ribas Teixeira lembrou que
compatia à Assombléia fixar os honorário-a dos membros efetivos do
Conselho Fiscal e propôs que estes continuassem á serem os mesmos
do exercício findo de Cr$ 1.200,00 anuais para cada membro, pro-

pondo, ainda, um voto de louvor à Diretoria, pela orientação inte-
ligente e segura com que vai dirigindo o Banco na conquista de um
grande relêvo no circulo financeiro do país o que foi unanima-
mente aprovado por todos os acionistas presentes. Posta em vota-
ção, também foi aprovada unanimemente a eleição dos acionistas
Dr. João Alfredo Cavalcante de Albuquerque, Dr. Huberto Rato e
Irineu Velozo de P'igueiredo, para membros efetivos do Conselho
Fiscal durante. o exercício de 1915, e os acionistas Pedro Raggio,
Luiz Felipe Monteiro Aché e Dr. Carlos Silveiro Eiras para suplen-
tes. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão para a !a-
vratura da ata e, •após, reaberta para a devida loitura e conseqüen-
te aprovação por todos, :como veio a sor feito, indo, entao. por mim,
Trinco Velozo de Figueiredo, como primeiro secretário, feita e assina-
da com os demais aomponentes da mesa o todos os acionistas pre-
sentes à reunião. — Rio de Janeiro 21 de abril de 1915. — Irineu
Velo:o de Figueiredo. — Hubert() Boto. — Carlos Saveiro Eiras.
— Pedro ;Plagio. — Pedro de Carril/se Vinda. — Luiz Felipe
Monteiro Ac/é. — Berenice Tavares Val eta. — Salvador Ruberli.
— Carlos Eduardo Villela. — Gustavo Alberto Villela. — João AL.
fredo Ca?..olcante de Albuquerque. — Itibas Teixeira. —
Oscar Berardo Carneiro da Cunha Filho. — nabens Berardo Carneiro
da Cunha.

(N.o 6:9G1-28-1-1a—Cr$ 122,40).

BANCO UNIÃO MERCANTIL S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA CERA'. ORWNÁRIA REALIZADA
EM 28 DE MARÇO DE 1915

Aos vinte e oito (lias do mês de março do mio do 1915, às 16 horas,
na sede social do Banco União Mercantil S. A., à Rua Buenos
Aires n.° 17. atendendo a convocação da Dlrotoria, publicada na forma
da lei no Diário Oficial de 23, 24 e 26 de foveuoiro de 1915 e no "Jornal
do Comércio" de 23, 24 e 25 do mesmo inas e ano, compareceram
os acionistas abaixo assinados. representando a maioria do capital
da .Sociedade, ou sejam 21.282 ações, ci-m1ortne consta do livro de
"Presença dos Acionistas".

Aberta a sessão pelo Dirotor-Preraidonto da Saciodade, Sr, Cílio
da Gama Cruz, êste pediu aos prosarias qn iiilieassin quem deve.ria
presidir os trabalhos da assembléia, tendo sido aclamado por unàni-
midade o Jimatas Pereira Filho, que convidon para seus ' secre-
tários. respectivamente os Srs. Luiz liem irmo Parto e João Batista
Rozo, ficando assim constituída a toesa.

Iniciando os trabalhos o Sr. Tacesalento poda ao 1. 0 Secretário
para ler em voz alta o anúncio do can\ ooaçflo o quo a feito: "Bana()
União Mercantil S. A. — Assemblain geral orainária — Convoca-
ção — São convidados os senhores acionista, a fso reunirem em assem-
bléia geral ordinária, a realizar-se mis dia 28 de março do corrente
ano, às 16 horas, na sede social. à Rua Buenos Aires O.° 17, a fim
do tornarem conhecimento e delibnioirem sare a aprovação de cordas,
balanço, relatório da Diretoria e oarecer do Conselho Fiscal, relativo
ao exercício de 1941,. 	 eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes
pr.ra 1945 e diverso assuntos de interèsse	 — Rio •de Janeiro,
22 de fe vereiro de 1915. — Critio tio Goma cruz, Torotor-Preaidente.
— S. da Guina Cruz for., Diretui'-Gerente. — R. Paes Leme, Di-
retor".

Passando ao primeiro assinto da ordem do dia o Sr. Presidente
pede ao 1.0 Secretário para ler em voz alta o ItalatOrio da Diretoria
e Parecer do Conselho Fiscal publicados no Difirio Oficial de ?2 do
março de 1915 e "Jornal do Comércio" do dia 21 do mesmo mês e ano.

Pede a palavra o acionista Sr. O s car Voloso da Veiga para propor
que seja dispensada a leitura classes documentos que já são do co-
nhecimento de todos, através das publicações mencionadas.

A seguir, ó Sr. Presidente põe em disanssão os tOferido..; do-
cumentas e, como ninguém pedisse a palavra, submeteu-os à votação,
bem como o dividendo de 10% ao ano tlistHboilo	 ,1,1k

cio exercício de l'911, tendo sido amos tal o s por noanituidada Aoti's.
Não tomaram parte na votação os mombroa da Diretoria e do Con-
selho Fiscal,.

Passando à segunda parte da ordem do da o Sr. Presaloote
declara que a assembléia (haveria e:eger os membros do Consolho
Fiscal para o corrente exercício. Recolhidas as caudas. verificou-ao
a seguinte apuração: para menibro a efotivos: sus. ladonrito Gui-
lherme May, João Francisco Coelho Lima e João Batista Roan. Para
membros suplentes: Srs. Otávio ia Rocha Miranda, Jainatas Pereira
Filho e Frederico Bokel. todos roo1eito .2 . P.ropile o Sr. Preaidente
que sejam mantidos 0.3 mosinns honorários de seiscentos rouzeiaos
anuais para cada membro efetivo íto Con s elho Fiscal que aralha de ser
reeleito. A proposta foi aprovaaa por unanimidade de votos, deixando
de votar os referidos -membros do Coro:e:ao Fisazo.

Nada mais havendo a tratar e como ninguém podisse a polavoa,
o Se. Presidente mandou suspendor a sessão pelo ton i na neves:avio

lavratura da presente ata. o que a feito aob ditado do 1. 0 Sen.etário
e, lida em voz alta pelo uivamo. foi por todos 1 .:. 11ada conforme e vai
por todos assinada. dela S' tirando as cónias neroaaárha.

Rio de Janeiro, 28 de março da • 1915. — Chio da Gama Cruz.
—.Tomilhos Pereira Filho. — Luiz Henrique Parei°. — João Baptistc
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COMPÁÚBIA IMOBILIÁRIA FLUMINENSE S.A.

ATA DA ASSE.MPLÉIA CEILAL ORDINÁRIA, DA COMPANHIA IM.0131LIÁRIA FLU-
MINENSE S.A. REALIZADA A 29 DE MARÇO DE 1945

Aos vinte e nove dias do mês de março do ano de mil novecentos
e quarenta e cinco, às quinze horas, na sede da Corhpanhia Imobiliária
Fluminense S.A., à flua do Carmo n.° 65, 2.° andar, presentes acio-
'listes representando 224 ações, corno consta do respectivo livro de
presença, o seu Presidente Sr. Henrique Palarés disse que, achando-
se reunido número legal de acionistas, dava por abertos os trabalhos
e convidava os presentes a indicarem quem os deveria presidir.

Por proposta do Sr. Duarte Lopes da Silva, foi aclamado o Se-
nhor Gumercindo Nobre Ferrandes que aceitou, agradeceu e convidou
para 1.0 e 2.0 secretários, os Srs. Duarte Lopes da Silva e José Nobre
Veia-landes, respectivamente.

Constituída, assim, a mesa da assembléia, o Sr. Presidente decla-
rou que a reunião, de conformidade com os editais de convocação pu-
blicados no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" dos dias 15, 16
e 17 do corrente, tinha por fim tomar conhecimento e deliberar sobre
e relatório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal. balanço e de-
mais contas referentes ao exercício de 1941, documentos êstes publi-
cados no Diário .0eivial e no "Jornal do Comércio" do dia 24 também
do corrente, depois de terem sido postos à disposição dos Srs. acio-
nistas, conforme publicações feitas no Diário Oficial e "Jornal do
Comércio" igualmente dos dias 1, 2 e 3 dêste mês corrente, sendo que
de todos esses jornais se encontravam alguns exemplares sôbre a mesa,
e eleição do Conselho Fiscal para servir no exercício de 1945.

Disse mais o Sr. Presidente que, sendo èsses documentos do co-
nhecimento de todos os presentes, deixava de mandar proceder à sua
leitura, e dava a palavra a quem dela quisesse usar sôbre os mesmos,
e corno ninguém se manifestasse, pô-los em votação, tendo sido apro-
vados por unanimidade, observadas nas votações as abstenções legais.

Em continuação à ordem do dia, o Sr. Presidente declarou que
Ia proceder à eleição dos Srs. membros. do Conselho Fiscal para ser-
virem ro ex,rcleio de 1945, e suspendeu a sessão pelo tempo necessá-
rio para os Srs. acionistas se munirem das respectivas cédulas.

Reaberta à sessão e procedida' à votação, foi apurado, da suave-
rificação terem sido reeleitos para membros do Conselho Fiscal, para
servirem no corrente exercício de 1945, os seguintes Srs.: — Efeti-
vos: — Duarte Lopes da Silva, José Antônio de Castro. e Luís Pinto
sie Oliveira: Suplentes: — Carlos de Miranda Santos, Eleutério lto-
drigues Mala e Dr. António Olegário da Costa.

Acrescentou ainda o Sr. Presidente que, de conformidade com
03 estatutos sociais e os preceitos legais, competia à assembléia fixar
os vencimentos dos Srs. membrcs do Conselho Fiscal, e pediu aos
presentes que se pronunciassem a respeito.

'Com a palavra o acionista Sr. Enéas Nobre Fernandes, propôs
este Sr., que esses vencimentos fossem fixados em Cr$ 50,00 por ses-
são, por cada membro • efetivo, e nenhuma remuneração para os su-
plentes.

Posta em discussão a proposta do Sr. Enéas Nobre Fernandes,
foi a inesma aprovada por unanimidade, verificadas as abstenções dos
interessados presentes.

Pelo Presidente da mesa, são então, proclamados eleitos e em-
possados os Srs. membros do Conselho Fiscal supra mencionados na
ordem que se encontram atrás indicados, sendo que os efetivos com
os honorários de Cr$ 50,00 por reunião:

Declarou a seguir o Sr. Presidente que, estando concluída a
ordem do dia da assembleia, concedia a palavra a quem dela quisesse

-fazer uso, o como ninguém a solicitasse, deu por encerrados os tra-
balhos e suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura desta
ata.

INDÚSTRIAS QUIMICAS DO BRASIL S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA SOCIEDADE ANÓNIMA INAUTRIAS
QUINOCAS DO BRASIL S.A., REALIZADA AOS 23 DE ABRIL DE 19.45

Aos vinte e ti és dias do mês de abril de mil novecentos e semen-
te e cinco lis quatorze horas, reunidos na sede das Indústrias Quími-
cas do Brasil S.A., à Avenida Almirante Barroso, número noventa e
um, nono andar, nesta cidade, acionistas em número de oito, repre-
sentando pessoalmente e por procuração, mais de quarto do capital
social, tedo com direito de voto, conforme consta do "Livro de Pre-
sença", em que foram feitas as declarações exigidas pela lei, o Diretor
da secieslade Sidney Frank Fursland declara instalada a assembléia
geral °Minaria, e convida, para secretário da mesa, o acionista Se-
nhor Sílvio Azevedo. A seguir, anuncia o Sr. Presidente a matéria da
ordem dg dia da assembléia, conforme os editais publicados no Diário
Oficial e no "Jornal do Comércio" de quatorze, dezesseis e desessein
do cerrente, no primeiro, e, quatorze, quinze e dezessete, na segundo,
e convida o Sr. secretário a ler o relatório, o balanço e a conta de lu-
cros e perdas, relativos ao exercício de mil novecentos e quarenta e
quatro, e o parecer do Conselho Fiscal. Concluída a leitura dèsses do-
cumentos, o acionista Sílvio Azevedo propõe seja dispensada a sua
transcriçáo na ata da assembléia, por terem sido publicados no Diário
Ofiriat e no "Jornal do Comercie". respectivamente de dez e oito do
corrente mês. Ouvidos os Srs. acionistas, foi a proposta aprovada.
Saiu/sete, então. o Sr. Presidente, à discussão, o relatório, o balanço,
a conta de moeres e perdas e o parecer do Conselho Fiscal. Não ha-
vendo quem peça a palavra, postos em votação o relatório, o balanço,
as cantas da administração e o parecer do Conselho Fiscal, foram èsses
a t os aprovados por unanimidade, com as abstenções legais. Passa,
então, o Sr. presidente à segunda parte da ordem do dia da assem-
bléie, que é a eleição dos membros do Conselho Fiscal, para o exer-
cício de mil novecentos e quarenta e cinco, e convida os Srs. acio-
nistas a se reunirem de cédulas. Em seguida, feita a chamada sins
• acioeistas e recolhidas as cédulas, procede-se à apuração da elei-
ção dos membros do conselho Fiscal, sendo este o resultado: — Para
meinrros efetivos: — Srs. Alberto Vitorio Emanuel Falei, brasilei-
ro, residente nesta cidade, à Rua Gonzaga Bastos número cento e se-
tenta e oito; José Pessoa Rabelo, brasileiro, residente nesta cidade, à
Rua Laranjeiras número quarenta e um; e Joaquim Saldanha Mau-
uno, brasileiro, residente nesta cidade à Rua Silva Ramos, número
quarenta e cinco, casa quatro, com doze mil e quinhentos votos cada
um: Para suplentes: — Srs. Osvaldo Cunha Amaral, brasileiro, resi-
dente nesta cidade, à Rua Marqués de Valença, número noventa, casa
dois; Carlos de Ipanema Moreira Filho, brasileiro, residente nesta ci-
dade, h Rua Prudente Morais, número quatrocentos e quarenta e dois;
e Ernesto .1. Keller, suíço, residente nesta cidade, à Avenida Atlárt-
tira, número tetzentos e dez, com doze mil quinhentos votos cada um.
49 Sr. Presideete proclama o resultado da eleição e dá por empossados
os membros 'da Conselho Fiscal. Pede a palavra o acionista Sr. 11(r-
mann Beca, e propõe que os honorários dos Diretores continuem a ser,
no corrente exercício, os mesmos que perceberam no exercieio findo,
a partir do mOs de maio, assim como que os membros efetivos do
Conselho Fiscal continuem a ser de duzentos cruzeiros anuais, para
cada um, proposta que. sem discussão foi aprovada por todos os pre-
sentes. abstenao-se, porém, de votar. os Diretores. Nada mais haven-
do a tratar, e encerrada a Rilha do "Livro de Presença", com as assi-
naturas do Presidente e a minha, foi a sessão suspensa e ~Med e
lavrar, no livro próprio, esta ata, que redigi, como secretário da mesa,
e, reaberta a sessão, foi a mesma ata lida, aprovada e assinada por
Lodos os acionistas presentes, dela se tirando três cópias autenticas,
dactilegrafadas, para os fins legais. — Rio do Janeiro, 23 de abri: de1945. — Sulino Azevedo, Sidnev Frank Fursland, André Rueff, pp.

Pierre Cheyeson — Herrnann !Jack, pp. de Mercedes Roses y Ri-
galt. — Remara Rock, pp. de Marcel Léon Bernheim. — Hermann

pp. de Ilaymond Lazard Jacob.	 Hermann Rock, HermannBack.

Confere Com o original constante do Livro de Atas das Assembleias
Gerais de Indústrias Químicas do Brasil S.A., a fls. 6 e 7.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1945. — André Rueff, Diretor. —Sidnev Frank Fursland, Diretor.

Rozo. — Sebastião da Gama Cruz Jor. 	 Ruben Paes Leme. -
Eduardo Guilherme May. — Antonio Ferraz. — Mnio d'Almeida.

Walter Moreira Saltes. — Alvaro Ribeiro de Araujo. — Oscar
lelozo da Veiga.

Certifico que a presente ata é cópia fiel do livro respectivo. —
Luiz Henrique Parei o, 1.0 Secretário.

Reconheço a firma Luiz Henrique Pareto. — Rio de Janeiro,
28 de abril de 1213. — Em testemunho (sinal público) da ver-

- Cremila Pereira.
(N.° 6.958 — 23-4-15 — Cr$ 128,50).

Reaberta a sessão, procedeu-se à leitura da presente ata que, sen-
do achada conforme, vai por todos assinada, não só a do livro próprio
como em troe cópias dactilografadas para os devidos fins.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1945. — Gumercindo Nobre Fer-
?landes, Presidente da mesa; Duarte Lopes da Silva, 1.0 secretário;
José Nobre Fcrnandcs. 2.0 secretário; Aram' de Castro; Adhcmar Lei-
te Ribeiro: Nair da Silva Fernandes; Eneas Nobre Fernandes.

Conforme com o original, lavrado em livro próprio. — José Nobre
rernandes.

(N.° (N.0 6.978 — 28-1-45 — Cr$ 16),20)

(N.° 6.973 — 28-4-15' — Cr$ N20)

HOTEL QUITANDINRA, S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM caevrortzeDE ABRiL DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E CINCO

Aos quatorze dias do mês de abril de m:1 novecentos e quarenta
e cinco, às quatorze horas, na sede da Sociedade, na Avenida Rio
Branco n.0 311, 9.0 andar, presentes acionistas que representavam
mais de dois têrços do capital social, todos com direito de voto, con-
forme atestam suas assinaturas no Livro.de Presença (fôllia doze),
com as declarações exigidas por lei, o Diretor da Sociedade, Sr. Joa-
quim Bóia. de acórdo com o artigo vinte e trés dos Estatutos, assumiu
a presidência da assembléia geral extraordinária, declarando abertos
os seus trabalhos. A seguir, convidou para secretário o acionista
Dr. Olímpio Guilherme que, aceitando o convite, tomou lugar ao
lado do presidente, ficando assim constituída a mesa. Declarou aindap residente que, averiguado corno fôra, aver número legal de ano-
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nistas, podia a assembléia deliberar regularmente convocada, como
..se vê cara anúncios publicados no Didrio Oficial dos dias seis, sete
e nove, e no "Correia da Manhã, do seis. sete e oito, tudo do corrente
inès, anúncio cujo teor é o seguinte: "Ito;r1 Quilandinha S. A." —
•.s s embleia coral extraorninária — Primeira votiva:ação — São con-
vidadas os sabores acionistas para a asaambleia geral extraordinária
que so davará realizar no dia I S de zabril corrente. às 11 horas, na
A‘enida Ilio Branco n.° 31 1, 9.0 andar, sede da Sociedade, para o fim

daliberaa sôbre a mudança da sede social. — Rio da Janeiro,
abril de 1955. — Hotel Quitandinha S. A. — João Daher,

Direlor. Isto feito. recomendon o S'r. Presidente que se procedesse
à lit ira da pronoata da Diretoria da Sociedade quanto à transferência
dasie da mesma pura Petropolis. Estado do Rio de Janeiro, e con-
saqiiant e alleraÇãO dos estatutos, nesse ponto. A !Mitra da proposta
foi feita por mim, secretário. e é do teor soguinte: "Senhores acio-
nistas: Depois de bem meditar a respeito, somo.; levados a propor
a Iransferència da sede social para a chiado de PohaSpolis, no Estado
dr, Mn do janeiro. No início n Ja Seriedade Indo indicava que sua
constituição aqui se fizesse, porque roais amplos os racursos a obter
e noa:imantar. e, também, porque mais próximos ficávamos da Ca-
pital daquale Estado para atend e r aos intorèssc s que se ventilavam
Para a canseanaão de firo da nossa ounprasa. Hoje em dia, porém,
quase concluído o hotel "Quitandinha", já em franco funcionamento,
é incuntestável que, naquela cidade estão cone/mirados todos os ele-
mentos nierentes à vida da soaiedade. Essa circunstancia, por si só,
justifica essa proposta de transferência da sede soaial. E' inobuscure-
rival a necessidade de ficarem os órgãos de direção e todo o serviço
ali rannido, proporcionando imediata e direta inspeção de todos os
trabalhos, o que não faculta administração um tanto distanciada,
como ora sucede. E' predominante, por outro - lado, o fator económico,
fugindo à duplicidade cle serviços a que somos obrigados, sobretudo
TIO que eancerne à nossa escaita. Aqui. no Rio de Janeiro, a Sociedade
taaa apenas, a ssim exigem as circunstâncias, representante . ou agonie
que ilispnrá dos meios ri ocessários ele propaganda e será fonte segura
de informações sare tudo quanto à sociodade o aos seus bens diga
respeito. — Não se nos afigura necessária maior esplanação. mor-
ri-lenta quando é dado contar com a vossa experiancia e prática de
nagiloios inarcantis, as quais, de corto, vos apontam que a providência
é lo salutares efeitos. — Rio de Janeiro, 5 de abril de 1915. — Joa-
quim Rama. Diretor". — Imediatamente o Sr. Presidente declarou
em discussão a proposta. Não havendo quem quisesse falar sobre
ela o Sr. Presidente submeteu a mesma proposta à votação sou-
citando que os aciomatas que a aprovassem se conservassem sentados.
Verifirada a aprovação unanime, foi alterado o art. 2.° dos Estatutos,
que doravante vigorará assim: Ar t. 2. 0 — A sede da Sociedade, para
todos os efeitos de direito. será na cidade de Petrópolis, no Estado
do Rio de Janairo". — Essa redação foi igualmente aprovada por
unanimidade de votos. Nada mais havendo a tratar, -e encerrada a
fólha do Livro do Presença pelo Sc. Presidente, foi suspensa a sessão
peio tempo necessário ao lavramento da presente ata, no livro próprio,
por mim, So‘erriário. Reaberta a sessão, foi a ata lida e aprovada,
e vai assinada por todos os acionistas presentes. Dela faço extrair
duas cópias autênticas que terão o destino Rio de Janeiro,
/I de abril de 1915. — Olympio Guilherme (Secretário), Joaquim
Balla (Presidente) . — João bailei'. — Maria Boita. — Olumpio Gui-
lherme. — Evaristo Freitas Castro. — José Arias Prado. — Joaquim
Balla, pela Teresópolis imobiliária Ltda. e Joaquim Botta o João
Dalicr pela Cia. Terrenos Quitandinha S. A.

Certifico que o transcrito é o que consta do Livro de Atas. — Rio
de Janeiro, 11 de abril de 1915. — Olympio Guilherme, Secretário.

Reconheco a firma Olympio Guilherme. — Rio de Janeiro, 17 de
abril de 1915. — Em testemunho (sinal público) da verdade. — Jorge
Pinta Lisbóa.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

• Certidão
Certifico que a sociedade anónima Hotel Quitandinha S. A.,

arquivou nesta Divisão sob o la° 917 por despacho de 23 de abril
de Pala, a ata da assembleia gera/ extraordinária, realizada em i4 de
abril de 19 .15, que aprovou a mudança de sua sede desta Capital
para a cidade de Petrópolis, alterando o art. 20 dos seus estatutos,
do (p i o dou fé. — Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
,Divis5o de Itekistro do Comércio, em 21 de abril de 1915. — Eu,
Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi e assino.

corotan Cruz. — Eu, Renato Adolfo Pena Barros, pelo Chefe da
S. R. E. a subscrevo e asSii3. — Renoto Adolpho Penna Barros.

Selada com Cr$ 4,10.

Processo n.0 6.939-55.

ATA DA ASSEmntÁlA liEtt.sh EXTRAORDINÁRIA DA 1101'EL QUITANDINIIA
SOCIEDADE ANÔNIMA, REALIZADA A 3 DE ABRIL DE 19-55

Aos três dias do mês da aaail de mil novecentos e quarenta e cm-
'o, às quatorze horas, na sede da Sociedade, ii Avenida Rio Branco
wimero Ivezontos e onza, imano andar, presente acionistas represen-
tando mais de dois terços do capital da Sociedade, consoante suas
assinaturas no "Livro de Presença", folhas dez, seguidas das &ala-
çaes axigidas pela lei em vigor, o senhor Joaquim folia, na quali-
-'ada do diretor da Sociedade. a em harmonia com o preceituado no
ai Ligo treze dos estatutos, assumiu a presidência da Assembléia, con-

viciando a tuim, Olímpio Guilherme, acionista, para secretário. Aceito
• convite e composta pelo modo acima a mesa, o senhor presidente
declarou instalados , os trabalhos desta Assembléia Geral Extraordi-
naria. A seguir disse que a convocação Uiva feita regularmente por
idiuncios publicados no Diário Oficial dos dias 26, 27 e 29, e no "Cor-
reio da alantiii" nos dias 25. 27 e 29, e no "Jorna! do Comercio", 1am-
1-em nos dias 25, 27 e 29, anúncios que silo do teiú . seguinte: — "Hotel
Quitandinha — Sociedade Anónima — Assembleia Geral Extraordi-,
liaria (1.a Convocação) — São vonvidados os senhores acion:stas para
a Assembleia Ovni Éxt..aordinária que deverá i .eitizar-se no dia 3
de abril, às quatorze horas, na sede da Sociedade, Avenida Mo Brun-

número trezentos e onze, nôno andar, para deliberar sôbre a ra-
tificação e retificação de escritura de transação hioc efetuada, caiu
soante proposta da Diretoria que fica à disposição dos meamos acio-
nistas. Rio de Janeiro, 23 de março de mil novecentos e quarenta e
cinco. — Hotel Quilandinha S. A. — João Daher, Dirrtor". Find4
leitura o Senhor Presidente declarou	 para maior saaurança, e par-
feita harmonia com a ação da direlor;a. .submelia à doW)ecniio dos'
senhores acionistas a obriaação constante da escritura lavrada em
notas do Décimo Oficio desta Capital, livro seiscentos e vinte e sete,
.10 escrituras, faillias sessenta e nov a em vinte e trê s 	 mareo do
Cor	 n orente a	 de 195	 con5, e certada ii:relificação rat:ficaço das de
ioantica obrigação, que como interveniente, assumia por esta Soe:la-
tada, nas escrituras de dezesseis dt, novembro de mil novecentos e
quarenta e três, livro seiscentos e nove, fõlhas quarenta a nove, sob
o número 7.191-3.229 e de doze de setembro do mil mivecentOs e
quarenta e quatro, livro seiscentos o vinte o uni, fólhas vinte e cinco
verso, sob o número 1.075-3.9:33. ambas lavradas 112S TIWPS do mesmo
Ofício e que são as esrritnras ratifb!adas e retificarias. sóbre a mesa,
e que passam a ser lidas. Com efeito, por mim. secretário, foi feita
a leitura das três escrituras mencionadas. Finda a telintai o senhor
rresidente submeteu à discussão o ato da Diretoria acima exposto.
Como ninguém solicitasse a palavra. pós em votação a garantia dada
acta Sociedade, por seu Diretor, :solicitando que se con s e:'vr,ssnl sen-
tados, os que a aprovavam, Selld0 que êlr, Prasidenta, na forma da
lei, se 'abstinba de qualquer manifestação a respa:to. Verificam-se, en-
tão, que o ato da Diretoria foi aprovado unanimemonta com exclu-
são do voto do Presidente, por impedido. Nada mais lotvando a tra-
tar, depois de agradecer aos senhores ac:onistas li sao compaveHmento
e , sobretudo, a honrosa confiança com imo o distinguoio o senhor
Presidente suspendeu os trabalhos por tampo necessário à lavratura
lesta ata, no livro próprio, por mico secretário. Ranhara a sessão, foi
a mesma ata lida, achada conforme e aprovada, sendo em saguida
assinada por todos os acionistas presentes. — Rio de. Janeiro. 3 do
abril dd 1915. — Olympio Guilherme. Secretário. — Jau ;niitz Boita,
Prçsidente. — João lia/ter. — Mario Bonn. — Olympia Guilherme. —
Evaristo Freitas Castro. — José Arias Prado. — Joininiat Botta pela
Terezópolis Imobiliária Ltda. e Joaquim tio/Ia e João Dah2r pela
Terrenos Quitandinha S. A. Certifico que o transcrito é Cl que consta
t-io livro de atas. Rio de Janeiro, 3 de abril de 19;5. — Olgiapio Gui-
lherme, Secretário. -

(Firma reconhecida no 10.°_Ofteio de Notas).

DEPARTA.MENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTID.5.0

Certifico que o hotel ouitandinlia S. A., a, • quivon nesta Diviso
sob o número 916, por despacho de 23 de abril tio 1915, a ata da
Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 3 de abril de 1915, que
aprovou a escritura de ratificação e retificação ile transação reali-
zada pela Diretoria, do que dou fé. Departamento Nacional da In-
•ústria e Comércio, em 24 de abril de 1945. Eu, Carmen Cruz, Auxi-
liar de Escrivrita IX, escrevi, conferi e assino. roan i ao crua. _ Eu,
Renato Adpolho Penna Barros, pelo Chefe da S. R. E. a subserecvo
e assino. — licuato Adolpho Ferina Barros.

Processo n.0 6.938-15.	 ,	 •
Selada com Cr$ 4,40.

(N.° 6.980 — 28-1-15 — Cr$ 367,20)

WORTIIINGTON DO BIASIL, LTD.
Filial no Brasil

(Capital designado vara operações no Brasil — U$S 10,000.(10)
BALANÇO. GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 19-11

t i v- a
Cr$

Ativo fixo

Móveas	 .	 .	 	 8.099,50
Menos: Reserva para itnireciação. 2.638,00 5.511,50

Ativo disponível

Caixa e bancos	 	 :328.227,10
Ativo .rawlizável a curto prazo

Títulos	 .	 .	 	 2.300.00
Contas a receber 40 50
Contas correntes 4.887,30
Maccaaorins em stock e em tran-
sito	 .	 	 51.727,80 53.961,60

:192.600,50
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a s s v o BANCO NACIONAL DE PERNAMBUCO S.A.

Passivo exigível a curto prazo

Contas correntes . 	
	

r,18.371m

Contas a pagar 	
	

5.036,70

Provisão para trnpôsio de remessa

Lucros e perdas 	
Saldo em 31 de dezembro de 1911 	

DEMONSTRAÇÃO DA CoNTA DE ll'enoS E PEIIIMS' PARA o ANO
DEZEMinto DE 1911

Débito

Despesas gerais

Impo.stos . . .
Amortização do ativo fixo

Lucro do ano, transportado 	

Saldo conforrrii balanço geral

Cr$

3,3.10S.30

10.058.00

59.131.20

392.60060

VINDO ENt 31 DE

• Cr$

190.331.20

22.702,03

768 00

49.438.20

263.239,10

59.131.20

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação da certidão da Caixa de Mobilização Paneária;
relativa a (SSP banco, feita às páginas 1.169 a 1.171, do DOrio
Oficial de 15 de março de 1955, na 10. a linha da 2.a coluna tia pá-
gina 1.170,

Onde se lê:
... o de inundar ein nome da Sociedade.

Leia-se:

... o demandar em nome da Sociedade,
(N.o (Loto	 30-1-15 — Cr$ 35,70)

COMPANHIA METROPOLITANA DE TRANSPORTES AÉREOS S.A.
"COMETA"

RETIFICAÇÃO (•)

Na pnblieação dos estatutos dessa sociedade, às páginas números
7.793-5, do Diário Oficial de 28 de abril último, nas assinaturas

Onde se lê:
Sebastião da Silva Reis,
• Leia-se:

Sebastião Reis da Silva.
59.131.20

C ') é ti i t o
Cr$

Produto das nveraçõPs sociais 	
	 5.118.60

CotnissiSes rocebidas 	
	 186.759.10

• Aludri de representação 	
	

70.668.C.0

• Rendas diversas 

	

	
	

393,10

263.239.40

Saldo i'a) ano anterior 	
	

9.696,00

Lucro do ano, ' transportado 	
	

49.438.20

59.131.20

WoceOington do nrw: i t Ltd.	 ir. C. Compson, Ge.rente.
Dioacoes unto tio Rocha, Contador, Reg. n.o D.E.c. 3.770 e D. N.

(N. o 6.875 — 28-í-'15 — Cr$ 201,00) .

COMPANHIA METROPOLITANA DE TRANSPORTES AÉREOS S.A.
"COMETA"

DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requeritnento da Com-
panhia Metropolitana de Transportes Aéreos S. A. "Cometa" . da-
tado de vinte e três (23) de abril de mil novecentos o quarenta e
cinco (1915) e protocolado sob o número dois mil cento e quarenta
e sete 2.117), da mesma data, nos seguintes. têrmos: ."Exino. -Se-
nhor Diretor da Aeronáutica Civil. A Companhia Metropolitana :de
Transportes Aéreos S. A. "Cometa", pelo seu Diretór-Suiierinten-
dente abaixo-assinado, requer a V. Exeia, se digne mandar auten-
ticar as segundas vias dos documentos anexos ao processo DG 1.657-45

• Estatutos o Ata da Assembléia de Constituição) e bem assim for-
necer-lhe certidão do despacho -de -sua Excelência o Sr. Ministro
da Aeronáutica- em . que . aprovou tais documentos. Nestes térmos

• podo deferimento." Certifico que, examinando o processo desta Di-
retoria mil seiscentos- e cinqüenta e sete 1.657)- do ano de mil no-

, voe,entos Q.-quarenta e cinco (1915), dêle consta às fõlhas vinte e
cinco (25) verso, o seguinte despacho do Excelentíssimo Senhor Mi-
nistro da Aeronáutica, datado de 'dezessete (17) de abril de mil no-
vecentos e quarenta o cinco (1915) : Apres,'ado. Êsse despacho foi
exarado em face do • parecer do Excelentíssimo Senhor Diretor da
Aeronáutica Civil que opinou pela aprovação dos atos constitutivos
da mencionada emprêsa, organizada por subscrição particular. E

• nada mais havendo a que me reporte eu José Marques, escriturará
classe "E" passei' a presente • certidão, que vai subscrita pelo oficial
administrativo - classe "L" Aparício Augusto Câmara, Chefe da Seção

• Auxiliar da Diretoria de Aeronáutica. Civil e visada pelo respectivo
Diretor, Doutor César da Silveira Grillo. • 	 -

Rio de Janeiro. 26 de abril do 1915, — Apparicio: Augusto Ca-
suara.	 •

N.(:) 6.927	 30-1-45 — Cr$ 65,30)

CONSTRUTORA "ADLEI" SOCIEDADE ANÔNIMA

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação •Ia ida de' assembléia geral extraordinária dessa
sociedade, a, página 1 .1 .0 7.880, do Diário Oficial de 27 de abril til-
timo, no título,

Onde se lê:
Construtora Adel Sociedade Aninlina,

Leia-se:

Construtora "Adiei" Sociedade Anônima.
Nas assinaturas tio fécho da ida.

Onde se lê:
José Francisco de Miranda Salgado,

Leia-se:
José, Fernando de ti ruir 	 Salgado.

IBRAPE INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS ELETRÔNICOS
E ELÉTRICOS S.A.

RETIFICAÇÃO (*)

• • Na publicação da ata de assembléia de constituição dessa so-
ciedade. iu páginas 7.693-5, do Diário Oficial de 27 de abril último. •fazem-se as seguintes retificações:

À página n.° 7.691, 5.a linha, no Tituto
Onde' se lê,:
• •... o direto de afição

• Leia-se:

• -o direito de opção
À página , n.0 7.695, •TRulo VIII, nas assinaturas,

• • Onde se	 .	 •	
- • _ .

Vau Agi	 •Lieddert Van Ithijn
• Leia-se:

Cornelis vau Agt.-Leendert van Itlijn.-”-

CARLOS DA SILVA ARAUJO S.A.

RETIFICAÇÃO (•) •
' Na publicação -da ata de assembléia geral ordinária dessa socie-

dade, às Paginas 7.683-1, do Diário Oficial de 27 de abril último.
na segunda coluna da .pagina n.o 7.863, o trecho iniciado cum a
frase "Debatido o assunto .." terminando com as palavras: ' "... et-4
duas parcelas.",

Leia-se assim e não como saiu publicado:
"Debatido o assunto, foi unanimemente aprovada a proposta do

Sr.' Jarda° Dias da .Costa, do_ seguinte : teor. : . -"Proponho o- paga-
mento. em 1915 do dividendo de quinze por - cento (15 0/(,) • podendo
á ditetoria efetua-10 em duas parcelas".

(•) N.- do S. 1b. — Retificado por urro de revisão.



7942 Quarta-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Maio de 1945

DJclaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro, sob n.• 101.586, modéio 19.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1945.

— Moraes Charles Jervis.
(Firma reconhecida no Cartório do

tabeliã.° Dr. Ie. Werneek).

(N. • 6.888 — Cr$ som — Dias: 28,
20-4 e 2-5-45 — 27.4-45).

Emprésa de Transportes Aerovias
Brasil, S.A.

A i;SESIIIL.ÉIA GERAL' ORDINÁISLA

'relido sido publicado com atraso no
Diário Of.eiai 'de 25 de abril de 1945 o
Relatório da Diretoria, avisamos os se-
nhores acionistas que a Aseembla i n (le-
ral ()retiraria se realizara no próximo
dei 7 de maio lis 14 horas, na sede so-
cial. aAvonlda Presidente Wilson velme-
nt 19S, sobreloja, a fim de temerem co-
nhecimento e resolverem sebre a se-
seguinte ordem do dia:

a) Exame do Relatório, halaneo e
conte de Lucros e Perdas, relativos ao
exercício de 1944;

b) parecer do Conselho Fiscal:
c) ealeão dos Diretores e membros

do (lansvlho Fiseal e Coneultivo.
Fica assim sem efeito a eonvorale que

"havia sido publicada para o dia 30 do
corrente Mes.

Rio de Janeiro. 26 de abril de 1945.
— Lui3 relippe de Souza Sampaio, Di-
retor-Presidente. — João Borges Filho,
Diretor Vice-Presidente. — Ricardo Xa-
vier da silveira, Diretor-Gerente.

(N. o e.884 — Cr$ 153,0(1 — Dias:
28, 30-4, 2, 3 e 5-5-45 — 27-4-451.

Declaração
Declaro que foi extraviado o conheci-

mento n.. 069 de 26-7-934. na itnnortAn-
eia de Cr$ 500.00 renresentade peia spó
11CP n.° 052267 do Tesouro Nacional.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1945.
— Edgard Barbara Furtado.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.° Oficio do Notas).

(Na (1.0E1 — Cr! 92.40 , — Dias: 20,
50 .4 e 2-5-45 — 27.4-45).

Companhia Nacional de óleos
de Linhaça

AVISO
Avisa-se a quem interessar Pnesa nue a

Companhia Nacional de Óleo do Linha-
ea. estabelecida nesta praça na Rua 1.0
de Merco n.• 6, 10 • andar, alega ter-se
extraviado o conhecimento Original de
nemero 58, concernente a 25 trenbores
de óleo de linhaça marca "G. & C. L",
embarcados em Pelotas para este porto
Pela Companhia Nacional de Óleo de Li-
nhaça e cone/fanados à Ordem, no vapor
'Campeiro" vgm. 129 Sul, entrado em
17 do corrente, recebendo-se na sede da
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira da Organização Henrique :age —
Patrimônio Nacional, qualquer reclama-
Cão, visto que a referida Companhia de-
aja entrar na posse dos eludido lambo.
rcs que diz lhes serem destinados.

Rio de Janeiro. 24 de abril de 2945.
— Cirero Nobre Machado, Diretor-Se-

-creterlo.
(PI:ma reconhecida no Cartório Pen-

teado).
(N. o 8.841 — Cr$ 91,80 — Dias: 28,

30 . 4 e 2-5-45 — 27-4-45).

Banco Aliança do Rio de Janeiro
Sociedade Anónima

essniantere GERAL Exanaoamerestre
Primeira convocação

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembleia Geral Ex.
traordlneria no dia 9 de maio preartmo,
As le horas, na sede social, A Rua da Al-
fândega n.• 32, para deliberarem sôbre
providencias de ordem administrativa
recear:Aries à execução das reformas in-
troduzidas nos novos estatutos sociais,
recentemente aprovados, e, especialmen-
te, procederem ã eleição do Conselho Ad-
minitrativo.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1945.
Joao Ursulo Filho. Presidente. — J.

PePil( de Figueiredo, Vice-Preeidente. —
Carlos Cardoso, Gerente. — Ciccro Ara-
nha, Serrei:Irei:a

(N.° 6.898 — Cr$ 76,50 — Dias: 28-4,
• 6-5-45 — 27-4-45)e

Declaração
Eu abaixo assinado, declaro ter se ex-

traviado as gulas de transferência do
meu filho limara Cunha Silva, menor, do
Colégio Pedro 11 (Internato) para o gi-
nasio Sul Fluminense.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1945.
— Carlota Cunha Silva.

(Firma reconhecida no Cartório do
17. • Ofício de Notas).

(N.° 6.974 — Cr$ 30,60 --- Dias: 30-4,
2 e 3-5-4e — 28-4-43).

Camco, Exportação e Importação
Sociedaue Anônima

ASSEMBLEIA GERAL MCTRAORDINÁRIA

Convocação
Convidam-se os senhores acionistas da

sociedade a se reunirem em Assembleia
Gerai Extracadineria a se realizar no
dia 10 do mato do corrente ano, as 15
horas, na sede social, A Avenida Nilo
Peanha n • 26, para' o fim de tornarem
conhecimento de uma proposta da Dire-
toria rdativa A alteração do art. dos
Estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1545.
— Sol Robert Gold, Diretor-Presidente.

(N.° 6.871 — Cr$ 71,40 — Dias: 28,
30-4 e 2-5-45 — 27-4-45).

Alian I obiliária S.A.
ASSr.SIBLEIA GERAL EXTRAORD/NÁRIA

Convocação
São convidados os senhores acionistas

a comparecer, no próximo dia 8 de maio,
às 16 horas, 0. sede social à Avenida
Graça Aranha ti ° 416, 2. 0 andar, a fim
do tomarem conhecimento e deliberarem
sebre o aumento do capital social e re-
forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1946.
- Edgard Ruja Gabaglia, Diretor-Pre-
sIdente.

(N.° 6.876 — Cr$ 81,60 — Dias: 28,
30 . 4 e 2 .5-45 — 37-4-45).
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Dadur Comercial Construtora S.A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionista,'
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinaria, a realizar-se na sede desta So-
ciedade, A Rua Buenos Aires na 91, so-
brado, às 15 horas do dia 21 de maio do
corrente ano, e que tem por objetivo:

a) apreciação do relatório da Di-
retoria, balanço geral, conta de Lucros
o Perdas e parecer do Conselho Fiscal
relativos ao exercido de 1944, que se
acham desde ja a disposição dos senho-
res acionistas, de conformidade com o
art. 99 do Decreto-lei n.5 2.627, de 26
de setembro de 1940.

b) eleição dos membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal e fixaçâo
de sua remuneração, para o corrente
exercício.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1945.
— Clovis Daudt Pinheiro, Diretor-Pre-
sidente. — Octattio Cuperttno Dardo, Dl-retor-Gerente.

-
(N • 1.062 — Cr$ 91,80 — Diaa:

e 17-5-45 — 16-4.45).
(Na 6.486 — Cr$ 30,0 — 19-4-45)•

Construtora Renascença S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. Acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinaria, no dia 6 de maio de 1945,
As quatorze horas, na sede da Socie-
dade, A Rua Cândido Mendes n. o 146,
com a seguinte ordem do dia :

a) tomar conhecimento sôbre a pro-
posta apresentada por acionittae sôbre
a venda de imóveis pertencentes a. So-
ciedade o bem assim sôbre operacees
de credito e outros assuntos de in-
teresse da Sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1945.
— amerrico Repeti°. Presidente. — Der-
vai Lisboa, Diretor-Tesoureiro.

(N.o 6.365 — Cr$ 91,80 — Dias: 24,
27-4-45 e 2-5-46 -- 22-4-45.)

Declaração
Declaro que perdi "a minha carteira de

estrangeiro na 100.087.

Rio de Janeiro. 28 de abril de 1945.
— Delmiro da Silva GOinC8.

(Firma reconhecida no Cartório do
18.° Oficio do Notas).

(N • 6.9e6 — Cr$ 30,60 — Dias: 30-4,
23 3-5-45 — 28-4-45).

Companhia Brasileira de Armazéns
Gerais S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

última, convocação
Não tendo havido número legal de acio-

nistas para a Assembleia convocade para
o dia 20 de abril, ficam convocados no.
tremente os senhores acionistas para a
Assembleia Geral Ordinária. que se rea-
lizará no slia 9 de maio do corrente arto,
às 14 horas, na. sede social, à Rua da
Quitanda n.° 185, 7a andar, sala 702.
nesta Capital, a fim de tornarem conhe-
cimento das contas, balanço, relatório
da Diretoria e parecer do Conselho Pie-
cal relativos ao exercido findo em 31 de
dezembro de 1944 debelo de Diretoria,
Conselho Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro 23 de abril de 1945.
— A. V. Barreiras. — Helmuth Eckhardt,
Diretores.

(N° 6.909 — Cr$ 70,40 — Das: 30 4,
2 e 3-5-45 — 28-4.45).

Declaração
Declaro ter perdido o certificado ali-

mero 4.173. integralizado, constante de
10 açees da Viação Aérea Santos Du-
mont S. A.

Rio de Janeiro. 28 de abril de 1945.
— Rodolfo Moreira Junior.

(Firma reconhecida no Cartório do
Oficio cle Notas).

(N.° 6.955 — Cr$ 80,60 — Dias: 30.4,
2 e 3-5-15 — 28-1-45).

n•n•nn ••nn••••n•nn•1111

Companhia Estrada de Ferro e
Minas de São Jeronymo
ASSEMBLÉIA GERA.L ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal
de acionistas para a reunião da Assem-
bléia Geral Ordlnirla convocada para
hoje, são novamente convidados os se-
nhores acionistas a RR reunirem em As-
sembléia Geral 0:x11119a:te na sede da
Companhia, ft Praça Getúlio Vargas nú-
mero 2, 11.• andar, sala n.* 1.101 (Edi-
fício Odeon), As 14 horas do eia 4 de
maio próximo, para e exame .1
monto dodo relatório, atoe e contos da Di-
retoria e respectivo parecer do •Jon- g lho
Fiscal, referentes ao ano de lel

Nessa assembléia proeerieraa•l. outros-
sim, a. eleição do Conselho vacai	 seita
suplentes, assim como A fieneete ho-
norãrios dos membros efetiva; 1,-) tre:nlo
Conselho.

As ações ao portador e os eertitatidos
de depósitos em bancou devez-ao set en-
tregues fio escritório da Companhia até
trés dias antes da reunião. Ficam, por
esse motivo, suspensas as transferencias
de ações nominativas e o desdobramento
das ao portador, desde o dia 2 de mato
até o dia seguinte à, data de reunia.° da
assembleia.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1945.
— Guilherme Guinle. — Octavio Reis. —
Luis Honold Reis. — Mias do amarai
Souza, Diretores. -

(Na 6.882 — Cri 204,00 — Dias: 28,
30-4, 2 e 3-5-45 — 27-4-45).

Declaração
Augusto Nunes da Silva, declara que

extraviou a sua carteira, modelo 19. S.
R. E. 175.947.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1945.
— Augusto Nunes da Silva.

(Firma reconhecida no Cartório do
9.. Ofício de Notas).

(Na 6.856 — Cri 30,60 — Dias: 28,
30-4 • 2-5-45 — 27-4-45).

Sociedade Anônima Nacional de
Transportes Aéreos "Santa"

ASSEMBLÉIA CEILkL ORDINÁRLA

Segunda convocar:lio

São convidados Os Srs. acionistas e
se reunirem errl Assembleia Geral Ordr-
nárla. na sede da Sociedade, à Avenida
Rio Branco na 10, 12.° andar, lis 15 ho-
ras do dia 7 do corrente, a fim de to-
marem conhecimento o deliberarem siN.
bre o relatório, balanço, demonstração
de contas e parecer do Conselho Piscai
do exercício findo, elegendo, outrossim.
os membros deste Conselho e seus su-
plentes.

Rio de .Tancire, 30 de abril de 1545..
— Jurandir dos Santos Lima. — Fran-
cisco Dias Laterda, Diretores.	 -

(Net 11.924 — ('r$ 70,40 — Dias: 2,
3 e 4-5.45 — 30-4-45).

"Coinpanhin Predial Guanabara
Sociedade Anónima"

ASSIPIMIILEIA matAi. EXTRAORD/NÁRIA

São convidado es penhores acionistas
da "Companhia Predial Guanabara S.
A." a ee reunirem em Assembleia Cerni
Extraordinária, no dia 11 de malte pró-
ximo • vi e rleern. na sele da Companhia

Avenida Presidente 1Vi lson n. o 160. Ra
andar. sala :lle...As 15 horas, a fim de
tornaram realtaimenio eee atos pratica-
dos pela Diretoria para o aumente do
apitai social empesto em Assembléia
Geral Extranedinerla, realizada em 23
de abril de 1945, e sua definitiva apro-
vação.

Rio de :Janeira, 50 de abril de 1945.
— Cia. Predral Guanabara S. A. —
José Maria Fernandles. Diretor.Presidente.
— Eateas Nobre Fernandes, Diretor-Ge-
rente,

(N.° 6.929 -- Cri g 5,70 — Dias: 2,
3 e 4-5-45 —

Companhia Carbonifera Metro-
politana

ASSIIMBLEIA GIUIAL EXTRAORDINÁRIA

São convidarias os Srs. acionistas a se
reunirem ern Assembleia Geral Extraor-
clineria a realizar-se no dia 15 de maio,
p. fut.. às 15 horas, na sede social. it Ave-
nida Graça Aranha na 206, 9.0 andar,
sala 904, nesta Capital a fim de delibera-
rem sóbre uma proposta da Diretoria
com parecer do Conselho Fiscal. para
aumento do capital social e -consequente
reforma de estatutos.

•
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1945.

— Euvaldo Lodi. Diretor-Presidente. —
José Eugenio Mulier Filho, Diretor-Secre-
tário.

(Na 6.905 — Cr$ (11,20 — Dias: 20-4,
e 3-5-45 — 28-4-45).

Engenheiros Continental S.A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam Con'i'firridoS os senhores acionts.
tas pnra ri-unhem. em Assembhi-ia , Ge-
ral Extraordin5rra, na sede social. à Ave-
rifla Almirante narroso o.. 90, saia 902.
dla 12 de maio próximo futuro. às 14 ho-
ras, a fim de d eabereann sôbre o nu-
iiinento

Rio de ia 1010. 37 de abril de. 1945.
Jiii Philip Sfmneil. Diretor-Presi-

dente.
(N.• 6.876 — ("ri 91,80 — Dias: 23,

50-1 e 2-5-45 — 27-4-45).

Declaração
Declaro que perdi o meu titulo Deela-

ratetrio de cidadão brasileiro, com data
de 9 de março de 2910.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1941.-
- José Torregrosea, p. p. Mauricio Ma-
ria Ladvocat.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.• Ofício de Notas).

(Na 6.853 — Cr$ 82,60 — Dias: 28,
30-4 e 2-5-45).

Declaração

Declaro que perdi meu certificado de
1.• Raellotelegrafieta no torpedeamento
do vapor "Tutoya".

Tiburoto de Barros 'frigido.
(Firma reconhecida no Cartório do

16.• Oficio de Notas).
(11.° 6.868 — Cri 25,50 	 Dias: 38,

30-4 e 2-5-45 — 27-4-45).

ANÚNCIOS
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Laboratórios Farmacéuticos Espasil
Sociedade Anónima

ASSEMBLCIA Gra:AL ORDINÁRIA

Segunda convocação

lgao se tendo realizado, por falta de
tremer°, a reunião marcada para 15 do
corrante, silo convidados os az-alteres acto.
nistas desta Sociedade a se reuniu. n4 em
Assembléia Geral Ordinária, cio segunda
convecação, no dia 10 de maio da 1 13,
its 11 horas, na sede focai' à Rua Barao
de São Francisco neleta-.,ras 222 a nno,
nesta Capital, pura, de aviado «en os
Estatutos Rociais. tomarem conb en to
o deliberarem sabre o relatario, im i tiria° e
demais contas da Diretoria, veiai entes
ao exercício encerrado em 21 de (rezem.
bro de 1941,

1110 ele Janeiro, 27 de abril de li 17
— Lle 1 Rodoloho ele Sole-.-fe panleere, Di-
retor-Gerente.

(N.. 7.001 — Cr$ 91,80 — Dias: 2,
3 e 4.5-45 -- 30-4-11).

"Jornal dcs Sports" S.A.
ASsEMBLEIA GE/1AL larartrA011ffiat ,t CITA

Do aeórdo com o que determiumn os
nossos Estatutos e a lei n.. 2.62/, do
26 de setembro de 1940, convidamos os
noSSOR acionistas a se reunirem ara As•
semblala Geral Extrator-dia:iria, às 2a
horas do dia 5 de maio, em rata,' soa,
social a Avenida Rio Branco na 114.
4. 0 anelar. nesta cidade a fim de soam
tomadas as contas da Diretoria. emerni-
nados e discutidos o Balanço e o p.eireer
do Conselho Fiscal, referentes ao woheele
de 1 de janeiro it 31 de dezembro de
1944, e proceder-se à eleição de,;
membros do Conselho Fiscal e SCITS

picares para o ano de 1945.
flo de .Tanciro, 30 de abril d.- Bira.

— Marin Leite 1odrigue.9 Filho, Ductor-
Presideorte. — Henrique Gigante'.
tOr Tesoureiro•Seeretá rio

(Flrmas reconhecidas no Cart( , ie. do
20.. ofício de Notas).

(N. o 6.923 — Cr$ 61,20 —	 2
e 3 . 5-45 — 30-1-45).

Sociedade Propagadora das Belas
Artes

Assmutt.rnA GERAL ORDINÁRIA

ftealizit .se no dia 5 de inalo cntrente,
às 20 horas e no Minutos a Amsentmaia
Geral Ordinária da Sociedade Propaga-
dora das I ,Ielas Artes, à A ven:ila
Branco me" 174, 2.. andar, para ouvir R
leitura elo relatório falleional, da de-
monstraaão da itecelta e 1 1 espesa Er, Do.
ríodi, de 15 de marejo até 20 ele abril
de 1915, eleger a Diretoria, 51 sóeios
para completarem o Conselho Delibera-
tivo, Comissão Fiscal e o Diretor da Li-
ceu de Artes e Ofícios para O 1.le,..nio
191 a -1917. Ficam on' ile elos todos os
sócios enx efetivo e xereteio .

Itio de Janeiro. 30 de abril de 11)42.
— 'e 11ht• rote ele Sei Vinha'. 5,eeretá rio-
Gera I

(N.. 6.996 -- Cr$ 30,50 — 30-4-45).

Serrador Cinematográfica Sociedade
Anónima

assaltara-na onnaa EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a comparecerem à Assembléia Geral Ex-
traordinária. que se realizará no dia 3 de
maio de 1945, às 10 horas, na sede so-
cial, h Rua Senador Dantas n." 15 2..
andar, a fim de deliberar sabre a pro-
posta da Diretoria, com parecer tavora-
vel do Conselho Fiscal, para aumeato
capital social e conseqüente reforma dos
estatutos sociais.

Rio de Janeiro. 23 de abril de 1:445.
— Daria Raphael Serrad0r, Presidem

Fralte, i8e0 Al (1140et 42'111(1 •) f. —
José Serrador, Diretores.

(N." 0. 584 — Cr$ 61.20 — Dias: 26,
27-4 e 2-5-45 — 23-4-45).

Pra-D/latre
Segunda convocação

De ordem da Sra. Presidente, conal-
do as sócias ela Pró-NI:etre, para a As-
sembléia Geral Ordinária. que se reali-
zará no dia 8 de maio próximo, às 14
e racia horas, na atm sede, à Avenida
Venezuela n.. 153.

Ordem do dia: I.e:tura do relatório
e eleição ela Diretoria,

Selvia de ',amare Peregrino ela Silva,
1.. ,earetaria .

(N .° 6.999 — Cr$ 12,20 — 30-1-45).

Moinho Fluminense S.A.
Convidam-se os Srs. acionistas desta

sociedade a virem receber, a partir do
illa 7 de maio do corrente ano, à Rua
Uruguaiana. na, 118. o dividendo refe-
rente ao exercido de 1944, determinarlo
ene Assembléia Geral Ordinária ele 28
de abril de 1945.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 11)45.
— Moinho Fluminense S. À. — Pela
diretoria: John Moore Alce llobinson.

(N.' 6.917 — Cr$ 70,40 — Dias: 2,
1 e 7-5-45 — 30-4-15).

Engenharia Editora S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁAdA

Terceira convocação

Silo convidados os senhores acienistas
a se reunirem em Assemb:éia Gerai Ex-
traordinária, no dia 5 de maio do 1945,
às 14,110 horas- na sede 9, Avenida Ido
Branco n. o 121, 3.. andar, a fim de dis-
cutir a reforma dos estatutos que ainda
não foi registrado pelo Departamento
Nacional de indústria e Comércio.

Alcides Lins, Diretor-Presidente.
(N... 6.994 — Cr$ 81,60 — Dias: a,

3 e 4-5-45 — 30-4-45).

Companhia Vale do Rio Doce S.A.
Segunda chateada do capital

A Companhia Vale do Rio Doce S. A.
comunica aos Srs. Subscritores do au-
mento de seu capital que, no período
compreendido entro 24 de maio e 21 de
junho de 1945, será feita à cobranaa
segunda Prestação . de 20 4-a, sóbre o
valor nominal das ações subscritas.

Rio do Janeiro, 24 do abril de 1915.
— Companhia Vale do Rio Doce S. A.
— Israel Pinheiro da seiva, Pro.ukiehte.

6.9911 — Cr$ 45,90 — 30-1-15).

Companhia Predirl e de Saneamento
do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

Terceira convocação

Sito convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 7 de maior de 1945.
às 16 horas, na seele social à Rua dos
Inválidos n.. 80, loja, para discussão e
votação do projeto para reforma dos es-
tatutos.

Asseniblala deliberará com nuaiquer
namero.

Rio da Janeiro, no de abril de 1915.
— Joa il/re.s de Souza. Diretor-presi-
dente, interino.

(N.° 6.995 — Cr$ 61,20 , — Dias: 2
4 e 7-5-43 — 30-4-15).

Praça
Israel Santos Cia. Ltda., pema ietaa

rios do estabelecimento Industrial deno-
minado Instituto BIOS, com sede à Ave-
nida Ttio Branco na, 117, salas 223 a 225,
e laboratórios à Rua Otávio Carneiro
n.° 130, Niterói, comunicam a quem possa
interessar que estilo negociando a s-enda
do referido estabelecimento com todos os
bens que lima pertencem e. para que ne-
nhuma dúvida possa surgir, comeleiron a
quem so julgar credor, ou prejadtc•ado,
apresentar seu titulo Ou reclarnae.lo dem
tro tio prazo de o:to dias a eown da
Provento publicação, à. :avenida Alma an-
te Barroso n. o 90, 3." andar, sala 302,
diariamente, das lb às 12 horas, onde os
abaixo assinados atenderão.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1945.
— Israel Santos & Cia. Ltda.

(Firma reconhecida no Cartório do
I.° Oficio de Notas).

(N.o 6.022 — Cr$ 58,10 • — Dias : 2
o 3-5-45 — 30-4-45).

"Sul América Capitalização", S.A.
ASSEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os senhores acionistas são conde-Urdem;
a Re reunirem em AssembiMa Geral Ex-
traordinária, no dia onze de inalo ele
1945, as 15 horas, na sede da Compa-
nhia ft Rua da Allandega ra . 41, para
o fim especial do deliberarem sdare a
reforma dos estatutos, adaptandiaos
dispositivo legal, tudo de conformidade
com a amimam ela Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, que ficam à disposição
dos senhoreie aeleinIstas e, e em cumpri-
mento da decisão (lo Exmo. Sr. Minis-
tro do Trabalho. Indústria e Comércio.
publicada no Diária Oficial de 27 (1 .2 abril
corrente.

Rio ele Janeiro, no de abril de 1945.
— A. S. ele	 Junior. — J.
Picanço da Costa, Diretores.

(N, e, 0,920 — Cr$ 85,70 — Dias: 2.
3 e 4-5-45 — 30-4-15).

Coirpanhia Imobiliária e Comercial
Gávea Parque

,	 ASSEMBLÉIA cr.itmr. ORDINÁRIA

Segunda convocação

e'onvoca In-se os Srs acionistas para
a Assembléia Geral ordinária. geia se: vai
reunir no dia 11 de maio do 1945, às
la horas, na sede social, à Avenida Nilo
Peei:3)111a a.* 153, 4." andar. salas 407-
1-9. nesta cidade, a fitei de tomar conbe•
einiento e deabei ar sôbre o bala:iço e
(ondas da. Sociedade, o relatara, a atos
da Diretoria no exercício de 1944, e o
correspondente pareeer do Conselho Fis-
cal, assim como para eleger os mel:miro:4
elo mesmo ('onsellio para o exercício cor-
respondente .

Conran:tem à e:tisne-mie:10 elos Srs. reei,
vilotas, na sede da Sacie lade tis (tocamen-
tos a que se refere o art. 99 do I arei elo-
lei IL . 2.6274 de 26 de s2tembro de 1440.

nie ele .T.tneiro, no elo abril de 1915.
— g oelas r1 ,3	 boia Bandeeeet el.: Mello,
Presidente.

(N.. (i.919 — Cr$ 91,80 -- Dias: 2,
n e 4-5-15 — 20-1-45).

Produtora lndustiial Ccrâmica S. A.
ASSRM cafua GERAL EXTRAORDINÁtux

Primeira convocação

Fica ire OS SI .S. aeinnistaS COnVecadre;
vara se reunirem em Assemble'Ou.
E xt raordl ei r ia • iiee dezessete horas elo
dia 8 de maio próximo vindouro, na sede
da Sociedade, à Rua da QUitanill D(dne-
ro 187, 1.. anelar, a fim de resolverem
definitivamente sólere o aumento de Ca•
pitai, autorizado pela Assembléia Geral
Extraordinaria, realizada em 12 de mar-
ço de 1945 e conseqüente alterazão
art. e seu parágrafo de nossos es.
tatu UM, bem como todos os demais atos
necessários a efetivação do referido nu-
mento.

Itlo de Janeiro, 20 dei abril de 1913.
— A et (011i0 G O de Avellae% Diretor-
Presidente. — Arth yr Soldo Jorge , oi.
reitor. — Syltie Corr(a Pacheco, I tir etor

(N.° 7.000 — Cr$ 95,90 — Dias; 2,
3 e 4-5-45 —

ANÜNCI

Decreto-lei n. 6.227 de 1944

.com
ÍNDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

PREÇO: CR$ 5.00

A VENDA:
Seção 'de Vendas : Av. Rodrigues Alves. I:

Agência 1: Ministério da Fazenda
Agência	 Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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